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P O Z A D E L A S A L 

N u e s t r a s 

v i e j a s c a l l e s 
P u e d e o c u r r i r q u e s e 

r e p i t a n I p s p u e b l o s , c o ­
m o h o y , p e r o a l c a s o q u e 
v a m o s l e i n t e r e s a q u e n o 
s e r e p i t a n l a s c a l l e s , q u e 
d e e s o s e t r a t a . B u e n o , 
p u e s e n t r e e s a s c o n s i d e ­
r a c i o n e s , a h í l e s m a n d a ­
m o s e s a c a l l e d e P o z a d e 
l a S a l q u e v a l d r í a p a r a 
t o d o , h a s t a p a r a r o d a r 
p e l í c u l a s d e a m o r o d e 
g u e r r a . L a o t r a c a l l e , q u e 
s e r v i r í a p a r a l o m i s m o , 
e s d e P u e n t e d u r a y n o 
n e c e s i t a m á s c o m e n t a ­
r i o s . L a d e a b a j o , y a l o 
v e n , a b i e r t a a l o s h o r i ­
z o n t e s m á s a m p l i o s y 
a r r a n c a n d o d e u n s u e l o 
q u e e s t á c l a m a n d o p o r 
l a p a v i m e n t a c i ó n , s e v a 
h a c i a e l i n f i n i t o d e s d e 
B i s j u e c e s . C a s i n a d a . 

(Fotos Fed») 

B I S J U E C E S 

q u e d a n p r e s t i g i o 

s A í o d u l o 
d e c o r a c i ó n i n t e r i o r 

Avda . del C i d , 36 



L O N U E S T R O , S O L O L O N U E S T R O Por Alfonso SALGADO 

Pasado m a ñ a n a , s i no hay nada que lo impi­
da , vamos a volver a votar. V a m o s a hacer un 
viaje que ya , d icha s e a la verdad, hace un recorri ­
do tan frecuentado que muchos , pero que mu­
c h o s , empezamos a es tar hartos de recorrer lo . 
E s lo m i s m o . Hay que votar porque s i no lo ha­
c e m o s , otros s í lo harán y nos g a n a r á n la parti­
da no porque l e s a s i s t a la r a z ó n , s ino por una 
pereza imperdonable de la que malamente nos 
vamos a librar, dados s u s h i p o t é t i c o s perjuic ios 
y todo lo d e m á s . Vote usted. Vote lo que le pa­
rezca mejor, lo que le parezca menos malo o lo 
que le d é s u soberana gana, que para e s o v ive en 
un p a í s d e m o c r á t i c o , t iene g a r a n t í a s para el se­
creto de s u voto y todo eso que nos d ice la de­
mocrac ia que nos garantiza. Vote y luego, para 
no h a c e r s e mala sangre , e s p e r e a ver q u é p a s a . 

V a m o s a votar a nuestros Ayuntamientos . 
C a s i nada. Esto e s como votar a la m i s m í s i m a 
madre del cordero, que ya sabe usted lo que sig­
nifica. Vote, por el amor de Dios , que nos esta­
mos jugando el s e r o no s e r de usted, de s u 
famil ia y del « s u r s u m c o r d a » metido a c o n c e j a l . 

Voy a contarle algo que, q u i z á s , ya s a b e , pe­
ro que un servidor, como var ios mi le s de burga­
l e s a s , o y ó hace unos a ñ o s , cuando t o d a v í a s e 
hablaba con honradez, no s e h a c í a demas iado 
c a s o a los pasquines y d e m á s milongas de últi­
ma hora y s e r e n d í a culto a un sentido de la ver­
dad que, lo s iento, y a s e v a perdiendo. Por en­
tonces , un cabal lero vino a e s ta ciudad (capital 
de la provincia) y con palabra fluida d e m o s t r ó 
que la vida e s p a ñ o l a , e s dec ir , la m i s m a nues­
tra , h a b í a girado s i empre alrededor del Ayun­
tamiento, de la torre de la ig les ia y de la es­
cue la . Lo d e m o s t r ó , y a le digo. No s é s i grac ias 
a e s a forma de girar, el pueblo e s p a ñ o l fue m á s 
feliz o no. Lo que s í le digo e s que mi experien­
c i a personal me d i ce que los caminos estaban 
m á s l impios que ahora, las fuentes m á s s a n a s 
que ahora, las e s c u e l a s m á s a legres que ahora 
y la o r a c i ó n s e r v í a para unir a las gentes , lo 
m i s m o que ahora, s ó l o que s in dese speranzas 
por los acontec imientos que nos atosigan. Us ted 
v e r á , pero yo c r e o que la v ida puede — y debe, 
ó i g a m e u s t e d — seguir girando en torno a los 
m i s m o s e lementos , que son prec i samente los 
que l levamos e scr i to s en e s e papel a n c e s t r a l , 
c a s i eterno, que l levamos en el bolsil lo del co­
razón a la hora de tomarle e l pulso a nuestra 
c iudad, a nuestra vil la, a nuestro pueblo. Lo de­
m á s , ya le digo, son milongas e x t r a ñ a s , nac idas 
en la oscuridad de gabinetes e x t r a ñ o s y con pro­
p ó s i t o s tan raros que no los r e c o n o c e r í a s u 
propio padre, va lga e l c a s o . 

I m a g í n e s e un Ayuntamiento donde hayan 
triunfado t e o r í a s que s a b e n mucho de interna­
c ional i smo, pero que no t ienen ni repajolera idea 
de lo que p a s a a su alrededor munic ipal . Us ted 
va y las vota, c o n lo que les da marchamo uni­
v e r s a l ( e s un dec ir ) , pero s e carga a las cost i­
l las de s u esc lav i tud venidera lo que h a sido su 
pueblo, s u vil la o s u ciudad en libre, que e s la 
ú n i c a forma de respirar , s ensatamente hablando. 

I m a g í n e s e que usted va y vota a e s a s t e o r í a s 
f o r á n e a s (ya le digo, nac idas en e l s i l enc io de 
laboratorios extranjeros donde s e le ha dado a 
us ted y a su famil ia la m i s m a c o n s i d e r a c i ó n 
que a C a s i m i r o e l de Haro) y s e encuentra den­
tro de unos d í a s con una e s c u e l a donde a s u s 
c h i c o s les e n s e ñ a n de todo, menos de lo que 
us ted quiere que s e les e n s e ñ e . No ponga e l 
grito en el Cie lo porque no van a hacer le c a s o . 
O c a s i ó n va a tener que votar lo que le conviene y 
nadie le d i s c u l p a r á s i luego viene diciendo que 
le i n v a d i ó la publicidad (de palabra, de o í d o a 
o í d o , de p a s q u í n o de la que sea ) le c o n v e n c i ó 
tontamente. O b s e r v e que hay partidos, grupos 
y coal ic iones que hablan de luchar contra deter­
minada ala de la p o l í t i c a , algo a s í , s e g ú n lo v is to 
y comprobado, contra lo que p iensa y s iente la 
mayor parte de la provincia . Us ted los vota y 
resul ta que los h a votado contra s í mismo. U n a 
tr i s te gracia . 

O i m a g í n e s e que la torre de s u ig les ia , de 
la de su pueblo, de s u vil la o c iudad, s e convierte 
en m á s t i l de una bandera determinada cuyos co­
lores le entus iasman tanto como a un toro de 
l idia. E s t e los a taca . Usted no e s un toro de l idia 
ni de nada. Us ted es un hombre o una mujer , 
un joven, un adulto o un anciano. Pero de toro, 
nada de nada. U s t e d no e s d a l t ó n i c o . Los toros, 
s í . L o s toros no ent ienden de co lores . Us ted , s í . 

Ayuntamiento , ig les ia y e scue la . Otros ele­
mentos han venido a decir que e s o no e s sufi­
c iente . Han venido a separarnos , a dividirnos. 
L a vida moderna no tiene m á s defecto que e l in­
evitable: que e s moderna, pero nadie le ha de­
mostrado a u s t e d (ni a nadie) que con ta le s in­
gredientes , con ta les e lementos , s u vida y la de 
los suyos , que e s mucho m á s importante, no 
puede volver a s e r el reino de la jus t ic ia , de la 
l ibertad, de la paz, de la m i s m a e s e n c i a que le 
ha mantenido a usted en pie. Hay que adaptarlos , 
pero s i cree que s e c o n s e g u i r á con e lementos 

f o r á n e o s ( los m i s m o s que racionalmente e s t á n 
demostrando que rec iben dinero del extranjero, 
de la internacional « a d h o c » o de lo que s e a ) , 
perdone, pero le han vuelto d a l t ó n i c o , le han 
convert ido en res v a c u n a . E n fin, vote usted 
pasado m a ñ a n a , pero acepte el consejo: vote a 
los s u y o s , a los que no t ienen m á s preocupa­
c i ó n que la de s u pueblo, vi l la o c iudad. L o s de­
m á s e s t á n s irv iendo a f i l o s o f í a s e x t r a ñ a s . Y co­
mo ya me entiende m á s que de sobra , ahí le de­
jo, amigo del a lma, con s u mar de dudas. Quien 
i n v e n t ó la p o l í t i c a e x t r a ñ a , que la vote. L a s u y a 
la inventaron a s u lado, s u s antepasados y los 

que van a seguirlo tan pronto como s e vaya de 
e s tos l ares munic ipa les . Meta la f i l o s o f í a a jena 
en s u Ayuntamiento , s i e s que quiere, pero des­
p í d a s e de su e s e n c i a , de s u l ibertad, de s u 
sentido de ver, s a b e r y entender de las c o s a s . 
Al lá usted . Pero vote. Mejor dicho: v é t e s e a s í 
mismo dando el papelito a los que son como us­
ted, a los que han mandado a donde deben e s tar 
a los seguidores de quienes inventaron la m a n í a 
de dec ir que el pensamiento e x t r a ñ a m e n t e ex­
tranjero e s mejor que e l suyo , de l ic iosamente lo­
c a l , de l ic iosamente provincial , de l ic iosamente es­
p a ñ o l . 
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I O O P R E M I O S 

C O M P U E S T O S D E 

G Ü E E R T E R I A , 

C R I S T A L E R I A Y V A J I L L A 

P A R A D O C E P E R S O N A S 

( c a d a u n o ) 

; 

Cristalería (61 piezas), vajilla (83 piezas), y 
cubertería (114 piezas). 
Por cada 1.000 pesetas de ahorro en la Caja de 
Ahorros Municipal, tiene una oportunidad de 
ganar uno de los 100 premios de nuestro 
«Sorteo Hogar'79». 
Infórmese en cualquiera de nuestras oficinas. 

C A I A D E A H O R R O S 
M U N I C I P A L D E B U R G O S 
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Adolfo Suárez, que ayer fue recibido por el Rey, 
trabaja en la composición del nuevo Gobierno 

Más de treinta proyectos de Ley figuran en su programa 

Madrid. — Un momento de la sesión plenaria del Congreso en la que Adolfo Suárez recibió su investidura. 
En la foto, Adolfo Suárez, Gutiérrez Mellado, Abril Martorell y otros diputados de UCD escuchan en sus 

respectivos escaños la propuesta de S. M., leída por Landelino Lavilla. (Foto «Efe»). 

[ 

E l 0 

Madrid (Resumen de Agencias), •— El próximo martes 
día 3 de Abril, se celebrarán en toda España las votacio­
nes para la elección de nuevos Ayuntamientos. Los Co­
legios se abrirán a las nueve de la mañana y serán 
cerrados a las ocho de la tarde para comenzar los es­
crutinios. 

Las noticias que se reciben en Madrid dan cuenta 
de que la campaña, que ha transcurrido en general de 
modo apagado, se animó a últimas horas, con profusión 
de actos, declaraciones, manifiestos y comunicados. Ma­
ñana, domingo, a las doce de la noche deberá cesar 
toda clase de propaganda y el lunes será, como en 
ocasiones similares, «día de reflexión». 

SUAREZ, RECIBIDO POR EL REY 

Madrid (Efe). — Su Majestad el Rey Don Juan Carlos, 
ha recibido a las once de la mañana al presidente en 
funciones del Gobierno, Adolfo Suárez, tras haber obte­
nido ayer el voto de investidura en el Congreso de los 
diputados. 

Según ha podido saber «Efe», en el despacho con 
Su Majestad, Suárez no ha presentado la composición 
del nuevo Gobierno. 

Para trabajar sobre este tema, Suárez ha permaneci­
do en su despacho el resto de la mañana y toda la 
tarde, con excepción de un pequeño paréntesis para 
asistir al entierro de un hijo de Juan José Revira Tara-
zona, asesor jurídico de la Secretaría de Estado para la 
Administración Pública, fallecido ayer a consecuencia de 
un proceso leucémico. 

Como ya anució «Efe» esta mañana, el próximo 
martes, día 3 de Abril, por la tarde, se anunciará oficial­
mente la composición del nuevo Gobierno, de acuerdo 
con lo manifestado hoy a esta Agencia por fuentes dig­
nas de todo crédito. 

El calendario previsto en torno al nuevo Gabinete 
para los próximos días, de acuerdo con las fuentes con­
sultadas por «Efe» es el siguiente: 

Lunes. 2 de Abril: Aparecerá en el Boletín Oficial del 
Estado un real decreto de la Jefatura del Estado, por el 
que se nombra presidente del Gobierno a don Adolfo 
Suárez González. 

Martes, 3 de Abril? Don Adolfo Suárez González tomará 
posesión de su cargo de presidente del Gobierno. Por 
la tarde, se anunciará la composición del nuevo Gabinete. 

Miércoles, 4 de Abril: Tomará posesión el nuevo Go­
bierno. 

En el primer Gobierno constitucional que presida 
Adolfo Suárez, manifestaron a «Efe» las citadas fuentes, 
se estima que habrá seis o siete personas nuevas con 

(Pasa a la página 22) 

HORA DE VERANO EN EUROPA 
A partir de hoy entra en vigor en varios países 

S a d a t , r e c i b i d o c o n 

f r e n e s í e n E l C a i r o 

baldad (Efe).— Los Países Arabes, en una impor­
tante victoria de los Estados de linea dura, decidieron 
hoy cortar toda ayuda económica a Egipto y retirar 
sus embajadores de E l Cairo. 

Además, los ministros árabes de Asuntos Exteriores 
y de Economía, reunidos en Bagdad, «han recomen­
dado la ruptura de relaciones políticas y diplomáticas 
con el Gobierno egipcio, en él plazo de un mes», anun­
cia el «comunicado final;» de la conferencia, dado a 
conocer por la agencia iraquí de Información. 

Un representante pales- su país produce lo suficiente 
tino declaró, por su parto, para cubrir sus necesidades 
que estas medidas no son lo nacionales, 
bastante fuertes. Estos . analistas señalaron 

La sanción económica ¡m- que en el aspecto bancario 
pone un embargo en la com- Egipto tiene suficientes re-
pra y venta de petróleo a servas en los Bancos eufo-
Egipto, pero algunos obser- peos para hacer frente a la 
vadores han hecho notar que retirada monetaria árabe da 
esta medida causará poco los Bancos egipcios, aunque 
daño a los egipcios, porque supone u n a considerable 

pérdida de intereses. 
Otra de las medidas de la 

Conferencia decide que la 
nación egipcia se vea priva­
da de la calidad de miem­
bro de la Liga Arabe, cuya 
sede central se trasladará a 
Túriéz, 

Madrid (Efe).— Hoy. día 
1 de Abril, comienza el ho­
rario oficial de verano, con 
lo que ios españoles ten­
dremos que adelanlar en una 
hora los relojes. 

Por lo tanto, el 1 de 
Abril tendrá oficialmente 23 
horas y, por el contrario, el 
día 1 de Octubre, que será 
cuando volvamos al horario 
de invierno, tendrá 25 ho­
ras. 

Con el horario, oficial de 
verano que mañana se ini­
cia, la Comisaria de Energía 
del Ministerio de Industria, 
calcula que esta modifica­
ción supone un ahorro de 
132.000 toneladas equivalen­
tes de petróleo, de los 68 
millones que consume el 
país. 

EUROPA: VUELVE l \ 
HORA DE VERANO 

Bruselas (Efe). — Varios 
países europeos adelanlarán 
esta madrugada sus relojes 
60 minutos en un intento 
de ahorrar entre un 0,7 y 
un 0.3 por ciento del con­
sumo anual de petróleo, pe­
ro la falta de uniformidad 
de la medida hace dudar de 
su eficacia. 

En efecto, a las 01 (00 
G.MT), Francia, Bélgica. Lu-
xemburgo, Holanda, • Ando­
rra, Monaco, España. Gre­
cia y Polonia, moverán las 
manecillas de sus cronóme­
tros hacia adelante 60 mi-
hutos v ciuedarán a dos ho­

ras de diferencia respecto al 
meridiano de Greenwch. ho­
ra solar. 

Todos ellos —con Italia, 
el Vaticano, San Marino y 
Turquía, que se unirán a la 
hora de verano el 27 de Ma­
yo—. realizarán la operación 
en sentido inverso el próxi­
mo 30 de Septiembre. 

Y otros dos países —Ir­
landa y Gran Bretaña-
adoptaron ya el pasado 18 
de Marzo el horario de aho­
rro de energía, pero de for­
ma acorde al tradicional in­
dividualismo de las Islas Bri­
tánicas, el retorno al horario 
invernal lo harán también 

en fecha distinta a los de­
más europeos: el 28 de Oc­
tubre próximo. 

Todo irá mejor, afirmaron 
los expertos, si todos los paí­
ses europeos pasasen a la 
hora del ahorro energético 
en la misma fecha y sobre 
todo, si lo hiciesen todos. 

Pero una serie de países 
del área germánica —Ale­
mania Federal. Alemania De­
mocrática. Suiza, Austria y 
Dinamarca— se obstinaron 
en no mover las agujas de 
sus cronómetros al conside­
rar que la medida no con­
tribuye a ahorrar demasia­
do. 

Las resolución es de l a 
Conferencia son calificadas 
como u n a victoria de la 
O.L.P. y los países árabes 
radicales y un revés para la 
política de Arabia Saudita y 
otros Estados árabes mode­
ra:! os. 

SADAT LOGRA E L APO­
YO EGONO M I C O I) ES 
UON.V 

Bonn (Efe),—El presiden­
te egipcio, E l Sadat, ha em­
prendido hoy eí regreso a 
E l Cairo, al término de una 
visita de tres días a Bonn. 

(Pasa a la página 32) 
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P O S T A L 

ABRIL NO SE RIE 
DEBE ser cuestión de que. finalmente, todos 

llevamos los agüeros, buenos y malos, me­
tidos en alguna parte que no sabemos en­

contrar, con lo cual resulta que no podemos echar­
los a patadas, que sería lo que más nos gustaría 
a nivel personal. Vaya usted a saber. El Mundo, 
todos los que lo han habitado, se ha pasado mu­
cho tiempo sin querer entender las cosas v esto 
es lo que se hereda, se quiera o no, por atavismo 
muitfsecuiar, que dicen los eruditos 

El caso es ^ue estamos aqui porque, según lo 
c dicho, nosotros tenemos la Intuición más que pró-
< xima, de que el tiempo, climatológicamente habian-

» do. nos niega ios manes de la adivinanza. Cree­
mos que hablando del tema se Irá el nublo, bien 
acompañado por el frío, la lluvia y todo lo demás. 
A lo mejor, hasta acertamos. 

Es el caso que hoy entra Abril, que lo hace en 
domingo, que es una buena forma de entrar; que 
nos viene con el cambio de horario v con unas 
vísperas que da pena mirarlas, según se las ve al 
otro lado de la ventana; frío, agua de quiero y no 
puedo y todo lo demás, envuelto en el frigorífico 
de este Burgos que se las pinta sólo para hacer 
de nevera industrial, sugerencia que lanzamos a 
los cuatro vientos por si alguno recoge lo que la 
Idea tiene de invitación a ia iniciativa privada. 

i 1 

Abril no quiere reírse cuando entra en este año 
de gracia, desgracia v tal de 1979. No es amable 
el asunto. Ir encogidos hacia ios próximos comi­
cios es malo. Las cosas terminan resultando según 
los ánimos y esto de acercarse o votar (que total, 
la encomiada esa para pasado mañana) tiene to­
dos los ingredientes de una derrota previa, la que 
no queremos para nuestras particulares Ideas que 
adivinamos triunfantes, enhiestas en las torres de 
todas las Casas Consistoriales de la provincia y 
mandando cor cuatro años con más aire que el al­
calde de Zalamea, valga el .-aso Le decimos todo 
esto porque estamos seguros de que no va a venir 
usted a preguntarnos que cuáles son nuestras 
Ideas. Ya se las contaremos un día de éstos, pero 
no ahora que sería lugar con cierta ventola sobre 
el resto del prójimo metido a temas electorales 
{pró|imo que para la ocasión y con todas las dis­
culpas, nos importa lo mismo que nosotros a él: 
nada de nada). 

Pues bien. Abril entra de esta guisa y nos acon-
goia. No es bueno que Abril no se ría con su luz, 
sus días de bonanza v su lluvia esporádica y cam­
pechana. Esto suena a rito fúnebre, a música ne­
crológica, a... bueno suena a Abrí, metido en lo 
que no debe. Quizás, por aquello de los agüeros 
en los que no creemos, acabe terminando todo al 
revés de lo que decimos, que cara eso lo hacemos. 
Y si luego resulta que las elecciones, tras la vota­
ción* masiva a la que invitamos • 
a todos, nos sale a gusto, pues R I I P u F N S F 
nada, hombre: va lo celebrare- O U l w u m u i . 
mos. 

TELEVISION ESPAÑOLA 
DOMINGO 

9,31 Hablamos. 
10,00 El día del Señor. 
10.45 Concierto 
11,45 Gente loven. 
12,30 Sobre el terreno. 
14.00 Siete días. 
15.00 Noticias del domin­

go. 
15.30 Fantástico. 
19.00 625 lineas. 
20.00 Horizontes de gran­

deza (i). 
22,00 Noticias del domin­

go. 
22,30 Horizontes de gran­

deza (II). 
23,30 300 millones. 
0,30 Ultimas noticias. 

15,31 
16,30 
17,00 

18.30 
19.00 
20.00 
21.50 
22.30 

14.01 
14.05 

14.30 
15,00 
15,35 
15,45 

19,01 

20,00 
21.30 

U H F 
Curro Jiménez. 
Viima. 
B a r ó n Von Der 
Trenck. 
Panorama musical. 
Concierto. 
Filmoteca Tv 
La danza. 
A fondo. 

LUNES 

Avance informativo. 
Programa regional si-
muItaneQ, 
Gente hoy. 
Telediarlo. 
Hora 15. 
Nombres de ayer y 
de hoy. 
Un globo, dos globos, 
tres globos. 
Estudio Estadio. 
Telediario. 

22,05 300 millones. 
23,00 Los Roper. 
23.30 Ultimas noticias. 

U H F 

19.31 Polideportivo. 
20,00 Redacción de noche. 
20,30 Revista de cine. 
21,50 Más allá. 
22,30 Los pintores Naif del 

Mundo. • 

'Emerson 
E l televisor 
del futuro 

COMERCIAL 
V E L O - M O T O 

S E V E N D E 

P I S O 
de particular a particular 

en 

Avenida del Cid, 10 
(Feygon) 

Teléfono 2014 97 

Con las distracciones, y a 
pesar de los reiterados avisos 
del cambio de horario en Es­
paña, hoy serán muchos los 
ciudadanos que al salir a la 
calle lo hagan con su reloj 
retrasado. 

A las dos de la madrugada 
de JSte salto del sábado a 
domingo, los relojes se ade­
lantarán sesenta minutos con 
lo rual y hasta el 30 de Sep­
tiembre iremos dos horas por 
delante del horario solar. 

Ahorro energético. 
• 

El lector don Enrique Matas 
escribe: 

«Desde hace más de dos 
meses, en la plaza de Casti­
lla, una de las farolas está 
partida por la mitad y queda 
únicamente la parte Inferior 
de la misma. 

SI a esto unimos que. apo­
ces metros, en la misma pla­
za, falta otra farola desde 
hace dos años, i.os encontra­
mos con uno de los puntos 
«negros» de la ciudad, en lo 
referente a alumbrado. 

Los vecinos de la zona pe­
dimos una rápida reparación 
de las dos farolas dañadas». 

• 
«Valdeajos de la Lora, un 

pueblo que hoy habitan sólo 
49 personas, en mitad del pá­
ramo burgalés, resume en 
todos sus problemas la histo­
ria de los últimos quince años 
de esta comarca, visitada por 
la fortuna en forma de pe­
tróleo en Junio de 1964. Quin­
ce años después, la soledad 
hace progresos en todos los 
pueblo de la Lora para los 
que, la gran riqueza negra no 
ha significado otra cosa que 
problemas». 

Esto Informa Lola Galán en 
«El País» que publica un cu­
rioso reportaje y en él. se di­
ce, entre otras cosas: 

«Joaquín Cidad es de los 
pocos vecinos que ha leído en 
DIARIO DE BURGOS las ci­
fras de la producción de pe­
tróleo en la comarca, que 
hasta Octubre de '976 ascen-

, día a 1.286.562 toneladas de 
crudo. El hace sus propios y 
modestos cálculos y, en un 
artículo publicado en «La Ga­
ceta del Norte» estima que 
por lo menos se le adeudan 
a esta comarca cincuenta mi­
llones de pesetas». 

El trabajo de Lola Galán 
recoge diversas quejas de los 
vecinos sobre lo que estiman 
una Injusticia en la valora­
ción de las fincas expropia­
das para los sondeos petrolí­
feros, fincas que, en parte ni 
las empresas titulares de la 
concesión utilizan, ni tampoco 
los agricultores pueden sem­
brar ya. 

A los hombres del páramo 
de la Lora más que el petró­
leo, del que no han obtenido 
ningún beneficio Ies preocupa 
la patata que siempre fue su 
verdadera riqueza. 

• 
Treinta y siete asuntos Irán 

al Pleno municipal que cele­
brará sesión extraordinaria 
mañana, lunes, a la una de 
la tarde, y la cual será la 
antepenúltima de la actual 
Corporación puesto que habrá 
de celebrar, posteriormente, 
la de cierre para la lectura 
y aprobación de la anterior. 

En realidad, el miércoles 
día 4 correspondía la sesión 
plenaria ordinaria, pero a lo 
que parece le Alcaldía-presi­
dencia ha considerado más 
conveniente anticiparla, debi­
do a las elecciones del mar­
tes. 

Una propuesta de la comi­
sión municipal de Gobierno 
se someterá al Pleno de la 
mañana: dar a varias calles 
de la ciudad los nombres de 
los eminentes médicos don 
Misael Bañuelos García, don 
Rafael Vara López y don Jo­
sé María Villacián Rebollo. 

asi como a Maese Calvo y 
a nuestro también finado y 
querido director anterior don 
Esteban Sáez Alvarado. 

También se propondrá dar 
al nuevo Colegio nacional de 
EGB de Gamonal, hasta aho­
ra denominado «Las Torres» 

el nombre del Inmortal artis­
ta Juan de Vallejo. una de 
las grandes figuras que die­
ron su arte y espíritu a la 
Catedral y a otros monumen­
tos. 

Pues si, al Pleno de maña­

na Irá Ib propuesta de au­
mento de licencias de auto-
taxis, asunto que había que­
dado sobre la mesa en la se­
sión anterior. 

M a r t i n i l l o s 

N U E V A B O V T W V E 
C o n n u e v o e s t i l o 

Moda señoras,mñas,hogar 
PRIMAVERA ENDAYLIN 

c / S . P a b l o , 1 2 

A H O R A 
C O N 
N U E V O S 
M U E B L E S 

en Héroes del Alcázar, 3 (Esq. General Sanjurjo) 
Telf. 217854 

MUEBLES 
VITORIA-NOBEL 

c/Vitoria 165 te l f . 223977-BURGOS 
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EL martes —o sea, pasado m a ñ a n a — , otra 
vez a las urnas. Para -legir los nuevos 
ayuntamientos y, por ende, diputaciones 

nuevas. Casi sin sentirlo, hemos coronado una 
etapa preelectoral que se pronosticaba reñida, 
dura, Uevada «a cara de perro» como suele de­
cirse, por aquello de que a lo largo de la mis­
ma podr ían haber sido sacados a relucir temas 
que, por su m á s directa incidencia en el con­
vivir p r ó x i m o , por m á s sentidos y contrastados, 
pudieran desatar pasiones, controversias y tal 
vez iras, perniciosas; pero no ha sido as í , aho­
rrándonos episodios y situaciones siempre in­
gratos y —todo hay que decirlo— dando buena 
medida de la responsabilidad de los conten­
dientes aunoue, sobre todo, de la sensatez del 
pueblo e spaño l . 

Por lo d e m á s , ya se sabe, una cosa es Juz­
gar y protestar del modo en que desde el ten­
dido se juzea y protesta lo que ocurre en el 
ruedo y otra encontrarse en s i t u a c i ó n de tener 
que dar cara a los riesgos. Y . en fin, ¿ p o r a u é 
y para q u é disnutar, malos humores y conflic­
tos, si no llevan a nada positivo? 

No faltan quienes opinan que la c a m p a ñ a 
casi conclusa se des l i zó , salvo en el golpe fi­
nal, á tona , anasada. p lác ida , porque el electo­
rado —todos nosotros, vamos—no la v a l o r ó en 
su autént i ca imnortancia. hecho que. a d e m á s , 
puede, por añadidura , traducirse en un abs­
tencionismo srande. Prnhahlemente, tampoco 
e s t é ahí el ouid. pues si bien fes cierto que el 
hecho de llegar a la tercera de las votaciones 
programada dentro de un breve p e r í o d o de cua­
tro meses escasos tiene que producir sus efec­
tos, no lo es menos que el nuehlo, por fiel ins­
tinto v t a m b i é n por exneHencia. sabe centrar 
la s ' tuac íón en sus a u t é n t i c o s t é r m i n o s , v ha 
obstaoui íTado c n a í o u i e r intento de dramatizar­
la. No han onerado como causas decisivas n! el 

cancan^íf» r|o r\#>TfHo/>c; —pcoc; no se cansan— 
n i tampoco tanto como dicen la marma de fon­
dos en las arcas de los nartMos. Y mucho me­
nos una consM^nte v d e c H H a voluntad de lle­
var la pugna por cauces de mesura y templan* 

C A R T A S A N A D I E 
Ultima misiva 

electoralista 
za. A fuer de sinceros hemos de reconocer que 
han sido circunstancias reales los factores esen­
ciales de la inercia mostrada por las masas 
frente a los p r o p ó s i t o s de m o v i l i za c i ó n que en­
trañan , en cualquier caso, m í t i n e s , p r é d i c a s , de­
claraciones, propaganda en Prensa, radio y te­
lev is ión , s in olvidar la ofensivo de impresos y 
carteles, lo cual, a lo sumo, ahora, podr ía in­
fluir en la toma de p o s i c i ó n de los indecisos. 
E n mayor o menor grado, el pueblo acudirá a 
los comicios y se pronunc iará porque ha de ha­
cerlo, pero lo que en el fondo desea es que le 
delen en paz, que hava orden y t rába lo y pueda 
vivirse dentro del la mavor armonía posible. 
Desde luego sabe, y admite, que alguien tiene 
que mandar y, por eso. aunoue receloso, siem­
pre espera que hava personas capaces de ha­
cerlo, meior o peor. Con esa idea se acercará a 
las urnas y es de suponer que s e ñ a l a n d o los 
nombres que m á s pueden decirle o sucerir. Den­
tro de las opciones a mano, naturalmente. 

E n los dos años y pico ú l t i m o s han pasado 
muchas cosas, unas buenas y otras malas, pero 
como c o n c l u s i ó n definitiva lo deseado por los 
e s p a ñ o l e s es que nos gobiernen bien. ¿Ex i s t e , 
por lo d e m á s , un verdadero clima d e m o c r á t i ­
co? Quizá menos de lo que muchos afirman de­
sear y otros crean. Sin embargo, ser ía falsa 
c o n c l u s i ó n la de tener por mal s í n t o m a esa ad­
vertida resistencia popular a deiarse arrastrar 
por la palabrer ía; antes bien, nos parece un 
s í n t o m a muy bueno, que los profesionales de 

valo-la po l í t i ca debieran saber interpretar y 
rar. 

L o inmediato es que vamos a elegir nuevos 
ayuntamientos, mediante una s i s t e m á t i c a dife­
rente a la seguida desde hace cuarenta años 
—¡ya salieron!— y ello tiene su atractivo Hace 
falta, por otra parte, concluir con la provisio-
nalidad de una s i tuac ión prolongada y llevar al 
Consistorio ciudadanos cuya l eg í t ima promo­
ción nadie discuta, para que trabajen al servi­
cio de la comunidad. 

Necesitamos unos concejos integrados por 
hombres que traigan un necesario bagaje de 
i lus ión , despojados de innecesarios prejuicios y 
sin obcecaciones, dispuestos a regir pueblos y 
ciudades con ded icac ión y, a poder ser, con 
ideas nuevas. Algo debe haber que a todos 
—procedan de donde procedan— les una, como 
cond ic ión primera e indispensable: el amor a 
la patria chica y la voluntad de servirla. Na­
die, claro está , espera plenitud de aciertos, aun­
que s í el p r o p ó s i t o de lograrlos y ello dará el 
reflejo de ese amor y esa voluntad. A los esca­
ñ o s municipales acudirán personas de valía di-
versa, pero por descontado, con un admitido 
sello c o m ú n : el de la honradez. Virtud que en 
todos se presupone y sobre la que nadie pue­
de arrogarse facultad de concederla por certi­
ficado. 

Así es como llega el momento en el que por 
ceñ irnos a Burgos y suponiendo que la presen­
te sea la ú l t i m a o c a s i ó n de referirnos al Con­
cejo que ahora ce sará como tal —está haciendo 
sus maletas— queremos, en iusticia. reerlstrar, 
al margen ya de sus aciertos y errores, el he­
cho de que ha sabido afrontar con dlímldaíl v 
sin deserciones la etapa difíci l de la nue. a fin 
de cuentas, ha tenido que ser nara él una in­
c ó m o d a interinidad. Que lo c o r t é s no quita lo 
valiente. 

Y con el alivio para el firmante de haber 
llegado al remate de la serie de sus cartas elec-
toralistas, se reitera e tcé tera , e t cé tera . . . 

D O N R U Y 

p a r a n o p a r t i r d e c e r o e n 

a y u n t a m i e n t o e f i c a z 

v o t a 

e x p e r i e n c i a 

v o t a 

C E S A R R I C O P A R D O 
Unico candidato INDEPENDIENTE a la ALCALDIA 

de una ciudad que crece. 

m m 

C A N D I D A T U R A 

I N D E P E N D I E N T E 

D E M O C R A T I C A 

Domingo, 1.° de Abril de 1979 D I A R I O ü t B U K G U S 
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INFORMACION' 
REUGIOSR 
SANTORAL 
SANTOS DE HOY 

5.° de Cuaresma. — Ss. 
Venancio, Hugo, Celso, Pru­
dencio. Leuconk) y Melitón, 
©be.; Víctor y Esleíanla, 
Marcela, Quinciano e ¡ro­
neo, mrs.; Vinebaido, Vale­
rio y Macario, abades. 

Misa del domingo. 

SANTOS DE MAÑANA 

Nuestro Señora del Cami­
no. — Ss. Francisco de Pau­
la, fd.. Patrono de tos de­
lineantes; Teodosia, Antla-
no, Edesio, Enrique. Eutimio, 
Tito, Flodoberta, mrs.; Abun. 
dio, Urbano, Nlcecio. Víctor, 
Bernardo obs.¡ María Egip­
cíaca. 

Miso de Feria de San 
Francisco de Paula. 

CULTOS 
M A D R E S 

(Paseo de la 
TRINITARIAS 
Quinto). — 

Primer domingo en honor 
de la Santísima Trinidad. 

Por la tarde, o las seis, 
Exposición de S. D. M.. es­
tación, rosarlo, trisagio can­
tado v reserva. 

ORDEN SEGLAR 
FRANCISCANA 

Esta Orden celebi-ará su 
fundón meusual hoy, día 1.°. 
primer domingo, a las seis 
de la tarde, en la iglesia de 
Santa Clafia, con celebra 
ción de santa misa, pudien-
do asistir cuantos lo de­
seen. 

BOLETIN 
DE CARITAS 

Donativos d© la presente se­
mana. 18,225 pesetas. 

ADVERTENCIAS: Todos los 
lunes a las ocho menos cuarto 
de la tarde se celebra una mi­
es en la capilla del Palacio 
Arzobispal por los bleiichecho-
res vivos y difuntos de esta Cá-
rlta» Diocesana y ayudados por 
la misma. 

Loa donativos Se reciben en 
Cáritas Diocesana. Martínez del 
Campo, 7; en Relojería Pérez 
Cecilia. Espolón. 2; en Radio 
Popular de Burgos. Avda. del 
Cid. 8: en Radio Juventud, ca­
lle Caja de Ahorros Municipal. 
17; y en todos los Bancos y Ca­

jas de Ahorros establecidas en 
la capital. 

ALQUILO 
NAVE IM1STR1AI 
Polígono Gamonal, de 350 
hasta 1.600 metros cuadra­

dos Informes: 

TELEFONO 2205 00 

E v a n g e l i o ^ d í a 
monseñor m m m m m 
SE DESPIDIO TAMBIEN DE 

C<Y cuando sea elevado sobre la tierra, atraeré 
a todos hacia mi». San Juan, XII, 32 

En aquel tiempo, entre los que habían venido a celebrar la fiesta habla algunos 
gentiles; estos, acercándose a Felipe, el de Belsaida de Galilea, le rogaban: Señor, 
quisiéramos ver a Jesús. Felipe fue a decírselo a Andrés y Andrés y Felipe fueron a de­
círselo a Jesús. Jesús les contestó: —Ha llegado la hora de que sea glorificado el 
Hijo del Hombre. Os aseguro que si el grano de trigo no cae en tierra y muere, queda 
Infecundo; pero si muére da mucho fruto. El que se ama a si m'smo, se pierde, y el que 
se aborrece a si mismo en este mundo, se guardará para la vida eterna. El que quiera 
servirme, que me siga y donde esté yo, alii estará también mi servidor; a quien me sirva, 
el Padre le premiará. Ahora mi alma está agitada y, ¿qué diré?: Padre, líbrame de esta 
hora. Pero si a esto he venido, para esta hora. Padre, glorifica tu nombre. Entonces vino 
una voz del cielo: —Lo he glorificado y volveré a glorificarlo. La gente que estaba ailf 
y lo oyó, decía que habla sido un trueno; otros decían que le había hablado un ángel. 
Jesús tomó la palabra y dijo: Esta voz no ha venido por mí, sino por vosotros. Ahora 
va a ser Juzgado el mundo; ahora el príncipe de este mundo va a ser echado fuera. Y 
cuando yo sea elevado sobre la tierra, atraeré a todos hacia mí. Esto lo decía dando a 
entender la muerte de que Iba a morir. 

POR LA MUERTE A LA RBSU- la «emana próxima celebrare- Cristo murió, si. pero de su 
RRECCION mos los Santos* Misterios de muerte brotó de nu-avo la vida. 
Nos vamos acercando «1 fl* nuestra redención, obrada por pero "o sólo para él. sino para 

nal de la Santa Cuaresma y en la muerte de Cristo. Por eso el Mundo entero, que vino más 
la Iglesia nuestra Madre pone tarde a postrarse a sus pies, 
ante nosotros unas escenas que y aquella Cruz, hasta entonces, 
parece tuvieron por escenarlo símbolo de Ignominia, se con-
ei templo de Jerusalén y pred- virtió en trono de gloria ante 
sámente pocos días antes de su el que habían de venir a pos­
muerte, que Cristo anuncia a 
sus oyentes: Cuando yo sea 
elevado sobre 'a Tierra atraeré 

todos hada mí. Y termina 
el Evangelio con estas palabras: 
Esto lo decía dando a entender 
la muerte de que Iba a morir. 

Contemplemos a Cristo e" ese 
momento en que nos lo presen­
ta el Evangelio: Unos gentiles, lá^Cruzj 
que han acudido a Jerusalén a 
celebrar la fiesta, se acercan Cristo, con su muerte, nos ha 
a uno de los discípulos de Cris- reconciliado con Dios; nos ha 
to manifestándolo su deseo de merecido el perdón, borran-
ver a Cristo y éste aprovecha do con su sangre el Decreto 
aquel momento para exponer de condenación que pesaba so-
una vez más su doctrina. ^ todo hombre; El con su 

Escuchémosle: Os aseguro que Cruz, nos ha cerrado las puet-
sl el grano de trigo no cae en tas del Infierno y en cambio 
tierra V muere, queda infecun- nos ha abierto de par en par 
do. pero, si muere, da mucho ¡as C|e|0. ^l. en fin. derrotó 
fruto. ai infierno, y así como en un 

Con una comparación toma-' árbo| tuvo origen la muerte, en 
da de la vida del campo, .tesús otro árbol, la Cruz, resurgió de 
explica el fruto de la vida y nuevo la vida, 
muerte de Cristo. Como el gra­
no muere Para fructificar, así Por eso al llegar estos días 
morlá Jesús, pero su muerte en que vamos a consderar es 
será el principio de la Reden- tos misterios de nuestra re­
cién y por tanto de la glorifl- denclón. llenemos nuestros cora-
caclón. iQué admirablemente zones de dos encontrados pen-
nos expone esto San Pablo samlentos. uno de dolor y otro 
cuando nos dice que —Se hizo de gozo. De dolor por nuestros 
obediente hasta la muerte de pecados, para, arrepentidos. 
Cmz. Por eso Dios lo exaltó y pedir perdón de ellos, perdón 
le otorgó un nombre sobre to- que seguramente alcanzaremos 
do nombre, para que al nom- de la misericordia Infinita de 
bre d0 Jesús doblen la rodilla Dios, 
el Cielo, la Tierra y los abis­
mos-»—, y todo por que supo De gozo, porque por esta 
abrazarse a la Cruz y desde muerte nos vino la salvación y 
ella lograr nuestra redención, nos devuelve la gracia, que nos 

Asi. muriendo en la Cruz, se ha de ayudar a caminar más 
hizo realidad lo que Cristo dijo seguros por la vida, hasta al-
a sus apóstoles: Cuando yo sea canzar la Gloria, junto a Cris-
elevado sobre la Tierra atraeré to, nuestro Redentor y nues-

Las misas y rosarios que da­
rán comienzo mañana, lunes, 
día 2, a las ocho menos 
cuarto de la tarde, en la 
capilla de las RR. MM. Repa­
radoras, se aplicarán por el 

eterno descanso de 

EL SEÑOR 

DON ALFONSO 

JUEZ PINEDA 
(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá ia 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 
1979. 

1.° de Abrí! de 

El novenorio de misas que 
dará comienzo mañana, día 
2, a las ocho de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San 
Lorenzo el Real, será aplica­
do por el eterno descanso 

del alma de 

EL SEÑOR 

DON JOSE MARIA 
ARNAIZ MARTIN 

Que falleció el día 18 de 
Febrero de 1979. 

(Q. E . P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia. 

Burgos, 1.° de Abril de 
1979. 

trarse todos los hombres de ia 
Tierra, convirtiéndose en el 
centro del Mundo y del hombre 
como nos dice en su Encíclica 
el actual Pontífice Juan Pablo 
II. 

|Y qué maravillosos son los 
efectos de la muerte d© Cristo 

Visitó al capitán general y se 
entrevistó con el arzobispo 

El Obispo dimisionario de VI- por razones de salud, le fu© 
torla. monseñor Peralta Ba- aceptada en su día por el Pa-
Ilabrlga que se había despedido pa. acudió, además a Caplta-
de sus diocesanos, tuvo la deli- nía general y visitó en su des-
cadeza de despedirse también pacho oficial al teniente gene-
dei arzobispo nuestra dlóce- ral Sanjurjo de Carrlcarte de 
sis monseñor García de Sierra quien también se despidió cor-
y Méndez y de los altos cargos dlalmente. 

profesores de la Facultad de Posteriormente, monseñor Pe-
Teología del Norte en su sec- ralta Ballabrlga. se trasladó al 
clón de Burgos, tan vinculados palacio episcopal y almorzó en 
a monseñor Peralta desde los compañía del arzobispo de Bur-
días de la creación de dicha gos con quien le une gran 
Facultad de la que ha sido vi- amistad, emprendiendo luego 
ce-canclller. viaje a Palencia para visitar a 

un familiar. 
El Ilustre Prelado cuya re- Monseñor Peralta Ballabrlga 

nunda al Obispado de Vitoria, es natural de Huesca. 

a todos bada ttíí. 
Y en efecto, cuando Cristo 

subió a la Cruz y murió en 
ella, la Tierra teirAIÓ ante la 
muerte de su Creador, y las 
tinieblas la cubrieron con su 
sombra y las multitudes baja­
ban del Calvarlo dándose gol­
pes de pecho, arrepentidos de 
lo que habían hecho, y hasta 
el Centurión romano llegó a ex-
clmar: Verdaderamente éste 
era Hijo de Dios. 

tro Salvador, 
VEGAS 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

D E 

E L J O V E N M O N T A Ñ E R O 

Í I R N A N D O - I E S U S O R B I N A Í O N i O I I B I l 
Que fa l lec ió el 2 de Abril en accidente de m o n t a ñ a . 

D . E . P. 

Sus padres, J e s ú s Urbina y Delia Fonturbel; hermanos, María Dalia 
y Raúl; abuelo, Enr ique; t í o s , primos y d e m á s familia. 

R U E G A N oraciones por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia a la misa que celebraremos m a ñ a n a , lunes, a las 8,10 de,la 
tarde, en la parroquia de San Cosme y San D a m i á n . 

Burgos. 1.° de Abril de 1979 

Escrito del doctor 

D. Félix Pérez y Pérez 

al 
SOLICITA REMEDIO A LOS 

DAÑOS CAUSADOS POR 
LAS RIADAS EN DIVERSOS 
PUEBLO 

El éx-senador burgalés don 
Félix Pérez y Pérez ha reco­
rrido este fin ds semana la zo­
na del Arla/iza. Arlanzón y Co­
gollos para conocer los daños 
originados por los desborda­
mientos de los ríos señalados 
y que afectan a las Vegas de 
Celeda del Camino. Villaldemi-
ro. Vlllanueva de ías Carretas. 
Pampliega. Villazopeque. etc 
así como Presencio. Mazuela, 
etc. El profesor Félix Pérez y 
Pérez ha dirigido un escrito al 
Gobierno solicitando los estu­
dios pertinentes para conocer 
'os daños causados v declarar 
si procede zona catastrófica las 
comarcas afectadas, al mismo 
tiempo señala en el referido 
escrito la necesidad de acorné 
ter las obras de encauzamlen-
to y dragado el Arlanzón. Af­
ianza y Coflotíos. 

C O L C H O N E S 

ALMOHADAS 
SOMIERES 
CANAPES 

DISTRIBUIDOR 

ALMACENES 
SAN PARI O 21-23 BURGOS 

ADMITIMOS SD COICHON DE UNA 

1 DI 
SUBASTAS DE MADERA 

Este Excmo. Ayuntamiento tiene anunciado la ven­
ia én pública subasta de cuatro lotes de pinos, o reali­
zar en los montes «Pinar Grande», «Santa Inés y Ver­
dugal» y «Rlvacho» de la pertenencia de Soria y su 
Tierra, correspondientes ai año foresta) 1979: 
PINAR GRANDEi Lote de 2.619 pinos silvestres: 2.849 

pinos pr. y 95 pinos pr. resinados con 1.285 m.c, 
,1.487 m.c, 30 m.c. de madera sin corteza y 18 m.c. 

de madera de Industria, en la Sección 2.0-D-V¡ 4.a-
F-lll y 5AB-IIL 

Tasación global en pie: 7.936.800. Indice-. 9.921.000 Ptos. 
Id. en cargadero: 10.744.880. Indice; 13.431.100 Ptos. 
Fianza provisional en pie: 238.104 En car. 322.346 Ptas. 

SANTA INES Y VERDUGAL: Lote ce 5.319 pinos sllves. 
tres, 715 cabrios 826 varas, ron 2.981 m.c. de ma­
dera sin corteza y 30 m.c. de madera industrial y 
1.540 unidades de cabrios y varas, en la Sección 
4.0-B.|Í 

Tasación global en pie: 10.008.200. índice: 12.510.250 Ptas. 
Id. en cargadero: 12.336.700. Indice: 15.420.875 Ptas. 
Fianza provisional en pie: 300.246. En carg.: 370.101 Ptas. 

Lote de 5.050 pinos silvestres. 307 cabrios y 79 va­
ras, que cubican sin corteza 3.085 m.c. 386 unidades 
de cabrios y varas y 40 rñ.i- de madera de industria, 
en la Sección 1.0-A-III v 3.0-C-VI 

Tasación global en pie: 11.162.040. Indice: 13.952.550 Ptas. 
Id. en cargadero: 13.443.860. índice: 16.804.825 Ptas. 
Fianza provisional en pie: 334.861. En carg.: 403.316 Ptas. 

RIVACHO: Lote de 1.454 pies agotados de pino plnas-
ter, que cubican sin corteza 683 m.c. de madero, 
en el Tranzón 1. 

Tasación global en pie: 1.229.400. Indice.- 1.536.750 Ptas. 
Id. en cargadero: 1.587.976. Indice.- 1.984.968 Ptas. 
Fianza provisional en pie: 36.882. En carg.: 47.639 Ptas. 

Las proposiciones debidamente íeíntegradas, se pre­
sentarán en el Despacho del Negociado de Montes de 
este Ayuntamiento, todos los días laborables, durante 
las horas de oficina, finalizando i plazo de presenta­
ción de proposiciones a las doce horas del día 5 de 
Abril próximo. 

La apertura de plicas tendrá lugar el día 6, a la 
una de la tarde. 

Los anuncios correspondientes han sido publicados 
en el «Boletín Oficial del Estado» número 51, d« 
28-11-79 y en el de ia provincta de Soria número 24, de 
fecha 26-11-79. 

Los expedientes están de manifiesto en et Nego­
ciado de Montes de este Ayuntamiento 

Soria, 28 de Marzo de 1979 
EL ALCALDE 

Ilegible 
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a c t u a l i d a d 

AVENIDA.— Hoy, 5,30. 7,45 
y 10,30. Estreno apasionan­
te. E l cruel e Inhumano 
c o m e rcio del sexo y el 
erotismo. lUn aviso a la 
juventud! x̂ a joven virgen. 
E r a una joven ín t eg r a , 
hasta que apareció en su 
vida un hombre desapren­
sivo que la destruyó. (Ri­
gurosa mayores 18. Se exi­
ge el D . N . L ) 

CALATRAVAS (Tf. 204161). 
5,15, 7,45 y 10,30. Con tres 
grandes actores, gran ac­
ción y elevado «suspense», 
el impresionante estreno: 
Alarma : catástrofe (s. c.) 
Color. Richard Bu r t o n . 
jLee Remick y "Lino Ven­
tura. Poseía un poder des­
tructivo en la mirada, que 
le aterrorizaba a si mismo. 
(Sólo May. 14 años) 

CONDAL.— Continua de 4 
a 12. Hoy, un programa 
incomparable. E l más ex­
plosivo film erótico Afro­
dita negra (Clasificada en 
«S»). De encarnizada vio­
lencia, acción y erotismo. 
Y E l alimento de los dio. 
ses. Seres atrapados por 
gigantes eos m o n struos. 
Una lucha a vida o muer­
te. (Exclusivamente ma­
yores 18 años). 

CONSULADO. — ¡Atención! 
Hoy, en sesiones 5,30. 7.45 
y 10,30. Un film duro v 
atrevido. La orgía del sexo 
Con Lucia Bosé y Maurice 
Ronet. Clasificada «S» ad-
virtlénciose»al público que 
por su temática o comeni-
do pudiera herir la sensi­
bilidad d e l espectador.. 
(Autorizada para mavores 
de 18 años, exigiéndose el 
D. N. I.) 

CORDON (Teléf 207037).— 
5,30, 7,45 y 10.30. Con eva-
sión, relax y mucha? car-
caja.las, un estreno con la 
más divertida historia de 
amor: Alegrías ríe un viu­
do, (s. c.) Color Walter 
Matthau, Glenda Tackson. 
Richard Benjamín e t c 
(Con dos nominaciones pa­
ra el «Oscar» una a la 
mejor d irecc ión - (Sólo 
mayores 14 años) 

DUCAL.— Hoy, de 4 a 12, 
doble colosal: L a promesa 
Carmen Sevilla, Ant o n i o 
Ferrandls, Manuel Otero. 
Una historia de erotismo, 
amor y violencia. Y E l rey 
del karate. Un alud de 
emociones, luchas, golpes 
de karate, kung-fú, con las 
llaves más demoledoras y 
aplastantes. (Para mayo­
res de 18 años). 

GOYA. — i Atención ! Hoy, 
en sesiones 5,15, 7,45 y 
10,30, la apasionante pe­
lícula que está batí e n d o 
todos los «records»; Un 
taxi malva. Con Agostina 
Belli y Peter Ustinov. La 
crítica Internacional dice 
que ya era hora de que se 
viera una película como 
ésta. (Aut. May. 18). Por 
la duración de la película, 
se ruega puntualidad. 

GRAN T E A T R O . - H o y 
5.15. 7.45 y 10.30. Vuelve... 
a petición, la mejor pelí­
cula erótica de todos los 
tiempos. E l film que des­
cubre loe secretos de un 
fascinante mundo cerrado: 
Madame Claude. PranQOise 
Fabián. Klaus K1 n s k 1 
Jean Gaven Her m o s a s 
crlatur a s metódicamente 
formadas para el placer 
(Excl. mayores 18 años. 

LIDO.— Continua de 4' a 12, 
Hoy, él más grandioso 
programa, autorizado para 
todos los públicos: Antony 
Ouinn e Irene Papas en 
Mahoma, el mensajero de 
Dios. La turbulenta epo­
peya que cambió la histo. 
ría le la Humanidad. Y 
E l hijo del Zorro. L a s 
nuevas aventuras de un 
personaje l e g e n d a r i o 
(Mayores de 14 años). 

T I V O L I (Teléfono 220088).-
5.15, 7,45 y 10,30. (2.* se­
mana de éxito!) Gigantes­
co estreno! Objetivo, Pat-
ton (s. c.) Metrocolor: So-
phía Loren, John Cassave 
tes, George Kennedy y 
Robert Vaughn. La histo 
ria dijo: «Fue un acciden­
te», pero... un hombre te­
nía por misión matar al 
general Patton. (Aut. sólo 
mayores 14). 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA. — Torrijo Arando de 
Duero, 6; Saiz Gómez. Vito­
ria, 47 v Renedo, Paseo de 
la Isla, 10. 

Mañana, lunes. — Mar­
cos, San Pablo, 17; Garriga, 
Diego Laínez, 16 y Rey, Ca­
rretera de Poza, 12. 

Cupo cieqos pro 

PREMIADO 
SORTEO 

BOLETIN METEOROLO­
GICO.— Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 
Observatorio del Instituto de 
Enseñanza Media Femenino. 

Barómetro.— A las ocho 
de la mañana, 686,5; a la 
una de la tarde, 687,5; a. las 
siete de la tarde, 688,3. 

Temperatura ambiente. — 
Máxima, 6,0 grados a - las 
15,15 horas; mínima. 0.6 
grados a las 5 horas. 

Dirección y velocidad del 
viento — A las ocho de la 
mañana. NW-— 7 kilómetros; 
a la una de la tarde, N— 11 
kilómetros; a las siete de la 
tarde, N— 9 kilómetros. 

Lluvia, inapreciable. 
Humedad, 83 por ciento. 

to, don César Martín, don Lu­
cio Sáiz y don Juan Luis Gon­
zález, a los que acreditaron ser 
sus propietarios, doña Aurora 
Delgado, doña María Teresa 
Tejada, don. Josús Blanco, don 
Angel Alonso y don Enrique de 
Mateos. 

m u e b l e s 

e x / e L l o 
VITORIA ^ •»3-;49^5i: 5 3 

EL CUPON PRO - C I E ­
GOS.— En el sorteo cele­
brado en el día de ayer, 
resultó premiado con 2.500 
pesetas, el número 135 y 
premiados con 250 pesetas, 
todos los números termina­
dos en 35. 

a cualquier hora en 
Estépar. 

Nacional y extranjero. 
Llamen al Tf. 411037 

TALLER 
MARTINEZ PARDO 

MOV BARATO 
Piso en Nuestra Señora de 
Fátima. Cuatro habitaciones, 
diáfano,. servicios centrales. 

Precio negociable. 

S A N T O S 
Agencia Inmobiliaria 

C/.Julio Sáez Hoya, 8, 6.° 

Viajes Sanca 
HOY, DOMINGO, 

DIA 1.« 

A VAILADOLID 
FUTBOL: 

VALLADOUD-BURGOS 
Salida de Burgos: 

2 farde. 

A BENIDORM 
SEMANA SANTA 
Estancias de 1 y 2 

semanas. 
Salida: día 7 de Abril. 

ESQUI EN 

FORMIGAL 
Salida: día 15 de Abril 

Regreso: día 22. 

AGV-136 
Moneda 18 

Teléfono 209438 

OBJETOS PERDIDOS. — En 
la Policía Municipal y para las 
personas que acrediten ser sus 
propietarios se encuentra^ de­
positados los siguientes objetos: 

Dos carteras con difiero, tres 
monederos, una cartera de co­
legial, una bufanda, unos guan­
tes, un paraguas y dos relojes 

Durante la pasada quincena 
han sido entregados los si­
guientes objetos: un monedero 
con dhero, un bolso de señora, 
un maletín, una caja con dul­
ces y un par de gafas, por Ta­
xis número 71. doña EstherBus-

SU TIENDA ESPECIALIZADA 
E N 

A N T E 

N A P A 

N O V A K 

E N A V E L L A N O S , 10 

PARA OIR BIEN 
PARA VER BIEN 

OPTICA 
INTERNACIONAl 

Carlos Frühbeck \ 
Especialidad 
microlenlillas 

Optico diplomado 
Espolón. 30 

3 

Del DIARIO DE BURGOS co­
rrespondiente al viernes, 
primero de Abril de 1949 

ESTE año tendrá lugar en 
Burgos un concurso hípi­
co Internacional, que se 
celebrará en la primera 
quincena de Julio. 

• LA Junta Técnica inicia 
hoy diversas obras, cele­
brando el «Día de la 
Victoria». Afectan a una 
veintena de pueblos. 

• ESTA tarde, en la sala 
del i Teatro Principal, se 
inaugura una exposición 
de Modesto Ciruelos.. 

• LA temperatura máxima 
de ayer fue de 15,0 gra­
dos y la mínima de 3,6. 

F. JAVIER MATEOS OTERO 
CIRUGIA VASCULAR, TRASTORNOS CIRCULATO­

RIOS PERIFERICOS. VARICES 

Consulta de 12 a 1,30 v horas concertadas 

Avenida del Cid. 8 - 2." Teléfono 21 96 15 

AGRADECIMIENTO 
La esposa, hijos y demás familiares de DON JESUS 
VECINO ATIENZA, fallecido el pasado día 24 (que 
en paz descanse), agradecen por medio de estas 
líneas, a cuantas personas testimoniaron su pésame 
y asistieron al entierro y funeral, celebrados por el 

eterno descanso de su alma. 

» 

O C A S I O N E S 
D E L A S E M A N A 

Marca 

Citroen Break 
Ceat 1430 . . . 
Simca 1000 ... 
R-4-F 
Citroen Break 

Matricula Entrada 

BU-30... 
BU-36... 
BU-35... 
BU-39... 
BU-33... 

20.000 
30.000 
10.000 
15.000 
10.000 

EUROCASION Te ofrece vehículos usados 
garantizados después de una serie de controles 
e intervenciones, con una garantía de 6 meses 
sobre piezas y mano de obra en todos los puntos 
EUROCASION del país, cualquiera que sea el 
kilometraje efectuado. 

C O C H E S U S A D O S N U E V O S 
Eurocasión es un servicio más de Citroen 

T R A B A D O , S . L . 
Ctra. Madrid-Burgos, km. 234 Tfno. 20 05 43 BURGOS 
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DR AYUN1AMIENI0 
Destacan asuntos de Urbanismo 
y Hacienda y la propuesta 
de aumento de licencias de «taxis» 

A la una de iá tarde de 
mañana, lunes, celebrará se­
sión extraordinaria el Ayun­
tamiento Pleno y en el "or-
(den del día" de la convoca­
toria destacan, entre otros, 
los siguientes expedientes: 

—Propuesta de designa­
ción de calles con los nom­
bres de los eminentes médi­
cos, don Misael Bañuelos 
Garda, don Rafael Vara Ló­
pez y don José María Villa-
clán Rebollo; del finado e 
insigne orfebre b u r g alés 
Maese Calvo y de nuestro 
entrañable y recordado com­
pañero fallecido don Esteban 
Sáez Alvarado, anterior di­
rector de DIARIO DE BUR­
GOS. 

—Propuesta para dar el 
nombre de Juan de Vallejo 
al Centro de E.G.B. de "Las 
Torres" de Gamonal. 

—Adjudicaciones definiti­
vas de varias subastas de 
obras y servicios y de vi­
viendas del grupo de Villí-
mar en ejecución del acuer­
do de 7 de Febrero último. 

Mañana, entrega de los 
premios del «(Día del libro)) 

El novenario de misas que 
dará comienzo mañana lu­
nes, día 2, a las ocho y 
cuarto de la tarde, en la ca­
pilla de las RR. MM. Repa­
radoras, será aplicado por 

el eterno descanso del 
alma de 

EL SEÑOR 

DON CIPRIANO 
AÑORADA BERMEJO 
Que falleció el día 25 de 

Marzo de 1979. 

(Q. E. P. D.) 

SU FAMILIA agradecerá la 
asistencia a dichos actos. 

Burgos, 1.° de Abril de 
1979. 

—Revisión del canon de 
explotación del servicio de 
recogida de basuras y abono 
de atrasos como consecuen­
cia del nuevo convenio In-
terprofesional. 

—Expediente de cesión 
gratuita de terrenos al Mi­
nisterio de Transportes y 
Comunicaciones con destino 
a la nueva Estación de Auto­
buses. 

—Fijación de superficie 
que se adquiere del señor 
Dobarco, en Villímar, para 
Centros de Formación Pro­
fesional. . 

—Proyecto de urbaniza­
ción de la carretera de Ar­
cos (tramo urbano). 

—^Ampliación del número 
de plazas de auto-taxis y for­
ma de adjudicación de las 
nuevas licencias. 

—Ampliación dé • merca­
dos. 

—Aprobación Inicial del 
Plan especial de ordenación 
urbana del sector del anti­
guo cuartel de Caballería; 
exposición al público de los 
trabajos de elaboración del 
Plan Especial del polígono 
"Barrio Glmeno". de la Uni­
dad Urbana B-10 y otros ex­
pedientes relacionados con 
el Polígono "Venerables" y 
de la Unidad Urbana B-1 
"Las Fuentecillas" así co­
mo los derivados de la repar­
celación del polígono en la 
Unidad Urbana G-8. 

Mañana lunes, a la una y 
cuarto de la tarde, en la Casa 
de Cultura, se procederá a la 
entrega de los premios Infan­
tiles convocados por el Minis­
terio de Cultura, a través de 
su Delegación en Burgos con 
motivo de la conmemoración 
del «Día del Libro». 

El acto se Iniciará con una 
charla alusiva al libro, a car­
go del profesor de Lengua y 
Literatura Española, don Anto­
nio Plaza Plaza. 

Seguidamente se -procederá a 
la entrega de los premios que 
han correspondido a los si­
guientes escolares: 

Primer premio provincial al 
trabajo, titulado «S.O.S. libros 
perdidos», del que -s autor el 
equipo deL Uceo Castilla, enca­
bezada por el alumno Angel 
José Alcuaz Hidalgo. 

Segundo premio provincial al 
trabajo titulado «La llegada», 
del que es autor el equipo de 
alumnos de séptimo de E.G.B., 
del colegio de La Salle, enca­
bezado por Francisco de Bor­
la Hoyos. 

El accésit de este grupo de 
séptimo de E.G.B. le ha sido 
otorgado al trabajo titulado «El 
Koala», firmado por Eva Fer­
nández Pastor, de ICEDE, de 
Aranda de Duero. 

Los premios en el grupo de 
octavo de E.G.B. han corres­
pondido al primero provincial 
al trabajo titulado «Los Li­
bros», firmado por el equipo 
de Margarita Portillo Rubiales, 
del Colegio Franciscanas de 
Montpelller, de Miranda de 
Ebro. 

El segundo premio provincial 
al trabajo titulado «Pedro y un 
mundo maravilloso», presenta­
do por el equipo que encabeza 
Jesús Gallego Herrera, de! Co­

legio Nacional de Sasamón, 
Se concedió un accésit a 

«Aventuras y desventuras de 
un picaro libro», de Francisco 
Sanz Sagredo. del Colegio Li­
ceo Castulla. 

Los dos primeros premios 
provinciales, participarán eru. el 
concurso nacional. 

NO TE ABSTENGAS, 

aunque só lo exista una can­

didatura presentada en el 

pueblo de tu residencia. 

Tu voto servirá para apoyar 

y hacer m á s fuerte la futura 

gest ión del Municipio. 

CONCESIONARIO 
DE AUTOMOVILES 

EN VALLADOLID 

O F M M TRIMERA 
P I N T O R 

Sueldo: 45.400 pesetas 
mensuales. 

Escribir al SEAF-PPO, Oficí 
na Empleo. Reí. N.«> 1.513/79. 
Cadenas de San Gregorio, 6. 
Valladolld. Adjuntando datos 
personales y profesionales. 

Iglesia de 
la Merced 
Ejercicios para 
señoras y caballeros 

Mañana, lunes, comenza­
rán, en la iglesia de la Mer­
ced, tandas de Ejercicios Es­
pirituales. Los dedicados a 
las señoras se celebrarán a 
las cinco y media de la tar­
de, hasta el próximo vier­
nes, día 6. dirigidos por el 
P. Ernesto Postigo, S. J . , y 
los reservados a caballeros, 
a las ocho de la mañana, 
hasta el sábado, día 7. diri­
gidos por el P. Guillermo 
Gutiérrez, S. J. 

Por otro lado, en la mis­
ma iglesia de la Merced, ya 
se sabe que el Jueves San­
to habrá misas rezadas a las 
cinco v seis de la tarde,, y 
a las siete la Conmemora­
ción de la Cena del Señor. 

El Viernes Santo, habrá 
solemne Via-Crucis a las do­
ce, v Acción Litúrgica a las 
cinco y media. Y el Sábado 
Santo, solemne Vigilia Pas­
cual a las ocho,, presidiendo 
el P. Florentino del Valle, 
S. T. 

LA RAMA DEL METAL SOLICITA los trámites legales a la ár-
HUELGA banización del solar. 

E L S E Ñ O R 

D o n D o m i n g o P a s c u a l S e g u r a 

( I N D U S T R I A L ) 
Fal l ec ió en él día dé ayer, a los 76 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos 

y la B e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P . 
Sus resignados: esposa, doña Paulina E s p i g a de la Fuente; hijos; Pepita, Victorino, Adeli-
no, Paulino, Rodrigo y Milagros; hijos p o l í t i c o s , Quirico Esteban, Matilde García, Isabel 
Ruiz de Alegría, Ana Calderón , Rosario Portal y Ricardo Benitos; nietos; hermano, Da­

niel; hermanos p o l í t i c o s , sobrinos, primos y d e m á s familia 

R U E G A N O R A C I O N E S P O R E L A L M A D E L F I N A D O 

E l entierro y funeral se ce lebrarán H O Y , D O M I N G O , a las C I N C O , en l a parro­
quia de S A N C O S M E Y SAN DAMIAN, acto seguido la c o n d u c c i ó n del finado a l cemen­
terio de San J o s é , actos de caridad por los que anticipan las gracias. 

Vivía? Santa Clara , 25. 

Capilla vclatoria: Funeraria San José . Sala B. San Francisco, 129. 

Burgos, 1.° de Abri l de 1979 

La Comisión Negociadora de 
los trabajadores del Convenio 
Colectivo Provincial del Co­
mercio Metal, compuesta por 
representantes de UGT y de 
CC.OO. desea informar a todos 
los afectados por este convenio, 
de la situación en que se en­
cuentra la negociación: 

1) La oferta de la patronal 
varia 8ustanclalme?ite en de­
pendencia del período de dura­
ción del convenio SI la dura­
ción es de 24 meses, las con­
diciones son las siguientes: 

—Un 16 por ciento de au­
mento salarial con revisiones 
semestrales del índice de pre* 
clos al consumo más el 1 y me­
dio por cien y un salarlo mí­
nimo asegurado do 23.000 pese­
tas. 

Si !a duración del convenio 
fuese de 22 meses las condicio­
nes'son las siguientes: 

—15 por ciento de aumento. 
Las mismas revisiones v de ia 
misma cuantía, pero con un sa­
lario mínimo de poco más de 
20.000 pesetas. 

Por acuerdo tomado en ¡a 
última asamblea de trabajado­
res, la Comisión Negociadora y 
en su representación la UGT, 
ha cumplimentado los trámites 
de huelga legal para los días 
5 y 6 en principio y después 
17, 18 y 19 del presente mes 
de Abril. 

Ante esta situación se convo­
ca s todos los trabajadores del 
sector a una asamblea general 
que s« celebrará al lunes día 
2 a las ocho de la tarde en 
el salón de actos del Instituto 
Masculino, situado en el Polí­
gono Docente. 

ESCRITO D E PROTESTA 
AL AYUNTAMIENTO 

Doña Inmaculada Riaño 
Gómez, don José Antonio 
Rodrigo Cerdá y don Juan 
José Fierro Trifón, los dos 
primeros en representación 
del PT-CL. han dirigido un 
escrito al alcalde de la ciu­
dad en el que señalan que 
un solar, de propiedad mu­
nicipal, existente entre las 
calles Santiago y Solsones, 
destinado para dotaciones 
urbanísticas, desde el pasa­
do día 28, se vienen reali­
zando excavaciones y ente­
rramiento de cimientos por 
tres máquinas excavadoras y 
diversos camiones 

E l escrito sigue diciendo 
que en los trabajos que se 
realizan no se ajustan al 
procedimiento legal, por ca­
recer de permiso de la Co­
misión municipal Permanen­
te, habiendo sido únicamen­
te autorizados de forma ver­
bal por el alcalde, "con lo 
que se está produciendo una 
ocupación ilegal de los te­
rrenos". 

El escrito termina pidien­
do la paralización de las 
obras y que se proceda por 

E L PROBLEMA DE LAS 
LICENCIAS DE TAXIS 

Comisiones Obreras y 
CSUT nos envían extensos 
escritos dando a conocer sus 
respectivas posturas sobre 
la concesión, por parte del 
Ayuntamiento de 21 licen­
cias de taxis; problema éste 
que será tratado por el 
Ayuntamiento en el Pleno 
que celebrará .mañana lunes. 

Comisiones Obreras afir­
ma en su escrito que con 
relación al tema ha manteni­
do entrevistas con el gober­
nador civil, con el alcalde y 
concejales, de la Comisión 
de Tráfico a los que lia ex­
puesto la situación, mani­
festando la postura de su 
Central. 

Por su parte, la CSUT, ha 
realizado también diversas 
gestiones y en la mañana de 
ayer acudió al Ayuntamien­
to una nutrida representa­
ción, dando a conocer la 
postura de la Central sindi­
cal, expresando su deseo de 
que la cuestión quede zan­
jada de forma definitiva en 
el Pleno del lunes. 

TRABA [OS 
DE CALIDAD 

TALLERES 
GRAFICOS 

DIARIO DE BURGOS 
San Pedro de Cárdeno 34 

Teléfono: 217358 

El novenario de misas y ro­
sarios que dará comienzo el 
lunes, día 2, a las ocho y. 
media de la tarde, en la igle­
sia de San Lorenzo el Real, 
será aplicado por el eterno 

descanso del alma de 

EL SEÑOR 

DON 1ESUS 
VECINO ATIENZA 
Fallecido el pasado dia 24 

de Marzo. 

(Q. E. P. D.) 

LA FAMILIA agradecerá la 
asistencia a tan piadosos ac­
tos. 

Burgos, 1.° de Abril de 
1979. 

AVUHTAMIENTD DE BURGOS 
SERVICIO DE AGUAS NIMCIPAl 

Teniendo necesidad de realizar trabajos en la red 
de distribución, mañana, lunes, día 2 de Abril, desde 
las 8 a las 16 horas, se producirán anomalías en el su­
ministro de aguta potable er. 'a forma que se indica, 
quedando afectados los abonados de los sectores si­
guientes: 

SIN SERVICIO: 

CARRETERA DE LOGROÑO: margen derecho, núme­
ros pares, zona Capiscol v calles confluentes; margen 
izquierda, desde su comienzo en la calle Vitoria hasta 
la embocadura con lo calle San Bruno. 

CON PRESION REDUCIDA: 

Toda la zona de Gamonal, en general, afectando a 
los pisos altos. 

Burgos. 1. de Abril de 1979 
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VEINTE MILLONES 
DE LA LOTERIA SE 
QUEDARON EN BURGOS 
En la administración de la Plaza de Vega 
se vendió una serie del 4.054 

Alrededor de veinte millones de pesetas del sorteo 
de la Lotería que se celebró ayer, han correspondido 
a Burgos. 

Una serié del número 4.054 fue vendida en la ad­
ministración número 4,"" de la Ploza de Vega, que re­
genta doña Alda Aguirre. odemás de una serie de 
los números anterior v posterior v nueve series de la 
centena. A los 16 millones de pesetas que supone la 
serie del «gordo», hay aue sumar pues, los correspon­
dientes a estos otros premios menores, casi cuatro. 
En total, unos veinte millones se quedaron en Burgos, 
repartidos casi al cincuenta oor ciento entre abonados 
v décimos sueltos. 

Efectivamente, cinco décimos del número 4.054 es­
taban abonados en la administración de doña Aida. 
Los afortunados esta vez han sido un empleado de 
«Calzados Luis», don Abel García; un Industrial ta­
xista; una administrativa, señorita Ochoa v otro, del 
que desconocemos el nombre. 

Los cinco décimos restantes oStán repartidos entre 
clientes de la administración de Id Plaza de Vega, así 
como los números correspondientes a las aproxima­
ciones v la centena, si bien entre é s tos . también había 
abonados. 

ASOCIACION 
DE AMAS DE CASA 

Café-coloquio sobre 

"Marpación social" 

Preocupadas por la cara ocul­
ta de toda sociedad, concreta-
meme por ese otro Burgos 
marginado, que no vemos pero 
sin embargo sabemos existe, y 
para saber por qué está ahí. 
hemos Invitado al próximo ca­
fé-coloquio Que tendrá lugar ©I 
lunes día 2 a las 4,30 en nues­
tro domicilio social calla Vito­
ria 19, cuarto, al socióogo don 
Femando Domingo Domingo 
para debatir dicho tema. 

En él se analizarán los si­
guientes puntos: 

—Concepto de marginación 
social. 

—Clases de marginación. 
—Causas de esta margina­

ción. 
—Soluciones. 
Se invita al coloquio a todas 

aquellas personas con dimen­
sión social y preocupadas por 
estos problemas. 

Tenemos servicio de guarde­
ría. 

B O U T I Q U E 
MIRANDA. 20 

E n P O R B A 
encontrará todo 
cuanto pueda 
necesitar un 

HOMBRE PARA VESTIR 

Lea v d . siempre D i a r i o d e B u r g o s 

Cuando se quiere dis 
frutar de una cocina di 
ferente, un entorno de 
muebles actuales, con 
elementos para hacer 
de ella un lugar có 
modo, práctico y bello, 
venga a elegir la que 
necesite, sin problemas. 
Y. por favor, no se preo 
cupe del precio. 

PRIMERA FIRMA D E L MUEBLE 
Vitoria. 53, 56, 58, 60 y 62-BURGOS 

LOTERIA NACIONAL 

SORTEO DEL DIA 
31 DE MARZO DE 1979 

Catorce series de 80.000 billetes cada una 

SORTEO 

13 
79 

Lista acumulada de las cantidades que han 
correspondido a los números premiados, 

clasificados por su cifra final 

Estos premios podrán cobrarse hasta el día 
t da octubre de 1979. INCLUSIVE 

l i w ü 

1 
Números Pesetas Numeres Pesetas Números Pesetas 

4* 
Números Pesetas Números Pesetas Números Peseta* Números' Pesetas Números Pesetas Niínwos Pesetas Números Pesetas 

04001. 
04011. 
04O2T, 
04031, 
04O4t, 
04051, 
04061, 
04071, 
04081, 
04091, 
11901, 
11911 , 
11921 , 
11931, 
11941( 
11951 , 
11961, 
11971 , 
11 981 
11991 
62801, 
62811 
62821 
62831 
62841 
62851 
62861 
62871 
62881 
62891 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

04002. 
04012. 
04022. 
04032. 
04042^ 
04052, 
04062. 
04072. 
04082. 
04092. 
11902. 
11912, 
11922. 
11932. 
11942. 
1195?. 
11962. 
1197^. 
11982. 
11992. 
62802. 
62812. 
62822. 
62832. 
62842. 
62852. 
62862. 
62872. 
62882. 
62892. 

,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
,20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
. 20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

04003. 
04013. 
04023. 
04033. 
04043. 
04053. 
04063. 
04073. 
04083. 
04093. 
11903. 
11913'. 
11923. 
11933. 
11943, 
11953. 
11963. 
11973. 
11983. 
11993. 
62803. 
62813. 
62823. 
62833. 
62843. 
62853. 
62863. 
62873. 
62883. 
62893. 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 
. . 820.000 
..20.000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 
,261.000 
..20.000 
...20.000 
..20,000 
..20,000 
..20,000 
..20.000 
,.20.000 
;.20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 

04004...22.000 
04014...22.000 
04024...22.000 
04034...22.000 
04044.,22.000 

04054..16.000.000 
04064.. .22,00(5 
04074...22,000 
04084..,22.000 
04094...22.000 

11904.. 4.002.000 

Terminaciones 
631.,,20.000 

Ternlnedone* Terminaciones 
123...20.000 

11914.. 
11924.. 
11934.. 
11944.. 
11954.. 
11964,. 
11974.. 
11984., 
11994., 
62804., 
62814.. 
62824,. 
62834.. 
62844., 
62854.. 
62864.. 
62874.. 
62884.. 
62894.. 

.22,000 

.22,000 

.22.000 

.22,000 

.42,000 
,22,000 
.22,000 
.22.000 
.22.000 
,22,000 
.22,000 
,22.000 
.22,000 
.22.000 
.42,000 
.22,000 
.22,000 
,22,000 
.22.000 

04005. 
04015. 
04025. 
O4035. 
04045. 
O4055. 
O4065. 
04075. 
O4085, 
04095. 
11905. 
11915. 
11925. 
11935. 
11945. 
11955. 
11965. 
11975. 
11985. 
11995. 
62805. 
62815. 
62825. 
62835. 
62845. 
62855. 
62865. 
62875, 
62885. 
62895, 

..20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 

. .20.000 
..820.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.261.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .-20. OOO 
. .20,000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
. .20.000 
..20.000 
..20.000 

04006. 
04016, 
04026. 
04036. 
04046. 
04056. 
04066. 
04076. 
04086. 
04096. 
11906. 
11916. 
11926. 
11936. 
11946. 
11956. 
11966. 
11976. 
11986. 
11996. 
62806. 
62816. 
62826. 
62836. 
62846. 
62856. 
62866. 
62876, 
62886. 
62896, 

.,20.000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.,20.000 

..20.000 

..20,000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.,20,000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

..20,000 

.,20.000 

..20,000 

..20,000 

..20,000 

..20.000 

..20.000 

..20.000 

.420.000 

..20,000 

..20,000 

..20,000 

..20.000 

..20.000 

..20,000 
,.20,000 

04007. 
04017. 
04027. 
04037. 
04047. 
04057, 
04067. 
04077. 
04087. 
04097. 
11907. 
11917. 
11927. 
11937. 
11947. 
11957. 
11967. 
11977. 
11987. 
11997. 
62807. 
62817. 

,•.22.000 
,.22.000 
, .42.000 
..22.000 
, .22.000 
•.22.000 
i,22.000 
. .22.000 
,,22.000 
, .22.000 
, ,22,000 
, .22,000 
,.22.000. 
..22.000 
..22.000 
, .22.000 
. .22,000 
.•22,000 
. ,22.000 
..22.000 
,.22,000 
, .22.000 

62827.. 8.002.000 

Terminaciones 
214..,22,000 
354...42,000 
54...22.000 
4,. . .2,000 

Termlnaclonei Terminaciones 
236... 20.000 

62837. 
62847. 
62857. 
62867. 
62877, 
62887. 
62897, 

.22.000 
,22.000 
.22,000 
', 22,000 
.22,000 
.22.000 
,22.000 

04008. 
04018. 
04028. 
04038. 
04048. 
04058. 
04068. 
04078. 
04088. 
04098. 
11908. 
11918. 
11928. 
11938. 
11948. 
11958. 
11968. 
11978. 
11988. 
11998. 
62808. 
62818. 
62828. 
62838. 
62848. 
62858. 
62868, 
62878. 
62888, 
62898. 

.,20.000 

..20.000 

..40.000 

..20.000 
,.20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
..20.000 
.,.20.000 
..20,000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
,.20.000 
..20.000 
.,20.000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
.420.000 
..20,000 
..20.000 
..20,000 
..20.000 
..20.000 
..20.000 
..20,000 

0400?. 
040; 5». 
04029. 
04039. 
04049. 
04059. 
04069. 
04079. 
04089. 
04099. 
11909. 
11919. 
11929. 
11229. 
11349. 
11959. 
11969. 
11979. 
11989. 
11999. 
62809. 
62819. 
62829. 
62839. 
62849. 
62859. 
62869. 
62879. 
62889. 
62899, 

.20,000 

.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
.20,000 
,20.000 
.20.000 
.40.000 
,20.000 
,20.000 
.20,000 
.20.000 
.20.000 
.20,000 
,20,000 
,20,000 
.20,000 
.20,000 
.20,000 

04010. 
04020. 
04030. 
04040. 
04050. 
04060. 
04070. 
04080. 
04090. 
04100, 
11910. 
11920. 
11930. 
1.1940. 
11950. 
11960. 
11970. 
11980. 
11990. 
12000. 
62810. 
62820. 
62830. 
62840, 
62850. 
62860. 
62870. 
62880. 
62890. 
62900. 

,20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
,20,000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.40.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
,20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 
.20.000 

Terminaciones 
027..,22.000 
757...22.000 

7....2.000 

Terminaciones 
028...20,000 
198...20.000 
418,..20.000 
588...20,000 

Terminaciones 
7349..200,000 
539...20,000 
989..,20.000 

Terminaciones 
3630..200,000 
720...20.000 
990...20.000 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A DE E S T A L I S T A 
1. * Compruebe si la fecha del sorteo y el dibulo que figuran en la parte supe­

rior de la lista coinciden con los de su billete o décimo. 
2. * En cada columna, y sólo en ella, están todos los premios y reintegros que 

han correspondido a-todos los números que terminan con la cifra grande que la 
encabeza, clasificados en dos grupos: números completos y terminaciones. 

Por ejemplo, si su número termina en 1, ha de fijar su atención únicamente en 

la columna encabezada con un uno. Los premios Indicados en la columna «pesetas» 
son los que corresponden a un billete, o sea, a diez décimos. 

3.* Vea si en la columna de números aparece el que Vd. juega y, si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado el importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

4. ' Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi­

naciones. Si las hay de cuatro cifras y su número las tiene Igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrará el total de premios que han correspondido a todos los 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no las hay, proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de dos 
y, finalmente, con la de una. 
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V I D A C U L T U R A L 

Ei m m u m i m m su 
IONIA GEN[IIAl ORDINARIA 

Vemliuna actuaciones tuvo la Masa 
Coral a lo largo del presente curso 

El pasado día 27 de los co­
rrientes se celebró la Junta ge­
neral ordinaria del Orfeón Bup-
galós. a la que asistieron la 
gran mayoría de los componen­
tes de la Masa Coral y de la 
Junta directiva, bajo la presf-
dencla de don Juan Jesús Lla-
rena Chave. 

Tras la apertura del acto por 
el Sr. Presidente, se aproba­
ron respectivamente el Acta de 
la Junta general anterior y la 
memoria de actividades. En re­
lación con ésta, el presidente 
hizo constar que habían sido en 
total veintiuna las actuaciones 
de la Masa Coral durante, el pa­
sado curso, dando las gracias 
a los componentes de las Cora­
les por el esfuerzo que ello 
conllevaba y destacando en es­
pecial el éxito que cada año 
alcanzan en el llamado con­
cierto de Ferias. 

A continuación el Sr. Mencía, 
tesorero de la entidad, dio lec­
tura detallada al estado de gas­
tos e Ingresos, aprobándose el 
balance y estado de cuentas. 

Cada día hay un Ma­
nagua aquí, en el mis­
mo Burgos No esperes 
a ver la tragedla Sal e 
su encuentro y evítala. 
Hazte donante de san­
gre. 

Asimismo, se hizo un largo co­
mentario sobre el grave pro­
blema que. económicamente, se 
plantea cada vez que la Masa 
Coral ha de realizar cualquier 
desplazamiento, dado lo eleva­
do de los costes de traslado. 

Dentro del quinto punto del 
Orden del día, relativo al nom­
bramiento y de los miembros 
de la Directiva, se acordó pro­
rrogar durante unos meses el 
mandato de la actual Junta, 
hasta ver como se estabilizaba 
la situación representativa del 
Excmo. Ayuntamiento y Dipu­
tación provincial. Con ello, la 
Junta queda Interinamente for­
mada por don Juan Jesús Lla-
rena. como presidente, don Jo­
sé Peñacoba, don Virgilio Ma-
zuela y don Jesús María Jaba­
to, como vicepresidentes; don 
Eduardo Mencía, como tesore­
ro! don Félix González, como 
contador; don José Andrés Ló­
pez, como secretarlo y. como 
vocales, don Rafael Núñéz, do­
ña Julia Hernández, doña Ele­
na Munguía, doña Lucila Mar­
tínez, doña Marta chevarrie-

ta, doña Sara Martínez, don 
Isidro Gaiarreta Acitores, don 
Jesús José Sebastián, don An­
tonio Jbsé Pereda, don Salva­
dor Vega y don Pedro María 
de la Iglesia, estos dos últimos 
como directores de ambas Ma­
sas Corales. 

«JORNADAS PARA JOVENES»,! D E A R T E 
EN LA IGLESIA DEL CARMEN 

Precedidas del lema «Cues­
tión de pensar un poco, ver 
más claro y... comprometerse» 
la iglesia del Carmen, ha orga­
nizado anas «Jornadas para Jó­
venes» que Se desarrollarán a 
partir de mañana, día 2. de 
acuerdo con el siguiente Pro­
grama: 

Mañana. lunes: «La vida sale 
al encuentro». Martes: «Sabsr 
de amor y acnistad1». Miérco­

les: «Jesucristo, o 'a aventura 
de ser hombre». Jueves: «Una 
•casa» para todos». Viernes: 
• Los otros, infierno o paraíso». 
•Sábado: •La verdad os haré 
libres». 

Estas jornadas estarán dirigi­
das por el P: Gerardo Ortega. 
C. D. y sg celebrarán a las 
nueve menos cuarto de la tar­
de en la Iglesia del Carmen, 
como ya hemos dicho. 

EXPOSICION De EUGENIO 
RINCON. EN LA SALA 
DE LA C.A.M. 

A partir de mañanp, Eu­
genio Rincón mostrará a los 
burgateses su colección de 
dibujos, para lo cual em­
pleará la Sala de Arte de la 
O.A.M. (Avenida de Sunjur-
|o), en la que estará hasta 
el próximo día 13. 

Recordamos que las horas 
de visita para este caso son 
de doce a dos, por las ma­
ñanas v de siete a nueve. 

NOTICIAS FIIATEUCAS E X F M A - 7 9 

por las tardes, rigiendo só­
lo el horario de la mañano 
en los días festivos. 

PEDRO BARRIO ARCINIE-
GA: EN «TAGRA» 

De otro lado, a partir del 
martes v hasta el día 15, 
«Tagra» abre sus puertas 
para dar paso a la obra, de 
Pedro Barrio Arciniega, que 
llega con un sugestivo ca­
tálogo. 

También recordamos aue 
las horas de visitas a esto 
sala son de doce a dos por 
las mañanas y de siete o 
nueve, por las tardes, ri­
giendo sólo la mañano pa­
ra los días festivos. 

Las modificaciones en ©I pro­
grama de emisiones de sellos 
de cornac para 1979. ya empie­
zan a surgir este año, para de­
sesperación de los filatélicos. 
Tenemos tres modificacioíies de 
fechas en principio. La emisión 
dedicada a Telecomunicación, 
prevista para el 11 de Julio, se 
adelanta al 17 de Mayo, para 
que concida con el XI Día Mun­
dial de las Telecomunicaciones. 

Asimismo se traslada al 11 
de Julio, la correspondiente a 
Fauna prevista para el 4 de 
Abril y al 14 de Noviembre la 
do Navidad, prevista para el 7 
de Noviembre. 

También tenemos, de mo­
mento, cuatro nuevas emisiones 
de sellos, aunque- ya «sue­
na» una quinta. 

El 24 de Julio próximo, en 
rscuerdo de los hechos que tu­
vieron jugar en la Isla de Te­
nerife en 1797 y de la valerosa 
defensa que de la plaza hizo 
el general' D. Antonio Gutié* 
rrez, se emitirá un sello de 5 

Para MIRANDA DE EBRO 
V I C T O R I A N O A G U I R R E B E Ñ A A L O N S O 
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D A N I E L D E L A F U E N T E G O M E Z 
A N T O N I O C A S T E L L A N O S C A L D E V I L L A 
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J O S E M A R I A L O P E Z - S A N V I C E N T E L O P E Z 
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A D O L F O B A S T I D A H O R N E S 
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pesetas con una tirada de do­
ce millones de ejemplares. 

Del 3 al 12 de Octubre, se 
celebra en Zaragoza, el VIH 
Congreso Mariológico y XV Ma­
riano Internacional, aconteci­
miento que reunirá en la capi­
tal aragonesa a las figuras más 
representativas de la cristian­
dad. Un sello de 5 pesetas con 
una tirada de quince millones 
de efectos y fecha de clrcula-
clór» 3 de Octubre. 

Si Su Santidad Juan Pablo 
II, viniaee a este magno acon­
tecimiento, es muy probable 
una nueva emisión, con motivo 
de la tan esperada y deseada 
visita. 

Coincide en este año la cele­
bración del Año Internacio­
nal del Niño con el centenario 
de la Iniciación de las obras 
del Hospital del Niño Jesús. En 
recuerdo de esta efemérides y 
como homenaje a esta Institu­
ción por su humanitaria labor 
en favor de la Infancia, se emi­
tirá un sello de 5 pesetas con 
una tirada de doce millones de 
efectos que circulará a partir 
del 6 de Noviembre. 

Se cumple este año el 
50 AnAlversario del sello de re­
cargo de la Exposición de BaK: 
celona, establecido para toda la 
correspondencia procedente de 
Barcelona con objeto de sufra­
gar los gastos ocasionados con 
motivo de la Gran Exposición 
Internacional de 1929 Él día 9 
de Noviembre se emitirá un se­
llo de 5 pesetas, con una tira-
mero de bs modelos utilizados 
en aquella serie de recargo. 

— oqo — 
Durante la estancia en Ma­

drid, de don Juan Pérez López, 
presidente del Círculo Filatéli­
co, ha recibido toda clase de 
atenciones por parte de '0s di­
rectivos y organizadores de 
Expo-Ocio 79. 

— oqo — 
Asimismo en diversos con­

tactos con el Gremio de Co­
merciantes, se ha llegado a un 
acuerdo para la emisión de una 
hojita recuerdo, con una tirada 
muy restringida, numerada y 
catalogada en el ED1FIL, que 
según nuestras referencias, ten­
drá un valor aproximado a las 
40o pesetas. Por lo que hem-os 

UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 

visto en bocetos, será una 
verdadera obra de arte con la 
reprodución de 3 sellos rela­
cionados con Burgos y edita­
dos por la prestigiosa firma 
Fournler de Vitoria. 

— OQO — 
En contacto con el vocal Ju­

venil de »a FESOFI (Federa­
ción Sociedades Filatélicas), se 
comienzan gestiones para, coin­
cidiendo con !a EXFILNA 79. 
se celebre «n Burgoíf. e' Tercer 
Seminario de Monitores Juveni­
les. 

— OQO — 
Están ya reservadas habita-

clones, en íirme para un grupo 
de 50 filatélicos canarios, para 
asistir a todos los actos de la 
EXFILNA 79. 

— cqo — 
Hoy domingo 1 de Abril, a 

les 12 horas, y en honor del 
Santo Patrón de la Filatelia, el 
Arcángel San Gabriel, se cele­
brará misa solemne en la Igle­
sia de San Lesmes. oficiada por 
el capellán del Círculo. Fray 
Valentín de la Cruz. A conti­
nuación Se efectuará una re­
cepción a las Excmas. Autorl 
dades de la ciudad representa­
ciones de las Peñas y Casas 
Regionales. 

«LA SINDONE DE 
TURIN, UN REGALO 
PARA E l HOMBRE 
DE HOY» 

MAÑANA. CONFERENCIA DEL 
P. MANZANO EN EL CIRCU­
LO DE LA UNION 

La fama de la Sábana Santa 
de Turín se ha visto incremen­
tada por las últimas Investiga­
ciones que en torno suyo se han 
realizado. Millones de personas 
la visitan cada año como tes­
timonio de su fe-

Mañana, día 2 tia Abril, 
a las 8 de la tarde, el R.P-
Braulio Manzano Martín. S.J.. 
hablará sobre este tema en el 
Círculo de la Unión, ilustrando 
su conferencia con dispositivas. 
A la charla seguirá un colo­
quio. 

E. P. Manzano es director del 
Secretariado de la Fe "Católica 
de Zaragoza y autor de diver­
sos libros. 

Lea Vd. siempre 

Diario de Burgos 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

MOSEO DIL IIIIUE B U R W 
Danzas Burgalesas ((Justo del Río» 
Abierto los domingos de 12 & 2 
ENTRADA GRATUITA 
Almirante Bonifaz, 6-1.° izqda. 

S A L O N 

pone , en conocimiento de sus dientas que perma­
neceré cerrado la mañana del próximo día 2, lunes, 
por desplazamiento de todo su equipo profesional a 
unos Interesantes Encuentros Técnicos de Peluquería. 

LA MODA Y EL CUIDADO DEL CABELLO 
ES NUESTRO OBJETIVO 

Calle Madrid. 69 Teléfono 21 81 06 

B O U T I Q U E 
MIRANDA .20 ^ 

Los mejores 
surtidos 
en todos los 
artículos para 

H O M B R E 
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CONSERVATORIO 
DE MUSICA 
«ANTONIO 
DE CABEZON. 

Matrícula ordinaria 
en enseñanza libre 
Se pone en conocimiento de 

los alumnos de Enseñanza Li­
bro, que deseen matricularse 
para la próxima convocatoria 
de exámenes libres de Junio de' 
curso 1978-79. que deberán ha­
cerlo mediante instancia que se 
facilitará en la Secretaría del 
Centro, con domicilio en la ca­
lle de San Pablo número 25. 
desde el día 2 al 30 del pre­
sente mes de Abril, de 7 a 9 
de la tarde, advirtiéndose que 
pasado dicho plazo se exigirán 
derecinw de matrícula dobles 

POSIBLE SUBIDA 
DEL TABACO 

Madrid (Logos). — A lo largo 
de la presente semana, en las 
distintas representaciones pro­
vinciales de Tabacalera. S. A., 
se ha procedido a la entrega 
a los expendedores de tabaco 
de fas relaciones en las que 
habrán de hacer constar las 
existencias de tabaco, como me­
dida previa ante un posible au­
mento del precio de las distintas 
labores nacionales y extranjeras, 
qüe puede registrarse antes del 
primero de Junio próximo, se­
gún han informado fuentes au­
torizadas. 

El posible aumento no se co­
noce con exactitud, pero se su­
pone que podría oscilar entre un 
20 ó 25 por ciento. 

Hoy conmemora el Círculo Filatélico 
y Numismático a su Santo Patrono 

El Círculo Filatélico y Nu­
mismático de nuestra ciudad 
conmemora hoy la festividad de 
su Santo Patrono, el Arcángel 
San Gabriel, a cuyos efectos ha 
confeccionad© el siguiente pro­
grama: 

A las 12 horas en la Iglesia 
parroquial de San Lesmes. mi­
sa solemne" oficiada por el ca­
pellán del Círculo. Fray Valen­
tín de la Cruz, el cual pronun­
ciará una plática a los asisten­
tes. Durante la celebración ac­
tuará el Coro de Padres de Fa­

milia del Colegio Virgen de la 
Rosa. 

A las 13 horas y en loa salo­
nes de la Peña «San Juan del 
Monte», calle de La Puebla, 
núm. 37 (amablememe cedidos 
por esta ocasión) se celebrará 
una recepción a las Excmas 
Autoridades de Ja ciudad bsí 
como a las representaciones de 
otras Peñas V Casas Regiona­
les. 

A continuación se servirá un 
vino español. 

L e a V d . s i e m p r e 

D i a r i o d e B u r g o s 

Q U E D A N M U Y 

P O C O S D I A S . 

R E C O J A S U S B O L E T O S 
P A R A E L S O R T E O D E 

U N P I S Q Y 1 0 0 R E G A L O S 

U s t e d d i r á . 

La Caja de Ahorros del Círculo Católico, 
sortea entre sus clientes un magnífico piso, 
situado en la calle José María de la Puente, n.0 
8, 3o dcha. de Burgos, compuesto de amplio 
véslibulo, cinco habitaciones, cocina, 
dos baños, armarios empotrados, 
terraza, calefacción central 
y ascensor descensor. 

Así mismo, sortea 100 extraordinarios regalos 
para el hogar: televisores color, lavavajillas, 
lavadoras, frigoríficos, tocadiscos, 
aspiradores, televisores portátiles, etc. 

Infórmese en cualquiera de nuestras 
oficinas, sobre las bases de 

participación en este 
extraordinario sorteo. 

^ C A J A D E A H O R R O S 

CIRCULO 

FRANCISCO JAVIER M O A 
Madrid (Colpisa). — Hoy publican los diarios lo que 

los políticos cotizan a Hacienda. El tema de los impues­
tos no pierde actualidad. Francisco Javier Eiroa, subdi­
rector general para la Reforma Tributaria ha sido uno 
de ios hombres de Ordóñez a la hora de emprender 
su reforma fiscal. 

—Señor Eiroa, dicen que la reforma fiscal diseñada 
por ustedes resulta perfectamente asumible por el Par­
tido Socialista... 

—Sí, pero ocurre que quien ia ha llevado a término 
ha sido el Gobierno de UCD. El PSOE había agudizado 
algunos puntos concretos, pero, repito, quien la pre­
sentó fue UCD. 

—Entonces, ¿cabe hablar de una reforma soclalde-
mócrata? 

—Se trata sencillamente de una reforma susceptible 
de homologarnos a Europa, al luego de Impuestos exis­
tente en las Comunidades Europeas a las que vamos a 
Integramos. 

—¿Por qué recibe críticas tan duras? 
—Está claro que a nadie le gusta pagar Impuestos y, 

naturalmente, la reforma ha sido tildada de inoportuna. 
Pero las reformas tributarlas que se han llevado a cabo 
en España se han efectuado en momentos críticos, más 
críticos que el actual. 

—Hay quien habla de algunos aspectos de la refor­
ma fiscal y los define como expoliadores... 

—En ningún caso puede hablarse de expollo, se tra­
ta de que nos acerquemos, también en esto a las na­
ciones de Europa Occidental. 

—Pero ios sectores empresariales achacan en parte 
a estas nuevas medidas el que no haya Inversión. 

— E l sector empresarial tiene que hacer frente a 
problemas más Importantes que los que pueden derivarse 
de la reforma. Entre otras cosas, tiene que sanear sus 
balances. En los últimos tres meses he recibido la 
visita de varios empresarios norteamericanos que desean 
Invertir en España, a estos señores la reforma les 
gusta. Pero claro, existe una actitud negativa por parte 
de aquéllos que nunca pagaron nada y ahora tendrán 
que pagar algo. 

—¿Cómo se desarrolla la nueva política tributaria? 
—Se asienta progresivamente. Hasta ahora era fre­

cuente ver cómo profesionales de primera categoría de­
claraban tener unos ingresos anuales de cien mil pesetas. 
Ahora ya hay profesionales que declaran sus Ingresos 
reales. Puedo citarle el caso tí* uno que al ver a la 
Inspección tras él, declaró percibli cien millones de 
pesetas anuales Por otra pn 'o los sueldos de las 
empresas se han clarificado enormemente. 

—¿Es usted partidario de implantar algún nuevo 
impuesto? 

—No. No Implantaría más Impuestos. 
—¿Cuándo se percibirán plenamente los efectos de 

la reforma fiscal? 
— L a ley de medidas urgentes ya se ha venido 

notando a lo largo del año pasado. Pienso que en 
cuatro o cinco años se podrán percibir los éfectos. Hay 
que tener presento que todavía quedan bastantes cosas 
por hacer y nada se sabe con certeza sobre la supervi­
vencia del equipo ministerial. 

P. DAMIAN 

LA PARTICIPACION, 

CONSTRUYE. 

La abstención, destruye. 

Contribuye a lograr el Ayun­

tamiento anhelado. 

D E L C I R C U L O C A T O L I C O 

m 
BURGOS 

Excelente 
situación 

V I V I E N D A S 
D E L U J O 

• Hall. Salón-comedor 
• Despacho 
• 3 Dormitorios dobles con armarlo» 

empotrados, principal con bafio en mármol 
y vestldor Independientes. 

• Baño completo 
• Dormitorio servicio • Aseo servicio 
• Cocina amueblada, con placa mixta 

y horno alto 
• Tendedero 
• Suelos parquet robla en zonas nobles 
• Calefacción y agua callente centrales . 
• Dobles ventanas de aluminio 
• Entrada prlnqlpal y de servido 
• Dos ascensores y montacargas 
• Vestíbulos ascensores, 

con paredes en maderas nobles 
• Portal y escalera de mármol 
• Plaza de garaje 

VISITE Dirigirse a Plaza del Vena Teléfono 22 47 64 
PISO PILOTO í, Diario 10.30 a 2y 5 a8 
DECORADO ,1ororl0- Festivos 10,30 a 2 

Interesante 
Í segura 
nversión 

Facilidades 
de pago 
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M drld. — (Crónica política d© la agencia «Loqos», 
por F. L. DE PABLO). 

Si. liendo su habitual técnica boxística Suárez re­
cupero al final de la larga lomada parlamentaria sobre 
su investidura, el pulso, el nervio, la persuasión y co-
municablldad de que hace gala siempre que habia di­
rectamente a sus interlocutores, sin papeles, convenci­
do de lo que dice. 

No fue extraño que, esta vez si, los 168 diputados 
de su grupo, se levantaran como un sólo hombre, con­
tagiados de entusiasmo, para aplaudir a su líder indis­
cutible. Fue en ese momento cuando Suárez logró su 
segundo éxito parlamentario, como el de aquél día que 
habló de la casa rota v de las cañerías. Fue en ese 
Instante cuando ia oposición enmudeció y no supo más 
que salir noqueada por el foro, a pesar de que el presi­
dente del Congreso les invitó a utilizar el turno de alu­
siones o rectificaciones. 

Pero las fuerzas de la oposición estaban ya agota­
das, tras ocho largas horas de sesión dedicadas d 
caer en los mismos errores que injustamente achaca­
ban ai discurso del candidato investido: una retahila 
de críticas negativas, sin ofrecer alternativas válidas. 
Se respondió con generalidades a un discurso que la 
mayoría tachó de genérico v evasivo, cuando de lo 
que peca es de contener excesivas precisiones en al­
gunos de los seis grandes capítulos o coordenadas prio­
ritarias del programa. 

• PRECISIONES DEL PROGRAMA PRESIDENCIAL 

Esa concreción fue especialmente detallada en los 
capítulos sobre defensa y seguridad ciudadana; hay una 
enumeración de objetivos prioritarios en el capítulo 
que diagnostica con certeza la profundidad de ia cri­
sis económica y se detalla todo un repertorio de me­
didas para superar el creciente paro y fomentar el em­
pleo que la izquierda pasa por alto, quizá por la des­
cortesía de ios estrategas parlamentarios del presiden­
te que no facilitaron la copia del discurso, ni siquiera 
cuando comenzaba a hablar. Quizá de ese modo se 
hubiera evitado que la retahila de ¡ustificaciones de vo­
to se convirtiera en una sarta de lugares comunes, 
ataques de mal estilo e invectivas mitinerds, en las 
que todos cayeron, desprestigiando al Parlamento. 

La izquierda ignoró el vademecun de proyectos que 
para continuar el reformismo estructuraí centrista pre­
sentó el presidente, sobre todo en el orden fiscal, de 
las relaciones laborales y la Seguridad Social. No es 
que haya grandes novedades, porque no existen solu­
ciones mágicas a esos problemas V porque muchas 
de esas soluciones ya son conocidas por el programa 
electoral de UCD o están en marcha. Si bien es cierto 
como dijo el Sr. González que la más urgente de esas 
medidas económicas tenían que haberse cuantificado 
en relación con la parte de ellas que puedan ser abor­
dables por el todavía no aprobado presupuesto del año 
en curso. Pero es que se estaba presentando un pro­
grama para cuatro a ñ ^ . 

La prolijidad del programa redundó en si» mala pre­
sentación parlamentaria. Suárez, i^ulzá nervioso por el 
destemplado pateo inicial, casi perdió la voz de conte­
nerse la indignación. La lectura fue atropellada por el 
trajín de entradas y salidas obstruccionistas de ios di­
putados socialeros. El presidente se embalaba a ve­
ces, como abstrayéndose del ruidoso ambiente para 
mantener su serenidad, convencido de que por mucho 
que se esforzara no iba a conseguir la atención de 
quienes tenían que oírle; sus adversarlos políticos. 

Muy de vez en cuando se vio a los líderes parla­
mentarios tomar notas apresuradas de las afirmaciones 
del -¡andldato. Así después pasaron por alto progra­
mas tan concretos como los retativos o la educación, 
la protección de la familia, la oüitura. o el desarrollo 
constitucional. 

• DISTINTAS OPTICAS AUTONOMICAS 
Los numerosos grupos regionales que tacharon de 

regresivo al capítulo de las autonomías hablaron, co­
mo siempre, desde un concepto autonómico que nun­
ca puede aceptarse; el de la autodeterminación, la na­
cionalidad, la soberanía. «No hay —dijo Svárez— in­
tención solapada de frenar el proceso, pero sí de ha­
cerlo con responsabilidad y rigor prudencia y realis­
mo; porque está en juego la Constitución». A los que 
le pedían una fecha para los Estatutos vascos y catala­
nes bien claro les dijo que se aceptan «ritmos distintos 
en el acceso a las autonomías, en función de circuns­
tancias históricas y sociológicas», pero matizándolos 
con la «graduaiidad en la transmisión de competencias 
y la solidaridad Interregional». La especial atención 
a las áreas deprimidas, en las que el Sonado va a asu­
mir'un papel decisivo como distribuidor del fondo de 
compensación de los desequilibrios Interregionales, 
tambén fue olvidada por la crítica de la oposición. 

En definitiva Suárez leyó un sugestivo «programa 
para el cambio social» que se propone, pero no pudo 
«venderlo parlamentariamente». Sus estrategas pensa­
ron sólo en los efectos electorales y la oposición le 

AISLAMIENTOS BVRGALESES 
— ESPUMA PLASTICA INYECTADA — 

CONTRA EL FRIO, CALOR, RUIDO 

Y HUMEDADES. 

TELEFONO 21 39 13 

devolvió la pelota con un escándalo que, a nivel de 
opinión pública, pretendía neutralizar el Impacto del 
programa, pero lo que consiguió fue aumentar el des­
prestigio del Parlamento. El propio Centro, que acusó 
de «taifismo» a ios socialistas, dio unas normas de 
explicación de voto que, por excesivamente generosas, 
concedían igual tiempo a los grandes partidos que a 
las minorías individuales. Con al de ganar el voto an­
daluz que compensara por la Izquierda el apoyo de­
rechista de CD, se ha admitido ei fragmentador princi­
pio de bajar a cinco el número de parlamentarios pa­
ra constituir grupos, que va a dar lugar a una batalla 
reglamentista en la que de nuevo se perderá el tiempo 
en problemas de forma, en lugar de atacar cuanto an­
tes las cuestiones de fondo que interesan al ciudada­
no y que están Insertas en el programa de Gobierno. 

• VENTAJISMO CENTRISTA 

Todos ios diputados centristas que no estaban de 
acuerdo en ios pasillos en que se hubiera impedido 
el debate, o que por lo menos se hubiera utilizado la 
mayoría para derrotar la propuesta de «cuestión pre­

via» planteada por socialistas y comunistas, debieran 
haberse podido expresar en su grupo parlamentario, 
cuando se le explicaron las normas de procedimiento, 
legítimamente dictadas por el presidente del Congreso 
que tuvo que cargar con toda la responsabilidad. 

Oyendo a Suárez al final de su intervención, no se 
entiende por qué temían un debate sus estrategas par­
lamentarios, ni se comprende bien cor qué precipitaron 
la Investidura en plena campaña de las municipales, 
convirtiéndola en un gran mitin electoral que deslució 
una ceremonia que debía haber tenido solemnidad y 
ser el inicio de una civilizado v constructiva acción 
parlamentaria, en lugar del espectáculo que se nos 
ofreció. 

AI condenar a la Izquierda ai recurso del pataleo, 
los jóvenes socialistas cayeron en lo .trampa y dieron 
suelta a su todavía no encajado rabieta por la derrota 
electoral. Mal augurio para esta legislatura del disen­
so. Tampoco' habrían sobrado unas mínimas muestras 
de cortesía parlamentaria del Centro, con un más mo­
derado aprovechamiento del ventajismo reglamentista 
que en cualquier Parlamento tiene siempre el ejecutivo. 

FERNANDO GARCIA 
ROMERO 

L O S C O M U N I S T A S 

S O M O S P E L I G R O S O S . 

. P L R O . . . 

¿ P E L I G R O S O S P A R A Q U I E N ? 
• Para quienes piensan que l a vivienda 

es u n negocio, no una necesidad. 

• Para quienes encuentran «normal» ía 
e s p e c u l a c i ó n del suelo. 

• Para quienes utilizan el transporte co­
mo un medio de hacerse ricos a costa 
de la mayor ía . 

• Para quienes piensan que los enfermos 
son una saludable fuente de beneficios. 

• P a r a los que lo único que han aprendi­
do de la escuela es que puede darles 
mucho dinero. 

• Para quienes piensan que la solidaridad 
ciudadana es un peligro que conviene 
evitar. 

• Y para todos los que quieren utilizar el 
Ayuntamiento como un medio de «ha­
cer n e g o c i o s » a costa del dinero de to­
dos nosotros. 

PIENSA POR UN MOMENTO, DONDE ESTA EL PELIGRO: 
¿EN VOTAR, 0 EN NO VOTAR COMUNISTA? 

H O Y , D O M I N G O , 1 2 , 3 0 

M I T I N D E C L A U S U R A 
C A S A D E C U L T U R A 

F E R N A N D O G A R C I A R O M E R O 
LEANDRO AlZAGA MARUÜAN CONCEPCION LUENGO PLASENCIA 
CANDIDO BLANCO SANCHO JOSE ANTONIO LOPEZ VALVEBDE 

ENTRA EN EL AYUNTAMIENTO 

V O T A P . C . E . 
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D I S M I N 1 1 Y E E l P E L I G R O N I I C I E A R 
D E L A C E N T R A L D E H A R R I S B I I R G 

Son «remotas» las probabilidades de fusión 
No obstante, sigue emanando gases radioactivos 

Harrisburg (Pensylvania) {Efe). 
Funcionarlos federales declara­
ron hoy que está disminuyendo .a 
actividad anormal en ©< núcleo 
é9\ reactor de la central nuclear 
da Harrisburg y las autoridadea 
siguen asegurando con respecto 
a la zona —en ia que habitan 
130.000 personas— que las po-
albtíldades de que se funda di* 
cho núcleo son «muy remotas». 

Ca comisión de regulación nu­
clear Informó que la escucha 
acústica indicó que la actividad 
en el núcleo Incandescente de 
uranio de! reactor se ha atenua­
do, mientras que empleados de 
la compañía manifestaron que el 
reiterado Insuflamlento de ga­
ses radiactivos, con éxito, ha re­
ducido ©1 tamaño de una pellgro-
sá burbuja de gas en la parta 
superior del reactor. 

S doctor Hardd Dentón, ma­
nifestó que proseguía la reduc­
ción del calor en el núcleo In­
candescente y que ia tempera­
tura de dicho núcleo ae había 
estabilizado entre 280 y 600 
grados Fahrenhelt (de 137,7 a 
8ÍS.5 grados centígrados).. 

Niveles da radiactividad da 

tres a cuatro veces superiores 
a ios normales se detectaron 
hoy a 320 kilómetros de dis­
tancia de la central nuclear. 

El aumento ds la radiactividad 
fue detectado hoy por funcio­
narlos del Departamento de Sa­
nidad en ia ciudad d« Syracuse, 
Nueva York, estado que ha mo­
vilizado desde ayer a más de 
400 expertos en problemas de 
medio ambiente y sanidad para 
que supervisen en todo momen­
to las posibles repercusiones de 
la catástrofe. 

CARTER. INFORMADO 
AL MINUTO 
En unas declaraciones hechas 

públicas hoy. al presidenta Cár­
ter comentó a un grupo de di­
rectores de periódicos regiona­
les que el accidenta ocurrido 
esta semana «llevará Inevitable­
mente» a que sa filen nuevas y 
más estrictas medidas de se­
guridad en tomo á esta indus­
tria. 

Cárter, que sa mantiene Infor­
mado ai minuto sobre el desarro­
llo da los acontecimientos, re-
comenó a los correspondientes 

Lo XV Compaño contra el Hambre en el Mun­
do continúo esperando tus donativos Lo cancela» 
Ci6n de cuentas se realizará el 30 del próximo 
Abril fecho en io aue se comienzo uno nuevo 
Campaña 

S U R C A L E S 

La tarea es apasionante. 

El momento, histórico. 

La oportunidad, trascendente. 

La responsabllldád, grande. 

Contribuye a elegir los Muni­

cipios que regirán la vida y 

los destinos locales. 

C I R C U L O 

HOY, DOMINGO, 
CLAUSURA 

DE LA EXPOSICION 
O L E O S 

— DE — 

F E L I X A N T O N I O 
Mañana: 12 a 2. 

H O R A S D E V I S I T A : 

Tarde: 6 a 9. 

C A J A D E A H O R R O S 
m C I R C ü L O C A I O U C O 

A u l a E s p o l ó n 

Departamentos ministeriales gue 
preparen un plan «hipotético» 
de avlacuaclón masiva de la zo­
na. 

EVACUACION PARCIAL 
DE LA ZONA 

Gasea radioactivos continua­
ban emanando hoy de la central 
nuclear de <La Isla de las tres 
millas», mientras los científicos 
nucleares tratan por todos los 
medios de enfriar el reactor. 

La amenaza de que se derrita 
el uranio radioactivo que con­
tiene la planta —la peor de las 
catástrofes que podrían ocu­
rrir— continúa alendo real, 
oaunque remota». 

Los directores de la central 
nuclear, aseguran que tendrán 
que pasar varios días antes de 
que se controlen una serle de 
fenómenos Imprevistos ocurri­
dos dentro de ia planta. 

Los habitantes de las locali­
dades situadas a ocho kilóme­
tros alrededor de la central Ini­
ciaron por su cuenta un éxodo 
Importante para pasar al me­
nos el fin de semana lejos del 
lugar. 

Las mujeres embarazadas y 
los niños menores da seis años 
han sido ya evacuados y per­
manecen atendidos por la bene­
ficencia pública en albergues 
montados provisionalmente en 
escuelas y edificios municipales 
de Harrisburg. 

En una docena de grandes ciu­
dades norteamericanas se produ­
jeron, mientras tanto, manifesta­
ciones en las que millares de 
personas gritaron lemas contra 
los peligrosos de la Industria 
nuclear y la fabricación da más 
centrales, 

LA MAYOR MANIFESTACION 
ANTINUCLEAR EN 
ALEMANIA FEDERAL 

Hanhover (RFA) (Efe). — Más 
de 25.000 personas se congrega­
ron hoy en la ciudad de Hanno-
ver, en ia mayor manifestación 
antlnudear que registra la Re" 
pública Federal. " 

Los manifestantes, campesi­
no» y ecologistas en su mayo­
ría, protestaron pacíficamente 
contra la proyectada construc­
ción de un cementerio atómi­
co en Gorleben. 

PIDE LA SUSPENSION DEL 
PROGRAMA NUCLEAR BELGA 

Bruselas (Efe). — Un grupo 
ecologista que en 1978 denun­
ció un accidente nuclear en Bél­
gica ha pedido hoy la suspen­
sión del programa nuclear belga 
a la vista ds la alarmante si­
tuación en Harrisburg (Estados 
Unidos). Bl grupo . ecoilogista 
«Los Amigos de la Tierra» de­
fiende su punto de vista argu­
mentando que la central nu­
clear de Tlhange —donde el año 
pasado se denunció un acciden­
te —así como las de Doel y 
Chooz, son del mismo tipo que 
la de Harrisburg, 

LORENZO G0ÑI , VE ASI 
A LA CATEDRAL CON FIEBRE 

1^ ventana de 

El gran dibujante Lorenzo Qoñl, viene publicando, semanalmente, en ios extras de. 

minicales del diarlo "ABC", una serle de Interpretaciones sobre motivos que, de un 

modo u otro, pueden relacionarse con ia actualidad y que siempre, dentro de su perso­

nal surrealismo, tíos sorprenden por su Justeza y elocuencia. Esta semana, el artista se 

ha sentido llamado a mover su iápidez en pro de nuestra Catedral, denunciando el mat 

de la piedra, que, entre otras cosas, la aqueja. 

He aqui de qué manera tan expresiva nos presenta ia maravilla del templo gótico, 

presa de lo que llama "calentura de ia piedra", a través de su semanal "ventana". 

r 
el equilibrio 

para estar con la razón 
sin disciplina de partido 

•••VOTAMOS ! l 
C A N D I D A T U R A 
I N D E P E N D I E N T E 
D E M O C R A T I C A 
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Por una gestión realista municipal 

C A R T A A B I E R T A D E C E S A R R I C O P A R D D 

A T O O O S L O S B O R G A L E S E S 
El programa de la 
por un Burgos donde todos 

Independiente Democrática 
se sientan a gusto 

Desde la independencia, 
que no es partidismo, el 
grupo «C. >. D.», Candidatu­
ra Independiente Democrá­
tica se presenta a las elec­
ciones municipales del 3 de 
abril con el deseo sincero de 
servicio, con la carga de Ilu­
sión que da el conocimiento 
de los muchos problemas de 
la ciudad v con el espíritu 
firme de colaborar por un 
Burgos más acogedor, más 
habitable y mejor dotado en 
todos los sentidos. Nadie 
podrá dudar de ia indepen­
dencia de todos los hombres 
que forman esta lista y pue. 
den tener por seguro ios 
burgaleses que estos paisa­
nos que aspiran a formar 
parte del nuevo Ayuntamien­
to, sabrán ante todo, respon­
der a una entrega que re­
clama la Cabezo de Casti­
lla en esta histórica hora de 
su futuro. 

La candidatura surgió por 
iniciativa de un numeroso 
grupo de personas, nacidas 
o vinculadas estrechamente 
a Burgos, partiendo del 
principio irrenunciable de 
servicio por encima de to­
dos los grupos ideológicos, 
pues nuestro ciudad está an­
tes que toda política muni-
cipal de partido. Para la 
formación de esta lista fue­
ron requeridas distintas per­
sonas y otras se ofrecieron 
desinteresadamente. Demo­
cráticamente se decidió que 
ocupara ei primer puesteen 
en la candidatura y io acep. 
té desde la prspectiva de un 
nuevo acto de servicio y pa­
ro aportar mi experiencia de 
gestión municipal y el ro-
nocimiento que sobre ios 
problemas de Burgos me ha 
dado mi paso por el Conce­
lo, sin que por ello tenga 
que ocultarlo en ningún mo. 
menta, por <íl contrario, es­
timo que «js una muestra de 
una entrega que no siempre 
es reconocida. 

La candidatura cubre un 
amplio espectro ciudadano. 
En ella figuran profesores, 
empleados, profesionales, 
comerciantes, industriales v 
trabajadores 

En la propaganda electo­
ral se hacen muchas prome­
sas, pero la realidad des­
pués de uno labor munici­
pal demuestra que es pre­
ciso ser más realista y tra­
tar de resolver aquello que 
preferencialmente es más 
urgente v más necesario pa. 
ra la ciudad En esta oca­
sión no va a ser de otra 
manera. E>. preciso un co­
nocimiento a fondo de todo 
el procedimiento administra­
tivo para hacer eficaz una 
gestión de acuerdo con las 
imperiosa!, necesidades de 
esta ciudad. Pero ello no 
quiere decW que todos' ios 
problemas sean insolubles, 
ni mucho menos. El enfo­

que, ia eficacia del Ayunta­
miento está, sin duda, en 
una voluntad decidida de 
toda la Corporación de 
afrontarlos y hallar medios 
pora ello. 

Como a las demás candi­
daturas, nos préocupan te­
mas referidos a urbanismo, 
tráfico, vivienda, cultura, 
conservación del patrimonio 
hfstórico-artístico pero los 
milagros pertenecen a otra 
época v por ello, una vez 
más es hora de realismo 
pragmático para no truncar 
después ilusiones, ni de­
cepcionar a los burgaleses a 
quienes hay que servir con 
honestidad. Los presupues­
tos son cortos y es preciso 
trabajar más de lo que mu­
chos piensan para conseguir 
«luz verde» para tantas y 
tantas iniciativas que es ne­
cesario que se conviertan a 
corto o largo plazo en tan­
gible realidad para hacer un 
Burgos más cómodo, más 
justo en la dotación de ser­
vicios a sus diferentes nú­
cleos residenciales y. más 
de acuerdo con los tiempos 
modernos , con el rango dé 
una ciudad como Burgos. 

Pero centremos algunos 
aspectos concretos. Urge 
acelerar lo revisión del Plan 
General de Ordenación Ur­
bana de ia ciudad y de su 
red arterial ia puesta en 
marcha de planes parciales 
con sentido realista, no utó­
pico; el estudio de la red 
de saneamiento y los pla­
nes de reforma Interior del 
casco urbano. El intento de 
creación de sociedades mix. 
tas oara ia promoción de vi­
viendas sociales con proce­
dimientos de financiación 
que permitan ser asequibles 
a 'as familias de economía 
más modesta. Para ello, un 
poso imprescindible es el in. 
cremento del patrimonio 
municipal del suelo: suelo 
de Burgo-, para los burgale­
ses que más lo necesitan. 

Por lo que respecta a la 
Enseñanza U n i v e r sitarla, 
nuestra candidatura entien­

de que es necesario lograr 
para Burgos lo que está re. 
clamando i que en justicia 
le corresponde: la Universi­
dad o la creación de Facul­
tades, que irradien la cultu­
ra a la ciudad y provincia y 
que, por otra parte, libere 
de ia pesada carga econó­
mica a las Corpoi aciones lo­
cales que han realizado un 
esfuerzo ímprobo con la es­
peranza de que el CUA iba 
a ser semilla y debe serlo 
de la futura Universidad o 
Facultades. 

Es necesario el estudio de 
la zona histórica - artística, 
especialmente, en la zona 
alta de la ciudad que pre­
cisa con urgencia una re­
estructuración y conserva­
ción para que sea un digno 
ejemplo del glorioso pasado 
de esta ciudad. En cuanto a 
la cultura popular, es nece­
sario potenciarla, apoyando 
nuestras tradiciones, nues­
tras entidades culturales, ar­
tísticas y recreativas que son 
las que mantienen las más 
puras esencias del pueblo , 
secular burgalés. 

Mejorar los servicios, 
atender los barrios, poten­
ciar la seguridad ciudadana 
en las horas de la noche 
con un cuerpo bien dotado 
de Vigilancia Nocturna, di-
namizar la administración 
municipal y constituir un 
auténtico equipo gestor de 
problemas e iniciativas, son 
metas de la Candidatura In. 
dependiente Democrática, 
estableciendo el equilibrio 
entre las fuerzas políticas 

que accedan al Ayuntamien­
to, un deseo y un empeño, 
estar cerca de quienes de­
ben ser los auténticos ad­
ministradores del Ayunta­
miento: todos tos burgale­
ses. 

No es un programa. Es 
una declaración de princi­
pios para que todos los bur­
galeses sepan que desde la 
independencia de nuestro 
grupo se puede forjar el 
mañana de una ciudad ple­
na de optimismo, resurgi­
miento y bienestar. SI esto 
es !o que queréis para nues­
tro bendito solar castellano, 
nosotros estamos dispuestos 
a colaborar con vosotros en 
conseguirlo. 

Con nuestra gratitud an­
ticipada por vuestro voto. 

Cordialmente, 

CESAR RICO PARDO, 
candidato número 1 de 

CANDIDATURA INDEPEN. 
DIENTE DEMOCRATICA. — 
«C. I. D.». — (Remitido). 

G O B I E R N O C I V I L 
Visitas y reuniones 

Duronfe la presente sema­
na, el gobernador civil, don 
Antolín de Santiago y Juá­
rez, ha recibido en su des­
pacho oficidl, a las siguien. 
tes persones. 

—Don Maximiliano Tama-
yo. 

—Don Juan Miguel Va-
lladolld. 

—Don Carlos Ranero Val-
cárcel, presidente de la 
Asociación deportivo. cultu­
ral «Michelín», acompañado 
de don Juan Gabriel Abad y 
don Vicente Renedo. miem­
bros de dicha Asociación. 

—Don Federico Pérez. 
—Don Jesús de los Heras 

V don Antonio Méndez Po­
zo, miembros de lo Asocia­
ción Provincial de Empresa, 
rios de la Construcción. 

—Don Cecilio González, 
don Antonio Porros v don 
Juan Viana, miembros de la 
Comisión Coordinadora Pro­
vincial de la Policía Munici­
pal. 

—Doña Resurrección Uz-
quiza. 

—Don Martininno Martín y 
don Luis Aragón, director y 
subdirector respectivamen. 
te de la Prisión Central. 

—Don Manuel Rodriguel y 
don Angel Bercedo. 

—Comisión de Trabajado­
res del Taxi compuesta por 
don Silvano Bartolomé, don 
Abundio Gallo, don Manuel 
•Remirez,- don Pablo Gutié­
rrez, don Peáfb Jiménez, 
don Fidel Martínez y don 
Maximiliano Suances. 

ANOTA ESTA FECHA: 3 de Abril. 
Día clave para los futuros 
destinos de los Municipios 
españoles . Decide con tu 

voto sobre su futura compo­
sición. 

R E S T A U R A N T 
Avda. Reyes Católicos 

(Edif. América), BURGOS 

R E S T A U R A N T E COUPS 
COMUNICA A SUS CLIENTES Y AMIGOS 

QUE POR REFORMA EN SU SECCION 
DE RESTAURANTE 

PERMANECERA CERRADA 
DURANTE UNOS DIAS ^ 

N O D O R I G A G G E N A U 

CAMPANAS EXTRACTORAS 

L q ofrece: 5 Modelos 
5 Medidas 
l Año Garantía 

Por una cocina más limpia 
R E P R E S E N T A C I O N Y D E P O S I T O 

Sr. LUIS S E V I L L A RENUNCIO 
Conde Lozano, 5 

Telf. 22 60 77 BURGOS 

—Junta Administrativa de 
San Martin de Losa, com­
puesta por don Luis Anto­
nio Vadillo, don Eusebia Ori­
ve, don Francisco Gómez, 
don José Luis Torre, don 
Francisco Solazar, don Fe­
lipe Ochoo, don David So­
lazar. 

Ayuntamiento de Pineda 
do :a Sierra, compuesto por 
el alcalde, don Luis Roía 
Alegre; teniente alcalde, don 
Luis Rojo Alegre, teniente 
alcalde, don Saturnino Alón, 
so y por don Andrés Ibó-
ñez, don Gerardo Sáiz v don 
Manuel Sáiz vecinos de di­
cha localidad. 

—Don Victoriano Aguirre-
beña y una representación 
de los industriales de Hos­
telería de Miranda de Ebro. 

—Alcalde de Abajas, don 
Carlos Delgado Cuevas. 

—Don Pablo Arribas, de­
legado provincial de Obras 
Públicas v Urbanismo; don 
Enrique Gaicía de Viedma, 
|efe provincial do Carrete­
ras; y, don José-Luis Cobo, 
de la Jefatura Regional de 
Carreteras de Valladolid. 

. En esta semana el señor 
De Santiago y Juárez, ha 
presidido las siguientes re­
uniones v Comisiones: 

—Comisión Diocesana del 
Patrimonio Artistico. acom­
pañados por el delegado 
provincial de Cultura,, señor 
Alvaro Renedo. 

—Constitución del Patro­
nato Provincial pora la me­
jora de iO vivienda rural. 

—Constitución de la Co­
misión Provincial Gitana. 

Igualmente durante ia pre­
sente semana el gobernador 
civil ha recibido a diferen­
tes grupos de candidatos co. 
rrespondientes a localidades 
donde únicamente se ha 
proclamado una candidatu­
ra. Los visitantes, al no es­
tar dentro de un partido po­
lítico, deseaban hacer una 
serie de consultas relacio1-
nadas con las mismas. 

El gobernador civil, con­
testó a cada una de las in­
formaciones que solicitaban, 
manifestándoles que debían 
tener muy en cuenta que a 
pesar de qub solo existe una 
candidatura en sus locali­
dades, no tenían que preo­
cuparse únicamente de que 
los votos, de acuerdo con 
la Ley, alcanzasen el 5 por 
ciento del Censo si no que 
deberían hacer una promo­
ción de la misma, para que 
los vecinos fuesen quienes, 
con su voto, respaldasen ia 
elección de quienes iban o 
ser sus regidores duranteMos 
próximos cuatro años. 

Asimismo, en el transcur­
so de la sermn gober­
nador civil se reunió, junto 
con sus más directos cola­
boradores en dos grupos, 
con ios secretarios de los 
Ayuntamientos de la orovin-
cia, paro insistii una vez 
más en .a necesidad de que 
tengan todu al diq cuándo 
llegue ia fecho de la po­
sesión de las nuevas Cor­
poraciones y para que si­
guiesen colaborando con las 
Juntas Locales y de Zona, 
en el mejo desarrollo de las 
elecciones que tendrán lugar 
el próximo día 3 de Abril. 

Finalmente el señor De 
Santiago Juárez, entregó o 
los asistentes el texto de un 
bando que deberán fijar en 
los sitios más visibles de sus 
respectivas localidades, en 
el que se hace un llama­
miento pidiendo el voto de 
todos los censados, y en 
aquellos municipios donde 
sólo existe una candidatu­
ra, insistir en que io mejor 
que puede suceder es que la 
misma tenga el respaldo de 
la movería de los habitantes 
del oueblo 

Durante ambas reuniones 
se dieron una serie de ins­
trucciones pora la recogida 
de los datos provisionales 
v ia urgencia de comunicar, 
los ni Gobierno Civil, al ob­
jete de auí* la Oficina de 
Prensa aue auedará instala­
da el oróximo lunes pueda 
suministra' lo antes oosi-
ble. los datos del desarro­
llo v re'5",tr'Hr,c "rovis'ona-
les de estas elecciones. 
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G U I A D E L O S E L E C T O R E S 
Un hombre pasivo, no es un ciudadano 

A la vista de acontecimien­
to tan importante trascen­
dental como son unas eleccio­
nes municipales, el Instituto de 
Estudios de Administración Lo­
cal, que tiene como cometido 
especifico el estudio de todos 
y cada uno de los aspectos de 
la vida municipal, consciente 
además de la necesidad de 
mentalizar a los vecindarios pa­
ra los nuevos usos en materia 
de elecciones locales, ha edi­
tado un folleto que se abre con 
el gráfico que hemos repro­
ducido. En dicho folleto se ofre­
ce una amplia información y, 

desde luego, aséptica a toda 
intencionalidad partidista. 

En consecuencia, ei único 
propósito que persigue esa Guía 
es servir a todos los ciudada­
nos de cualquier tendencia po­
lítica para que cuenten, eso sí, 
con el común deseo de cons­
truir una Administración local, 
eficaz y organizada, base im­
prescindible de un Estado fuer­
te y democrático. 

En dicha Guía se explica con 
concisión y meridiana claridad 
qué es la Administración Lo­
cal, qué son las Elecciones Mu 
nJcipales, quién puede ser con-

G R Á N O F E R T A 
EN 

T . V . - B O G A R 
COMPRANDO UN TELEVISOR COLOR 

LAVIS SHARP C0 
OBSEQUIAMOS CON UNA VAJILLA DE 

IMPORTACION O CUBERTERIA A ELEGIR 

4 2 MESES S I N ENTRADA 
T . V . - B O G A R 

SAN JUAN DE ORTEGA, 4 

GALERIAS INMACULADA LETRA «K» 

PROXIMA APERTURA 
PLANTA 

DE 
OPORTUNIDADES 

EN. . 

cejal, los derechos de éstos, asi 
como sus deberes y responsabi­
lidades. 

Como resumen y compendio 
de toda la información ofreci­
da en esta Guía, se sienta el 
principio y la afirmación de 
que al Municipio no se le ve 
hoy exclusivamente como una 
organización para gestionar y 
prestar servicios, sino como la 
forma básica de participar po­
liticamente, ya que los vecinos 
se responsabilizan colectiva­
mente en la gestión de los asun­
tos locales, lo que es una es­
cuela de ciudadanía para inte­
resarse y coadyuvar democrá­
ticamente en la vida pública del 
Estado. Asi, ©I vecino es, a 
través de su alcalde y sus con­
cejales, el auténtico protagonis­
ta de ta vida municipal. 

Ese protagonismo no es trans-
ferible. Nadie puede encogerse 
de hombros, pensando que otros 
solucionarán los problemas. Es 
preciso tener conciencia ciuda­
dana y p̂articipar en todos los 
niveles que exige la conviven­
cia. 

Evidentemente, como se ha 
dicho en alguno de los «slo­
gans» manejados, «Un hombre 
pasivo, no es un ciudadano» 
Ha de colaborar, intervenir, de­
fender el bien de la ciudad, 
pues el Ayuntamiento le forma­
mos todos. Y ahora esa ciudad 
a la que todos amamos: ese 
Ayuntamiento en el que esta­
mos integrados, nos pide y nos 
exige VOTAR. 

Hermandad dePciías 
Sociedades y 
Casas Regionales 

Ayer, sábado, como estaba 
previsto, con asistencia de 
numeroso público y ante el 
notario dél Ilustre Colegio 
de Burgos, don Roberto Vc-
lasco Alonso, se celebró el 
«I Sorteo de Constitución», 
organizado por esta Hér-
mandad, para recabar fon­
dos con los que hacer fieme 
a los gastos Que conlleva el 
desarrollo de sus activida -
dos. 

Efectuadas las correspon­
dientes extracciones, resul-
•taron pr-emlados los núme­
ros siguientes: 

Primer premio (un coche 
«Seat-127> especian, al nú­
mero 25.688. 

Segundo premio (un tele 
visor color), al núm. 22.935 

Tercer premio (lavavajl -
lias «Bdesa*). al núm. 25.371. 

V E N T A D E O F I C I N A S 

SITUACION INMEJORABLE 

* TODAS EXTERIORES 

tv TERMINACIONES DE LUJO 

AIRE ACONDICIONADO 

^ CALEFACCION 

DESDE 19 M.2 

>v FACILIDADES DE PAGO 

I N F O R M A C I O N : 

E n la conserjer ía deJ propio edificio-

Calle Vitoria niíin 17, o en el t e l é fono 202743. B U R G O S . 

T r a n s p o r t e s 

COMERCIAL TERRESTRE MARITIMA 

POLIGONO VILLALONOUEJAR, CALLE 2 
TELEFONO 20 28 58 

COMUNICA A SUS CLIENTES 
QUE TRASLADA 
SUS INSTALACIONES 
AL 

POUGOXO DE VIIMIONOÜEJAR 
CALLE 2 

(a la entrada de Barriada Yagüe) 

A P A R T I R D E L D I A 3 

SU NUEVO NUMERO DE 
TELEFONO ES: 

2 0 2 8 5 8 
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B U R G O S C U E N T A C O N I f l S M S I O N E S 

D E C I E N C I A S , L E T R A S Y D E R E C H O 
De momento, sólo la correspondiente a Medicina 
lia quedado sin recibir «luz verde» del Gobierno 

U n a i m p o r t a n t e c a r t a d e l m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n a l g o b e r n a d o r c i v i l 

El camino hacia la culmina­
ción de las aspiraciones univer­
sitarias de Burgos es laborioso 
y ha exigido dura lucha, como 
todo cuanto es realmente valio­
so; pero en honor a la verdad 
de los propios hechos no puede 
negarse que estén resultando 
estériles las gestiones que a los 
más diversos niveles se vienen 
desarrollando. 

Creemos que en ese constan­
te hacer de cada día. se están 
sentando los pilares básicos que 
constituyen la adecuada estruc­
tura para llegar a ese núcleo 
universitario por el que Burgos 
reiteradamente ha clamado. 

Sin duda los principales pro­
blemas planteados en estos mo­
mentos, vienen dados por el he­
cho de que tas Cortes aún no 
tienen aprobada la Ley para 
dotación y ampliación de plan­
tillas de profesores universita­
rios y porque la Comisión In­
terministerial pertinente toda­
vía no ha emitido el preceptivo 
Informe, que ha de constituir 
trámite previo e Imprescindible 
a cualquier decisión que se 
adopte en torno a la Integra­
ción de los Colegios Universi­
tarios. Ya está dicho que según 
criterios establecidos, aunque 
pendientes de sanción parla­
mentarla, que esa Integración 
habrá de realizarse en el curso 
de tres o cuatro fases y que 
gradualmente será el prop i o 
Gobierno quien vaya asumiendo 
ias pesadas cargas que gravi­
tan sobre las Corporaciones lo­
cales. 

UNA CARTA DEL MINISTRO 
DE EDUCACION Y CIENCIA 

Abundando en lodo lo ante­
riormente expuesto, pasamos a 
transcribir una carta dirigida 
por el propio ministro de Edu­
cación y Ciencia, D. Iñigo Ca-
vero Lataillade al gobernador 
civil de Burgos, cuyo texto di­
ce así: 

Madrid. 12 de Marzo de 1979 
Excmo. 8r. D. Antolín de San­

tiago y Juárez. Gobernador ci­
vil de Burgos. 

MI querido amigo: Con mu­
cho gusto acuso recibo a tu 
carta del pasado día 30 de Ene­
ro en la que me expones tu 
preocupación por el tema de 
los Centros Universitarios de 
Burgos. 

He tratado del tema con el 
director general de Universida­
des quien me envía ahora la 
Información que te transcribo: 

1. — El Consejo de Rectores 
Jnform. favorablemente, a re­
serva de la disponibilidad de 
qiedios por el Ministerio, la 
creación de las Facultades de 
Derecho, Medicina, Filosofía y 
Ciencias en Burgos. 

2. — El curso pasado se au­
torizó la extensión de las Fa­
cultades de Ciencias y de Filo­
sofía y Letras en Burgos, com­
pletando así al Colegio Univer-
eltarlo. 

3. — La Universidad de Va-
lladolld ya ha acordado la ex­
tensión de Derecho a Burgos, 
pero no me ha llegado la peti­
ción de la Universidad. En 
cuanto llegue la tramitaremos 
Inmediatamente. 

4. — La extensión de Medici­
na lógicamente no tiene proba­
bilidades de obtener resultados 
favorables». 

Un fuerte abrazo, 
Iñigo CAVERO LATAILLADE 

El texto de la carta que he­
mos dejado transcrito, precisa 
asimismo de una matizaclón. 
En su apartado tercero alude 
a la extensión de Derecho, sig­
nificando que aún no había lle­
gado la petición hecha por 

Universidad de Valladolld. Pro­
cede señalar que con posterio­
ridad a la fecha de esta carta, 
que es la del 12 de Marzo, el 
gobernador civil de Burgos. Sr.. 
De Santiago y Juárez mantuvo 
una entrevista con el director 
general de Unlverslda des, 
quien le confirmó que ya había 
llegado esa solicitud formulada 
por el Rectorado de Valladolld 

y que la concesión era ya un 
hecho, con vistas al próximo 
curso, tal como se Informó 
oportunamente en este periódi­
co. 

SI a todo esto se añade la 
potenciación que va a recibir 
la Escuela de Ingenieros Técni­
cos de Obras Públicas, que ve­
nía teniendo una vida harto 
lánguida, se comprende que las 

conquistas que se llevan alcan­
zadas en el curso de los últi­
mos meses, son Importantes. 

Ahora, el paso más Impor­
tante, como decimos, se logra­
ría mediante la rápida aproba­
ción y ampliación de las plan­
tillas de profesores y una con 
veniente aceleración en el pro­
ceso de integración del Colegio 
Universitario. 

SE INICIA EL TRASVASE 
El agua del Tajo ya está en el Segura 

Albacete (Logos). — El agua 
del río Tajo ya está en el Se­
gura. La monumental obra del 
trasvase Tajo-Segura ha culmi­
nado al menos, hasta «I momento 
actual de pmebas. 

Desde que abrieron las com­
puertas del pantano Bolarque. 
el agua ha discurrido por el acue­
ducto hasta el pantano de Alar-
cón, para pasar a través del tú­
nel del Talave, de 32 kilómetros, 
[la obra más costosa del tras­
vase) y finalmente a' embalse 
del mismo nombre, ya en ta 
cuenca del Segura 

Cincuenta y seis millones de 
metros cúbicos tiene solicitados 
la Confederación Hidrográfica 
del Júcar, para los meses de 
Abril y Mayo y otro volumen 
igual para Septiembre y Octubre, 
con destino a regadíos en tie­
rras del Sureste Las aguas Irán 
a regar las zonas altas de la 
provincia de Alicante y las huer­
tas de Orlhuela en la provincia 
de Murcia, pues las obras del 

Pots-trasvase en la margen Iz­
quierda del Segura están termi­
nadas. 

Por otra parte Riegos de Le­
vante será la entidad encarga­
da de la distribución entre los 
usuarios de la zona. Los cana­
les de la margen derecha que 
Irán hasta Cartagena, está pre­
visto que en su día abastezcan 
también tierras de la provincia 
de Almería. 

Aunque el precio del metro 
cúbico de agua puesto en la 
huerta no está decidido, las 
últimas cifras. hechas públicas, 
hace aproximadamente año y me­
dio, estimaba en 1,80 ó 2 pese­
tas el coste a la salida del 
Talave. A la actualización de 
precios habría que sumar el im­
porte del traslado por los ca­
nales del post-trasvase, aunque 
del que se aplique será objeto 
de estudio entre usuarios y Ad­
ministración para seguir un sis­
tema de precios políticos. 

m á s e f i c a c i a 

Un alcalde UCD para una ciudad mejor. 

U N I O N D E C E N T R O D E M O C R A T I C O 
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No aspiro a ser un Rodríguez de la Fuente 

l u í s M e n é n d e z A r i a s , « E l c h i c o d e l o s v e n c e j o s » 
G a n a d o r d e l « P r e m i o H o l a n d a » a n i v e l n a c i o n a l , 

s u e ñ a a h o r a c o n e l p r i m e r p r e m i o m u n d i a l 

Por OLIVAR 

—No es que yo sienta especial predilección por los 
vencejos; a mí, lo que me gusta es observar, investi­
gar. Y viviendo en Madrid, si quieres estudiar —al 
vivo— algo relacionado con aves, pongo por caso, pues... 
sólo puedes recurrir a los vencejos y a los gorriones. 
Yo me quedé con los primeros. 

Y ahora han comenzado a llamarle. «El chico de los 
vencejos» Por la sencilla razón de qué su trabajo —ex­
tenso estudio que ocupa 140 folios— «El vencejo común» 
ha conseguido el Premio Holanda de Investigación. 

Se ilama Luis Menéndez Arias. Nadó en Asturias 
y vive en Madrid desde hace 10 años. Ha cumplido 
17 años y estudia COU. Tras haber conseguido el Pre­
mio Holanda, algunos empiezan a relacionarlo con Ro­
dríguez de la Fuente. 

—No aspiro a ser un Rodríguez de la Fuente (al 
que admiro como divulgador), ni mis preferencias van 
por el-lado de ¡os animales... en concreto. Me gusta 
más lo científico que lo divulgativo. Creo que estudiaré 
el día de mañana microbiología. 

«EN UN SOLAR JUNTO A LA CASTELLANA» 
Luis Menéndez .Arias es el mayor de dos hermanos. 

Su padre trabaja en la Banca. 
—Yo llevaba investigando en el tema de los vencejos 

—del vencejo común— varios años. Cuando vi que a 

un chico te diecor, el Premio Holanda por un trabajo 
sobre las lagartiias, me animé. 

—Y ¿dónde encontrabas vencejos, dónde los espiabas? 
—En un solar que hay —o había, no sé— entre Se­

rrano y la Castellana... por ahí por la calle Marqués 
de Villamagna Iba ios sábados cuando no tenía clases. 

A base de gran constancia, que ha de ser la virtud 
básica del que quiera ser científico A base de la misma 
constancia con que estudia Luis para conseguir tener 
en su libro de notas —a lo largo de muchos años— 
un sobresaliente, como nota media 

Seis años investigando cosas en torno a los véncelos. 
(El trabajo de Luis Menéndez Arias está perfectamen­
te documentado, es algo serlo, una aportación valiosa). 

—A la vez he procurado leer mucho sobre estas aves. 
Tanto cosas en castellano —que más bien pocas—, co­
mo en .inglés 

tNO LO DIJE EN tL COLEGIO» 
—¿Qué te han dicho tus compañeros de colegio? 
—Están muy contentos La verdad es que yo no les 

dije lo que estaba haciendo, ni que me presentaba al 
Premio Holanda. No dije nada... por miedo al fracaso, 
por miedo a que fueran a reírse, a tomarme el pelo. 
(Una vez que llegué a la final nacional, sí lo comuni­
qué porque consideraba que había alcanzado una cota 
Interesante). 

—¿Tienes esperanzas de cara a la final mundial? 
—Pues ahora las tengo todas, aunque soy un posible 

ganador... entre 28 señores que tienen la misma proba­
bilidad de ganar que yo Estoy muy esperanzado. 

—¿Qué vas a hacer con el dinero del premio? 
—Todavía no lo he pensado la verdad. Ha sido tanta 

la alegría que me dio el ganar... que no he pensado 
aún en el dinro del premio Diría que para mí es casj 
lo menos importante. Lo que de verdad me llena, 
me inunda de alegría es ver que «profesionalmente» 
he conseguido algo ya en la vida. (Digo profesional-
mente, porque quiero que el día de mañana mi profe­
sión sea el investigar) 

Con Luis, su hermana María José, de 13 años. 
Nos dice que también es muy buena estudiante. Los 
padres Julio y Amalia, están felices. Nos dicen: 

—Son buenos estudiantes los dos Luis es muy tra­
bajador, muy constante Y este premio no lo va o 
sacar —mucho menos— de sus casillas. Al contrario, 
lo animaría más a seguir su vocación por el llegar 

al _porqué de las cosas, al estudio de los empírico, etc.-
Ahora o esperar la final, la gran final de Oslo. Luis 

nos dice que estos meses va a tener que hacer un 
gran esfuerzo, ya que por un lado está todo lo relacio­
nado con el Premio Holanda (entrevistas, viajes, etc..) 
y por el otro, sus estudios de COU. (Será porque no 
quiere que baje su nota media). 

~ ¿ Q u é decían tus padres cuando Iboc los sábados 
por las tardes a sentarte frente al solar serrano-Cas­
tellana, a ver evolucionar a los venceio.-w 

—Pues, me dejaban. Yo creo que me dejaban por 
Imposible. Otras veces lo tomaban un poco a broma, 
Pero nunca se han opuesto a ninguna de mis aficiones. 

(EFE) 

o ^ s 
vo^ 

de 
p t e » c 

D 

D.a Paloma ma... 
D. Víctor Alvarez Jayo 
D. Alfredo Ortega Micieces 
D. Enrique Cejudo Gento 
D. Julio Cabornero Gómez 
D. Luis Carlos Lechosa Ortega 
D. Gerardo Añel Antequera 
D. Mariano Sáiz Martínez 
D. Fernando González Salazar 
D. Angel González Seijas 
D. Francisco Nalda Pérez Caballero 
D.' Isabel Mercedes González Martínez 
D. Juan García Iraizoz 
D. Luciano Galindo del Val 

—ís Preciado Medrano 
1 Pino Heras 

Rico Pardo 
••?tano Vadillo 

D. i . . . - Hacha 
D. Agapito Uo... ínez 
D. Juan Pérez López 
D. José Luis Moneo Rodríguez 
D. J . Andrés López Sánchez 
D. Antonio Rojo Lucio 
D. Leonardo Pérez García 
D. Abel Angel de la Calle Villanueva 

• Teresa Cubillo Hernando 
1 Luisa Orejón Alonso 

p o r q u e n a c e e n b u r g o s 

y s ó l o p a r a b u r g o s 

I mm i 

...VOTAMOS 

C A N D I D A T U R A 
I N D E P E N D I E N T E 
D E M O C R A T I C A 
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HONRADEZ 
EFICACIA 

TRANSPARENCIA 
DEMOCRACIA 

C a n d i d a t u r a s p r o v i n c i a d e B U R G O S 

ARANDA DE DUERO 
Juan Prats Guerrero 
Fernando Escudero Vicente 
Leonisa Ul l La i ta (independiente) 
Santiago M a n g n á n Pascual (independiente) 
A R A N D I L L A 
Miguel Rodr íguez Santos (independiente) 
C A M P I L L O D E ARANDA 
A s u n c i ó n Ayuso González (independiente) 
F U E N T E S P I N A 
Domingo Moreno G ó m e z (independiente) 
G U M I E L D E L M E R C A D O 
Teóf i lo Muriel Calvo (independiente) 
M A M B R I L L A DEJ C A S T R E J O N 
N A V A D E R O A 
Antonio Francisco Serrenes (independiente) 
O Q U I L L A S 
P E Ñ A R A N D A D E D U E R O 
L u i s Aguilera Mart ínez (independiente) 
Amelio París Mart ínez (independiente) 
Antonio Cob Alonso (independiente) 
Q U E M A D A 
Francisco N ú ñ e z Langa (independiente) 
S A N J U A N D E L M O N T E 
Victorino Mart ínez Ortega (independiente) 
V A D O C O N D E S 
Benito Arranz Aparicio (independiente) 
V I L L A E S C U S A D E R O A 
V I L L A L B I L L A D E G U M I E L 

BRIVIESCA 
Angel Celorio del Hoyo 
T O R D O M A R 
Angel Forres García 
V I L L A F R U E L A 
Antonio Alvarez Sacr i s tán 
V I L L A H O Z 
Ezequie l Saiz Marín (independiente) 
V I L L A L M A N Z O 
L u i s Saiz García ( i n d e p e n d í e n t e ) 

MIRANDA DE EBRO 
L u i s Anuncibay Fuentes 
Francisco Perea MedlavlUa 
Gonzalo Casanova Ochoa 
Santiago Lozano Viñegra 
Mart ín Villarejo Bravo 
A M E Y U G O 
S A N T A M A R I A R I B A R R E D O N D A 

SALAS DE LOS INFANTES 
Laureano Vicente del Pozo (independiente) 

Francisco Peñaranda Pérez (independiente) 
Miguel Angel Hermoso Caballero (independiente) 
H O N T O R I A D E L P I N A R 
B e n j a m í n Berzosa Navazo (independiente) 
Antonio Lucas de Miguel (independiente) 
Vicente de Miguel García (independiente) 
H U E R T A D E L R E Y 
L u i s García Rica 
Angel Cámara Herrero 
E m i l i o María del Cerro 
P A L A C I O S D E L A S I E R R A 
Demetrio Medina Condado 
Pur i f i cac ión Ayuso Medina (Independiente) 
Jul ián Alonso Mediavilla (independiente) 
Q U I N T A N A R D E L A S I E R R A 
Lorenzo S a n t a m a r í a Camarero (independiente) 
Angel Huerta Arnáiz (independiente) 
E l i a s Santamaría Camarero (independiente) 
S A N T O D O M I N G O D E S I L O S 
J e s ú s Alameda P e ñ a c o b a (independiente) 

VILLARCAYO MERINDAD DE 

CASTILLA LA VIEJA 
I ñ i g o Cuesta R e g ú l e z (independiente) 
J e s ú s Manuel González Galaz (independiente) 
J e s ú s González V á l l e l o (independiente) 
M E D I N A D E POMAR 
Jorge L u i s Díaz R u i z 
Juan Miguel Mart ínez Ruiz 
Natividad R u i z Ruiz (independiente) 
A L F O Z D E SANTA G A D E A 
A R I J A 
J o s é María Mart ínez Acebo 
E S P I N O S A D E L O S M O N T E R O S 
J o s é María García L ó p e z 
AureHano Baranda Fernández 
E d u a r d o Mart ínez Trueba (independiente) 
M E R I N D A D D E M O N T I J A 
Desiderio San Mil lán Fr ías 
Lourdes G ó m e z Esninosa (Independiente) 
Benito P e ñ a Gonzá lez 
M E R I N D A D D E S O T O S C U E V A 
J o s é Luis Pereda G ó m e z (Independiente) 
V A L L E D E M E N A 
J o s é Luis Ranero Gut iérrez (independiente) 
J o s é Luis Ortiz Relloso (independiente) 
Armando Robredo Cerro 
B e g o ñ a San Juan Sagredo 
Enifanlo Gonzá lez Blanco (Independiente) 
A B A J A S 

BURGOS 
A L B I L L O S 
L O S R A L B A S E S 

P S O E 
J o s é María Cas trillo F r a n c é s (independiente) 
B E L G R A D O 

Va len t ín S a n t a m a r í a Sancha (independiente) 
Francisco Alonso Cantabrana (independiente) 
Antonio Egui luz Ví tores (independiente) 
C A S T R O J E R I Z 
Celso Hierro Alonso 
Francisco Yagüe Rodr íguez (independiente) 
Santiago Vicente Merino (independiente) 
C E R E Z O D E R I O T I R O N 
Angel Heracllo R i a ñ o Barranco (Independiente) 
Antonio González R i a ñ o (independiente) 
Ricardo Ortiz Carrera (independiente) 
F R E S N E D A D E L A S I E R R A 
M E L G A R D E F E R N A M E N T A L 
L u i s Alonso Aparicio 
J o s é Antonio Hoyo Torres 
Ju l ián Santos Rubio 
M E R I N D A D D E R I O U B I E R N A 
J e s ú s Mata del V a l (independiente) 
J o s é Luis Miguel Ruiz (independiente) 
J o s é Antonio Diez Arnáiz (independiente) 
P A M P L I E G A 
Miguel Hernando Diez (independiente) 
P R A D O L U E N G O 
B a r t o l o m é P é r e z Quintanllla (independiente) 
Victoriano de Pablo Alarcia (Independiente) 
Juan L u i s de Miguel Alonso (independiente) 
T U B I L L A D E L AGUA 
V A L L E D E S E D A Ñ O 
Gregorio Rodr íguez de la Fuente (independiente) 
V I L L A G O N Z A L O P E D E R N A L E S 
Francisco J . Mart ín Mart ínez (Independiente) 
V I L L A L B I L L A D E B U R G O S 
Ricardo Mart ínez Maté (independiente) 
V I L L A S U R D E H E R R E R O S 
Constantino Rodr íguez Paraje 

LERMA 
S i m ó n Ortega Angulo 
Rufina Antón Blanco 
J o s é Alonso Antón 
B A H A B O N D E E S G U E V A 
Benito Sierra Sant i l lán (independiente) 
C O V A R R U B I A S 
David Moreno S u b i ñ a s (independiente) 
Q U I N T A N I L L A D E L A MATA 

C A N D I D A T U R A S H E C H A S D E S D E E L P U E B L O » 

P A R A E L P U E B L O 

C A N D I D A T U R A S D E T O D O S L O S V E C I N O S 

• V o t a P S O E • 
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EL MARTES, ELECCIONES 
MUNICIPALES 

l a votación dará comienzo a las 
nueve de la mañana y se dará 
por finalizada a las ocho de la larde 
El .próximo martes, día 3, se celebrarán en nuestra 

ciudad, al igual que en el resto de España, las elec^ 
cioñes municipales por sufragio universal, directo y 
secreto para la elección de los nuevos concejales de 
los Ayuntamientos españoles. 

Como conocen nuestros lectores, por Burgos capital 
presentan candidaturas los siguientes partidos y coa­
liciones políticas: 

— Movimiento Comunista-Organización de Izquierda 
Comunista. 

—Candidatura Independiente Oemocrática. 
— Partido Socialista Obrero Español. 
— Partido del Trabajo de Castilla y León. 
— Portido Comunista de España. 
— Unión Nacional. 
— Coalición Democrática. 
— Unión de Centro Democrático. 
— Partido Nacionolista de Castilla y León. 

La relación de candidaturas purticipantes en la vo­
tación, la hemos citado según el orden en e! que fue­
ron presentadas ante la Junta Electoral de Zona. 

Como se sabe, el número de concejales a elegir 
para la del Ayuntamiento de la ciudad es de veinti­
siete y entre los números unos de la candidaturas que 
obtengan escaños, se procederá, entre los 27 conce­
jales electos, o eleair al alcalde de la ciudad. El sis­
tema que se seguirá en la elección es el yo. conocido 
d'Hont. 

Vovemos a recordar a nuestros lectores que para 
que el voto no sea nulo es Imprescindible meter en el 
sobre que se introduzca en la urna, una sola candida­
tura, sin tachaduras, ni enmiendas. No se puede ele­
gir personas de varias listas; ha de ser exclusivamen­
te una sola candidatura. 

Las cnesas electorales se constituirán a las ocho 
de la mañana en los respectivos colegios y la votación 
dará comienzo a las nueve prolongándose hasta las 
ocho de la tarde, hora en la que tras votar las perso­
nas componentes de in? mepas slectorales, se proce­
derá al escrutinio, del que se levantará la correspon­
diente acta, cuya documentación será entregada ante 
la Junta Electoral de Zona. 

El escrutinio definitivo lo realizarán las Juntas Elec­
torales de Zona en sesión que iniciarán a las diez de 
la mañana del 'unes, día 9. 

No obstante y de forma provisional, el Gobierno 
civil de la provincia facilitará datos de la votación que 
ofreceremos a nuestros lectores en la edición del día 
4 de Abril, Dios mediante 

SON VALIDAS LAS CANDIDATURAS DE 
UNION NACIONAL 

Según nos comunica la Junta Electoral de Zona, 
ante la retirada de ios señores Francés y Muga de la 
candidatura de Unión Nacional y ante el hecho de en­
contrarse impresas los mismas, antes de haberse re­
gistrado la retirada de estos señores, son completa­
mente válidas las candidaturas en la que figura el 
nombre de estas dos oeráonas. 

ACTOS ELECTORALES PARA HOY 

Para hoy, domingo, están previstos los siguientes 
actos electorales: 

PARTIDO COMUNISTA DE ESPAÑA. — A las 12,30 
del n\?diodía de hov. en la Casa de Cultura, cierre de 
la campaña. 

MOVIMIENTO COMUNISTA-OIC. — Concurso de di­
bujo para niños en el Colegio «Rodríguez de Valcárcel». 

PARTIDO DEL TRABAJO. — A las 12,30, en el Ins­
tituto de Gamonal celebrarán un acto público el PTE 
y la ORT, sobre la unificación de los dos partidos y 
en el que se estudiará la unificación, los problemas del 
barrio y las elecciones municipales. 

P p a r c 

P e t i c i ó n d e c l e m e n c i a 

e n f a v o r d e A l í B M t o 
China y Vietnam continúan 
haciéndose acusaciones mutuas 

IsJamabed (Efe). — Doce 
horas antes de que expire el 
plazo de solicitud de cle­
mencia para Ali Bhuto, el 
Comité central del partido 
central del partido del pue­
blo paquistaní (PPP), ha pe­
dido al presidente Zia Ul 
Haq que conmute la con­
dena de muerte para su di­
rigente. 

Yasin VVatoo. secretario 
general del PPP en funcio­
nes, ha acudido esta maña­
na a la secretaría del pre­
sidente para hacer entrega 
de 'una solicitud de conmu­
tación de la pena de muer­
te" del ex-primer ministro 
paquistaní. 

El PPP desafía asi las ins­
trucciones de Bhutto, quien 

prohibió a sus ' amigos y fa­
miliares que pidieran cle­
mencia en su nombre, ale­
gando que ello significaría 
una admisión de su culpabi­
lidad. 

CHINA-VIETNAM: ACUSA­
CIONES MUTUAS 

Hong Kong (Efe - AFP).— 
China acusó hoy a Vietnam 
de querer provocar un nue­
vo conflicto militar "prosi­
guiendo las provocaciones 
armadas y los hostigamientos 
a lo largo de la frontera 
chino-vietnamita", mientras 
que el diario de Hanoi, 
"Nhan Dan", acusó a China 
de bloquear las neRociacio-
nes entre ambos países. 

p a r a q u e . . . 

t u s p r o b l e m a s , q u e s o n l o s n u e s t r o s 

l o s r e s o l v a m o s e n t r e t o d o s s i n p r e s i o n e s a j e n a s . 

...VOTA 

C A N D I D A T U R A 
I N D E P E N D I E N T E 
D E M O C R A T I C A 

S O L O U S T E D 

P U E D E 

A B R I R L A S 

INSTALE PUERTAS BLINDADAS DE 
MADERA NOBLE 

PARA PROTEGER SU VIVIENDA 

38.640 ptas. 
Barnizada 
2 cerraduras 

21.560 ptas. 
Barnizada 
2 cerraduras 

23.290 ptaa 
Barnizada 
2 cerraduras 

Construidas con tableros macizos, chapa metálica intermed^ 
cerradura doble seguridad antipalanqueta, bisagras de metal, 

mirilla gran angular, cadena de seguridad. 
BAJO DEMANDA, FABRICAMOS CUALQUIER MODELO Y MEDIDA 

Fabricadas con la 
garantía de 

D \ S T R \ m ü O R t 

C E N T R A L : Paloma,8 - Apartado 2 7 
Telefonos 20 9 2 4 0 - 4 1 - 4 2 

S I S T E M A P A T E N T A D O 

Ctsi FuMtUlMi 
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•En efecto, Coalición Democrática presenta candida­
turas para las elecciones Municipales en 1,200 muni­
cipios de toda España. 

•Sin embargo, hay algunos otros municipios en que 
Coalición Democrática ha decidido o no presentar 
candidaturas o bien retirarlas. Esta decisión obede­
ce a una actitud de defensa práctica de los ideales 
que propugna, sumándose así a las mejores posibili­
dades de otras alternativas con similares puntos de 
vista en el planteamiento democrático de lo que de­
be ser un municipio moderado y progresista, 

>Ante estos dos hechos concretos, el dectíjrado que 
se identifica con la ideología de Coalición Democrá­
tica tiene dos posibilidades de actuación eficaz: 

1) Si Vd. pertenece a un municipio donde Coalición 
Democrática presenta su candidatura, puede y debe 
votarla. 

2) Si Vd. pertenece a un municipio donde Coalición 
Democrática no ha presentado su candidatura, Vd. 
puede y debe votar, en conciencia, a aquella alter­
nativa que le asegure la defensa de los principios 
democráticos y no marxistas, aplicados a la organi­
zación y gobierno de su municipio. 

C O A L I C I O N D E M O C R A T I C A 
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A n d r e o t t i p r e s e n t ó s u d i m i s i ó n 

a l p r e s i d e n t e i t a l i a n o , P e r t i n i 

Su Gobierno no superó el voto de confianza 
Nuevas trabas de Francia a los trabajadores extranjeros 

E N R I Q U E P L A Z A F E R N A i E M I A 
C a n d i d a t o a l a A l c a l d í a 

Roma (Efe). — Andreotti pre­
sentó esta tarde su dimisión y 
la de su gabinete ai presidente 
da la República, Sando Perti­
ni, luego de que el Senado ita­
liano le negara el voto de con­
fianza. Pertini no ha adoptado 
aún decisión alguna, rogando a 
Andreotti y sus ministros la 
permanencia en sus puestos pa­
ra gestionar los asuntos ordina­
rios. 

La solución más probable para 
salir de la crisis es la convoca­
toria de elecciones anticipa­
das. 

El Senado Italiano rechazó la 
moción de confianza al quinto 
Gobierno Andreotti por un solo 
voto de diferencia (150 contra 
149] Se sabía con antelación 
que este Gobierno, formado por 
democristianos, socialdemócra-
tas y republicanos, no contaba 

Referéndum en Irán: Los 
resultados arrojan una 
mayoría afirmativa 

En la región turcomana se han 
reanudado los combates 

Teherán (Efe). — A las 
8.00 de esta mañana, hora 
local (5,30 hora española), 
los Colegios electorales abrie­
ron nuevamente sus puertas, 
por segundo día consecuti­
vo, reanudándose las vota­
ciones en un referéndum 
que hace entrever ya una 
victoria aplastante de la Re­
pública islámica. 

Las votaciones del primer 
día, en contra de los temo­
res, se desarrollaron con to­
da normalidad, con excep­
ción de sólo dos regiones 
en las que se rsgistraron in­
cidentes graves. Según un 
comunicado del Ministerio 
del Interior, difundido esta 
mañana por Radio Teherán, 
en Turkmenia y en el Kur-
di.stán, se produjeron inci­
dentes graves. 

E n Turkmenia, la oposi­
ción contra el referéndum 
parece haber sido especial­
mente activa. E n la dudad 
de Gonbad Kavus, escena­
rio de sangrientos enfrenta-
mientos en loa primeros dias 
<ie la semana, los comba-
tienteS- turcómanos Impidie­
ron que los habitantes acu­
dieran a las urnas, levantan­
do barricadas y controlando 
las calles con el fuego de sua 
armas automáticas. 

En el Kurdistán i r a n í 
reciente aún la sangrienta 

n-vuelta en su capital, Sa-
nandaj— comandos autono­
mistas kurdos trataron de 
impedir que los habitantes 
de la ciudad de Mahabad 
acudieran a las urnas; otro 
comando prendió fuego a las 
urnas, on Saggez, y en Sa-
nandaj, una granada h i z o 
explosión en un colegio elec­
toral. 

Mientras tanto, los prime­
ros resultados electorales 
parciales hechos públi eos 
esta m a ñ a n a en Teherán 
apuntan hacia una abruma­
dora mayoría de votos añr-
mativos y una aplastante 
victoria de la república is­
lámica sobre la monarquía. 

El escrutinio oficial de 11 pe­
queñas capitales de provincia 
arroja Un 99.7 por ciento de 
votos a favor de la República 
islámica del ayatollah Jomelnl. 
Hasta ahora, los resultados defi­
nitivos correspondeiv a cerca 
del 3.5 por ciento de 'os 12 mi­
llones de iraníes que. según es­
timaciones oficiales, acudirán a 
las urnas. 

Estos primeros resultados evi­
dencian también que la ciudad 
con mayor proporción de votos 
negativos hasta ahora Oasr̂  
e-Shirln, en el Kurdistán; aun­
que incluso allí el número de 
boletos rojos («no») sólo sume 
323. frente a 47.238 votos afir­
mativos. 

E! presidente de la Comi­
sión internacional de juristas 
que ha llegado a Tobarán para 
supervisar el referéndum decla­

ró que las votaciones iraníes no 
se acomodan a las normas de 
las democracias occidentales y 
denunció sobre todo la ausencia 
de cabinas individuales en los 
colegios electorales. 

Otros observadores extranjeros 
coinciden en señalar que gran 
parte de los electores votaban 
claramente más en contra del 
viejo régimen que a favor de 
la República islámica, cuyas ca­
racterísticas siguen siendo una 
incógnita para la mayoría de los 
Iraníes. Muchos de los electores 
entrevistados el pasado viernes 
por la televisión en ios cole­
gios electorales admitieron que 
no sabían exactamente a favor 
de qué estaban votando. 

En la Turkmenia iraní se han 
reanudado los combates. Tropas 
revolucionarias iraníes y los re­
fuerzos milicianos llegados hace 
dos días desde Teherán, han 
acordonado hoy la ciudad de 
Gonbad Kavus, donde rebeldes 
turcómanas y fuerzas guberna­
mentales se enfrentan por sexto 
día consecutivo. 

Las carreteras de acceso a la 
ciudad están bajo estrecho con­
trol gubernamental, y las comu­
nicaciones telefónicas con el 
resto del país están cortadas. 

Según un reportaje que hoy 
publica un periódico de Teherán 
toda la franja fronteriza entre 
Irán y la Unión Soviética ha 
sido ocupada por los rebeldes 
turcómanos. Sólo dos puestos 
fronterizos siguen en manos de 
las tropas iraníes, aunque anv-
bos se encuentren cercados. 

En Teherán, un comunicado ofi­
cial difundido por radio da cuen­
ta de la decisión del Ministe­
rio del ínterio rde aplazar por 
cuatro horas el cierre de los 
colegios electoral-es, prolonga-
don op rtanto hasta las 10,00 
de la noche (19,30 hora espa­
ñola) el plazo de las votaciones 

A M P L I A C I O N 

D E L B A N C O 

D E B I L B A O 

Bilbao (Efe). — El Banco de 
Bilbao ampliará su capital en 
2.535 millones de pesetas den­
tro de la primera quincena del 
mes de Abril, según una nota 
informativa de la propia entidad 

La proposición será de una ac­
ción nueva por cada siete anti­
guas, con desembolso pasivo del 
50 por ciento de su importe y el 
pasto liberado, con cargo a la 
cuenta de reservas por prima de 
emisión de acciones. 

Un poco de tu sangre 
puede salvar una vida 
Ingresa e n la Herman­
dad de Donanter de la 

Seguridad Social . 

con el apoyo de socialistas y co­
munistas. Además, los socialis­
tas decidieron a última hora 
negarle validez no sólo de cara 
al futuro, sino también al pre­
sente e indicaron que no podía 
permitirse al Gobierno de An­
dreotti ser gestor de las elec­
ciones generales anticipadas, 
pensaban proponer al presidente 
Pertini que nombrara ,otra per­
sonalidad para la formación de 
nuevo Gobierno capaz de go­
bernar o de defender el presti­
gio del ejecutivo durante el pe­
ríodo electoral. 

A pesar de que ahora, tras 
el voto de desconfianza del Se­
nado, no se sabe si se optará o 
ni por las elecciones anticipa­
das, es casi seguro de que el 
presidenta de la República se 
incline por esta solución, como 
único medio para deshacer ei 
nudo. 

FRANCIA PRETENDE EXPORTAR 
DESEMPLEO 

París (Efe). — El Gobierno 
francés se pro'pone establecer 
nuevas normas para autorizar la 
residencia de los trabajadores 
extranjeros, informaron sindica­
tos franceses y extranjeros tras 
una reunión de dos días mante­
nida este fin de semana. 

Las jornadas de trabajo se ce­
lebraron por Iniciativa de los 
sindicatos franceses CFDT (ten­
dencia socialista). CGT (comu­
nista) y FEN (Federación Edu­
cación Nacional), participando 
en ellas delegaciones de centra­
les sindicales de España (UGT, 
CC. OO.), Argelia, Italia. Ma­
rruecos. Portugal, Turquía y Yu­
goslavia. 

Se desconoce el contenido 
exacto del proyecto gubernamen­
tal, pero los socialistas decla­
raron que, según les fue co­
municado por la Secretaría de 
Estado francesa, se proyecta re­
ducir la duración de la' vlgen-
cig de la autorización de resi­
dencia a un año, subordinándose 
su renovación a la situación del 
empleo. 

Los prefectos tendrían plenos 
poderes para aceptar o rechazar 
la renovación, sin ninguna po­
sibilidad de recurso y. según 
los sindicalistas, para «ejercer 
presión sobre los Inmigrados con 
objeto de que éstos abandonen 
su nacionalidad». 

Esta medida, unida a un re­
fuerzo de los poderes de expul­
sión, los retornos forzosos. Los 
sindicalistas subrayaron que se 
agravaría la precaria situación 
de los Inmigrantes y considera­
ron que esta política de retor­
nos masivos aparecería «como 
una tentativa de exportar el 
paro sin reducirlo, por otra par­
te-, en ningún país». 

MEDIDAS DE SEGURIDAD 
EN WESTMINSTER 

Londres (Efe). — Medios polí­
ticos y policiales británicos es­
tudian la adopción de medidas 
urgentes de seguridad después 
del asesinato en el Palacio de 
Westminster del portavoz de la 
oposición para asuntos de Ir­
landa del Norte. 

Líderes de los diferentes par­
tidos británicos serán consulta­
dos durante este fin de semana 
para estudiar las precauciones 
que deben ser tomadas duran­
te la campaña electoral, que 
comenzara el ocho de Abril. 

El ministre del Interior, Mer-
lyn Rees, se reunió anoche con 
altos Jefés del Cuerpo policial 
para tratar el asunto de la se­
guridad de los líderes políticos 
y la protección de los edificios 
públicos. 

La Policía continúa sus inves­
tigaciones sobre el asesinato de 
Airey Neave. Las primeras in­
formaciones señalan que la bom­
ba colocada bajo su asiento del 
automóvil puede tratarse de un 
nuevo modelo de artefacto ex 
plosivo, 

C A N D I D A T U R A 

D. ENRIQUE PLAZA FERNANDEZ-VILLA 
D.' LUCIA EROLES CAMPOMAR 
D. MANUEL MUÑOZ GUILLEN 
D. JOSE IGNACIO MIJANGOS LINAZA 
• . ANGEL RICO SANTAMARIA 
D. JULIO MORENO LOPEZ 
D. LUIS MONTES DE LA CAL 
D, JAVIER OVIEDO GARCIA 
D. RAMIRO NIEVA MALLAINA 
D. JOSE SANTOS GONZALEZ PRIMO 
D. JACINTO GONZALEZ GARCIA 
D.a MARIA CONCEPCION ALVAREZ OMAÑA 
D. RUBEN RIOL MARTINEZ 
D. MANUEL LADRON DE GUEVARA E ISASA 
D.a MARIA JOSEFA VELEZ LOMA 
D. FELICISIMO GARABITO GREGORIO 
D.8 ALICIA PEREZ OJEDA 
D. PRIMITIVO CUESTA REGUERO 
D.a MARGARITA GARCIA CASTAÑEDO 
D.° MARIA DEL ROSARIO MARTINEZ GONZALEZ 
D. JUAN ANTONIO DOMINGO CANTO 
D.' MARIA JOSE SAMANIEGO OVIEDO 
D. MANUEL ANTONIO GOMEZ GIL 
D. JESUS IGNACIO PURAS TRIMIÑO 
D / MARIA JOSE LLORENTE CRESPO 
D. ANGEL TEODORO VALDIVIESO MORATINOS 
D. TEODORO FELIX PARDO CASTRILLO 

POR UNA CIUDAD CON MEJOR CALIDAD 
DE VIDA PARA TODOS 

V O T A C O A L I C I O N D E M O C R A T I C A 
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PARA USAR TODO E L AÑO 

L A M O D A D E L A A R E N A 

Un color neutro, que no fatiga y combina con todo 
P o r I n é s D U K E L E D O C H O W S K A 

El duende que desparrama 
una arenilla mágica y sutil en 
los dormitorios de los niños 
nórdicos para asegurarles sue­
ños deliciosos, se ha trasladado 
ahora a los talleres de las mo­
distas... 

Las mujeres que este año se 
pongan ropas de color arena, 
quedarán revestidas de cierta 
Iridiscente loanfa... y podrán 
combinar los accesorios como 
les dé la gana. 

Pañuelos celestes como el 
agua de un oasis... chales en­

volventes y perturbadores como 
la mirada de un árabe... bol­
sos tan marrones como la piel 
de un camello andariego... som­
breros de paja para Irse a 
deambular por el Sahara sin 
que el sol dañe los ojos... abri­
gos verdes como las hojas de 
una palmera y hasta ¿por qué 
no? una pulsera en el brazo de­
recho, parda y con manchas os­
curas. Inquietante y trágica co­
mo el áspid de Cleopatra. 

Todo es válido para acompa­
ñar la moda de la arena: una 

TU CIUDAD, TU PUEBLO, 

TU ALDEA: 

Reclama tu voto. 

No se lo regatees. 

Acude a votar el próximo 

, martes, 3^6 Abrí!. 

moda ideal para las afortuna­
das que viven en países donde 
el cambio de estaciones apenas 
se advierte. 

Una solución adecuada para 
las que tienen que afrontar 
anualmente la transición: el oto­
ño y la primavera, con esas 
temperaturas Indecisas que es­
tropean el maquillaje y el hu­
mor, son aliados de la moda 
de la arena: no les exige la 
definición de los colores cálidos 
el estío o los tonos adustos del 
Invierno. 

Los modelos propuestos cons­
tituyen, asimismo, una buena 
Inversión \«orque son clásicos. 

LOS SIEMPRE LISTOS 

Ya que de arenas y desiertos 
ee trata ¿̂ or qué no aplicarles 
el lema «Siempre listos» de los 
aprendices de exploradores? Lo 
merece, ya que están confec­
cionados en telas Inarrugables. 
siguiendo líneas sobrias que va­
len tanto para disimular la fal­
ta de curvas de una adolescen­
te como esos detestados rolll-
tos de grasas que redondean 
demasiado a la mamá. 

Los trajes de chaqueta son 
rectos y de mangas largas; un 
profundo pliegue permite que 

las piernas se muevan con li­
bertad. 

Los vestidos van abotonados 
Indistintamente, hasta la cintu­
ra de arriba a abajo o sola­
mente hasta el busto. 

Hay suficientes bolsillos como 
para prescindir, aunque sea 
temporalmente de bolsos de ma­
no y monederos. 

Los clnturones son angostos 
como para sugerir... sin llegar 
a provocar colapsos y taqui­
cardias. 

Las sandalias oe paja se 
acompañan con «zoquetes» y 
calcetines candorosos. Una bue­

na Idea para evitar los escozo­
res de. calzado, aunque poco 
recomendable para quienes tec-
ga pantorrillas robustas o pier­
nas cortas. (Efe) 

Los problemas de tu calle, 

i 

de tu barrio. 

de tu Municipio 
d e p e n d e n 
d e t í . 

V o t a 
3 d e A b r i l ^ 

E l e c c i o n e s M u n i c i p a l e s . 
V o t a , p o r q u e t u M u n i c i p i o e s a s u n t o t u y a 

' D E L M U N D O 
D E L A S P L A N T A S 

P o r A n g e l e s V I L L A R T A 

ESTA demostrado que las plantas sienten. ¿Es un error atribuirles 
inteligencia? 
De buen grado se concede que los animales tienen inteligencia, 

aun cuando, limitada, y no cabe ninguna razonable objeción contra la mis­
ma concesión hecha a las plantas, claro que con las salvedades y restric­
ciones de rigor. 

Siempre han sido interesantes aquellas especies vegetales en que se 
han desarrollado verdaderos hábitos carnívoros, las cuales especies se ex­
tienden por toda la tierra. 

Cada una de estas numerosas especies ofrece una infinidad de proble 
mas realmente curiosas. Limitemos nuestra atención' al grupo de las llama­
das "Rocío del Sol" (drosaráceas). 

Viven, por lo común, en lugares pantanosos. Las hojas de las diversas 
variedades de esta familia están cubiertas de un fuerte vello, con el que 
envuelven inmediatamente a toda mosca que llega a posarse sobre él, en 
tanto que las glándulas de la propia hoja segregan un líquido de naturaleza 
digestiva. Ciertas experiencias verificadas en estas plantas indican que 
tienen un verdadero "discernimiento1'. 

Colóquese por éjemplo, una chinita entre sus vellos o tentáculos. 
Estos se cerrarán inmediatamente, pero la hoja no segregará el men­

cionado líquido digestivo. ¿Cómo el minúsculo "Rocío del Sol" nota la di­
ferencia entre una mosca y una chinita? Pues aún más curiosos son los 
experimentos llevados a cabo por una americana, la señora Treat. Esta ha 
demostrado claramente que estas menudas plantas perciban la proximidad 
de la mosca, aunque no llegue a verificarse el contacto. Colocando vivo 
uno de tales insector a media pulgada de la hoja —escogida ésta entre las 
más lozanas—, los tentáculos se mueven durante un par de horas, como si 
procurasen estrechar su presa. 

Todo el asunto de las relaciones entre dichas plantas y los insectos de 
.que se nutren está lleno de misterio e interés. Muchas de ellas se han 
adaptado a una especie de insectos con exclusión de otra u otras sin duda 
no tan apetecibles. 

Más notable es el caso en que parece haber un verdadero contrato 
entre la planta y el insecto, tolerando aquélla y a veces haciendo cierta 
provisión para éste. Es típico el caso de una especie de heléchos. Esta 
planta prepara agujeritos al lado del cogollo para alojamiento de pequeñas 
colonias de hormigas, aunque no sabemos cómo pagarán éstas el servicio. 

Me han referido un caso en cierto modo novelesco: el de la acacia de 
la América central. 

Este árbol, la "spherocephaia", crece en parajes donde abundan una 
especie de hormigas llamadas cortahojas, cuya actividad es tal que en po­
cas horas grandes extensiones de terreno quedan desnudas por entero de 
follaje. Pero las acacias saben el modo de defenderse contra el asalto de 
tales enemigos. En el extremo de alguna de sus hojas producen una masa 
amarillenta, que dicen "pan de acacia". 

Este "pan" parece amasado especialmente para una clase de hormigas 
negras que lo comen con voracidad, por lo que no es extraño que dichos 
insectos —ciertamente de hábitos guerreros— planten sus reales en las 
acacias, haciendo en sus ramas y troncos agujeros en donde habitar. Fá­
cilmente podemos ver cómo se realiza el concierto. A la llegada del ejér­
cito de las hormigas cortahojas, salen los escuadrones de las negras, en­
cendidas con el entusiasmo que inspira la defensa del propio hogar, resul­
tando del encuentro que el enemig^ es rechazado y el árbol queda exento 
del despojo de la amenaza. Expliqúese ello como se quiera, no hay duda 
de que encierra verdadera sabiduría. 
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P . S . 0 . E 
PSOE 

C a n d i d a t u r a p a r a B U R G O S 

AURELIO RUBIO LUIS ESCRIBANC 

i':1 

ROSA 

e l e c c i o n e s 
_ l o c a l e s _ 

1 9 7 9 _ p s o e 
P S O E i n f o r m a 
hoy tu mitin P S O E en: 

GESTE CONSULADO 
UNA MEDIODIA 

In tervendrá 

Aurelio Rubio 
Candidato P S O E a la 
Alcaldía de Burgos y 
otros miembros de la 
candidatura P S O E . 

PEDRO DIEZ A N T O N I O G A R C I A CONSTANTINO RUB»r» 

m 

LUIS PASCUAL ALBERTO HOYOS GONZALO ALONSO 

HONRADEZ 

EFICACIA 

TRANSPARENCIA 

DEMOCRACIA 

M u n i c i p i o d e : B U R G O S 

D O Y M I V O T O A L A C A N D I D A T U R A 
P R E S E N T A D A POR: 

P A R T I D O S O C I A L I S T A O B R E R O E S P A Ñ O L 
( P. S. O. E . ) 

Aurelio Rubio Marcos 
L u i s Escr ibano Reinosa 
Rosa Manzano Gete 
Pedro Diez R u i z 
Antonio García Rodr íguez (independiente) 
Constantino Rubio Bodoque 
L u i s Pascual Juarros (independiente) 
Alberto Hoyos L imón G i l 
Gonzalo Alonso Valle 
Octavio Granado Mart ínez 
Juan Francisco Herrero Sanz 
María del Carmen Barr io Alonso 
María Jesús Talamillo Garc ía 
Adrián G i l Cembrero 
Rafael Prieto Rodr íguez 
Is idro Méndez García 
Valent ín Herrero Mart ínez 
Santos Peralta Peña 
Ricardo Heras Martínez 
José L u i s Mari luán Mart ín (independiente) 
Marisa Terán A m á i z 
Raquel L ó n e z S á e z 
Gregorio Mayoral García 
José Cantero Casado 
Santiago Franco Díaz 
Gabriel Mart ín B lázouez 
Manuel MenénHer M e n é n d e z 
Jesús Barrio Mart ín 

C a m b i a t u A y u n t a m i e n t o p a i a c a m b i a r B u r g o s 

E L B U Z O N D E L A L C A L D E 

A U R E L I O R U B I O es tá , durante toda la se­
mana, a d i s p o s i c i ó n de todos los burgaleses 
que quieran informarse acerca del programa 
electoral del P S O E . 

Contestará personalmente a cuantas pregun­
tas y sugerencias se le dirijan a este respecto. 

Este buzón cont inuará abierto d e s p u é s de 
las elecciones para explicar la ge s t i ón del Gru­
po Socialista en el Ayuntamiento. 

L a s cartas pueden ser enviadas a la siguien­
te d i r e c c i ó n : 

A U R E L I O R U B I O 
C / . San Cosme n ú m . 6, 3.° Izda . — B U R G O S . 

H I L O D I R E C T O 

Seguro que hay algunos puntos del progra­
ma electoral del P S O E que te interesa conocer 
m á s ampliamente. 

Para cualquier consulta te l e fón ica , puedes 
llamar de 5.30 a 6.30 de la tarde al Telf. 20-86-47. 

A esta hora, A U R E L I O R U B I O te contesta­
rá personalmente. 

D E C O R A T U CASA 
C O N L O S S O C I A L I S T A S 

E l P S O E quiere una Ciudad m á s alegre. 
Con nuestros ocho posters puedes formar 

un gran mural Te s e n i r á n para alegrar tu casa. 
R e c ó g e l o s en nuestra Sede: C / . S a n Cosme 

n ú m e r o 6, 3.° Izda. 

M E S A S I N F O R M A T I V A S 

Hoy, una hora antes de tu Mitin, P S O E en 
el C I N E C O N S U L A D O , es decir, de 12 a 1 del me­
d iodía , los Candidatos del P S O E e s t a r á n a tu dis­
p o s i c i ó n en una mesa situada en la Plaza del C i d , 
para informarte y entregarte personalmente el 
programa electoral P S O E . 

R E C O G E T U P A P E L E T A 

Para votar a la candidatura P S O E . Pasa por 
nuestra sede en la calle San Cosme, 6-3.° Izda. , y 
te la entregaremos. 

H O Y , A P A R T I R D E L A S D I E Z D E L A MAÑA­
NA, L O S C A N D I D A T O S P . S . O . E . R E P A R T I R A N 
I N F O R M A C I O N E N L O S M E R C A D O S D E BUR­
G O S ( P L A Z A D E LA C R U Z A D A C A L L E M I R A N ­

DA Y S A N B R U N O , G A M O N A L ) . 
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E l m a r t e s , e l e c c i o n e s l o c a l e s 
(Viene de primera página) 

relación al actual Gabinete. Todas ellas militantes del 
partido de UCD, algunas integrantes del actual grupo par­
lamentarlo y otras que prestan servicios en la Administra­
ción del Estado. 

FUERON 184 VOTOS 

Madrid (Efe). — Según fuentes de Unión de Centro 
Democrático, el presidente Suárez obtuvo ayer, en la 
votación de investidura 184 votos favorables y no 183, 
como definitivamente se proclamó. 

Las fuentes citadas basan su Información en que 
el diputado del PSA por Cádiz, Emilio Rubiales, estuvo 
presente en el hemiciclo y votó afirmativamente. Estas 
fuentes añadieron que el propio señor Rubiales lo ha 
confirmado personalmente hoy, por lo que el Partido So­
cialista Andaluz dio sus cinco votos favorables al pre­
sidente Suárez, y no cuatro, como se anunció. 

De acuerdo con esta afirmación, los 184 votos favo­
rables a la Investidura se distribuirían de la siguiente 
manera: 

UCD 168 
C. D 9 
P. S. A 5 
P. A. R ... 1 
U. P. N 1 

TOTAL ... 184 

MAS DE TREINTA PROYECTOS DE LEY EN EL 
PROGRAMA DE SUAREZ 

Madrid (Lagos). — Más de treinta proyectos de Ley 
concretamente enunciados, la mayoría de ellos perte­
necientes ai desarrollo de la Constitución, más ios 
que se derivan de las seis coordenadas de acción prio­
ritaria enunciados por Suárez en su discurso de in­
vestidura, constituyen los compromisos básicos del 
presidente, en unos casos sometidos a plazo breve o 
Inmediato, en otros, al plazo medio del trancurso de 
la legislatura. 

Para lograr el «cambio social» que Suárez se pro­
pone, la «democracia estable y justa», «modernización 
de ta sociedad», «acabar con la separación entre la Es­
paña rica y la España pobre», el presidente da la UCD 
enuncia seis coordinadas básicas. En la acción exte­
rior, aparte de orientar toda nuestra economía y re­
estructuración industrio!, agraria y de servicios al in­
greso en la CEE, plantea, sin plazo, el futuro debate 
sobre la NATO, la actualización del tratado bilateral 
con USA y una ley de cooperación técnica para facilitar 
los contactos con los países árabes y africanos y 
otros países subdesarrollados. 

En el área de la defensa destaca el compromiso 
de mejorar las retribuciones de ios militares, dotar al 
ISFAS y un pian de viviendas para militares, regula­
ción de los ascensos y las escalas, dotar de estructura 
financiera e industrial a la Defensa v crear una indus­
tria militar propia. 

Del capítulo de seguridad ciudadana y lucha con­
tra el terrorismo destaca la profesionalización de ios 
Cuerpos de Seguridad, su coordinación a través de un 
órgano director que podrá tener categoría de Secreta­
ría de Estado o ministro; nuevas radlopatrullas, patru­
llas urbanas, grupos de operaciones especiales, unida­
des de información. 

Todo el capítulo relativo al sector social y econó­
mico, aunque no énumera medidas concretas, fila ob­
jetivos y adelanta estrategias en principios de acción 
que conforman numerosas acciones legislativas y de 
gobierno. Igual ocurre con las numerosas reformas 
estructurales que enumera. Dos objetivos cuantiflca-
dos son, entre otros, la construcción de 300.000 vivien­
das anuales y la financiación por ei Estado del 20 por 
ciento del coste de la Seguridad Social, a partir de 
1983. La escolarización gratuita efectiva hasta los 16 
años y la autonomía universitaria son, junto con lo re­
gulación de las ayudas a la enseñanza privado para 
hacer efectiva la libertad de enseñanza, dos de los 
temas educativos más destacados que exigirán sendos 
proyectos de Ley. 

Por último, en el desarrollo constitucional, aparte 
de las leyes orgánicas que exijan los Estatutos de au­
tonomía y transmisión de competencias, se enumeran 
concretamente los siguientes proyectos. 

Agllizaclón de ia justicia; regulación del defensor 
del pueblo; libertad religiosa; estatuto de RTVE; poder 
judicial; Ministerio fiscal; Tribunal Constitucional, al 
que se le da carácter proritario; Ley Orgánica del Po­
der Judicial; Estatuto orgánico del Ministerio Fiscal; 
reformas de ios Códigos Civil y Penal; nuevas retribu­
ciones y reforma de plantillas del personal al servicio 
de la Administración de Justicia, que ya está en las 
Cortes, como algunos de los proyectos enunciados, 
que serán tramitados de nuevo por ei Congreso, en 
cuanto ei Gobierno actualice su oresentación. — Plan 
de instalaciones y medios materiales al servicio de 
ia Administración de Justicia; Ley General Peniten­
ciarla; Ley General del Gobierno; Lev Orgánica del 
Consejo de Estado; Ley de Régimen Jurídico de la 
Administración el Estado; Ley de procedimiento admi­
nistrativo; Estatuto de la función pública; nueva Ley 
de Administración Local que contemple el fenómeno 
autonómico; Ley orgánica sobre los estados de alar­
ma, excepción y de sitio y ley sobre el fondo de com­
pensación Interregional. 

NORMAS S O B R E LOS GRUPOS PARLAMENTARIOS 

Madrid (Efe).— Los partidos políticos que no han 
confrontado directamente entre ellos en las pasadas 
elecciones, sólo podrán integrarse en un grupo par­
lamentario, según han asegurado hoy a «Efe» fuentes 
autorizadas del Gobierno y de U.C.p. 

Las fuentes citadas añadieron que Unión de Centro 
Democrático, con la colaboración de otras formaciones 
políticas que ya se han mostrado de acuerdo, introdu­
cirá en el nuevo Reglamento del Congreso, mediante 
mayoría de votos, tal fórmula. 

L a nueva reglamentación al respecto, afecta dlrec-
tam e n t e al «Partit deis Socialistes de Catalunya»-
P.S.O.E. v al «Partido Socialista de Euzkadb-P.S.O.E., 
que cuentan con grupos parlamentarios independientes 
del socialista. 

Las fuentes consultadas por «Efe» añadieron que la 
fórmula que se aplicará para el establecimiento de los 
futuros grupos parlamentarios, es idéntica a la que 
adoptaron en su día los socialistas alemanes, concre­
tamente Willy Brandt, y que está vigente en la Repú­
blica Federal de Alemania, con un alto grado de eñca-
cia parlamentarla. 

F E L I P E GONZALEZ S I G U E ATACANDO A U.C.D. 

Madrid (Efe).— Felipe González, primer secretario 
del Partido Socialista Obrero Español, inauguró esta 
tarde en Alcobendas (Madrid) un monumento en home­
naje a Pablo Iglesias, fundador del partido. 

E l monumento, que representa la figura del histó­
rico líder del Partido Socialista, está rodeado de un 
pequeño jardín y situado en ia Avenida de la Chopera, 
de Alcobendas. 

Felipe González, en su discurso, dijo entre otras 
cosas, que los candidatos a alcaldé presentados por la 
derecha representan una continuación del franquismo, 
«igual que el Gobierno de U.C.D. demostró ayer en el 
Parlamento que no eran más que la continuación del 
franquismo». 

E n otro momento Indicó a los presentes que tenían 
un compromiso adquirido con Pablo Iglesias, que se 
concretaba en no elegir un alcalde que suponga con­
tinuidad con la situación actual. 

Felipe González dijo: «Nos estamos jugando nuestro 
futuro, y no podemos caer en la trampa franquista de 
los candidatos de la derecha, ni creemos que sólo un 
Ayuntamiento de derecha estará apoyado por el Go­
bierno, esto es anticonstitucional ya que la Constitución 
proclama ia autonomía de los Ayuntamientos». 

Al acto asistieron junto con Felipe González, el 
candidato del P.S.O.E. a la alcaldía de Alcobendas, el 
actual alcalde, Ramón Sánchez, el autor de la escultura, 
José Nieto, y unas trescientas personas. 

"AVIO • NAVí" PARA CRUZAR t i CANAl DE IA 

Brighton (Inglaterra). — No es n| un avión ni un barco, pero puede "volar". De hecho, "vuela" entre Brigh-
Ion y Dieppe, a lo largo del Canal de la Mancha, en cuestión de 100 minutos exactos, con toda comodidad 
para ios pasajeros. Pero esta foto fue captada en un recorrido de prueba, ya que el servicio normal lo Inicia­
rá el dia 27 de Abril próximo. Este "avio-nave" cruza rá el Canal a una altura de tres metros sobre las aguas 

utilizando el principio de los "hldrofoíl". — (Foto EFE-CPP). 

Madrid (Colpisa). — Semana Santa está ya, como 
quien dice, a ia vuelta de la esquina. Televisión És-
pañola nos anuncia que durante esta semana no se 
cerrará la emisión tras la sobremesa y que, a partir 
de las cuatro y cuarto de la tarde, se ofrecerá un 
«especial vacaciones». 

Una vez más, la originalidad a ia hora de progra­
mar en Prado del Rey brilla por su ausencia. El esque­
ma de este «Especial vacaciones» es ei mismo de tantos 
otros «Especiales» que se han venido ofreciendo a lo 
largo de la historia de Televisión Española: documen­
tal, dibujos animados y largometraie. 

En total las películas anunciadas para estas fechas 
son diez. De ellas sólo dos resultan interesantes: «El 
•fuego y la palabra», de Richard Brooks, y «La gran 
evasión», de John Sturges. Curiosamente, ninguna de 
las dos se emitirá dentro del «Especial vacaciones», 

o en «La Clave», la primera y en la programación 
de noche del Sábado Santo, la segunda. 

Otros títulos son «El capitán de Castilla» y «Nunca 
me abandones», protagonizadas por Errol Flym; «La 
historia más grande |amás contada» que se emitirá 
en dos días; «La novicia rebelde», con Rocío Durcal, 
«Bwana, el diablo de la selva»... 

Resumiendo: a la hora de programar los espacios 
de vacaciones, todo lo que da de sí la imaginación 
de los señores que mandan en TVE es para elegir una 
serie de películas. 

SIN FUTBOL 

«Horizontes de grandeza»: Esta tarde no hay retrans­
misión futbolística, así que a partir de las ocho, y si­
guiendo con la política de programación de la Casa, 
se emite el largometraje «Horizontes de grandeza», que 
se interrumpirá a las diez para ofrecef el informativo 
«Noticias del domingo» y continuará hacia las 10.30 
de la noche. 

Dirigida por Wiillam Wyler, en 1958, cuenta en el 
reparto con nombres tan conocidos en el mundo cine­
matográfico como Gregory Peck, Jean Simmons. Caroll 
Baker, Charlton Heston, Burl Ivés... En ella están pre­
sentes toda la dureza del Oeste americano, los duelos 
entre "familias, el típico paisaje desértico, etc. Todo ello 
en más de tres horas que dura la película. 

Lunes: El programa «300 millones», en contra de 
lo que se había anunciado, seguirá emitiéndose el do­
mingo por la noche, probablemente hasta el 29 de 
Abril. Así que este lunes se emitirá el espacio de Al­
varo de Aguinaga, «Hagan fuego, por favor». Interpre­
tado por José Sazatornil «Saza», Isabel Luque, Valeria­
no Andrés, Ricardo Palacios, José María Guillén y Paco 
Racionero. 

De «Hagan fuego, por favor», que según parece re­
presentará a Televisión Española en el próximo Festival 
de Montreux, se dice que'es «una experiencia televisiva 
que intenta de alguna forma buscar nuvas fórmulas 
y criterios en este medio de comunicación social. El 
filme carece de diálogos propiamente dichos, ya que 
en su lugar se utilizan efecots sonoros y textos ininte­
ligibles que, no obstante, hacen comprensible la acción 
y situación de sus personajes en todo momento». 

La acción se desarrolla en un pueblecito semiaban-
donado del legendario Oeste americano, cuyos habitan­
tes consumen su existencia entre canciones, whiskies y 
tomatazos». 

La obra se rodó hace dos años. 

TELE-COSAS 

«Informe semanal» que estuvo dirigido por Pedro 
Erqulcia hasta el pasado verano, en que pasó a ocupar 
la corresponsalía de TVE en los Estados Unidos, y que 
ahora dirige Rafael Martínez Durán, cumplió ayer su 
sexto año de emisión. 

Según información facilitada por el propio programa, 
durante estos seis años, «Informe semanal» ha emitido 
unos mil trescientos reportajes. De ellos, un sesenta 
por ciento han sido de información nacional. Para la 
elaboración de los reportajes se han empleado unos dos­
cientos cincuenta mil metros de película, en su mayo­
ría en color, que han requerido unas seis mil quinien­
tas horas de montaje. 

En la actualidad, integran la plantilla veinte perso­
nas, entre redactores, realizadores, producción y admi­
nistración. 

De cara a un futuro Inmediato están previstas algu­
nas modificaciones en cuanto a la estructura y conteni­
dos del espacio, y se tenderá a dar una mayor atención 
a los temas nacionales. 

Por otra parte, está preparando un programa espe­
cial dedicado al niño en su Año Internacional que re­
presentará g TVE en el festival de Quebec, el próximo 
mes de. Mayo. 

LA «MISA CAMPESINA», EN «FANTASTICO» 

Como ya anunció José María Iñigo el pasado domin-. 
go, hoy actuarán en «Fantástico» Elsa Baeza, Sergio 
y Estíballz. Miguel Basé, Ana Belén. Laredo y el Gua-
dalupono. Intérpretes de la «Misa campesina», que tan­
to éxito tuvo el día de su presentación en Madrid. 

LORENZO SANTOS 

Lea Vd. siempre 

• I 

D i a r i o e f e B u r g o s 
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Un alcalde 
UCD 

para una 
ciudad mejor 

U N I O N D E C E N T R O D E M O C R A T I C O 
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C A N A L D E P A N A M A E S T A E N F E R M O S O L I L D O U I O D E A M O R 

* Múltiples dolencias lo afectan, pero 
la m á s grave es la escasez de agoa 

* Unico remedio: l a repoblación forestal 
de toda la coenca hidrográfica 

P o r F é l i x R A M P A 

Múltiples enfermedades afec­
tan-al ya viejo canal de Pana­
má pero ninguna de ellas es 
tan grave como la escasez da 
agua, que empieza ya a ser 
motivo de alarma. Para erra­
dicar el mal sólo hay un re­
medio: la reforestación masiva 
de 'a cuenca hidrográfica. 

La tala Indiscriminada de ár­
boles en el área hidrográfica 
del canal y la proliferación de 
ia ganadería han propiciado un 
peligroso descenso en el índice 
de humedad y en el volumen 
de lluvias, fenómenos q̂ e uni­
dos a problemas de sedimenta­
ción en los lagos Majuela y 
Gatún, crean un marco de ver­
dadero peligro Para la supervi­
vencia de la vía Intraoceánica, 

La Cuenca Hidrográfica de! 
Canal de Panamá abarca una 
superficie de 326.225 hectáreas, 
ubicadas dentro de las provin­
cias de Panamá y Colón sn una 
estrecha franja que va de! At­
lántico al Pacífico. Alrededor do 
10 por ciento de esa cuenca es­

tá ocupada por los lagos arti­
ficiales de Alajuela y Gatún. 
que fueron construidos para ga­
rantizar el suministro de los 
grandes volúmenes de agua ne­
cesarios en la operación del ca­
nal. 

Cada vez que un barco, sea 
cual sea su tooelaje hace el 
tránsito completo entre loa dos 
océanos, unos 52 millones de 
galones de agua dulce son ver­
tidos al mar. El número de bu­
ques que atraviesan el canal a 
año es de 14.000 aproximada­
mente, lo que da una idea de 
la enorme necesidad de agua. 

TALA INDISCRIMINADA 

Un solo barco que transita 
por el canal requiere más agua 
que toda la ciudad de Panamá 
con sus 600.000 habitantes, du­
rante un día completo. 

La capacidad de almacena­
miento de los lagos Alajuela y 
Gatún s6 ¿stá deteriorando gra? 
vem'ente por el uso inaproplado 

de la tierra en la Cuenca del 
Canal 

Los problemas se crearon a 
raíz de la tala y quema indis­
criminada de bosques y el de­
sarrollo de ganadería extensiva 
en tierras no aptaas. Existen 
87.000 hectáreas de la cuenca 
del Canal sembradas con pas­
tos de escaso valor nutritivo. 
El 51 por ciento de esta superr 
flcie está ubicada en pendientes 
de más de 45 grados, lo que 
ocasiona la erosión de los sue­
los y lo8 problemas dé sedi­
mentación en los lagos Gatún 
y Alajuela, que reciben alrede­
dor de nueve millones de me­
tros cúbicos anuales de sedi­
mentos. 

Los expertos consideran que 
el 57 por ciento de la sedimen­
tación en los lagos se debe a 
ta actividad ganadera. 

Pero la cifra más impresio­
nante e9 Ia ê que el hombre, 
por desorganización y vandalis­
mo, ha destrozado alrededor del primaria de la Cuenca hidro-
47 por ciento de la vegetación gráfica del Canal. 
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Este enorme buque mercante pasa a duras penas a través de una esclusa del Canal de Panamá.—(Foto E F E ) . 

L E A V D . S I E M P R E 
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Una esclusa del Canal se abre para dejar paso a un 
buque. — (Foto EFE-FIEL). 

Otro de los problemas más 
graves que afectan al Canal es 
el de la corrosión y las algas. 
Una extraña especia de algas 
ha prollferado en las aguas del 
cana! de Panamá durante, los 
últimos años. Tiene la maléfica 
propiedad de pegarse a los cas­
cos de los barcos y al hierro 
de las compuertas y demás ins­
talaciones a los que afecta con 
poder corrosivo. 

CARPAS «COMO ALGAS» 

Para vencer el problema de 
las algas, las autoridades han 
ordenado la Importación de mi­
llones de carpas, una especie 
de pez que Se alimenta prsci-
samente de estas algas maríti­
mas. 

Durante los últimos meses, ya 
con las carpas «como-algas» en 
acción ha mejorado mucho el 
problema de las algas y la co­
rrosión. 

La solución es más dlfídl pa­
ra el problema de la reducción 
en las aguas de la cuenca hi-
drog'ráfica. Los planes en este 
caso, tienen que ser a largo 
plazo. 

El Gobierno panameño ha lo* 
grado concluir un préstamo 
•en blanco con la Agencia in­
ternacional para el Desarrollo 
(AID) para poner en • marcha 
un gigantesco plan de refores­
tación que abarca una superfi­
cie de 10.500 hectáreas en un 
plazo de cinco años. 

Esto se llevará a cabo me­
diante plantaciones de especies 
industriales; conversión de ras­
trojos a bosques comerciales 
bajo el sistema agro-forestal y 
con la Introducción de cultivos 
permanentes como el banano, 
café y cacao, en combinación 
con, especies forestales de nia-
dera dura. 

Los expertos son pesimistas 
a la hora de analizar el futuro 
del Canal de Panamá. Curiosa­
mente el envejecimiento de 'a 
vía Intra-oceánlca afecta niás 
a la obra de la naturaleza que 
a la del propio hombre. La obra 
en sí del canal está casi nueva 
como a principios de siglo, 
cuando comenzó a funcionar. Es 
la naturaleza, ayudada por la 
mano del hombre, la que ha 
creado problemas. SI el agua 
se acaba, se acabará e| Canal, 
sin remisión. 

(Especial - EFE) 

Por Francisco ESPINOZA DUEÑAS 

DIA domingo 25 de Marzo de 1979. El color, los colores, como el arco Iris, vienen 
inyectándome eterrales e inusitadas sensaciones y alegrías a mis ojos y alma; 
a mis sentidos, a ni ser total, haciéndose esto ya como algo inherente e indis­

pensable en mi. 
jAmo los colores! ¡(á maravilla, el color está .en todol Colores regalados a todos 

los seres y cosas de la naturaleza, legado de dioses, fluido extraño de energía que se 
multiplica en ellos produdendo infinitos matices y vibraciones. 

Curioso: por lo genere 
la idea de las flores. [La; 
hogar y los jardines, o la 
Las flores existen y están 
están ahí, siempre cerca 
tomar y se entregan total 
polen, vienen desde reme 
siempre como buscando i 

Las corlamos de su u 
y muchas veces las arrai 
silvestres! ¿Enseñamos a! 
¿Y nosotros los mayores 

El otro día, cuestión ( 
tirado junto a un contene 
taller, lo lavé, lo separé ( 
ventana. Cada día. antes 
la luz, mirarlas, hablarlas, 
veo, ya siento que reverd' 

[Cuánto qué amar hâ  
rodeado de árboles ¡qué 
historia de los hombres \ 
jóvenes; árboles amados 
las nieves límpidas y bril 
hombres, que tienen que 

Los árboles viejos y 
olores. El gas carbónico 
sobre la cordura. 

| siempre que se piensa en los colores, nos viene a la mente 
flores! jQué alegría las flores! Muy cerca de nosotros, en el 

; que vamos pisando adrede o de casualidad por los caminos, 
en los más extraños y recónditos lugares del orbe. Las flores 

je! hombre, da la impresión que viven para amarnos; se dejan 
nente en contrito amorío... viven y reviven; hay veces que, en 
los lugares para anidarse en insospechadas tierras y florecer, 
¡I contacto con lo humano. 

lio. las sacamos de su sitio natural, las usamos a todo antojo 
icamos y tiramos desdeñosamente. ¡Pobres flores y floréenlas 
niño a amar las flores, a cuidarlas y a usarlas amarosamente? 
cómo nos comportamos con ellas...? 
e una quincena, recogí un manojo grande de begonia, estaba 
jor, arañado, pisado, sudando sus últimos jugos. Lo traje a mi 
n cuatro gajilos que puse sobre cuatro macetas delante de mi 
je comenzar m! trabajo, lo primero que hago es enfrentarlas a 
cuidarlas del frío, tengo la impresión de que dialogamos. jYa 

¡cen! • . . 

y qué poco amamosl Los árboles (iah, los árboles!)... Vivo 
fortuna! Ancianos árboles que tienen metidos en sus poros la 

de los pueblos; la historia de los juegos de los niños y los 
i macerados por los vientos y las lluvias, por el fuego solar y 
antes. lAh, el hombre frágil e incorregible animalito! jAh, los 
êlar por estos bienes preciosos, qué poco caso hacen de ello! 

óvenes viven acribillados por múltiples Impactos de humor y 
juede sobre el oxígeno, la desidia sobre el cuidado, fel abuso 

Los árboles desaparecen de las ciudades, los talan de las ciudades. En Burgos he 
visto destruir árboles, ca l bosques. Vivo cerca de un parque, "El Parral", y tengo la 
impresión de casi a diario ver caer uno de sus árboles; árboles humillados por la indo­
lencia humana, en total descuido y abandono. El amado árbol se enferma, lo vemos 
herido y permanecemos impávidos ante su mal, ante su agonía, ante su muerte... Ahí 
están caído entre los can inos. 

Los bosques de Burgos han sido reemplazados por las fábricas, fábricas que que­
man el oxigeno que poco a poco van perdiendo las ciudades. Los árboles y las huertas 
han sido sustituidos parí edificar colmenaSi tristísima habitación para el hombre, en 
donde todo se raciona: oclgeno, cielo, luz, espacios y horizontes. Estamos haciendo un 
hombre constreñido, mezduino, egoísta y triste estamos haciendo un hombre de esca­
sos movimientos y vuelos creadores. 

Los parques se de; 
lejana; en ese país tan 
siento irremediable. 

El hombre parece un 8i 
pleno; empecinado en no 
miserable y egoistamente 
fantasmas de la noche a 
ostentosas presencias: bi 
color— ¿bloques rodeado 

Me da la impresión d 
cada vez más carente de 
sufrimiento lo que me im. 

...He visto y no dejo c 
les fuertes y sanos; herm 
un colegio de niñas! ¡Adc 
al comienzo de la carretel 
de nuestro tiempo eso qi 
bellos y humanos espacio 
centenarios árboles tenía 
aires nauseabundos de ei 
de sus maestrillos. 

Estoy que me quemo, 
quisiera despertar y encor 
cierre mis ojos definitivas 
en los colores y iustameni 
res, en los niños y en lo 
cuelas y las universidades 
tristeza en esto y lo otro, 
sibles, y entre uno y otr 
y tanto asunto para unlp 

. . .Y en esto de. pensa 
liticos tan en actualidad'^ 
que están aquí o más all 
bienestar humano de esl; 
nuevos ediles, si cada un< 
pienso, cumpliera de vefd 
posibilidades, en su pequ 
pienso— cumpliera sobre 
si cumpliera —lo deseo c< 
jando de lado todo énfm 
camino de luz para const 
bres. estaríamos pues, as 
España. 

La mayoría, la de los íue siempre tienen menos de todo, desde sus humildes pues­
tos de vida, están esperando que algo nuevo y bello florezca, están esperando que los 
bienes humanos de toda ^dole nos acerquen y unan en amor. 

...Escribo muy de teffvano y de mañana, veo entre mi ventana un detalle, solamente 
un detalle, uñ fragmento, encuadrado ahí en correcta armonía: renacimiento, gótico, ro­
mánico, múltiples centrases de bella arquitectura. 

Una cortina de fina llu ""a cae delante de mi amadísimo edificio: el Monasterio de las 
Huelgas. 

Me levanto y salgo 8 a caite, silencio impecable, horizonte de belleza monumental, 
grandes espacios que dan calma y paz a mi alma... 

Muy despacio y entre grandes trombas de Huvia, casi solos —con dos discípulos— 
vamos por la carretera ^ Soria a Quintanar de la Sierra. Y ahora que ya voy dejando 
mi lápiz y al vaivén del ' uto, mientras termino estas notas, intuyo la alegría del reen­
cuentro con ese lugar inc e'blemente bello adosado a Revenga y Regumiel de la Sierra. 

en aquí en Burgos, en la ciudad de más allá, en la aún más 
y en el otro; se trata de un mal de la civifización que pre-

i empecinado en no querer planificar sus ciudades y bienestar 
querer recuperar .sus parques y jardines. El hombre especula 
hasta.con las más mínimas parcelas de tierra. Emanan como 
ia mañana gigantescos bloques y bloques. Fantasmagóricas y 
oques negros, rojos, amarillos, grises —triste homenaje al 
! de qué...? 

e que el hombre cada vez es una mayor y unitaria materia, 
alma, cada vez más carente de un destino que le salve. Es 

nda en estos minutos que escribo. 
e pensar en esto: cortar muy disimuladamente hileras de árbo-
)Sos, lindos y maravillosos árboles. [Arboles a las puertas de 
mo y regalo sin precio para todo el género humano! Estaban 
a de Valladoiid. Cortarlos para que circulen los otros patrones 
e se llama auto, camión, vehículo motorizado; usurpadores de 
;. No se pensaba ni Interesaba saber que esos desaparecidos 
i la generosidad de controlar tanta flema, tanto flato, tantos 
os animalitos metálicos con destino de chatarra o sarcófago 

y conste que no quería desembocar en estos ánimos, como 
trarme con frutos de amor... Como quisiera cuando algún día 
¡nte, dejar vislumbrado que renace el amor... Estaba pensando 
e en estos días de pleno albor primaveral. Pensaba en las fio-
i jóvenes. Pensaba en cómo debían ser los colegios, las es-
• Pensaba en cómo debían ser los profesores. Pensaba con 
y en que había una gran carencia y uso de vibraciones sen-
3 pensamiento, pensaba en cómo se podría remediar tanto 
•yor, mejor y feliz uso de los actos y costumbres humanas. 

en los colores, se me ocurre ahora, que si los colores po-
h estos dias de España, esos colores que vienen de ahí. los 
\ cantando, clamando, promesas para un cambio feliz en el 

amada tierra; si estos colores múltiples electoralistas para 
1 -no importa su gama o densidad cromática—. si cada uno, 
ad desde el corazón, a su medida, con lo que tiene en sus 
3ña o gran escala de influencia; si cada uno —pienso y re­
todo sobre todo al margen de sus asuntos personales, sí 

»n fuerza— buscando el clima de concordia. |!a concordia! de-
3 antagónico, procaico, mezquino, revanchista. buscando un 
Ulr. para crear asuetos de verdadera armonía entre los hom-
stiendo a un verdadero ciclo de gracia, que es urgente para 

s i g u e preoc i i o e n 

El plan del Ministerio de Economía para 
reducirla no parece efectivo hasta ahora 

Por José Luis A. FERMOSEL 

La caldeada economía argen­
tina busca una vía de escape 
para enfriar la elevada tempe­
ratura generada a partir del 
momento en que el termóme­
tro Inflacionario marcó 12, por 
ciento en el coste de la vida 
en Enero. 

El ministro del Ramo, José 
Martínez de Hoz. un acaudala­
do empresario liberal no abso­
lutamente desligado de las mul­
tinacionales, tiene ahora que 
aprobar el examen al que se 
comprometió a asistir cuando 
anunció hace dos meses el des- < 
arrollo de ún plan de ocho pun­
tos conducente a lograr una 
tasa inflacionaria no -superior 
al cinco por ciento. 

Los analistas económicos, con 
quienes coinciden políticos, em­
presarios, sindicalistas y repre­
sentantes de otros sectores no 
menos importantes del queha­
cer, nacional, señalan que • la 
«escapada» de los precios en 
Enero significó un «fracaso» de 
entrada para el plan de Mar­
tínez de Hoz. 

Mientras tanto, el secretarlo 
de Estado de Comercio, Alejan­
dro Estrada, sostiene que "las 
medidas arancelarias, moneta­
rias y de convergencia genera-
llzadora de la Inflación Irán 
asegurando gradualmente una 
disminución». 

UNA «HERRAMIENTA» OUE 
NO SIRVE 

SI bien la cuestión de la ca­
da vez más empinada Infla­
ción es la que más hiere la sen­
sibilidad de los argentinos a 
corto plazo, el tema de la re­
forma arancelaria es el que 
más crispa los nervios, de quie­
nes apuntan al plazo largo. 

Aquí se refleja en forma más 
dramática el problema de la 
falta de consenso. Los observa­
dores aventuran que el «quid» 
de la cuestión puede estar en 
el hecho de no haberse perge­
ñado una política industrial co­
herente.' 

Incluso aceptando que, pese 
al actual: marco Internacional 
signado por un creciente pro­
teccionismo comercial, en algu­
na oportunidad debía haberse 
tomado al toro de la sobrepro-
tecclón industrial por las astas 
para volver a la producción 
más eficiente'y competitiva, la 
medida tendría que haberse ins­
trumentado mediante un «diá­
logo» constructivo con los ma­
yores Interesados. 

De cualquier manera, lo con­
creto es .que también despierte 
dudas la utilización de esa he­
rramienta fara combatir la in­
flación. Se afirma que la mis­
ma permitirá fijar niveles má­
ximos de precios Internos, pero 
tal cosa fatalmente se conse­
guirá sobre una determinada 
gama de productos industriales, 

Nadie se cree en serlo que 
la reducción arancelaria pueda 
Incidir en áreas tan Importan­
tes como el coste de la vida 
y los precios de la carne —se 
habla de volver a la veda del 
consumo— y de los productos 
agrarios, una y otros absoluta­
mente tradicionales e Insusti­
tuibles en Argentina. 

Mucho menos podrá repercu­
tir el reajuste arancelarlo en 
el amplio sector de los servi­
cios. Aunque resulte más bara­
to viajar en ómnibus en Madrid 
que en el mismo medio de 
transportj a un barrio extremo 
de Buenos Aires, es evidente, 
que nadie se va a fr a España 
si lo que verdaderamente nece­
sita es trasladarse a esa ba­
rriada. El ejemplo desde, lue­
go, es arbitrarlo, -pero sirve pa 

ra señalar los límites de este 
Instrumento entl-lnflaclonario. 

LA IMPARABLE INFLACION 

Asf las cojas, o sea, con una 
Inflación anual en 1978 del 170 
por cien y un aumento de cir­
culación de dinero de un 159 
por ciento: con la disminución 
de la demanda real de dinero 
en un. 20 por ciento debido al 
estimulo creado por elevadas 
tasas de Interés; con el decre-

Importante ^apel se debió en 
un 80 por ciento al Incremento 
de los créditos bancarlos exter­
nos e Internos al sector público, 
subrayan los economistas. 

El déficit fiscal, estimado por 
vía de la variación del endeu­
damiento neto del sector públi­
co, alcanzó a 6,5 billones de pe­
sos, lo que representa un valor 
cercano e 7 mil millones de dó­
lares y equivale el 12,5 por 
ciento del valor de toda la pro-

realimentaclón de los aumentos 
de precios. 

Pero aún en ese caso, en le 
ancha banda de competencia 
monopólica que puede recono­
cerse que existe en la econo­
mía argentina, una parte prin­
cipal es ocupada por las em­
presas estatales, que tal vez 
sean monopolios de poder más 
dominantes. 

CRITICAS 
Al cúmulo de pronunclamien-

cimiento de la oferta interna en 
un cuatro por ciento; con los 
sueldos más bajos del Mundo, 
exceptuados los países suddesa-
rrollados, según un reciente in­
forme de la Unión de Bancos 
Suizos, con todo esto, el Mi­
nistro de Trabajo, general Lia-
mil Resten, afirma que el au­
mento mensual salarial del cua­
tro por ciento «no es una cifra 
estática sino que llegado Abril 
por ejemplo, se habrá recibido 
un 16 por dentoide aumento 
y si el costo de la vida ha su­
bido en un 40 por ciento, se 
reajustará abandonándose el 24 
restante. 

Pero sigamos con los Indica­
dores. El descenso de las Inver­
siones privadas primero y de 
la producción después fueron 
ocasionados. Igual que la dis­
minución de demanda de mo­
neda, por el ensayo de política 
económica aplicado desde Oc­
tubre de 1977 hasta Mayo de 
1978 y basado en la fijación de 
elevadas tasas de Interés, por 
encima de toda posible rentabi­
lidad empresarial Ello también 
actuó como factor de Inflacción 
monetaria por elevación de cos­
tes. 

El aumento de la oferta mo­
netaria, que desempeñó el más 

ducclón nacional. Las tres quin­
tas partes de este déficit fueron 
financiadas con créditos del sis­
tema bancario, un terch por 
préstamos del exterior, por más 
de 1.250 millones de dólares y 
el tercio restante mediante deu­
das Impagadas y colocación de 
títulos públicos en manos parti­
culares. 

En estt. cuadro de situación 
en el que la Inflación parece 
ser atrlbuíble a causas predo­
minantemente monetarias, la 
mayor parte de ellas debida a 
una dimensión del gasto públi­
co más allá de todo límite ad­
misible, no tienen cabida In­
terpretaciones que autoricen a 
afribu'r a los ciudadanos la res­
ponsabilidad principa! de la in­
flación a juicio de observadores 
muy calificados. 

Por el contrario, podría ale­
garse que en 1979 los conflictos 
sociales suscitados entre los 
particulares por distribución del 
ingreso fueron mínimos casi 
Inexistentes en relación con la 
intensidad del fenómeno infla­
cionario, lo que no significa ne­
gar la existencia de causas es­
tructurales que puedan haber 
actuado de alguna manera en 
este proceso, quizá como fac­
tores de rápida propagación y 

tos contra Martínez de Hoz y 
su política económica, entre los 
que no faltan Informes estadís­
ticos que reflejaron la recesión 
económica —disminución de las 
producciones del automóvil y de 
la Indumentaria, entre otras—, 
se añade el del ex-minlstro de 
economía Alvaro AIsogc. ray. 
Ideólogo de la economía de 
mercado y de la Ubre empresa, 
quien señaló los principales 
errores cometidos en la luchax 
contra la Inflación. 

En estos días, precisamente, 
se cumple el primer aniversa­
rio de la reunión en la capital 
argentina de los más Importan­
tes ejecutivos económicos del 
mundo occidental, quienes des­
pués de ver realmente lo que 
pasa le dijeron al presidente 
Videla que no habrta Inversio­
nes porque el país carece de 
mercado inferno Un símbolo de 
lo mejor de un plan económico 
más Irreal, o Irrealizable que 
otra cosa. 

Pero tal vez después del «re­
ceso veraniego», como se dice 
aquí y de las vacaciones, el pa­
norama se acelere 

(Fiel. Servicios especiales de 
EFE) 
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A 
En las circunstancias próximas, con un Ayurttamiento 

democrático, con una oposición siempre vigilante (co­
mo debe estarlo cualquier oposición que se precie) se 
puede caer —y de hecho se ha caído en algunos mo­
mentos cuando a alguien se le ha ocurrido disentir— 
en ia dejación de competencias en los técnicos, en ex­
tremosos rigores legislativos, pero no en los que' pudie­
ran derivarse dei muchas veces necesario tlex dura, 
sed lex». con toao una carga de ¡usticia y de rigor, 
sino en los purismos, en, permítasenos la licencia, co­
gérsela con papel de fumar, en la disculpa de los núme­
ros, en ei temor, más que a errar, siempre humano, 
a que se le echen a uno encima, lo que lleva a la 
paralización ae las soluciones bajo el siempre socorrido 
formulismo de «dejarlo sobre la mesa». 

Si e! que está investido de autoridad o es deposita­
rio de competencias administrativas tiene el riesgo de 
convenirse en un déspota o en un indeciso timorato 
(en el momento actual sin género de dudas más en 
lo segundo), el que se encuentra en la oposición o se 
sitúa en ella, corre también el riesgo de abocar al 
primero a un automatismo rígido a un formulismo huero 
o la postre, a caminar sobre raíles, sin compartir el 
camino de verdad, ese que se hace al andar juntos, 
y todo so capa de una mayor rectitud en la observan­
cia de la ley. sublime recurso típico de políticas de 
obstrucción más que de oposición y que denota debi­
lidad cuanao no maledicencia.. Cosa distinta es el mu­
chas veces obligado tesón del débil y la sutileza y 
generosidad ael fuerte para su comprensión. 

Hay un interés superior: el de Burgos. Hay una ta­
rea común indeclinable: el de trabajar todos juntos por 
el mayor bienestar posible de los burgaleses. Y hay 
un orden de necesiaades a cubrir con unos medios limi­
tados: aquí y precisamente en lo que es esencia de 
la política municipal es donde a mí entender debe ra­
dicar la fuerza y donde puede adquirir su mayor no­
bleza y carta de buena ejecutoria la oposición. 

Sin género de "duda ha pasado felizmente a la his­
toria aquella vieja imagen de los Ayuntamientos seme­
jante a la de los frailes cantando en el Coro. Pero 
en el futuro inmediato, por amor de los avatares de 
nuestro destino histórico, más que la petulancia de los 
que se puedan haber creído ungidos, en lugar de elegi­
dos, ronda el fantasma hamletiano —que desde hace 

Por Pablo ARRIBAS BRIONES 
treinta años se cobija en el Teatro Principaj— de la 
Indecisión Hamlet es más un indeciso que un dubitati­
vo. Piénsese por otra parte, que en los últimos cua­
renta años y aún en la época de mayor rigor, si alguna 
crítica se ha permitido ha sido precisamente la de la 
labor municipal, y esto constituye una carga que. quié­
rase p no. ha de pesar en los ediles de nuestra vieja 
casa de poridad. 

Hasta ahora y dentro del Gobierno es inédita la opo­
sición en España. Dentro de un Ministerio no hay o 
no debe existir una oposición con el carácter que tiene 
en la organización política En los Ayuntamientos, más 
que una oposición organizada han existido tendencias, 
muchas veces por desgracia, y Burgos no es una ex­
cepción, ae simples e inconfesables intereses. En la nue­
va composición de los Entes Locales, quiérase que no, 
se tiene que ir a «gobiernos municipales de coalición». 
Empezar desconociendo esta realidad sería, siempre en 
mi modesta opinión, el mayor daño que podría causarse 
a la política local y el inicio claro de su empobreci­
miento 

Ahora bien, el Ayuntamiento no es la cámara de 
las ideas ni de las leyes, es ante todo la corporación 
de los servicios, con imaginación, eso sí. a la que nada 
de la vida local —y esto conviene no olvidarlo nunca— 
le es ajeno; administrar ios intereses del municipio y 
captar y resolver las aspiraciones de la comunidad, 
no se presta demasiado a una oposición a la usanza 
parlamentaria. 

Hacer del Ayuntamiento una prolongación de los de­
bates políticos de Madrid, es una insensatez que habría 
de pagar en sus carnes el vecino y el contribuyente. 
Distinto es como dije antes la discusión y el conven­
cimiento sobré el orden de necesidades y distinto es 
el precio que debe darse a uno u otro servicio inclu­
so en razón de las personas. Aquí se les ofrece a nues­
tros corporativos una oportunidad de contrastar opinio­
nes, desconocidas en muchas esferas de la Administra­
ción Central, y de ahondar en la justicia, en su genero­
sa perfección y fineza, llevándonos como recordaba Joa­
quín Ruiz Jiménez en sus primeros años de docencia, 
a recordar, cómo en el pensamiento aristotélico se deja­
ba reciente subrayada la dimensión bilateral de la polí­
tica, y su vinculación o referencia al bienestar de la 
comunidad. 

Israel g a n ó anoche 
el Festival de Eurovis ión 

España, en segundo lugar 
Jerusalen (Efe). — El grupo 

Gal] Atarl, Milk aíid Honey. re­
presentando a Israel, interpretó 
la canción «HallelujaJ» que fue 
la venosdora del XXVI Festival 
de Eurovisión. 

España representada por Betty 
Misiego que Interpretó la melo­
día «Su canción», consiguió el 
segundo lugar con 116 votos. 

La canción ganadora obtuvo un 
total de 125 votos. 

El tercer puesto con la can­
ción «Je suis l'enfant soleil» fue 
conseguido por Francia, que ob­
tuvo 106 votos. . 

ESPAÑA DECIDIO LA VICTORIA 
DE ISRAEL 
Jerusalén (Efe). — España, que 

votó en último lugar en el con­
curso del XXVI Festival de Eu­
rovisión. concedió diez votos a 
la nación Israell con lo que de­
cidió el premio del ganador en 
favor de Israel. 

España en el momento de su 
votación ocupaba el primer lu­
gar de la clasificación con 118 
votos, por lo que al dar votos 
a la canción israelf. que Iba en 
el segundo puesto con 115. otor­
gó el galardón a Israel, quedan­
do entonces ella en segundo 
lugar. 

SEQUIA EN JAPON 
Tokio (Crónica AP-FIEL, Ser­

vicios Especiales EFE, en ex­
clusiva para DIARIO DE BUR­
GOS). — Una Inquietante fal­
ta de lluvia, unas ciudades su­
perpobladas y la ausencia de 
un sistema de embalses ade-
adécuado han tenido como con­
secuencia que. varias reglones 
japonesas se encuentren ante ia 
perspectiva de una grave ca­
rencia de agua. 

Más de veinte ciudades del 
país han impuesto ya el racio­
namiento del preciado líquido y 
la Oficina de Recursos Hidro­
lógicos advierte que la escasez 
podría adquirir carácter crónl-

108 VIVIENDAS DE PROTECCION OFICIAL, GRUPO I 
realizadas por «CONSTRUCCIONES URIBE» 

CON LOS MAYORES AVANCES TECNICOS 

1! 

AISLADAS DEL FRIO - CALOR Y HUMEDAD 
En 10 días, con espuma "Aislanter" inyectada en las cámaras de aire por 

aislamientos 
< s @ y i i i i @ i 

CALLE VITORIA. 64 TELEFONO 22 3115 

eos Incluso en Tokio y Osaka, 
Si no se encuentra una solución 
en la próxima década. 

La carencia de agua parece 
absurda en Japón, un archipié­
lago de rica vegetación con 180 
centímetros de lluvia al año, 
doble del promedio mundial. 
Pero en las Islas viven también 
115 millones de personas y la 
cantidad de lluvia por cabeza 
es sólo un 20 por ciento del pro­
medio mundial. 

SEIS HORAS AL DIA 
Que loa recursos nacionales-

son muy limitados se manifestó 
claramente el año pasado cuan­
do la sequía que afectó a la 
pegión occidental obligó a los 
habitantes de Fukuoka a pasar 
sin agua veinte horas diarlas. 

Ahora, la población de Fu­
kuoka recibe agua seis horas 
al día. pero no hay muchas es­
peranzas de que mejore la si­
tuación a menos que los figones 
de finales de verano traigan 
más lluvia que de costumbre. 

Pero no es probable. Según 
los pronósticos del servicio me­
teorológico, todo Indica que peí" 
sistlrá la falta actual de lluvia 
y que las condiciones mundia­
les que ahora son causa de que 
la mayoría de los tifones no lle­
guen a las costas japonesas, 
podría dontinuar hasta mediada 
la próxima década. 

Este ivierno, la nieve caída 
en las regiones montañosas ha 
sido un tercio de la normal, con 
lo que los embalses del país no 
han podido alcanzar su capaci­
dad normal. 

INTRANSIGENCIA CAMPESINA 
El problema se complica por 

la creciente demanda de agua 
al aumentar el nivel de vida 
en el país y por la aglome­
ración hunvana en las grandes 
ciudades. 

El Gobierno hace todo lo po­
sible por convencer a los gran­
des usuarios de que deben aho­
rrar toda el agua que puedan 
y proyecta la construcción de 
nuevos embalses que abastez­
can a las ciudades en tiempo 
de sequía, pero sus esfuerzos 
se ven obstaculizados por fac­
tores económicos y por la in­
transigencia de los campesinos, 
que se oponen a que sus arro­
zales Se conviertan en embal­
ses. 

Se realizan Investigaciones, 
sobre procedimientos que per­
mitan utilizar varias veces el 
agua empleada en acondiciona­
dores de aira, calefacciones e 
inodoros. Uno de estos disposi­
tivos se probará en un edificio 
de Fukuoka. pero pasarán mu­
chos años antes de que este sis­
tema permita conservar una 
cantidad significativa de agua. 

Otras posibilidades para el 
futuro, son ia explotación de los 
depósitos subterráneos, las Ins­
talaciones de desalinlzaclón y I? 
regeneración del agua de las 
alcantarillas, pero de mo­
mento la única solución real es 
convencer a los ciudadanos de 
que el agua no es Inagotable 
en Japón. 

Una nueva forma de 
felicidad que no se olvi­
da: donar la sangre sin 
saber a quién va ta 
Hermandad de Donantes 
sólo sabe que va a quien 
la necesita. 
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B o r g a l e s e s d e U C D p a r a o b j e t i v o s d e l f u t u r o 

JOSE MARIA PEÑA SAN MARTIN 
Economista. 41 años. Casado. 

VICTOR MARTÍNEZ LLORENTE 
Apoderado de Empresa. 48 años. 
Casado. 

ENRIQUE DEL DIEGO SIMON 
Industrial. 47 años. Casado. 

PEDRO MATA DIEGO 
AíT.S. 37 años. Casado. 

GONZALO GONZALEZ VARGAS 
Abogado, 47 años» Casado. 

FRANCISCO MONTOYA RAMOS 
Doctor Ingeniero Agrónomo. 
48 años. Casado. 

JOSE LUIS CALZADA PICON 
lo. 44 años. Casado. 

MIGUEL VAUECILLO 
RODRIGUEZ 
Administrativo. 4Í años. Casado. 

ANTONIO GONZALEZ BUENO 
Industria!. 54 años. Casado. 

HELIODORO FERNANDEZ PRADO 
Industria!. 46 años. Casado. 

PABLO GREDILLA RODRIGUEZ 
Doctor Veterinario. 48 años. 
Casado. 

i i l i i 

EUSEBIO BARAÑANO MARTINEZ 
Ingeniero AgrónomOi 44 años. 
Casado. 

CARMEN MUNGUIA LAZARO 
Pintora. 27 años. Casada. 

JESUS M» AGUI LAR ASENJO 
Veterinario. 47 años. Casado. 

ELIAS URETA MIGUEL 
Agrlcultorc 29 años. Soltero. 

POR UN URBANISMO MAS HUMANO 

POR MAS VIVIENDAS SOCIALES 

POR UNA CIUDAD MAS LIMPIA 

POR MEJORES TRANSPORTES PUBLICOS 

POR UNA ENSEÑANZA MAS COMPLETA 

POR UNOS BARRIOS MAS ATENDIDOS 

POR UNA GESTION MAS EFICAZ 
FRANCISCO CORCUERA 
ORTEGA 
Empleado, 38 años. Casado, 

JOSE MARIA CODON HERRERA 
Abogado. 30 años. Casado. 

ANTONIO- GARCIA MARTIN 
Abogado. \ 54 años. Casado, 

AURELIO MERINO RODRIGO 
Ingeniero Técnico Agrícola, 
43 años. Casado. 

MIGUEL MONSALVE FLORES 
Funcionario. 65 años, Casado0 

FULGENCIO DE DIEGO CALVO 
Obrero. 49 años. Casado» 

ANGEL GONZALEZ-MARRON 
DE LA PUENTE 
Funcionario. 49 años. Casado, 

CARMEN SANTOS, DE QUEVEDO 
Abogado. 32 años. Casada. 

JOSE IGNACIO ORTIZ CEREIJO 
Doctor Ingeniero Agrónomo. 
43 años. Casado. 

ANTONIO MARTINEZ 
ViLLANUEVA 
Abogado. 42 años. Casado. 

LORENZO MARTIN GONZALO 
Industrial. 41 años. Casado. 

VICTOR PINILLOS FERNANDEZ 
Empleado. 45 años. Soltero. 

Un alcalde 

U C D 

para una 
ciudad 
mejor 
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E L O C I O E N C A N T A D O 
Por Francisco Javier MARTIN ABRIL 

SIENTO, o veces la necesidad de mirar hacia 
atrás, para Ir haciendo exámenes de conciencia 
de mi vividura. Se queda uno tranquila. Vemos 

nuestras muchas torpezas y nuestros pocos aciertos. Qui­
zá sea mentira io que digo. Corríianlo ustedes. El que 
tiene que corregirse es uno mismo. El escritor humo­
rista poeta, más lírico que -humorista en sus últimos 
años, cuando ya se topó del todo con el misterio, con 
Dios escribía: «Vamos haciendo resúmenes. En resumi­
das cuentas, en resumen: hay cosas que se van sabiendo 
tarde». 

Es verdad, Algunas cosas se aprenden tarde. Otras 
no se aprenden nunca. Acaso nos tendríamos que la­
mentar ahora, cuando ya empezamos a ser viejos, de 
no haber seguido los consejos que recibimos de esos 
pocos sabios con los que nos fuimos encontrando en 
nuestra vida. Los consejos se oyen. Pero se oyen ge­
neralmente como quien oye llover. No se siguen. 

Un viejo profesor mío, fallecido hace unos pocos años 
con muchos años —se conservó ágil de mente y de 
cuerpo hasta el final—, me decía que todos, además 

l 

S E N E C E S I T A E N B U R G O S 

PARA TRABAJOS DE AGRADABLE GESTION, SERIO 
Y BIEN REMUNERADO, CON ALTA COMISION. 

Puede ser compartido con otra representación rela­
cionada con todo tipo de Industrias, empresas, orga­

nismos, constructoras, promotoras, etc. 

Empresa líder con cartera de clientes. 
Necesario vehículo y teléfono. 

Interesados: Llamar hoy, domingo, al Telf. 206343 
para concertar entrevista o ecribir al Apartado de 

Correos 21.040 de Madrid. 

Si es usted un buen vendedor, no va a perder 
su tiempo. 

Le atenderá el SR. GARCIA 

de nuestra profesión, deberíamos saber un oficio ma­
nual, un idioma extranjero y tocar un Instrumento. Y 
deberíamos saber todo esto a la perfección. Era un 
sabio aquel hombre. Yo, que estudié varios Idiomas 
extranjeros, no he llegado a saber ninguno bien. Una 
falla. Me hubiera venido al pelo conocer una lengua 
extranjera como conozco la mía. Y de oficios, ¿qué? 
Nada. No sé ningún oficio manual No sé ninguna téc­
nica. Ignoro los secretos que se requieren para hacer 
cosas, objetos. Me hubiese gustado ser carpintero, he­
rrero, electricista, fontanero, hortelano. Nada. No sé 
ni clavar un cuadro. 

Carezco de conocimientos musicales. Saber. música 
es difícil, complicado. Hace falta mucho tiempo. Veo 
una partitura y sí. por aproximación, sé qué notas 
son altas y qué notas son graves. Esto no me sirve 
para nada. Y esto de la música me viene preocupando 
estos años. Porque lo cierto es que la música me en­
canta. Mas lo que a mí me entusiasmaría, sería inter­
pretar música, tocar algún Instrumento, aunque fuese 
sólo para mí, para mi propio recreo. Como aquel filó­
sofo que cuando se cansaba de hacer equilibrios en 
el alambre de sus filosofías, se ponía a tocar la flauta. 

Tocaba yo el piano de oído, por innato sentido musi­
cal. ¿Por qué no aprendería yo solfeo, armonía, todos 
esos saberes que se necesitan para «hacer» música? 
Y digo que tocaba, porque ahora nuestro venerable pia­
no del siglo XIX está desafinado el pobre y es difícil 
o prácticamente Imposible el arreglo. Lo he contado 
en otra crónica. 

Ande embarcado estos días en una aventura tenta­
dora. He decidido comprarme un órgano eléctrico, lo 
mismo que se lo ha comprado un hombre de letras 
amigo mío. Me dice este Intelectual .iue es fácil el 
manejo de uno de estos primorosos organltos, aue yo 
lo aprendería a tocar en seguida y que es un placer 
Inefable interpretar las melodías del recuerdo. Estos ór­
ganos, más pequeños que un piano corriente, nos dan 
resuelto el problema del acompañamiento. Basta con 
unas ligeras lecciones, en relación con los diferentes 
botones, Tú, en unos pocos días, podrías hacer mara­
villas. Y te daría cuenta de que no hay gozo más 
exquisito. Tocar uno de estos órganos es como sentirse 
vivir y revivir en un ocio encantado». 

Pruebo órganos aquí y allá, a ver con cuál me que­
do. Hay que medir las posibilidades económicas, para 
no pillarnos los dedos. Y hay que elegir bien. Pero 
se me presenta un tremendo problema sentimental. Pa­
ra meter el órgano en nuestra casa tendremos que 
desprendernos del viejo piano romántico, por razón de 
espacio. ¿Seré yo lo suficientemente valiente para 
desahuciar el plano? Pobre plano, con la sombra de 

Chopin. Parece que me mira y me pide clemencia. 
¿Qué hacer? Hay que elegir. O el piano de siempre 
o el órgano flamante. No sé, no sé. Esperaremos. Pero 
esperaré yo sin abandonar la Idea de ejercer de orga­
nista de mí mismo. Cuando esté fatigado de leer y 
de escribir, me encerraré a tocar el órgano. Aislarnos 
en una habitación para focar el órgano, en las horas-
de los decaimientos, cuando el horizonte no está muy 
claro que digamos debe de ser una fiesta insustituible. 
Sueño, ya impacientemente, con el ocio encantado de 
interpretar mis músicas preferidas en un órgano eléc­
trico. Luego, después de un descanso así, esbelto, sen­
timental y transparente, volvería a tocar el pianillo de 
mi máquina de escribir. 

—¿Qué? ¿Le enviamos a usted ese órgano? 

—Mañana se lo diré. 

ALTURA S^O. TIENE SOTANO 

Estos locales y otros similares se sitúan en lo mi» 
céntrico de la ciudad. En la zona que mejor le defen­

derá frente posible Inflación. 
¡¡MANTENGA EL VALOR DE SU DINERO!! 

V E N D E 

S A N T O S - A g e n c i a i n m o b i l i a r i a 

CA JULIO SAEZ DE LA HOYA NUMERO 8, S.». 6 

G R A N O F E R T A E S P E C I A L 
M U E B L E S P O R E L E M E N T O S 

Escritorio 
puertas 
8.360 pts. 

mm 
Escritorio 
caiones 
8.̂ 10 pts. 

iscritorlo Armario 
)uertas 9.680 pts. 
>.930 pts. 

Armario 
9.240 pts. 

Cama armario Cama librería 
10.985 pts. 10.951 pts 

D o b l e a h o r r o : d e e s p a d o y d e d i n e r o 
F A B R I C A C I O N P R O P I A 

A M P L I A S F A C I L I D A D E S 

P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A qVlOBIUARIO S E L E C T O 
F r a n c i s c o G r a n d m o n t a g n e , ! / V i t o r i a , 1 ? 6 
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G r a c i a s a t o d o s l o s 

p r o f e s i o n a l e s d e l c o m e r c i o 

d e a l i m e n t a c i ó n 

C h o c o l a t e s N e s t l é , c o n m o t i v o d e s u s C i n c u e n t a A ñ o s e n E s p a ñ a , 
d e s e a m o s t r a r s u r e c o n o c i m i e n t o a l o s 5 0 p r o f e s i o n a l e s 

d e l a a l i m e n t a c i ó n q u e d u r a n t e m á s a ñ o s h a y a n e n d u l z a d o l a v i d a 
d i s t r i b u y e n d o l o s C h o c o l a t e s N e s t l é . 

Pretendemos agrade­
cer toda una vida de tra­
bajo que ha conseguido 
endulzar la existencia a 
miles de hogares. Nestlé 
quiere premiar a las cin­
cuenta personas que más 
tiempo hayan dedicado a 
sus chocolates, obsequián­
doles con un reloj-carillón, 
como símbolo de reconocimien­
to, que durante mucho tiempo siga 
marcando dulces horas. 

Para que podamos conocer si es Vd. uno de 
estos 50 profesionales de la alimentación, sólo 

m 

tiene que escribirnos antes del 
30 de abril de 1979, contán­
donos su vida profesional. 
Con una simple carta, en la 
que precise los años y suce­
sivos puestos de trabajo de­
sarrollados como profesional 
del comercio de alimentación. 

O más fácil todavía, sólo tiene 
que rellenar el cupón adjunto. 

La carta o el cupón debe remitirlos 
al Apartado de Correos n.0 1494 de 

Barcelona. Comprobado su historial, Nestlé pre­
miará, en atención a los criterios de antigüedad 
y continuidad, a los cincuenta más veteranos. 

Nestlé Informará del resultado.a todos los profesionales que nos escriban, antes del 30 de Mayo del presente año 

r 
i 
i 
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Apellidos. 
Dirección. 
Teléfono. 

Nombre 
Población 
Provincia 

Puestos de trabajo 

Edad. 
D. P. 

Nombre y dirección del establecimiento Población 

N.P.V.—7 

" n i 
I 
i 
3 
1 
I 
i 

F E S T I V A L TAURINO E N 
CARABANCHEL 

Madrid (Efe).—Esta tarde 
so ha celebrado en Carabau-
chel un festival taurino, en 
homenaje al que fue bande­
rillero, Lorenzo Gulrao (Mo-
renito de Córdoba). 

Estaban anunciados el re­
joneador Manuel Vidrié y el 
matador de toros, retirado, 
Paco Camino, que fueron 
sustituidos por Luis Miguel 
Arranz y Manolo Sales, res­
pectivamente. 

Abrió el festejo Jaime Os-
tos, con un novillo de An­
tonio Méndez, de esc a s a s 
fuerzas. Ovación. 

Andrés Vázquez, frente a 
una res de Pérez-Angoso, 
fue apludido en verónicas y 
en un Qfuite posterior. No 
se acopló por el lado iz­
quierdo, por el que punteaba 
la res y terminó su hacer 
difuminado. Silencio. 

José Fuentes tuvo deste­
llos interesantes ante un no­
villo de buen son. de Juan 
Andrés Garzón. Vuelta al rué-
do. Manolo Sales, despachó 
un novillo de Antonio Pé­
rez. Labor entonada. El reio-
neador Luis Miguel Arranz, 
se las entendió, en quinto 
lugar, con un novillo de Ve-
lázquez de Troya. Silencio. 
Antonio González, palmas. 
A luán Palacios correspon­
dió un precioso, pero encas­
tado novillo colorao. de Bal­
tasar Ibán, Palacios no pu­
do con la res. Paümas. 
Fuentes, Sales, González y 
Palacios, brindaron su que­
hacer al homenajeado "Mo-
renito de Córdoba". La tem­
peratura fue fría, lo que 
restó asistencia al coso. 

PLANES «ARMILLITA 
CHICO» 

México (Efe). — Miguel 
Espinosa «Armiliita Chico» 
dllo ayer que el aplazamien­
to de su viaje a España no 
significa de manera alguna 
que n ovaya a torear este 
año en ruedos españoles. 

El menor de los «Armilli-
tas» tirecisA que en Mayo 
confirmará su alternativa en 
La Monumental de Madrid 
y que espera que su padri­
no sea Santiago Martín «El 
Viti». Todavía no conoce la 
fecha, pero sabe que torea­
rá dos corridas dentro de !a 
feria de San Isidro, 

CONDUCTOR: 
CONDICiONES • 
PSICOFISICAS 

• La víspera del viaje pro­
cura dormir lo suficiente pa­
ra emprender el mismo des­
cansado y relajado. 
• Evita durante el viaje 
fas comidas copiosas, que 
sólo producen efectos nega­
tivos, de amodorramiento, 
digestiones pesadas, etc. 
• Evita la conducción con­
tinuada durante horas, ha­
ciendo alto al menor sínto­
ma de cansancio, para des­
cansar, fuera de la carrete­
ra, el tiempo necesario. 

L a s o l u c i ó n d e l o s p r o U e m a s d e t u c a l l e , 

d e t u b a r r i o , d e t u M u n i c i p i o / 

d e p e n d e d e t í . ^ f a ^ f l 

3 d e A b r i l E l e c c i o n e s M u n i c i p a l e s . 
V o t a , p o r q u e t u M u n i c i p i o e s a s u n t o t u y a 
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M I R A N D E S E S D E U . C . D . 

P A R A O B J E T I V O S D E L H I T D R D 

POR UN URBANISMO MAS HUMANO 

POR MAS VIVIENDAS SOCIALES 

POR UNA CIUDAD MAS LIMPIA 

POR MEJORES ZONAS RECREATIVAS 

POR UNA ENSEÑANZA MAS COMPLETA 

POR UNOS BARRIOS MAS ATENDIDOS 

POR UNA GESTION MAS EFICAZ 

V O T A C . D . 

JUAN CARLOS OJALVO 
FERNANDEZ-PUEBLA 
Licenciado en Ciencias Físicas. 
89 años. Casado. 

M.» IC1AR SAENZ 
DE BURUAGA ZAP1RAIN 
Perito Mercantil y ama de casa, 
44 años. Casada. 

ANTONIO CASTELLANOS 
CALDEVILLA 
Empleado. 32 años, Casado. 

RAMIRO REVUELTA 
FERNANDEZ-PINEDO 
Administrativo. 42 años. Casado, 

M.» LOURDES PAREDES 
SALAZAR 
A.T.S. V Asistenta Social. 
31 años. Casada. 

JUAN SOBRINO GONZALEZ 
Estudiante Z." de Derecho. 
18 años. Soltero. 

RAMIRO PEREZ MADRAZO 
Médico. 44 años. Casado. 

CIPRIANO JOSE LUIS DEL PIE 
DEL VAL, 
Ldo. en Filosofía y Letras, 
37 años. Casado. 

M 
GREGORIO DE CASTRO RIOS ANTONIO HERNANDEZ 
Módico. 34 años. Casado. NOGALES 

Ferroviario. 38 años. Casado. 

ADOLFO BASTIDA HORNEA 
Empleado Banca. 24 eños. 
Soltero. 

M.» DOLORES FERNANDEZ 
TROCONIZ RU1Z 
Agencia de Viajes. 42 años. 
Soltera. 

SEBASTIAN TERAN DIEZ 
Empleado Banca. 33 años 
Casado. 

DANIEL DE LA FUENTE 
Industrial Hostelería. 44 afto*. 
Cesado. 

ENRIQUE SAEZ AMEYUGO 
A.T.8; 40 eños. Casado. 

JOSE M* LOPEZ-SAN VICENTt 
LOPEZ 
Profesor E. G. B. 41 años. 
Casado. 

CARMELO NARRO BRAVO 
Industrial Bar, 30 años. Casado. 

s iH 
JUAN JOSE ORTIZ 
SANTAMARIA 
Agente Comercial, 30 ífte*, 
Casado. 

JESUS M.» ARRIBAS RAMILA 
Industrial. 34 años. Casado. 

m 
FERNANDO LOSA QUINTANA 
Farmacéutico. 39 años. Casado. 

UNION DE 
C E N T R O 
DEMOCRATICO 
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E l juez p e a b a n d o n ó Vitoria por amenazas 
de l a E T A , solicita plaza en P a l m a de Mallorca 

Amenazan con matar a cinco franceses por 
cada vasco refugiado que entreguen a la Policía 

I n d u s t r i a l i r u ñ é s c u m p l e l a s e x i g e n c i a s q u e l e d i c t a r o n l o s t e r r o r i s t a s 

Palma de Mallorca (Efe). — media de esta madrugada a pun- de Tolosa. Los dos Individuos, que no diera parte a la Poli 
El magistrado Slro García, que ta de pistola por dos individuos después de amenazar al conduc- cía hasta después de que trans-
cesfi voluntariamente de su car- cuando circulaba por el centro tor del coche, le manifestaron currtera cierto tiempo. Por el 
go en el Juzgado número dos 
do Vitoria y abandonó la ciudad 
tras recibir amenazas de ETA. 
se encuentra entre 'os aspiran­
tes é Ju'3z de instrucción del 
íiúmero tres de Palma, según 
Informa hoy el «Diarlo de, Ma­
llorca», 

El magistrado Slro García Ins­
truyó las diligencias contra el 
diputado de Herrl Batasuna. Te-
lósforo Monzóíi, cuyo encarce­
lamiento fue ordenado por la Au­
diencia Provincia! de Alava, por 
un presunto delito apología 
del terrorismo. 

AMENAZA 
San Sebastián (Logos). — El 

denominado grupo armado autó­
nomo «Guda», en una carta que 
ha enviado a «Unidad» ha ame­
nazado con ejecutar en España 
a cinco franceses, turistas prin­
cipalmente, por cada refugiado 
vasco PUe '9 Policía francesa 
entogue a la Policía o sea 
asesinado. 

También afirma en su carta 
que volará hoteles y otras de­
pendencias que tengan turistas 
franceses si se expulsa o encar­
cela a refugiados políticos vas­
cos en 'a parte francesa.. 

INCENDIAN UN FRANCES CAMION 

San Ssbastián (Logos). — La 
mercancía de un camión traller 
francés ha quedado destruida 
ai ser incendiada por cuatro 
individuos encapuchados. 

El hecho se produjo sobre las 
dos de la madrugada cuando a •« 
entrada de Tolosa, en ja carrê  
tera nacional 1, Madrld-lrún. cua­
tro individuos pararon un trai-
ler de matrícula francesa que 
3.3 dirigía a la frontera de' 
País Galo. 

Tras obligar a! conductor s 
que sa bajase del vehículo, los 
Individuos prendieron fuego ai 
camión por la cabina. Poco a po­
co ías llamas se fueron exten­
diendo a la caja del vehículo. 
qufl destruyeron la mercancía 

INDUSTRIAL IRUÑES CUMPLE 
LAS EXIGENCIAS DE «ETA» 

liún (Guipúzcoa) (Efe). — El 
Industrial iruñés/ Ernesto Mon­
tero, propietario del matadero 
frigorífico de Irún que Heva su 
nombre, se ha reunido ya con las 
asociaciones de vecinos de estf« 
localidad y cop e! grupo ecoló­
gico Uranzu, eii cumplimiento de 
¡as exigencias de «ETA» (P-M) 

Los organismos citados', junto 
con ta gestora municipal, de Irún, 
son los señalados por «ETA» 
como censores de un estudio 
técnico que dicho industria' de-
he efectuar para acabar con le 
contaminación que produce w 
matadero frigorífico en el que 
trabajan quinientos empleados 

SECUESTRO 

Bilbao (Efe). — Carmelo Sal­
cedo Beldarraín fue secuestrado 
«n la localidad vlzcafna de 
Yurro por dos individuos, que se 
llevaron su «Seat 124» y su DNI. 
traj dejarlo abandonado en 'a 
localidad de Lemona.. 

TIROTEAN UN BAR 

Vlllabona (Guipúzcoa) (Efe). — 
Unas 60 personas se encontra­
ban en ei Interior del bar Or-
Kopon», que anoche fue tiroteado 
desdo Un coche por varios des­
conocidos. 

Como consecuencia de los dis­
paro», cuatro de los cuales al­
canzaron el Interior del local 
resultó herido leve Alberto Uran 
ga. do 19 años. 

AUTOMOVIL ROBADO A PUNTA 
DE PISTOLA 

San Sebastián (Logos). — Un 
cooh* fu¿> robado a las dos y 

TU DERECHO Y TU DEBER ES 

VOTAR. 

Hazlo, aunque haya una sola 

candidatura en tu pueblo. 

Los elegidos se sentirán así 

m á s apoyados en su ges t ión . 

momento, el vehículo no ha si­
do localizado. 

REIVINDICACION 
Pamplona (Efe). — Una voz 

anónima masculina reivindicó por 
teléfono para «Unión. Nacional» 
las voladuras del bar Lacalle, de 
Pamplona y la lápida de Itxaso. 
en llamada efectuada al diario 
donostiarra «Egin». 

El dueño del bar lacalle ha 
recibido un anónimo en el que 
después, do lamentar «profunda­
mente» lo ocurrido dice: «Por 
favor, quite esa Ikurrlña y on­
deen la de nuestra querida Na­
varra y gloriosa de España. No 
pretendan vender a Navarra a 
esa Euskadi que hasta hace po­
co no existía». 

LA «CUMBRE ARABE» 
CONTRA EGIPTO 
(Viene do primera página) 

Sadat se entrevistó con el 
presidente alemán, Walter 
Scheel, y con el canciller fe­
deral, Schmidt. 

Sadat logró durante su es­
tancia el apoyo inicial ale­
mán al programa de recu­
peración económi c a p a r a 
Egipto. Sin embargo, el po­
lítico egipcio no obtuvo de 
sus interlocutores alemanes 
ni cifras concretas de ayuda 
ni plazos en los que esta se 
haría efectiva. 

E L CAIRO T R I B U T A A 
SADAT UNA F E R V O R O ­
SA B I E N V E N I D A 

E l Cairo ( E f e - U P I ) . — 
Cientos de miles de egipcios 
han dado hoy al presidente 
Sadat una calurosa, frené­
tica y ruidosa bienvenida, a 
su regreso a Egipto tras la 
firma del tratado de paz con 
Israel. 

Funcionarios de su Admi­
nistración afirma r o n q u e 
ello equivalía a un referén­
dum popular en apoyo del 
tratado de paz bilateral. 

A B I E R T A A I O S 

m m m 

m 

Querido amigo: 
En estas horas de espera, anteriores al 3 de Abril 

en el que van a tener lugar las Elecciones Municipales 
al Ayuntamiento de Burgos, he querido dirigirme a todos 
los electores para haceros participes de algunas refler 
xiones que sobre el trascendente tema que las Elec­
ciones plantean, entiendo, pueden Interesaros. 

Un hechor Varios grupos de hombres y mujeres de 
Burgos, Impulsados por similares Inquietudes y unos 
mismos afanes han sacrificado algo de su intirríidad y 
da su tiempo para presentarse ante la Ciudad, y ofre­
cerse, con entrega sin límites, en solicitud de vuestra 
confianza para ocupar un puesto e.i el Concejo. Varios 
grupos de hombres y mujeres que entiendo llevan como 
sentimiento díg nobb orgullo el llegar, en vuestra re­
presentación, a obtener las responsabilidades da In­
fluir en el destino do lo que nos es más propio y en­
trañable: este Burgos donde hemos nacido o nos hemos 
arraigado.. 

Pienso que, muy posiblemente, en una gran parte d» 
los burgateses ha brillado, alguna vez. la Ilusión de com­
partir responsabilidades, trabajos 6 inquietudes en 
noble empresa qu© supone el engrandecimiento y me­
jora de cualquier aspecto do nuestra casi mlleriaria 
Ciudad; pero es ahora, en este momento, cuando na 
sonado la hora de que, entre todos, busquemos y 
elijamos a tos que consideremos más Idóneos y capa­
citados para que. ocupando un escaño en la Corporación, 
pueda el Municipio alcanzar las cotas qu© todos espa­
ramos. Este es el tiempo en que. con calma y 
reflexión, consideremos, entro las distintas propuestas, 
cuál, a nuestro juicio, ha de ser fa más conveniente. 

Se nos brinda un amplio abanico de nombres elegi­
bles qua entendemos reúnen cualidades Intrínsecas 
apreciables como para ser merecedores de llegar a 
la meta esperada. Posiblemente, todas las preposiciones 
de los distintos grupos parecen en su mayoría vá­
lidas; tal vez porque todas estén construidas con el 
pensamiento en el Burgos al que todos aspiranvos y . por 
el que todos sentimos. Pero el tiempo de las realidades 
está próximo y también próxima, por tanto, la hora 
de actuar; hora en la que todos los planes habrán de 
llevarse a lo concreto, deberán ponerse e" práctica. Por 
ello permitidme ponga a vuestra consideración que los 
hombres y mujeres qu© deban ir al Ayuntamiento, y la 
persona que se deba elegir para llevar al término «a 
lesponsabilidad de lás decisiones, tendrán que estar 
dispuestos al esfuerzo, al trabajo y a la entrega que 
la empresa les exije. 

No cabe duda que otra de las condiciones que has 
de valorar de todos los candidatos, es Ja necesaria, dis­
posición d© ánimo para saber despojarse, antes de tras­
pasar las puertas del Municipio, de todo el bágaje 
Inútil de compromisos o vinculaciones particularistas. El 
Alcalde y los Concejales del nuevo Ayuntamiento en­
tiendo que, sin renunciar a sus propias personalidades 
y convicciones, no cabo duda tendrán que poner su más 
alta meta en lograr io que Burgos, en su conjunto, nece­
sita y desea. Todas las decisiones deberán tener como 
único objetivo y fin el mejor servicio a Burgos, tra­
tando de lograr esa Ciudad de alta calidad de vida 
que postulamos Insistentemente y por la que estamos 
dispuestos a luchar sin descanso ni tregua. 

Consideramos también que son estos días Ün pócó 
confusos por el aluvión d© propaganda de todos los 
estilos y formas con la que cada grupo reclama para 
sí la máxima atención, y es imprescindible pararse, aun­
que sea por esta única vez y sólo un poco, para tratar 
de ver claro, entre tanto árbol en el bosque, con e' 
fin de llegar a buscar aquella opción o aquellas perso­
nas que para nuestro pensamiento de la Ciudad con­
sideremos nvás idóneas. Es preciso acertar con los que 
en la Corporación habrán de tomar las decisiones que 
nos afectarán a nosotros y posiblemente a nuestros 
hijos. Por ello, amigo burgalés, lejos de Influirte en tu 
decisión, sólo deseo ayudarte a pensar en que tu 
elección debe ser meditada, responsable y firme. To­
dos y cada uno de los votos serán útiles, diría qué Uti­
lísimos, pues ayudarán a colocar a los Candidatos que 
tú elijas un poco más cerca del puesto que para ellos 
deseas. Nada hay decidido de antemano, y aunque de 
alguna forma se nos intente hacer aparecer como qu® 
todo está resuelto, sólo cuando cada uno de nosotros 
hayamos ejercido el voto responsable la decisión 
se habrá convertido en realidad ya inamovible. 

De los hombres y mujeres que presentan sus candi­
daturas van a salir los que gobiernen la Ciudad̂  y 
de nuestra elección dependerán las decisiones que nos 
van, en el futuro, a afectar directamente. Es evidente 
qu© debemos votar, y es claro que nuestra meditada 
elección servirá de apoyo a aquellas personas que con-
sldetemos representan mejor nuestra3 Ideas y los autén­
ticos Intereses de Burgos y de todos los burgalesas. Es 
importante que ahora y siempre todos acertemos. 

Muchas gracias por tu atención. Te envío mi cordial 
saludo. 

Una salva de 21 cañonazos 
sonó al aparecer el manda, 
tario egipcio por' la porte­
zuela del «Boeing-707» y sa­
ludar a la multitud que le 
aclamaba. 

Sadat, al que seguía su es­
posa, Jihan, así como el pri­
mer ministro Mustafá Jalil, 
fueron recibidos al pie de la 
escalerilla por el vicepresi­
dente Mubarak. 

Un nuevo himno nacional 
—«Mi país, tienes mi ámor y 
mi corazón»— fue entonado 
por primera vez, por una 
banda militar de m ú s i c a , 
mientras que Sadat perma­
necía en posición de firmes. 

Sadat pasó revista a un 
batallón que le rendía ho­
nores, al tiempo que varias 
formaciones de cazas «Mig» 
sobrevolaban el aeropuerto. 

E l líder egipcio saludó a 
los miembros del Gobierno 
y del Parlamento que ha­
bían acudido a recibirle, api 
como a varios. sacerdotes, 
cuya presencia fue conside­
rada como un sello simbóli­
co religioso al tratado de 
paz. 

«Mil felicitaciones», «T0J0 
Egipto está COn usted» «Que 
viva usted otros cien años, 
en beneficio del país». Estas 
eran algunas de las frases de 
elogio que el preside n t e 
egipcio recibía de los altos 
funcionarios asistentes a su 
llegada. 

Algunos miembros del Par­
lamento lloraban de emo -
ción, mientras otros abra­
zaban efusivamente a Sadat, 
Alguien comentó bromean -
do: «Sólo 500 egipcios se han 
opuesto al tratado». 

Tras la ceremonia oficial 
de bienvenida. Sadat, en de­
safío de los llamamientos 
árabes en contra de su in­
tegridad, recorrió los veinte 
kilómetros que separan el 
aeropuerto de sü residencia 
en Guizah en un coche des­
cubierto. 

B E G I N , t i sPEBADO E N 
E L C A I B O 

E l Cairo - (Efe).— E l pri­
mer ministro israelí, Mena-
gen Begin, es esperado en 
El Cairo el próximo lunes, 
en visita Oficial de 28 horas. 
Begin será recibido oficial­
mente en el aeropuerto de 
esta capital por el vicepresi­
dente Mosny Mubarak, quien 
le acompañará al palacio de 
«A.1 Tahara», donde se alo­
jará el jefe del Gobierno 
israelí durante su estancia 
en Egipto. 

Begin depositará una co­
rona de flores en el monu­
mento al Soldado Descono­
cido y visitará las pirámi­
des de Guizah, 

Da noche del lunes, el pre­
sidente Sadat ofrecerá una 
cena de gala en honor del 
primer ministro israelita. 

E l martes tendrá su pri-
mera conferencia Sadat y 
Begin y después vendrá a la 
capital egipcia Weizman, 
ministro de la Defensa. 

Enrique Plaza Fernández - Villa 
Candidato a la Alcaldía por Coalición Democrática. 

(Renvitldo) 

Don Félix Pérez 
y Pérez, cesa como 
subdirector general 
ile Sanidad veterinaria 

Madrid (Efe). — Por uan or­
den del Ministerio do Sanidad 
y Seguridad Social, que hoy pu­
blica el «Boletín Oficial del Es^ 
tado» se dispone el cese da 
don Félix Pérez y Pérez en el 
cargo de subdirector general do 
Sanidad Veterinaria. 

Asimismo, otra orden del mis­
mo Ministerio nombra a don Lá­
zaro Gregorio López Fernández, 
subdirector general do Veterina­
ria de Salud Pública. 
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o s é M . a P e ñ a , u n a l c a l d e U C D p a r a B u r g o s 
«Nuestro objetivo común es servir a esta ciudad con cariño» 

Viviendas para los menos poderosos, barrios habitables, un tráfico sin 
accidentes en Gamonal y unas calles con pavimentaciones y servicios 

Importantes declaraciones del candidato numero uno del partido gubernamental 

que propone una política municipal de acuerdo con todos los burgaleses 

D. JOSE MARIA PEÑA SAN MARTIN 
(Aspirante a la Alcaidía de Burgos) 

Al cerrar au campaña Unión de Centro Democrático para 
tas trascendentales elecciones municipales del martes próximo, 
desea enviar a los burgaleses su mensaje de esperanza y 
confianza en que el mañana de las Corporaciones Locales será 
más positivo y prometedor en la medida en que sus concejales 
y quienes posteriormente Integren la Diputación Provincial sean 
capaces de recoger el sentir popular del pueblo —capital y 
provincia— y desde la perspectiva de una opción de gestión 
eficaz y responsable, pongan en marcha todo un dispositivo de 
trabajo, sin enfrwilamientos dialécticos tú Ideológicos, sino con 
ia fuerza que ^a la representatividad y la auténtica vocación de 
servir con lealtad a las aspiraciones Irrenunciables de un 
pueblo como el burgalés que se merece lo mefor. 

Los últimos actos de UCD en Burgos se han visto res* 
podados con el calor y el cariño de los burgaleses que 
saben que los ucedistas no se dejan Impresionar por las pre­
siones, por las declaraciones demagógicas, por los ataques 
ni por las declaraciones platónicas. Estos burgaleses que se 
comprometer a llevar la Impronta y el dinamismo que el 
presidente Suárez ha sabido Imprimir a ia política del partido 
mayorltario a los Ayuntamientos para que se ganen el aplauso, 
h confianza y el apoyo popular que es el que definitivamente 
vale para todo hombre consciente de la tarea de realizaciones 
que ha de afrontar desde el primer día que Ingrese en el 
Ayuntamiento. 

Los últimos actos se han celebrado en Trespaderne con la 
presentación de la candidatura de aquel municipio por el se­
nador don José Manue. García-Verdugo y Candón. En Cerezo 
de Riotirón, el candidato a la presidencia de la Diputación 
Provincial, don Francisco Montoya lo hizo destacando el 
programa municipal de UCD en esta hora de realidades para 
Burgos, Interviniendo el candidato a la Alcaldía por este partido 
don Ricardo Reizábal para expone' los problemas y proyectos de 
esta localidad. Ayer hubo otro acto similar en Aranda de 
Duero y hoy se celebrarán en Cabañes, Bahavón de Esgueva 
y Salas de los Infantes. 

Cómo se ha anunciado, a mediodía, en eL Avenida habrá 
un festival con reparto de dulces y regalos a todos tos 
pequeños acompañados de sus padres. 

DECLARACIONES DE DON JOSE MARIA PEÑA SAM MARTIN 
Hemos reservad» para i este último día de campana unas-

Interesantes declaraciones de don José María Peña San Martín, 
economista, casado, hombre conocido y. popular en nuestra 
ciudad, candidato número uno de la lista de Unión de Centro 
Democrático por Burgos. Nos. hace una exposición detallada de 
problemas, de proyectos y lo que ha de ser, en definitiva, su 
gestión en pro dr> un Burgos nuevo, caso de que cuente con 
el respaldo popular de unos votos que lleven a los hombres 
de UCD al Ayuntamiento de nuestra querida ciudad. 

—¿Cómo debe ser el alcalde de los futuros Ayuntamientos 
democráticos? 

—Primero, el alcalde deberá ser una persona dedicada en 
cuerpo y alma a su tarea, sin escatimar tiempo ni sacrificios 
de ningún tipa Porque con entrega total y carino a Burgos, 
que se supone en cuantos pretendemos acceder al Ayuntamiento, 
estoy seguro. que todos sus problemas tendrán solución. El 
alcalde, uno más entre los miembros que compongan ia Cor­
poración, deberá hacer una política municipal de acuerdo con 

los ciudadanos y no de espaldas a los mismos, sabiendo Inter­
pretar, ejecutar, cumplir —y no suplir— las aspiraciones e 
Inquietudes vecinales. Para ello ha de vivir la calle, pisar sus 
barrios, conocer sus costumbres, llegar al alma del pueblo po­
niéndose incondicionalmente a su servicio. Sólo se quiere y 
conoce de verdad aquello que se vive día a día, aquello con lo 
que se sufre y disfruta en cada momento. 

PROBLEMAS A RESOLVER 

«—Burgos tiene muchos problemas, pero ¿cuáles le gustaría 
ver resueltos en estos cuatro años, caso de ser elegido? 

—Si permite que vuele mi imaginación diría que todos los 
muchos e Importantísimos que tiene Burgos como consecuencia 
del extraordinario aumento que ha experimentado en los últimos 
años. Pero como no se trata de soñar, sino de jer realista, 
pensando y con los pies bien apoyados en la tierra y siendo, 
tantos los que nos afectan, por orden de preferencia diría 
los siguientes: primero, porque creo que sin duda es el más 
grave de cuantos afectan al ciudadano burgalés, el problema 
dé ia vivienda, digna, asequible a los bolsillos de los menos 
poderosos económicamente y situada en un entorno decoroso. 
Para ello es vital la creación de suelo urbano en cantidad, que 
Impida la especulación actual, y un urbanismo mejor pensado, 
fundamentalmente para el HOMBRE. 

Quizá colocarla en segundo lugar le solución al tráfico que 
hoy ahoga nuestra ciudad constituyendo, sobre todo en algu­
nas zonas como Gamonal, un peligro constante para ia inte­
gridad física de los ciudadanos. Y, en el mismo orden de Im­
portancia, situaría la solución al problema de los barrios, hoy 
casi todos ellos Inhabitables; el saneamiento del Arlanzón 
pensando fundamentalmente en los hombres que habitan los 
pueblos situados aguas abajo de la ciudad y el objetivo Irre-
nunclable de la creación de Facultades Universitarias liberando 
a las Corporaciones burgalesas de la enorme carga financiera 
que hoy supone para ellas el sostenimiento del Colegio Uní* 
versitario. Sin olvidar, la solución a otros problemas más 
domésticos como son la falta de limpieza, la penuria de ins­
talaciones deportivas a nivel de barrios, el pésimo estado 
general de nuestras calles, y otros muchos que sería largo 
de enumerar. 

REALIDADES PARA LOS BARRIOS 

•—Expilquenos cuáles son las alternativas de UCD en torno 
8 problemas como urbanismo y vivienda, barrios, enseñanza y 
Universidad, 

—Respecto al urbanismo y vivienda, prácticamente ha que­
dado contestado en ia pregunta anterior. Es preciso crear 
el preciso suelo urbano, a precios razonables, para poderlo 
ofrecer a cooperativas o entidades con fines no lucrativos, con 
determinadas condiciones que obliguen a conseguir el fin social 
último que debe cumplir el suelo: ser la base de asentamelnto 
de una vivienda digna. 

Del tema barrios, he dicho yá en varias ocasiones que es 
algo de lo que es preciso dejar de hablar para emprender en 
ellos el camino de las realizaciones concretas. No más pro­
mesas, sino realidades Inmediatas. Es hora de que sepan 
lo qué es una pavimentación, un alumbrado suficiente, una zona 
verde donde Jugar los niños y pasear los mayores, unas Ins­
talaciones deportivas funcionales que pueden ser utilizadas por 
cuantos sientan la necesidad del ejercicio físico. En definitiva, 
dejar de confundir la palabra barrio con una parte de la 
ciudad abandonado, pasando a constituir la parte de un todo que 
debe ser ia ciudad. 

En cuanto a la enseñanza, exceptuando la universitaria, se 
colaborará estrechamente con la Delegación Provincial corres­
pondiente para qué las nuevas 104 unidades escolares previstas 
sean una realidad en el plazo más breve posible, y atendiendo 
preferentemente a las zonas más necesitadas para evitar a 
tos estudiantes largos y peligrosos desplazamientos. También 
se dedicará atención muy preferente a la educación especial 
donde si existen graves problemas teniendo fuera de Burgos 80 
niños nuestros para los que es . preciso, como sea, buscar ün 
acomodo en nuestra capital. 

El tema universitario es un objetivo irrenunciable creando 
previamente lai Facultades precisas, Y en este sentido cabe 
señalar que UCD demuestra su eficacia habiendo conseguido 
recientemente para Burgos la extensión de ia Facultad de 
Derecho. 

SOLUCION PARA EL TRAFICO, NO A COSTA DE LOS PARQUES 

—¿Y sobre el polémico tema de las carreteras de circun­
valación? 

—Resolver el problema del tráfico en Burgos en modo alguno 
ha de suponer el deterioro de ninguno de nuestros parques pues 
también los hombres de UCD en Burgos sienten y aman todo 
lo nuestro, al menos con la misma pasión que quienes com­
ponen otros partidos políticos Lo único que varía es el pro­
cedimiento empleado para la solución: unos actúan con mani­
festaciones en la calle o en determinados organismos, actua­
ciones que admitimos y respetamos; UCD Burgos prefiere mo­
verse por los despachos del Gobierno, también de UCD. en 
busca de soluciones. Hay varias opciones de entre las cuales 
se elegirá la más conveniente para los intereses de Burgos 
compatible, .'demás, con la rapidez que exige la solución ai 
grave problema. 

—¿En la candidatura que Vd. preside están representados 
todos los sectores de la vida cultural, laboral, social y econó­
mica de Burgos? 

—Un simple repaso a cada uno de ios que componemos la 
candidatura pone claramente de manifiesto su equilibrio en to­
dos los sentidos. Hay juventud y madurez; representación de 

todos los sectores de la vida cultural, laboral, social y eeonó-
mlca de nuestra ciudad; profesiones liberales. Industriales, 
obreros, técnicos, en definitiva, lo que corresponde a un 
partido interclasista, como se define y es UCD. 

RESPETO PARA EL TEATRO PRINCIPAL 

—¿Cuál es su punto de vista respecto al antiguo Teatro 
Principal? 

—Que es parte de nuestro patrimonio artístico que hemos 
de respetar por encima de todo, y respetar no es mantenerle 
en la forma indigna en que se encuentra. 

—Se ha afirmado que UCD promete y cumple ¿qué promete 
a los burgaleses a pocas horas ya de las elecciones del tres 
de Abril? 

—He dicho ya en varias ocasiones, y no me importa repe­
tirlo, que antes de ofrecer es preciso meditar lo que uno es 
capaz de hacer con objeto de que promesas y realizaciones 
vayan en paralelo. Como la candidatura de UCD es plenamente 
consciente de los muchos y graves problemas que tiene nuestro 
querido Burgos, el mejor ofrecimiento que en estos momentos 
puedo hacer, en nombre de la candidatura que tengo el honor 
de encabezar, es nuestra entrega total y absoluta a la tarea 
que nos espera si accedemos al Ayuntamiento. Ello y el cariño 
Ilimitado que todos sentimos por la ciudad, serán suficientes 
para que cuantos problemas existen o se vayan presentando 
encuentren solución adecuada, para lo que, no dudamos, habre­
mos de contar con la colaboración entusiasta de todos los 
vecinos y de cuantos pertenecientes a otros partidos políticos, 
nos acompañen en las tareas municipales. Todos, estoy seguro, 
tenemos un objetivo común: servir a ios hombres de Burgos 
haciendo una ciudad mejor, con mayor pujanza, más acogedora, 
más amable y más humana. 

—Suerte, por cuanto ello ha de suponer para Burgos. 
(REMITIDO) 

UNION DE 
C E N T R O 
DEMOCRATICO 

FESTIVAL INFANTIL 
D O M I N G O 1, A L A S 12 M E D I O D I A 

C I N E A V E N I D A 
• * • 

« A V E N T U R A S D E 
L A N A T U R A L E Z A ) : 

D E 

W A L T D I S N E Y 

M SORTEO DE REGALOS 

U C D se solidariza con la ce l ebrac ión del 

Año Internacional del N i ñ o 

V O T A U C D 
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P r o b l e m a s de l a i n f a n c i a 

A M I G O I N V I S I B L E 
P a r a m u c h o s n i ñ o s , e l c o m p a ñ e r o 
i m a g i n a r i o e s t a n r e a l c o m o l o s p a d r e s 

Por Hdca HOWA1 

Se calcula que en un 70 por 
ciento de las casas donde viven 
niños menores de cinco años so 
encuentra también un persona-
Je el que nadie ha Invitado. Los 
adultos no lo ven— es total­
mente invisible—, pero ahí está 
y los padres han de aceptarlo. 

Se trata d« esos amigos Inva-
glnarlos que pueblan nuestras 
casas y con quienes los peque­
ños charlan frecuentemente du­
rante el día y a veces temblón 
durante la mitad de la noche. 

¿Es un fenómeno inquietante? 
¿Significa que nuestros hijos ca­
recen de amigos reales y han 
de Inventarlos? La respuesta de 
los psicólogos Infantiles un «no» 
categórico. Es muy natural que 

los nlños hablen con peronajes 
Inexistentes y, además, es un 
Indicio do felicidad y, a menu­
do, de inteligencia. 

OSOS Y CONEJOS 

El Dr. Amold Erame, psi­
quiatra y autor de un libro so­
bre fantasías Infantiles, dice: 
«Para.machos niños menores de 
cinco años, los amigos Imagi­
narios son tan reales como los 
padres. I-temos descubierto que 
pueden ser buenos y malos. Pe­
ro desaparecen Invariablemente 
cuando el niño empieza a Ir a 
la escuela». 

En la gran mayoría de los ca­
sos, añade el Dr. Frarh-e, no 

B A N C O I N D U S T R I A L 

D E P R I M E R A L I N E A 

N E C E S I T A 

[ S H A EN DEPARIAMUO EXIRANMO 
PARA SU SÜCURSAl EN BURGOS 

Se valorarán especialmente las candidaturas de Pe­
ritos Mercantiles, Economistas y similares, asi como 
Conocimientos de inglés y/o francés. 

Se ofrece trabajo en equipo con posibilidades de 
promoción derivadas de la propia expansión del Banco. 

Remuneración a convenir según condiciones perso­
nales de los propios candidatos. 

Proceso de selección tratado con absoluta confiden­
cialidad Servicio militar .cumplido. 

Los Interesados deberán remitir "curriculum vitae", 
con fotocopia al Departamento de Personal. Aparta­
do 50.575 de MADRID, Indicando referencia "Extran­
jero" (Ref. BU-9.160). 

S O L A R I N D U S T R I A L 
5.000 METROS CUADRADOS 

Polígono Vilialonquéjar, fachada carretera. 
Todos servicios, Inmediata construcción. 

BARATO, FACILIDADES. 

AGENCIA FALENCIA 
CALVO BOTELO. 6 

T U C I U D A D 
N E C E S I T A 

A L C A L D E 
S O C I A L I S T A 

V O T A P S O E 

hay motivo de preocupación: 
«Es solo una faceta del apren­
dizaje de la comunicación y de 
la integración en una sociedad 
orientada hacia los adultos». 

Pero esto no significa que a 
veces no causen trastornos. «Al­
gunos padres se sienten Intran­
quilos ante esos tigres, consejos 
y osos imaginarios, ante esos 
hermanos inexistentes y esa 
multitud de cosas Invisibles que 
se esconden bajo la mesa del 
comedor», dioe el Dr. Erame. 

Cuenta el caso de un.niñoco­
nocido suyo que estaba conven­
cido de que tenia un amigo 
—un diminuto gnomo verde— 
que miraba a la familia mien­
tras todos comían y se diver­
tían y él lloraba muy triste 
porque estaba solo en el Mun­
do... 

SIGNO DE INTELIGENCIA 

Otro psicólogo infantil, Miles 
Kington, afirma que estos am'i-
gos Imaginarios son muy co­
rriente. «Generalmente apare­
cen cuando se trata de niñas 
primogénitas. Es una manifes­
tación del instinto maternal. 
También les ocurre a algunos 
chicos, pero es menos frecuen­
te», dice. Casi todos estos se-re3> Irreales desaparecen al na­
cer otro niño en la familia o 
cuando emphsza el colegio.-

Kington ere que estas fan­
tasías son inofensivas y que 
pueden ser incluso beneficiosas: 
«Son los primeros, pasos hacia 
ei desarrollo d© la personali­
dad. El amigo imaginarlo perte­
nece solo al niño. En una épo­
ca en que el niño depende to­
talmente de sus padres, inven­
ta a alguien que depende sólo 
de él». 

Un reciente estudio realizado 
por el Dr. Walter Hauser, de 
la Universidad de Vale, mues­
tra que un 70 por ciento de los 
niños entre cuatro y cinco ¡.ños 
admite que tiene amigos ima­
ginarlos. Por razones aún no 
explicadas, dice el Dr. Jauser, 
«estos niños son máe inteligen­
tes, tienen más capacidad de 
concentración y son más feli­
ces que los otros. También su 
vocabulario supara al de los 
nIños que no tienen estos curio­
sos compañeros de Juegos». 

Aunque vivan mucho tiempo 
en un mundo Imaginarlo. los 
niños muestran Invariablemen­
te una clara percepción de 'o 
real y lo Irreal. Si alguien les 
pregunta por su «amigo», siem­
pre contestan que es Inventa­
do, dice el Dr Hauser 

Sin embargo, hay veces en 
que la presencia de estos com­
pañeros Imaginarios está cau­
sada por el temor o 'a preocu­
pación, como en ei caso de un 
chlqullo de cinco años lamado 
David, paciente del Dr Franve. 
que se Inventó un perro que se 
reía. David tenía miedo a los 
animales, especialmente los pe­
rros, y se buscó una forma de 
escape en estp perrazo cariño­
so que le protegía. 

Cuando los padres de David 
lo regalaron un cachorro, el 
perro Imaginario despareció 
lunto con los temores del niño. 

El único motivo de preocupa­
ción es si Jos amigos inventa­
dos persisten más allá de I09 
cinco o seis años y ei niño pa­
rece preferirlos a sus condiscí­
pulos. 

De no ser así. no hay por 
qué Inquietarse. De hecho sin 
estos senes Imaciinarlos es po­
sible que muchos cuentos in­
fantiles no se hubieran escrito 
lamás. Por ejemplo. Robert 
Louls Stevenson. que fue un 
niño enfermizo, nunca olvidé 
'03 personales creados pn aaup-
Ha época por su fantasía v 
años después los Incluyó en su* 
populares cuentos. 

(FIEL-Serviclos Especiales de 
EFE-F.i.). 

Los niños buscan siempre un compañero, Que puede ser una persona, un animal 
o un ser imaginario. — (Foto EFE-FIEL). 

E x c e l e n t e c o n t r o l d e 
A v e n a l o c a 

e n T r i g o y C e b a d a 

i 

S u p e r S u f f i x T . C . 
N u e v o h e r b i c i d a s e l e c t i v o 

Distribuidor: 
Agro-Sein. 
CI Avda. Reyes CalóiicDI. * 1 * 
Teis. 2212 23 - 22 27 99. Burgos. 

L a i n v e r s i ó n m á s r e n t a b l e 

Agroquímicos 
Shell 

(rtscrito en el R.O.C. de Productos y Maienai Fitosanitario 
N.» t2471/82 en Calefloria A(A-B). 

SI desea recibir más información sin ningún compromiso por su parte diríjase al distribuidor más 
próximo o envíe el cupón adjunto al Apdo. 652 de Madrid. 

Nombre _ 
Calle _ 
Población 
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S U C E S O S 

NACIONAL 

H a sido encontrado el c a d á v e r de un taxis ta 
en el puerto de Honduras, con un tiro en l a nuca 

U n m u e r t o a c o n s e c u e n c i a d e u n a e x p l o s i ó n e n l a 
f a c t o r í a d e « E x p l o s i v o s R í o T i n t o » , d e G a l d á c a n o 

Catorce millones, botín de un atraco a un coche blindado 
piasencla (Logos). — Se ha celebrado el en­tierro del taxista Secundino Barreno García, na­tural de Lama (Pontevedra), de cuarenta y ocno años, casado v con una hija de catorce años, que fue localizado muerto en estado ,de congelación ayer por la noche junto a un refugio do montaña del puerto de Honduras, en lu corretera comarcal de Hervás a Cabezuela del \talle. 

El cuerpo del señor Ba- iniciado las investigaciones 
rreiro fue encontrado en la correspondientes, 
puerta del refugio boca La empresa decidió sus-
oDajo, en una mancha de pender ios activiaaaes labo. 
sangre. Aunque las noticias rales en señal de duelo, en 
no se han confirmado, pa- todos ios departamentos de 

mentó no se ha recibido presencia del Tribunal Pro-
ninguna denuncia por sus- vinciai de Contrabando v 
tracción de; venicuio 

También en dicho upera-
ción han ínteiverudo, al pa 
recer, otros tres individuos, 
que sirvieron de apoyo a les 
que han efectuado el atra­
co. 

procesado acto seguido. 

RObAN OCHO IMAGENES DE GRAN VALOR EN UNA PARROOUIA RIOJANA 
Logroño (Lagos):. — Sor­

presa e indignación ha cau. 
DETENCION DE UN ATRA- sodo e" toda la Rioja. la 

CADOR IMPLICADO EN noticio del rabo perpetrado 
UN HOMICIDIO en ,a parroquia de la loca­

lidad logroñesa de Zarra-
Valencia (Etej. — Uno ae tón Los asaltantes entra-

receque murió a consecuen. |q citada factoría. Esta sus- lot3 Presuntos autores ae un ron de noche en la iglesia, 
cia d^ un disparo en la nu- pensión se prolongará has- atraco con muerte, necno de estilo gótico, forzando la 
ca. En cavidad bucal se le ta que se efectúe el sepelio í^ur r ido^a J.naies ^ e i pa- puerto _ < Jey_ándo6e_ ocho 
encontraron tacos y postas del fallecido 
como procedentes de un tiro CATORCE MILLONES, 
de escopeta. Poco antes del BO­TIN DE UN ATRACO sepelio se le ha practicado 
la autopsia. Villobono (Guipúzcoa). 

(Efe), — A 14 millones de 

sado año. ha sido detenido imágenes de gran valor, una 
por 1a Policio Judicial ae de lo Virgen de la Asun-
Valencia. ción, a quien estaba dedi-

El pasado 29 de Novlem- cada la parroquia; otra de 
bre, en ios almacenes «Ga- la Virger del Rosarlo; la 
leprix», de la avenida del imagen de Nuestra Señora 

Sus compañeros han ma- pesetas asciende ei botin de Barón de Cárcer. se persa- de 'a Majestad y las de San 
nlfestado que era un com- un atraco cometido sobre naron tres individuos que Pedro. San Pablo. Santiago 
pañero excepcional. las 11 de esta mañana con, entraron en las oficinas ad. y San Andrés, y una ima-

No hace una semana que tra un v/ehículo blindado de mlnistrativab en el mamen- gen de Jesús resucitado, 
también apareció muerto en la compañía «Sabe Express», to que se iba a manejar una todas ellas de los siglos XVI 
extrañas circunstancias un E| atraco fue llevado a fuerte cantidad de dinero, v XVII. 
laven de Cuecas de la Vera. cab0 en |a miSma puena de 01 Parecer, porque alguien Zarratón. localidad rioja-

in «mnircsni la Caia de los habío advertido de tal na que se encuentra a po-
UN MUERTO AL ESTALLAR fh0Srü¿f Spa' en circunstancia. cas kilómetros de Haro. 

p ^ t S o EDNE 'faBrT — a ^ S i r e m - J a en e, despacho, fntl- cuenta con unos 500 vecl-
PARTAMENTO DE FABRl- , ri H ri¡ h tfeh¡rui0 midaron con escopetas a dos nos y una vida municipal 
CACIONES MILITARES f^/^^pojóla mujeres y un hombre em- floreciente La iglesia había 

picados, apoderándose asi 
de dos millones de pesetas. 

Por temor a ser identifica­
dos por el joven empleado, 
uno de los atracadores efec-

bal, de 31 años, soltero, 
quien falleció poco más tar­
de a consecuencia de las 
lesiones. 

Bilbao (Logos). — Esta citada cantidad, los atra-
mañana ha habido un mor- cadores se les echaron en-
tal accidente de trabajo en cima. 
la factoría de Galdácano de Dos de los empleados de 
«Explosivos Río Tinto. S. A.», «Esdbe Express» traslada- tüó Vn̂ slarô rcauíó 
al es taño, una prensa de fa- ban las sacas con el diñe- Ẑ ZTo oiué? Javier 
bricaclón de comprimidos, ra y en ese momento se Qarcfa calahorra 
en el departamento de fa- acercaron tres individuos por |0 datos- ^ h 
brlcaciones mllitures, el ac- jóvenes, dos chicos v una en e huver0n aue era 
cidente se produjo a las 7,10 ehlca armados con pistolas p rop i e , ^ Un0 ¡os 
de esta mañana y resultó. y al parecer encapuchados, atracadores la Guardia Ci-
gravíslmamente herido el quienes se apoderaron del v¡| (oca|¡25' pronto a ¿ste 
operario que manipulaba la dinero. Angel Vicente Acost Mu: 
prensa, Carlos Andrés Arre- A1 u , ,4 » . . ^ ñoz al miñ <?« nrnruS in 

Al huir quitaron también noz •a' Q'-ie se ocupo la es­
tos dos revólveres que por- c0Pfa empleada por él du-
tabon los guardias jurados r°ntQ f atraco v media mi-
y subieron a un «Seat 124». ',°r! ae pesetas, parte del 
a cuyo volante se encentra- ^ ' n conseguido. 

Inmediatamente se perso. ba un cuarto Individuo. Es. n Pasados cuatro meses, la 
naron en el jugar de los he- te automóvil, se cree en Po!'c|a Judicial, que ha se-
chos las autoridades judi- fuentes policiales que haya puido las averiguaciones, ha 
clal y laboral, las cuales han sido robado aunque de mo- ^9rado detener también o 

Honorato Baeza Antón, de 
19 años, presunto copartíci­
pe en dicho atraco a mano 
armada. 

El detenido había pacta­
do con los autores materia­
les del hecho, para encar­
garse de la vigilancia del 
automóvil, mientras éstos 
subían a cometer el atraco, 
para alertarles en caso de 
que fuera retirado el coche 
por la grúa, ya que en el 
lugar no era posible dejar­
lo debidamente aparcado. 
DETENIDO UN PROFESOR 

QUE INTENTABA SACAR 
SIETE PINTURAS 

Barcelona (Logos). — Un 
profesor barcelonés de ar­
te, cuyo nombre no ha sido 
focilitodo, ha sido detenido 
por los Servicos de la 
Fuerza Pública cuando In­
tentaba sacar de España 
siete pinturas, en vuelo ha­
da Londres Entre ellas, fi­
guraban obras de Miró y 
Picasso. 

Las pinturas fueron loca­
lizadas cuando la Guardia 
Civil interceptó una carre­
tilla que transportaba unos 
rollos de moqueta y en su 
interior se hallaban las obras 
de arte. Ello ocurrió prácti­
camente al pie del avión de 
«iberia», que las iba a trans­
portar a Gran Bretaña. El 
profesor barcelonés aue so­
lo llevaba un permiso del 
Patrimonio Artístico Nacio­
nal para dos pinturas fue 
apresado y llevado, junto 
con las obras de arte, a 

sido restaurada 
mente. 

reciente-

INTERNACIONAL 

Turis ta e s p a ñ o l perece 

ahogado en el Amazonas 

Tres accidentes aéreos con un 
balance de cuatro muertos 

Lima (Efe).— Las autoridades peruanas die. 
ron ayer por desaparecido a un turista español 
que se ahogó en un sector infectado por pirañas, 
en el caudaloso rio Amazonas. 

La muerte de Carlos Gómez García, de 37 
años y natural de Valencia, se produjo al hun­
dirse la embarcación en que viajaba con otros 
tres turistas hispanos, quienes fueron rescatados 
por unos pescadores. 

SOBREVIVEN LOS PASA­
JEROS DE OTRO AVION 
SINIESTRADO 

Munich. R. F .A. (Efe).— 

CUATRO MUERTOS E N 
ACCIDENTE AEREO 

Caracas (Efe ) . — Cuatro 
personas han muerto esta 
mañana, al estrellarse una Los seis ocupantes de un 
avioneta en el aeropuerto avión bimotor, que se estre-
internacional de Maiquetia, lió anoche cerca de Munich, 
a 20' kilómetros de Caracas, sobrevivieron a la catás t ro-

E l aparato, de marca «Pi- fe, se informó hoy sábado, 
per», intentaba desp e g a r E l aparato siniestrado, del 
cuando ee produjo el acci- tipo «Cessna», efectuaba un 
dente. De momento se igno- vuelo de Túnez a Munich, 
ran más detalles. cuando por causas descono-

S E E S T R E L L A UNA elfeLoTts^capSal̂  
AVIONETA DEPORTIVA 0̂3 0 ^ ^ avl6n 
Bourg Leopold. B é l g i c a d€ ^ ^ " ^ e r a s 

( E f e ) . - Una avioneta de- b r i d a s - pudieron l l e g a r 
portiva se ha estrellado hoy, Por P^P1,08 ^ d i o ? i m ­
pero, según las primeras i n . ta el hospital mas próximo, 
formaciones, no se han re- TRASATLANTICO I T A -
gistrado victimas mortales. L IANO INCENDIADO IT 

En el accidente, el piloto, HUNDIDO 
Paul Nijs —piloto de «Star- Santo Tomáfi, Islas Virge-
fighters» en las Fuerzas Aé- nes (Efe-Reuter).— E l tras-
reas Belgas— ha resultado atlántico italiano «Angelina 
herido de consideración, asi Lauro», de 24.337 toneladas, 
como varios de los seis pa- se hundió ayer, envuelto en 
racaldistas c i v i l e s que le llamas, en el puerto de San-
acompañaban, to Tomás, ha informado la 

E l avión era propiedad de Policía, 
un club de paracaidismo de- E l incendio se declaró el 
portivo de Limburgo, en la pasado viernes, por la tarde, 
frontera con Holanda. y se extendió rápidamente. 

HALLADO UN C A D A V E R \ 

\ EN EL INTERIOR 

DE UN A U T O M O V I L 
Tarrasa (Barcelona) (Efe). — En él fondo dé un ba­

rranco cercano. a la carretera de Olesa, fue encontrado 
esta madrugada un automóvil, matrícula B-6.467-S, en cuyo 
Interior se encontraba el cadáver de su propietario, Brau­
lio Acisclo Pulgarín Durán, de 54 años de edad. 

&SQún parece, el vehículo se había precipitado en di­
cho barranco hace varios días, pero según l?s Impre­
siones recogidas por «Efe» en medios policiales, podría no 
tratarse de un accidente, y cabe la posibilidad de que 
el ocupante del vehículo estuviera ya muerto antes de 
qua el coche cayera por la pendiente. 

Se especula con la posibilidad de que este caso pueda 
tener relación con otro suceso similar, registrado hace 
aproximadamente un mes y medio, en Que fue encontrado 
el cadáver de otro hombre en el Interior de un automóvil 
en la carretera Rellinas, con la circunstancia de que 
también aquél era vecino de Sardanyola. 

F O T O C O P I A S E N E L A C T O 1 
Vitoria, 13 Teléfono 20 28 52 BURGOS 
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a n u n c i o s p o r 
Estos anuncios se reciben én nuestra Administración (Calle San Pedro Cardcña, 34, teléfono 211511) y Delegación (Vitoria, 13), de kubvb y Media de la mafiana a tm da la tarda y cuma A SEls de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad, — Precio: Cincuenta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesétas. 1 

Alquileres 
ALQUILO selecto local 115 m9, divisible, en San Pablo, 12. 
PKIGO. — Locales al­
quiler, Arzobispo Pérez 
Platero, Carretera Lo­
groño. Informes: Vito­
ria, 175, 1-F. 
PRIGO. — Viviendas 
alquiler amuebladas: 
Avenida Cid, Pedro Al-
faro. Infórmeso. 
ALQUILO nave Indus­
trial. Polígono Gamo­
nal, de 350 hasta 1.600 
metros cuadrados. In­
formes: Telf. 220500. 
ALQUILO piso amue­
blado, céntrico, cale­
facción central. Tempo­
rada. Telf. 200162. 
URGE piso céntrico, 
con muebles, servicios 
centrales, tiempo máxi­
mo, dos años, con todas 
garantías. Llamar telé­
fono 220043, 
NECESITO piso en al­
quiler o compra. Infor­
mes: Telf. 201683. 
NECESITO piso en al­
quiler, sin muebles. 
Llamar Telf. 226620. 
SE ALQUILA piso 
amueblado. Telf. 227433. 
SE ALQUILA piso pa­
ra chicas. Plaza Santa 
María, N.o 4-8.°. 
SE ALQUILA piso en Torremolinos (Málaga), para uno o dos matri­monios, para Semana Santa o vacaciones, pa­ra más. información lla­mar al teléfono 213441. Burgos. 
ALQUILO chalet a 8 kilómetros -Je Burgos. Informes: Telf. 205124. 

Automóviles 
y accesorios 

ANTE' de comprar su 
vehfculc de ocasión 
véalos y compruébelo! 
asín compromiso en Au­
tomóviles Ducar. Casa 
la Vega, 15. Todas triar-
caá 
ALQUILER sin con. 
ductor, coches , nuevos, 
to-las las marcas. cSer-
vi Auto» Sanjurjo, 9. 
Teléfono S22715. 
FUNDAS para su co­
che, confección y mon. 
taje en el día Arahue. 
tes. San IsHro, 13 Te* 
léfcno 207827 

líUliOCASION es la garantía Traba­do, S. L. Agencia Oficial Citroen, Peugeot Cflrreler« Madrid.Irún klló-.netro 231 

JUAN, compra venta de vehículos de oca. sióa, todas las marcas nacionales, revisados y garantizados Grandes facilidades, en Vitoria, 235 y Automóviles Ga­monal. Pedro Alfaro, 2. 
D O C A R Automóviles, vendo las mejores mar» cas a mejoren precios Facilidades Telé fono 229107 
AUTÜMOV I L E S ?E« D 'OSA — Compra venta de toda clase de automóviles. Stock mi. nlmo. ciento cincuenta vehículos para que us­ted pueda elegir Ga. nntlzados. Facilidades hasta 24 meses Teléfo. nos 220047 y 227767 
AUTOMOVILES Vidal Compra venta automó­viles Vendemos todá clase de automóviles usados, totalmente re. visados. Facilidades hasta 18 meses. Com­pramos su coche usado y se lo pagamos al con­tado. Madrid. 93, Telé­fono 203461. 

V E « D O varios 124,-
Ranchera y nomal, 127, 
132, Dyane-6 y varios 
más Talleres Fernán­
dez y González. Calle 
Molino Salinas, a/n 
AITOR. — Vende va­
riô  coches usados, por 
cese negocio, precio 
ocasión Madrid 69 
VENDE. - Particular 
R-5, buen estado, como 
nuevo. Telf. 225430. 

FUACTOKES d« ocasión, revisados magníficos precios fncilitlades de pa­go cAuto Burgos. 3. A:». Avda del Cid. 72 Teléfono 220350. 
VOLKSWAGEN 1.300, impecable. Seat 124 P. Renault 4. Citroen AKS-áOO. Ebro F-108 furgoneta. Ruera. Ca­lle Vitoria. 19. 

ftlEKÜADO NA-C I O N A L OCA­SION. - Vehícu­los usados, todas Ir marcas y tipos. Revisados, garantí­zalos Facilidades. Visítenos en «Au-tovicán». Sábados, abierto. 

EUiiOCASIÜN. — 
Coches revisados y 
garantizarlos, todas 
marcas y molelos. 
Trabado. S. L. Ca­
rretera Madrid. 
Irün. Km. 234. Te-
l é f o n o s 200543-
200542. 

G U A NUMONTAGNE, vende en Seat, Renault, Citroen, Simca, todos modelos, garantía fir­mada hasta un año, fa­cilidades .abierto hasta las nueve, incluso sába­dos, teléfono 215050. Francisco Grandmon-tagne 22. 
REMOLQUE basculan­
te, otro normal 6.000 ki­
los, usados, ven Jo. Co­
mercial Masel. Calle 
Madrid, 42. Burgos. 
VENDO Land Rover 
88. diesel, como nuevo 
o cambio por R-12. Te­
léfono 222541. . 

HERTZ. Alquiler sin conductor. Rent a Car. HERTZ alquila con kilometraje ili­mitado y precios especiales a em-presas. 
HERTZ. Alquílelo aqui. Entregúelo allá más de 50 ofi­cinas. Estamos en los principalés ae. ropuertos. HERTZ. Acepta­mos las principales tarjetas de crédito. ALQUILE un co­che Hertz míen, tras repinan el su­yo. 
HERTZ. Calle Vi­toria. 115. 220616. 

VENDO Mon tesa 250 ce, todo terreno. Teléfono 214030. 
VENDO a particular R-8, en buen estado. Plaza de la Cruzada, 6, 8.= B. 
SE VENDE 133. letra B, de Burgos. Razón: 229089. De particular a particular. 
SE VENDE 850 espe­
cial de letra, a toda 
prueba T.e. 170147. 

VENDO Simca 1.000, 
en buen estado, econó­
mico. Telf. 210214. 
SE VENDE Citroen GS, en buen estado. Te­léfono 215885 ó 215873. AUTOMOVILES 200. Somos especialistas en coches de 1 a 8 años, 127, 18 meses, 127, 23 meses, 1.200 Break, BU-D, 131. 1.600 BU-C. 1.200 confort BU-C. 128, 23 meses, R-5, 2 años, R-12-S, 8 años, 50 co­ches seleccionados pa-ra usted. Nuestro lema es garantía y seriedad. Vitoria, 200. Teléfono 220733. 
VENDO 600-D, en buen 
uso, barato. Francisco 
Sarmiento, 10-4.0 B. 
VENDO Seat 850, buen 
estado. Talleres Moisés 
Calvo. Teléfono 224483. 
SE VENDE Bultaco 
870, nueva. Telf. 202355. 
Laborables. 
SE VENDE Seat 124, impecable. Llamar de 2 a 8, 219045. 
VENDO Simca 1.200 y 
Seat 124. Telf. 218104. 
AUTOMOVILES CARRO. Compra venta de toda clase de auto­móviles, vende varios Seat 132 gas-oil y gaso­lina, 131 Sport, 1800 y 1.600, FU-1.600, 1.480, 124 LS, 124 D, 127, 183, 850 especial y normal, 600 E y D. Varios Re­nault R-12-S. R-12 N, 
R-5, R-6, R-8 TS, R-8, 4-L Super, 4-F, varios Chrysler 180, Simcas 1.200 S, 1.200 OLE, 1.200 LS, Simca 1.000 espe-clal, 1.000 GT, 900 es­pecial, 900-N, Citroen, varias GS, Palas GS, Break C-8, Diñan Dia-ne 6, AK-400 Austin, varios Austin Victoria, MG 1.300. Morris 1.300. Minl 1.000, MIni 850 va­rios, Alfa Romeo P-108, DKW. Land Rover 109. Avia 3.500 Furgón, Dodgo 3/4 grúa y 70 automóviles más. Pre­cios favorables, grandes facilidades de pago, seis meses de garantía. San Pedro Cárdena, número 90. Telf. 210811. 
COMPRO moto scooter 5.000 pesetas.. Javier Blanco. Telf. 209550. 
VENDO Mercedes 280-S, varios extras, precio interesante. Te­léfono 219647. 
VENDO R-12, barato, 165.000 pesetas. Teléfo-no 219647. 

Colocaciones 
SE NECESITA apren-diz de mostrador. Res­taurante Castilla. Plaza de Vega, 8. SEAF/PPO. 8.690. 
SE NECESITA pastor, 
ganado lanar. Telefono 
150017 (Ref. 9.254). 
SE NECESITA chica. 
Informes, Hostal El 
Puente. Medina de Po. 
mar. Teléfono 110703. 
SE NECESITA chica. 
Reyes Católicos, 35, 
6* C. 
SE NECESITA chica 
fija parr San Sebastián. 
La Castellana. Villa 
Rosario, de 4 a 8. 
PARA reparto, sábados 
y domingos, se ofrece 
furgoneta con chófer. 
210703. 
SE OFRECE conduc­tor con furgón, reparto fijo. Informes: Teléfo­no 200104. 
JOVEN efectuaría ira-bajos contables y ad­ministrativos, seriedad plenaplena y solvencia absoluta. Telf. 218785. 

SE OFRECERIA matrimonio para la limpieza de es­calera, a cambio de vivienda. Telé­fono 210588. 

BUSCAMOS seño­ra fija, 46 años, honorable, para in. corporarla al ho­gar en Santander, de matrimonio- 60 años sin hijos, vi­virán los tres Jun­tos familiarmente. Bien pagada. Es­cribir: Señores Marafión. Cádiz, 7. Santander. 

SE NECESITA chica 
fija. San Agustín, 7-2.o 
Izquierda. 
SE OFRECE joven, con camioneta propia, para cualquier clase de transporte. 226521. 

OFRECESE jo­ven, carnet 1.», con conoclmienito me­cánica. Ser vicio militar cumplido. Teléfono 202310. 
SE NECESITA señora, viuda o soltera, mayor 40 años, para atender a señor viudo sin hijos. Teléfono 222239 (de 2 a 10). 
SE NECESITAN "per-
s o n a a para empresa 
transformadora de ma­
terias plásticas, con ex­
periencia en máquinas 
o mecánica. Interesados 
dirigirse a Oficina de 
Empleo, Ref. 9.284. 
SE NECESITA boto­
nes. Dirigirse e la Ofl-
ciña de Empleo. Refe­
rencia 9.283. 
AYUDANTE y apren-
diz de mostrador preci­
sa Cafetería «Oliver». 
Condiciones a convenir. 
Presentarse: Oficina de 
Empleo. Referencia 
9.131. 
SE NECESITA chica 
interna, mayor de 18 
años, para matrimonio 
sólo, Vitoria, 81-7." D. 
ASISTENTA tres días 
a la semana, horario de 
9 a 6 tarde. Llamar te­
léfono 228603. 
CHICA necesito de 9 a 
2 y de 6 a 7. Informes, 
en calle Francisco Sar­
miento, N.o 8-7.« B. 
SE NECESITA chica 
interna, para matrimo­
nio sólo, con Informes. 
Aparicio y Rulz, 5-3.8 
derecha. 

SE NECESITA al­
macenero con ap­
titudes de monta­
dor. Imprescindi­
ble e x p e r i encía. 
Interes a d o s pre­
sentarse en Oficina 
de Empleo. Refe­
rencia 9.147. 

ASISTENTA se necesi­ta matrimonio sólo. Plaza Mayor, 2-2.» de­recha. 
SE NECESITA asis­tenta para apartamen­to, poca familia, pre-íentarse de 6.30 a 8. Re­yes Católicos, 4-5.c B. 
GANARAN dineros efeo t u a n d o sencillos trabajos caseros. Escri­ta a n o s; Hlspanotensa-Benidorm (Alicante). 

SE NECESITA chica interna, tar­des libres, en Pla­za Rey San Fer-n a n d o, 4-2.» iz­quierda. Teléfono 205147. 

PARA Madrid se nece­
sita muchacha, edad 
mínima, 25 años, res­
ponsable, sueldo 16.000 
pesetas. Informes: Mar­
tínez del Campo, 1-1A 
Teléfono 201932. 
REPRESENTAN TES 
libres, introducidos en 
cerrajerías, caldererías, 
construcciones metáli­
cas y talleres en gene­
ral. Solicita importante 
empresa para la venta 
de éus productos en to­
da España. Mandar 
máximas referencias" y 
zonas de trabajo al nú­
mero 9.501 de Roídos 
Anuncios —V e r g a r a, 
10—. Barcelona-2. 
PROPONEMOS traba­
jo casero. Ganará fácil­
mente 30.000 mensuales. 
Publirenta. Alb o r a y a 
(Valencia). Escríbanos. 

SE VENDE piso. Vito-
da 80-7.» lerecha Ra­
zón, portería 
SE VEJNUt piso. Telé­
fono 222708 
BAR, se vende con sus instalaciones nu e v a s, buena clientela, impo­sible atenderlo por en­fermedad Zona Gamo­nal Buen precio Infor­mes; Teléfono 209340. De 5 a 8 tarde Agen, ola Inmobiliaria Dt la Fuente. San Pablo. 12, 
C-6.o C. 

VENDO piso lujo, 
servicios centrales, 
3.800.000 Informes 
Deyco. Plaza San 
Agustín. L 

mpras 
irentas 

ESTANT E K I A S metálicas Dexion, montaje inmediato. Ruera Vitoria 19. Telí 203837 

BASCULAS gana* 
deras. Talleres 
Luremo. Alfareros 
N.o 4. Telf. 207799 
Burgos. 

COMPRO colchones de lana y objetos usados. Paso a domicilio. Te­léfono 200374. 
V E N D O amasadora, capacidad, cien kilos harina, buen estado. Salvador Angulo. Sola-rana. 
SE VENDE paja blan­ca de trillo. Teléfono 218255. 
V.jNDO perros cacho­rros Dachshund (sal­chicha), de cuatro me­ses, • pura raza. Teléfo­no 210255. 
INTERESA c o m p rar prensas mecánicas pa­ra fardos de 80 kilos en adelante. Llamar 202721, en horas de ofi­cina, 
VENDO vestidos de 
novia y ropa de seño­
ra. Teléfono 226420. 
SE VENDE coche niño, 
nuevo, mitad precio. 
Teléfono 228004. 
VENDO cachorros ca-
niches blancos, raza 
media. Razón: Roman­
ceros, 28-4.o D.. Teléfo­
no 210014. 

Enseñanzas 
ACORDEON, consiga 
deleitarse tocando este 
maravilloso instrumen­
to, enseñanza fácil y 
garantizada. Infórmese 
en teléfono 208816. 
tNLENGUA lo nuestro 
son los Idiomas Ense-
i. a n k a, T r a ducclón. 
Alóos© Martines 1. 
206851 
MATEMATICAS y Es. 
tadístlca, clases parti­
culares, grupos reduci­
dos. Telf. 223497. 
LICENCIADO en Físi­
ca, da clases de Mate­
máticas, Física y Quí­
mica. Telf. 218089. 

SE VENDEN locales. Varias superficies. Ave­nida del Cid. Teléfono 222703. 
SE VENDE buhardilla, calle Salas, 14, interior. Razón: 3.«. 
VENDO piso, carretera Santander, Km. 2. In­formación. Manuel de la Cuesta, Q-lfi A, has­ta 6 tarde. 
VENDO piso en Bur­gos, calle Santa Clara, 10. A estrenar. Intere­sados llamar al teléfo­no 321201 de Miranda de Ebro. a horas de oficina. 
VENDO piso, Francis­co Grand mon tagne, 16, 5.8 D. Razón: Francis­co Grandmontagne, 14, 8.o B. 
VENDO local comer­cial, de 140 tú*. Teléfo­no 221871. 
VENDO locales comer­ciales, desde 60 m' has­ta 300. Calle Lavaderos, N.o 8, Telf. 223859. 
OPORTUNIDAD, en 
Medina de Pomar 
(Burgos), se venden pi­
sos dúplex, grandes fa­
cilidades. Razón, en 
Medina, teléfono 110432, 
en Burgos, 207011. 
SE VENDE piso, 4 ha­
bitad o n e s. Francisco 
Graridmontagne, N.« 8, 
5.o D. Telf. 212324. 
RITORT. -r Aparta­
mento lujo, Gumen, con 
garaje, exterior. Reyes 
Católicos, 4. Facilida­
des. 
NAVES Carretera Ma­drid, desde 200 m9, ven. do. Teléfono 201724. 
SE VENDE piso calle 
San Julián, N.o 8-5.o C. 
Teléfono 212095. 
VENDO piso económi­
co, calefacción central. 
Avda, Valencia, 2-1;» B, 
Verlo de 4 a 6. 
GANGA, pequeño apar­tamento, céntrico, amueblado, reformado, con cuarto de baño, 950.000. Calle Arrabal de San Esteban, 7-l.« centro. 
VENDO piso, Alfareros, N.o 5-l.o derecha. 
VENDO piso. Informes, Carnicería Soto. San Pedro y San Felices. 
VENDO piso, Vitoria, 182-1.0 A. Telf. 228418, de 2 a 6. 
VENDO piso por tras­lado, baratísimo, entra­da a convenir, cuatro habitaciones, cocina y baño, zona Grandmon­tagne. Informes: Bar Montecarlo. 

VENDO piso, dos habitaciones, salón, pequeña terr a z a. Carretera Logroño, frente Deportiva. Precio Interesante. Teléfono 213032. 
SE VENDE piso Pla­
za del Vena, Edificio 
Pinzón. Telf. 226420 
VENDO- piso dúplex, 
110 m*, situación inme­
jorable. Telf. 201512, 
de 1 a 4 y de 8 a 10. 
SE VENDE piso. Calle 
Alfareros, N.o 9-5.ft. ha­
bitación 2L 
PARTICULAR vende piso, 4 labit aciones, ca­lefacción indiv 1 d u a 1, parquet. Llamar teléfo­no 213452. 

SE VENDEN naves in­dustriales, en-carretera Madrid. Informes Cons. trucclones Serrano. Ca­lle Legión Española Telf. 201548 

VENDO piso en Villadiego, salón, tres habitaciones, cocina, baño. En­trada 700.000 pese, tas, resto 7 añoa. Llamar teléfono 223276. 

VENDO piso en la Cala del Moral (9 kilómetros de Má­laga), de 90 m*. se-mi amueblad o, con garaje, en primera línea de la playa. 2.100.000 pesetas. Lia mar teléfonos 228535. 207431. 
SE VENDE piso. 5 ha­bitaciones, dos servicios y trastero, calefacción central. Santa Cruz, 26, 4.o D.- Razón: portería. 

PAR TI C ü L A R 
vendo piso 90 m* 
útiles, muy solea­
do, 2 terrazas cu­
biertas, baño y 
aseo. Albóndiga, 4, 
puerta 24. 

SE VENDE plaza de garaje con trastero o para dos coches. Edifi­cio Gumen. Teléfono 214441. 
SE VENDE piso y 
apartamento céntricos, 
con plaza de garaje. 
Teléfono 214441. 
VENDO piso, todo ex­
terior. Telf. 210657. 
VENDO piso pequeño. Calle Alfareros. Razón: N.o 13-3.e A. 
AUSB NTANDOME vendo chalet, La Caste­llana, construcción pie­dra. Teléfono 200271. Burgos. v 
SE VENDE piso eco­nómico. Razón: Calle León, s/n, 8.o E. 
SE VENDE piso, calle Legión Española, nú­
mero 12-4.0 a. De 3,30 a 7,30 (incluso festivos). 
VENDO piso estrenar, zona Gamonal, econó­mico, sin gastos. Infor­mes: Avda. de Valencia, 
1-6.0 A. De 7 a 9. 

SE VENDE solar. Pa­seo de la Castellana, 750 m* aproximada­mente. Teléfono de Ma­drid: 4463384. 
SE VENDE piso solea-do. Calderón de la Bar­ca, 2-4.° derecha. 
VENDO segundo piso; exterior. Calle Salas, 14. Informes: Mercería Fermín. Salas. 16. 

COMPRARIA cas­tillo en la provin. cia de Burgos, In. teresados llamar 202721, en horas de oficina. 
SANTOS, — Local Ba­rrio San Pedro de la Fuente, de 400 m*. ven­do muy barato. Calla Julio Sáez Hoya, nú­mero 8-6.°. 
SANTOS. — Locales peque fio.s. céntricos Reyes Católicos y Cal­zadas vendo con faci­lidades. 
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a n u n c i o s p o t * 
Estos anuncios se reciben en nuestra Administración (Calle San Pedro Cardeña, 34, teléfono 207148) y Delesación (Vitoria, 13), de nueve Y media de la-maiJana a UNA de la tarde y cuatro 

a seis de la tarde, así como en todas las Agencias de Publicidad. — PrecíO: Cinciunta pesetas hasta diez palabras. Cada palabra más, cinco pesetas. 

SANTOS. — Aparta-mentos muy céntricos en construcción, entre­ga 18 meses. Pago a convenir. Apro v e c h e oportunidad de Inver­tir. Calle Julio Sáez Hoya. N.o 8-6.0. SANTOS. - Pisos ré­gimen protegidos, me­jor zona de Gamonal, en construcción, servi­cios centrales y plaza de garaje. Contrato ofi­cial. 
SANTOS. — Pisos 4 habitaciones, cal efac-ción individual, muy soleado, junto Avenida del Cid. 
SANTOS. — Locales 
Gamonal,' de distintas 
superfleines. Precios 
muy distintos. 
SANTOS. - Pisos de 
lujo, mejor zona Reyes 
Católicos, con una o 
dos plazas de garaje. 
Decoración máximo lu­
jo. Calle Julio Sáez Ho­
ya, N.» 8-6.9. 
SANTOS. — Pisito zo­
na Fernán González, 
viejo. Se vende barato. 
SANTOS. - Piso calle 
Vitoria, Gamonal, ca­
lefacción central. Faci­
lidades, 
SANTOS. — Locales, 
calle Alfareros, super­
ficies pequeñas, precio 
de zona. Pago a conve­
nir, cómodo. Calle Ju­
lio Sáez Hoya. N.B 8-6.0. 
SANTOS. — Piso Vadi-
Uos, 4 habita cienes, 
servicios centrales. 
SANTOS. - Nave ín-
dustrial. Carretera Ma--
drid. Vendo o aporto en 
sociedad. 
SANTOS. — Vendo su piso con rapidez si me habla de precio justo. Tengo mucha demanda sobre pisos céntricos. Teléfono 228754. 
VENDO apartamento, 
Laredo, amueblado. Te­
léfono 211625. 
VENDO casa con terre­
no. Razón Telf. 210028. 
SE VENDE parcela, 1.100 m3, a 14 kilóme-tros de Burgos, junto carretera, agua y des­agüe. Telf. 207432. 

SE VENDE piso cén­
trico antiguo, 5 habita-
iones, calefacción. Te­

léfono 215172. 
PRIGO. — Apartamen­
tos: Petronila Casado, 
General Vigón. Diver­
sos tipos, característi­
cas, calefacción. 
PRIGO. — Agentes 
Propiedad Inmobiliaria: 
Moneda. 13 (Centro); 
Vitoria. 175 (Gamonal). 
PRIGO. — San Julián. 
San Pedro Cai-deña, 
Fray Esteban Villa, Los 
Colonias. 
PRIGO. — Gamonal: 
más de cien pisos en 
venta. Todos tipos, ca­
racterísticas, precios. 
PRIGO. — San Fran­
cisco, Parque Avenidas, 
cuatro habitaciones, 
calefacción, exteriores, 
soleados. 
PRIGO. — Jesús María 
Ordeño, Avenida Cid, 
Belo r a d o, Villarcayo, 
General Vigón. 
PRIGO. — Madrid, Al-
h ó n d i g a, Cervantes, 
Avila, Salas, General 
Mola, Concepción. Ex­
teriores. Infórmese. 
PRIGO. — Locales, 
fincas, terrenos, chalets, 
casas: Informes: Mo­
neda. 13. 
PRIGO. -r Calle 3-34. tres dormitorios, baño, cocina, terraza: 1.800.O00 pesetas. 
PRIGO. — Eladio Per-lado. Viviendas estre­nar: garaje, trastero, calefacción central. Ex­teriores. 
PRIGO. — Gamonal: 
Vitoria, Arzobispo Cas-

- tro, Urbecasa, Inugara, 
Lavaderos, • F á t i m a, 
Grandmontagne. 
PRIGO. — San Juan 
Ortega, tres dormito­
rios, salón, calefacción. 
Informes: Vitoria, 175. 

VENDO tocal 325 metros cuadrados, entero o dividido, zona Gamonal, tres puertas amp lias, mucha altura. In­formes: tardes 4 a 6 y 8 a 10. Teléfo­no 226431. 

VENDO piso frente Ve­nerables. 225649. 
VENDO piso, Pedro 
Alfaro, 3. Razón: Vito­
ria, 245-7.n c. 
PISO viejo, reformar, 
bien. Albillos. Espolón, 
Interesa urgente. Pago 
22. 
CAPITALISTAS reuni­dos compran solar edi­ficable, zOna residen-cial. también terreno para chalets. Albillos. Espolón, 22. 
COMPRO piso dúplex, 
buena zona. Urge. Albi­
llos. Espolón, 22. 
BAJO reí ativamente 
económico, interesa pa­
ra carpintería. Albillos. 
Espolón, 22. 
CENTRIQUISIMO pri­
mer piso, propio ofici­
nas, consulta, exposi­
ción, vendo. Albillos. 
Espolón* 22. 
VENDO dos pisos ba­
ratos, zona Gamonal. 
Albillos. Espolón, 22. 
CERCADOS Reques -
Cerramientos de fincas 
rú s t l e a s Materiales 
Montajes Plaza Des­
calzos. 4 Tell 804663. 
Talavera "i*1 la Reina 
SE VENDE plaza de 
garaje, en Francisco 
Grandmontagne. Telé­
fono 216237. 
VENDO piso en Aveni­da de Valencia, exte­rior, sol todo él día, servicios centrales. Te­léfonos 215956 y 216395. 
OPORTUNIDAD apar­
tamento y bungalows, 
desde 750.000. Teléfono 
223160. 
VENDO piso, Francis­
co Grandmontagne, 20, 
7.« J. Razón: Teléíond 
226177. 
VENDO piso barato. 
Râ ón: M a d r i d. 42, 
9.o 33. 
SE VENDE casa de campó, 4.000 m2 terre­no, a 18 kilómetros de Burgos. Telf. 221814. 
VENDO piso barato, 4 habitaciones, cal e í a c-ción y soleado todo el día. Calle Poza, N." 8, 7.o A. Verlo de 11 a 1 y 5 a 7. 

VENDO piso, muy so­leado, 4 habitaciones y trastero, con terraza cubierta. San Julián, 9, 3.° D. 
URGE vender piso por traslado, muy soleado. Paseo Is­la, 6 (Beyre). Te­léfono 208058. 

Ganados 
y aperos 

VENDO para remola­
cha cultivadoi y cose­
chadora, como nuevos, 
a la mitad de su pre­
cio. Teléfono 186187. 
llamar de 2 a 8. 
SE VENDEN dos va­
cas abocadas a parir, 
en Santa María del 
Campo. T r at a r con 
Gregorio Pascual. 
SE VENDE cosechado­
ra Claisón 1.520. en 
buen estado. Villanue-
va de Teba. Pablo Lei-
va. 
SE VENDE rebaño de. 
ovejas, en Iglesias. Tra­
tar Vidal de la Serna. 
VENDO vaca ratina, 
recién parida. Rodrigo 
Ortega. Huérmeces. 
SE VENDE vaca ho­
landesa, recién parida, 
buena productora, en 
Villaverde Peñahorada. 
Eutiquio Rodríguez. 
VENDO rebaño ovejas 
en Saldoval de la Rei­
na. Vivencio Castilla. 
VENDO tractores de 
varias marcas, de 40 a 
100 caballos revirados 
y arados Aranzábal Pe­
dro Gómez García Ca­
rretera Madrid kilóme­
tro 234.400 Burgos. 
VENDO doce ovejas 
emparejadas y un bo­
rro. Florentino Gonzá­
lez. Iglesias. 

Huéspedes 
SE ALQUILA habita­ción para señoritas. Te­léfono 224870. 

SE CEDE habitación a 
señoritas. Telf. 206078. 
SE DA pensión comple­
ta a caballeros. Roman­
cero. 7-5.o A. 
SE DA habitación dor­
mir, caballeros. Razón: 
Calle Vitoria. 164, 3.o B. 
SE DA pensión com­
pleta. Romancero, 30, 
4.o A. 
DOV pensión completa, 
calefacción central. Ca­
lle Vitoria, 115-2.0 E. 
SE ALQUILA habita­
ción dos camas. Calle 
San Juan de Ortega. 
18-3.o b . 
CAMA*S, 140 pesetas; 
pensión compleja y ca­
ma, 240. Puebla, 2-1.» 
DOY pensión completa. 
Informes, esta Admi­
nistración. 

Muebles 
VENDO dormitorio ni­ños, nuevo. Telf. 215928. 

PARTICULAR 
com p r a r i a para 
am u e b 1 a r villa, 
muebles y objetos, 
maderas nobles. 
Telf. 943/621161. 

Pérdidas 

-TRASPASO local dro­
guería, 25 m*, en Ga­
monal, mínimo precio. 
Santos. 
SE TRASPAS bar. zo­
na turística, facilida­
des de pago. Alfonso 
VIH. N.o 83 (Huelgas). 
TRASPASO local taller 
mecánico, hoy junto 
parcelas cuarteles, muy 
comercial Santos. 
TRASPASO o alquilo 
Club en Palencia, bien 
situado. Teléfono (947) 
501600. Extensión 512. 

televisores 
líEF ARAMOS al día 
televisores todas mar-
cas, «Tele-Ürly». Telé­
fono 224139. 
RADIO CA HACAS Re­
paración televisores to­
das marcas, a domici­
lio. Instalación y repa­
ración antenas colecti­
vas e individuales CaL 
zadaa. 18 Telf 221529 
ANTENAS TV Elec-
tro • color, equipo téc­
nico especializado en 
instalación y repara­
ción de antenas colec­
tivas Teléfonos 225665. 
226368 
PARTICULAR ve n d e 
televisor color, seml-
nuevo. Razón: Vitoria, I68-6.0 C, 

DI Al S A — Sistemas elentrónicos de alarma. Bancos, pisos, tiendas. Avisos: Tell 202054 

HALLAZGO sello oro, 
en Carrero Blanco, tie­
ne 2 inscripciones. De­
volveré pagando anun­
cio. 203797. 

Traspasos 
TRASPASO local de 
140 ma. en calle San 
Francisco, muy bara­
to. Santos. 

SE TRASPASA local con o sin gé­nero, apto para cualquier negocio, en pleno centro, renta baja. Llamar de 10 a 2 y de 4 a 3, telefonó 200301. 

PINTOR empape­lador escaleras, fa. chadaa, precio sin com petencla. ga­rantía. Teléfonos: 216508 - 219461. 
AGENCIA Matrimonial Levantina, más econó­mica y mejor, seriedad, dlscripclón, experiencia. Información gratis. Ru­zafa, 14. Valencia- Te­léfono 8225952. 
SB HACEN reformas de albañilería. Teléfono 211748. 
SE HACEN trabajos de 
albañilería. Telf. 2156D4. 

JUNCUAS, traba­jos de pintura, em­papelado, r e f o r-mas generales, al-bañileria Presu­puestos sin com­promiso. Teléfono 203452. 

Varios 

HAGO trabajos solda­
dura y tubería en ge­
neral. Telf. 208555. 
SlSTliMAS ;»e «uarma, 
proteja su piso, establs-
ciralento comercial con 
seguridad. Tronic In-
fórmese Telf 20120? 
PINTOR empapelador 
temples en liso, relie­
ve y picado Teléfono 
226131 Liamaj de 1 8 
3 y de 7,30 en adelan­
te. Absténganse no in-
teresad bu. 
BEPAltU puertas, ven. 
tanas aluminio e hie­
rro a domicilio Teléfo­
no 200321 
SB HACEN trabajos de 
albañilería. Telf 219427 

SE SIRVE y coloca to-"a clase de cristales, 212239. 
SOCIO necesito para 
ampliar Fábrica Bate­
rías. Vendida produc­
ción, Grandes benefi­
cios. Escribir Carretera 
Santander, k i l.ó metro 
12. Falencia. 
PISOS acuchilladô , 
barnizados. «Limpiezas 
Pulido™ Laln Calvo, 't. 
Teléfono -VlSfiflS 
SE OFRECEN doá al-bañiles para Burgos y provincia, especializa­dos en obras y tejados. Calle Avila, N.o 21-4.o A. 

FOTO GRABADOS Confección rápida, TALLERES GRA­FICOS «Diario de Burgos», i» r e c i os ventajosos. Calle San Pedro Carde-ña, 34. Telf. 217358 y «Papelería Ta-gra». Vitoria, 13 Telf. 202852. 

la municipalldacl entre los 

vecinos. Todos y cada uno 

estamos convocados a las 

urnas el 3 de Abril. No des­

oigas esta llamada. 

TERAPIA DE GRUPOS 
JAIME ESPARZA R. DE TRUJILLO 

— PSIQUIATRA — 
FRANCISCO JAVIER RUIZ FERNANDEZ 

— PSICOLOGO — 
TELEFONO 21 84 68 (2 A 4 HORAS) 

¿LE INTERESA GANAR 25.000 PESETAS 
MENSUALES? 

Si es asi, es mayor de 18 años y dispone de tiempo 
libre, de 6,30 a 10,30, dirigirse mañana, lunes, de 
5 a 7 a calle San Pablo, 12 G, 3.° A, para mantener 

entrevista personal. 
Atenderá: SR. ESTEBAN 

L o s p r o b l e m a s d e t u A p u n t a m i e n t o 
s o n t u s p t o U e m a s . t. 
E l í s e a l o s m e j o t e s . ^ ^ ^ J ^ l 

3 d e A b r i l E l e c c i o n e s M u n i c i p a l e s 
V o t a , p o r q u e t u M u n i c i p i o e s a s u n t o t u y a 
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FERNANDEZ ORDONEZ DETALLA EN ZARAGOZA 
EL PROGRAMA ECONOMICO DE ADOLEO SIIAREZ 

Seña/a que las tendencias que se observan reclaman 
con urgencia un planteamiento de largo recorrido 

Pide un marco de acuerdos sociales para superar la grave crisis 
Zaragoza (Lagos). — «A la altura de Marzo de 1979, las tendencias que se observan en la economía española no estimulan una actitud complaciente sino por el contra­rio, reclaman urgentemente un planteamiento global de largo recornoo». manifestó el ministro de Hacienda, Francisco Fernández Ordóñez. en la Inauguración de la XIII Feria Técnica Internacional de la Maquinaria Agríco­la de Zaragoza. A pesar del esfuerzo para lograr un afuste, nuestros precios siguen rtoblando a los europeos; nuestro des­empleo es demasiado elevado pora ta situación sodai española: ta inversión sigue dando muestras de fatiga y nuestras exportaciones repetirán con dificultad los fa­vorables registros del pasado año. El escenarlo internadonaf donde Inexorablemente se mueve la economía española, ensombrecido por el au­mento de los precios energéticos, no ofrece a corto plazo un fácil pronóstico de cambio súbito. La economía occidental se debate casi sin excepciones, ante un cua­dro contradictorio donde las políticas defensivas, el pro­teccionismo, la insolldaridad y el desorden monetario son ei resultado de los esfuerzos de cada país para trasladar hacia los demás sus problemas propios. En esta situación, España debe rechazar la tenden­cia fácil de una política alegre y confiada. No basta la vieja fórmula de la expansión indiscriminada de la de­manda y de una acción monetaria permisiva para generar la pleno ocupación de los recursos. Ninguna solución para nuestros problemas pasa por el desbordamiento de los precios. Ningún futuro estable podrá construirse có­modamente desde los desequilibrios económicos, desde la pérdida de competltlvidad y desde la degradación del sistema. Pero el error mayor serla pensar que nuestros pro­blemas son coyunturales y que son suficientes los instru­mentos clásicos de la política a corto plazo para Ir resolviendo caso a caso, sector a sector, problemas que se encuentran en lo más profundo de nuestras estructuras económicas y sociales. Ha llegado la hora de decir que un problema aplazado no es un problema resuelto. Por eso se equivocan quienes piensan que la política del día a día instrumentada con un programa econó­mico de superficie puede afrontar con fortuna y dar respuesta válida al complejo cuestionarlo que resulta de una profunda mutación histórica. Y esto quiere decir, hablando seriamente, que el ho­rizonte de los próximos cuatro años obliga a asentar la política económica española dentro de un marco nada cómodo, porque la economía de mercado tiene unas re­glas de juego que no pasan por el paternallsmo de otros tiempos. Se trata de Instalar un marco donde la trans­formación económica sea Inseparable de los progresos sociales y donde los hechos económicos estarán, más que nimca encadenados a los hechos políticos. El presidente del Gobierno, en el acto de investidura celebrado ayer, ha expuesto un programa económico que conocen todos ustedes a través de los medios Informa­tivos No es ésta la ocasión de glosarlo exhaustivamen-te, perc quizá sea conveniente una reflexión en torno a los supuestos de hecho y los datos que lo configuran. El gran objetivo do esta política económica para el próximo cuatrienio consiste, sin duda, en aumentar la capacidad de empleo de la economía española en su conjunto. La claridad del objetivo no oculta, sin embar­go, la enorme dificultad que entraña su consecución. Dificultad, en primer lugar, porque el aumento en la capacidad de empleo que precisan nuestras actuales cotas de paro exigen movilizar cantidades Impresionantes de recursos con destino a la formación de capital y, aún en este caso, nuestra relación Inversión-empleo no permite prever resultados espectaculares e Instantáneos. Dificultad también, porque no se trata sólo de una simple operación reactivadora. Olnamlzar nuestra econo­mía, en el contexto de la nueva situación económica In­ternacional requiere no sólo invertir sino fundamental­mente invertir bien Es decir Ir alterando paulatina­mente ia estructura do nuestro aparato productivo para hacerlo a medio plazo más eficaz y por consiguiente, más competitivo Tanto la complejidad como la dificultad de alcanzar satisfactoriamente el objetivo de empleo Indicado con­duce forzosamente a una política económica poliédrica, multiforme que excluye rotundamente las soluciones simplistas o ingenuas tal como concluyentemente de­muestra la experiencia de los restantes países europeos. Una Instrumentación múltiple de la política económica no Implica, pero sí exige, en cambio, una claridad meridiana en cuanto a los criterios básicos que permitan la selec­ción de las medidas adecuadas. Tales criterios básicos en mi opinión, son tres: Primero — Protíindizaclón en el sistema de compe­tencia, característico de la economía de mercado, persis­tiendo en la llberallzación de las trabas todavía existentes en nuestra economía y que limitan una más adecuada asignación de recursos. Segunao. — Extensión de los modelos democráticos de decisión en todos aquellos casos en que. por razones diversas, no funciona el mercado como mecanismo de asignación de recursos. Tercero. — Estímulo de aquellas acciones económicas que contr-buyen a aumentar la producción social frente a aquellas otras que suponen simples apropiaciones de la riqueza existente. 

ACUERDOS PLURIANUALES 
En una economía Industrializada y compleja, como es la economía española, llevar a cabo una transforma­ción profunda, como precisa Inexorablemente el obje­tivo propuesto, sólo puede realizarse desde el camino que señala la doble coordenada de la previsión pludianuol y el acuerdo soc'al. La Instltuclonallzación de tal política económico para, por consiguiente, por varios puntos fun­

damentales: elaboración de una previsión pkirlanual, cu­ya revisión a la vista de los resultados, debe hacerse pe­riódicamente: Instltuclonallzación de un marco suficiente de acuerdos sociales, y asentamiento de un fondo de reestructuración Industrial, capaz de suministrar en las adecuadas condiciones, suficiente financiación a medio y largo plazo. Hay que replantear una política energética global con carácter realista que hoy viene reclamada ya con ur­gencia por la crisis recientemente desencadenada. La di-versificación de nuestros abastecimientos energéticos, tanto en orígenes de suministro como en clases de energía sean objetivo prioritario del Gobierno en los próximos añós. La reducción de nuestra dependencia del petróleo a menos de la mitad, en el conjunto de las fuentes de energía a utilizar, en un plazo de diez años se convierte en un obletlvo básico. Junto con esto, la Intensificación del esfuerzo Inves tigqdor en nuestro propio territorio y mor continental del que son ejemplos recientes Cádiz y Jaca, la puesta en marcha de un vasto plan de conservación y la orga nización administrativa más eficaz del sector, con medí das a emprender de forma Inmediata. En ios casos de Cádiz y Jaca, el Gobierno tendrá que tener presente la preferente utilización de estos recursos en zonas donde un paro dramático o una desertización no menos grave, han afectado a la estructura social de las regiones donde los yacimientos se encuentran. 
ORIENTACION INTERNA DE LA POLITICA DEL SECTOR PUBLICO 

Las acciones en este sentido deberían dirigirse no tan­to en el sentido de su crecimiento como en el de resolver serlos problemas de producUvidad. de racionalidad, de prioridades. En definitiva, de coherencia y de eficacia. La recuperación de un nivel aceptable de eficacia en la fun­ción pública, la corrección del desequilibrio de la Segu­ridad Social, son temas fundamentales. Nuestro sector público tiene planteado un problema de correlación entro costes y resultados. 
Los problemas del sector público no van a ser ajenos a la elaboración de los estatutos de autonomía que plan­tean un tema político fundamental, como es la posibilidad de un aumento considerable de la burocracia en un país escaso de recursos, en donde el crecimiento de los gastos corrientes deberán ser fijados cuidadosamente. 
Nada se puede hacer en una economía de mercado sin contar con la presencia y el dinamismo de la empresa privada. Y nada va a hacerse por supuesto en contra de ella. Por ello, en esta hora difícil yo espero y confío en aquellos miles de empresarios españoles que creen en el sistemo democrático y que han comprendido ú sentido y el alcance del cambio político en España. 

FERNANDEZ ORDOÑEZ NO ACEPTARIA UN MINISTERIO QUE NO FUESE ECONOMICO 
Zaragoza (Logas). — «El programa que ayer dio el presidente Suárez es el programa electoral de UCO. lo que yo acabo de exponer son una serie de detalles y precisiones que creo, son de vital Importancia y que hay que dar cara al público especializado del país para abordar los problemas económicos concretos de la na­ción», ha manifestado a KLogos» el ministro de Hacienda Francisco Fernández Ordóñez, una vez realizada la Inau­guración de la Xlll Feria Técnica Internacional de f/laqui naria Agrícola. 
Preguntado por la posibilidad de que ostentase cual quler otro Ministerio que no fuese de tipo económico, el Sr. Fernández Ordóñez manifestó a «Logos»: «Me lo tendría que pensar mucho.-Soy un hombre hu mllde. Y le puedo decir que humildemente preocupado por los aspectos económicos del país. Esta es mi línea y sigo en este punto porque creo que es fundamental para que el país y la democracia sigan adelante». 

LOS EMPRESARIOS NORTEAMERICANOS MANTIENEN SU CONFIANZA EN ESPAÑA 
Madrid (Logos). — Los empresarios norteamericanos mantienen su plena confianza en el proceso democrático español, han recibido favorablemente el resultado de las últimas elecciones y esperan tan sólo que el Go blerno trace una política clara en materia económica para los cuatro próximos años, que haga posible su plena colaboración en nuestro proceso económico. En estos puntos se concreta la Impresión del Círculo de Empresarios tras su reciente misión enviada a los Esta dos Unidos y compuesto por Santiago Foncillas,, Fernán do Bertrán y Eduardo Pounset. 

¡FUERA INHIBICIONES 

Y PEREZAS! 

Acude a la cita con las urnas 

el día 3 de Abril. 

Tu ciudad y tu pueblo te lo 

reclama. 

L a s c o s a s c o m o s o n 

T E L E F U N K E N 
oN U od o O 

D e s d e 9 8 - 2 0 0 p t s 

M a d r i d n l l 
C a l a t r a v a s n i 

S e r v i c i o t é c n i c o 
p r o p i o 

AGRIA, todos los trabaios con una sola máquina 

cavadora riego desbrozadora 
VENTA Y SERVICIO TECNICOs MERCED 13. 

S E R V E N T A 

«MOBDJARK) SELECTO 

V¡tor ia ,29 

La mayor exposion 
^ de muebles selectos. 
i | Modelos exclusivos. 
^ Categoría a su alcance. 

Excelente inversión. 
1 Somos expertos en muebles 

|§ y decoración. 

AMPLIAS 
FACILIDADES 
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B R I V I E S C A 

C U A T R O C A N D I D A T U R A S 

A L A S M U N I C I P A L E S 
Cuatro candidaturas se pre- DON ENRIQUE FERNANDO 

«entan por Brlviesca a las elec- DEl- VA1- RASINES 
clones municipales del martes. 
3 de Abril. Son Independiente 
de Labradores y Ganaderos 
(LABRI), UCD. PCE y PSOE, 
Encabezando las listas y. por 
tanto, son alcaldables, don An­
gel Celorrlo del Hoyo (PSOE), 
don Francisco Ezquerro Marín 
(Indpendiente por el PCE). don 
Enriqua Fernando del Val Ra-
sines (LABRI) y don Víctor 
Gredilla Vesga (UCD). 

DON ANGEL CELORIO DEL 
HOYO 

DON VICTOR GREDILLA 
VESGA 

Nació en Brlviesca, tiene 36 
años, casado con dos hijos. En­
cabeza la lista de la candidatu­
ra fndpendieme de Labradores 
y Ganaderos (LABRI) y es pre-

Nació en Brlviesca, es Indus­
trial, cuenta 41 años y está ca­
sado. Estima que cualquier per­
sona que se sienta brlvlescano 

sidente de la Cámara Agraria tiene que sentir una gran 
local. Inquietud por su pueblo. 

Candidato número uno por la 
ilsta del PSOE. albañil jubilado, 
tiene 61 años, residente desde 
hace varios en la zona de la 
Bureba y desde hace cuatro es 
vecino de Brlviesca. donde ha 
organizado el partido en el que 
milita y la UGT. 

DON FRANCISCO EZOUERRO 
MARIN 

Encabeza, como independiente 
la lista del PCE. tiene 31 años 
y es trabajador del SEKPA Es­
tima que hay que llevar la voz 
de las asociaciones ciudadanas 
al Ayuntamiento. 

Di 1. A. ledo Pozueta 
Trastornos circulatorios pe 
rltérlcos Cirugía vascular 
San Ildefonso. 3, 2.a Teló 
fono 338873 VALLADOLID 

T U C I U D A D Y T U P U E B L O 

s e e n c u e n t r a n a n t e u n a h i s ­

t ó r i c a é n c r u c i i a d a . C o n t r i b u ­

y e , c o n t u v o t o , a s e ñ a l a r e l 

c a m i n o a s e g u i r . 

T U C I U D A D 
N E C E S I T A 

A L C A L D E 
S O C I A L I S T A 

V O T A P S O E 

B I O T H E R M 
'FUENTE DE BELLEZA NATURAL A BASE DE PLACTON TERMAL 

(ORIGEN DE LA VIDA HUMANA) 

Pone a su disposición una consejera Dérmica que exa­
minará su piel indicándole los productos necesarios para 

la conservación y embellecimiento de la misma en 

« n i r a r l d r u e j o 
Durante ios días 2 ai 7 de Abril, ambos inclusive. 

CALLE MIRANDA, 17 

Estampas burgalesas 

HABLAS DE AYER EN PIKBIOS BE HOY 
( L o c a s t i z o r e d i v i v o ) 

P o r J u a n J o s é P E R E Z S O L A Ñ A 

Un chavallllo esplgao, el últi­
mo Tarsicinio de la era presen­
te, le acompaña al viajero por 
la vía dolorosa de 'a lengua. 
Ha medrao, según las malas 
lenguas del lugar a expensas 
de los vecinos, y en concreto 
del güerto del tío Emilio. En 
él se atiborró el otoño pasado, 
(convo el del otoño anterior y 
como el otro), al solayo do su 
caradura. Tras una omija sa­
biamente dispuesta cabe a un 
escuarimojo de cuatro palitro­
ques en forma de desaliñado 
bardal, «e escondía, noche a 
noche, el tiñoso Tarsicinio. Que 
amenazaban ruidos, pos IPies 
pa que te qulerol, que decía 
él, y Se piraba como un cuete 
del que llamaban reln. Era 
cuestión de 90'er al amo, que 
decía el chico. Lo demás ven­
dría solo. Más de una vez en 
estas escapadas vartiginosas hu­
bo de revolcarse en el basural 
de la Engracia, basural que era 
pocilga londa y moronda. Otras 
veces, las más, arrodeaba, bien 
que a gatas, el charhisqul o 
chamizo del tío Liborio y en 
un periqueta daba en el payo 
o disván de sus atracones, culi­
narios. Allí, tras escolingarse 
por una troje que lleva el bo-
carón del pajar, desabrochaba 
su enorme camisa que en estas 
ocasiones hacía de banasta, co-
ioño, fardel y tatega. Primero 
Se echaba un fumarro al modo 
y manera de . los novicios. Alue-
go, (él siempre decía aluego], 
disponía con pulcritud de ten­
dero todos los objetos manga­
dos. Unas veces eran candre-
jos, otras, curritas o palomos 
todavía encañonados, otras, ca­
si todas, frutos dulces más ver­
des que secos... Algún vecino 
que descubrió el nidal contó 
que allí guardaba inclusive uvas 
de perro, mículas o nícalos, 
corruscos de hogaza que Tarsi­
cinio llamaba suegras, y así 
mesmo, latillas de ancho-
gas, aunque vacías. En estas 
operaciones debía el Tarsicinio 
andarse con Pies de plomo y. 
sobretodo, tener ojos de lince. 
«Cien ojos que haiga son po­
cos» —le decía su agüela, y 
bien que se b aprendió. En una 
candaja a modo de cacerola que 
guardaba en el cuartoscuro, es­
condía la pasta o la chatarrllla 
que se decía él a sí mismo. 
El monis en este mundo es vi­
tal, repetía Tarsicinio. Con la 
talanqa se ganan amigos, se 
arrodea uno de peces gordos y 
puede regoldar que es m pri­
mor. A Tarsicinio lo del dinero 
le traía a vueltas. Que si un 
chato aquí, un chiquito allá, 
en fin monis contante v sonan­
te. Pa qué negarlo. Arradlo ya 
tiene v pronto espera agenciar­
se una amoto Pa matar el tiem­
po. La Idea le viene ronronean­
do desde hace tiempo, pero eso 
por ahora es chiflada quimera 
Que la vida no da nada de bó­
bilis bóbilis... 

Lo que a Tarsicinio le tiene 
en cuenta d^ momento (esto se 
•o ha confidenciado el viajero) 
es abrigarse del ventiscal de 
su mala vida, huir de la calor 
de sus sofocos a causa de la 
Indigestión y manufactura." Lo 
que a mi chavallllo le va. aun­
que él no 'o crea, es más vida 
de familia con caosrola y fres­
quera, oficio V palo Incluido 
Que letra con sangre entra, que 
dice el refrán. El viajero, que 
no tiene arte ni parte en 'a co­
sa, pero que ha tomado amo­
res por el chico, se ha aven­
turado a leerle la cartilla de 
la enmienda Menos andar He 
miranda; menos vivir del cuen­
to; se acabaron los hombreg de 
pacotilla y asi. una a una, le 

Ultimos testigos —con soma y pose— de nuestras 
hablas castizas de Burgos. — (Foto J. L. Alonso). 

ha endiñado cientos de conse­
jas. No ta jiba, si eso ya lo 
sé yo. ha dicho pudibundo el 
Tarsicinio. Estoy dispuesto a 
irme ya al quitapenas, a abo­
rrecer el chamisqui, a ' enries-
trarmé' en la vida con todo, el 
gas del Mundo, que yo ni he 
nacido Pa ladearme por el vi­
cio, ni par arramplar lo que 
pille. Qua yo Tarsicinio Rupé-
rez no chilloteo por rabia, ni 
cacarreo por gusto. One yo, el 
anvigo de Vd.. soy algo más 
que un bardasco o un cencerro 
del lugar. 

Del llanto que a Tarsicinio le 
vino procedía el picor de los 
ojos. Un colorín como de sa­
rampión se cebó en su rostro 
cuando una lluvia qua en su 
pueblo llaman calabobos empe­
zó a caer. De cuando en vez, 
venía una abrilada (soleclllo con 
lluvia) que no era ni mucho 
menos el qultagalbanas de 
Agosto, pero sí de su rango, y 
acariciaba nuestro paseo que, 
entre otras cosas, sirvió para 
conocernos de Pe a pa. Un her­
mano del Tarsicinio con otro 
chaval a carjonetas nos cruzó 
a la yez que espetaba a modo 
de insulto: «Fato, que solo eres 

un fato...». A punto estuvo mi 
acompañante de armar la pol­
ca. Le frené a tiempo. No era 
cuestión de volver a las anda­
das... 

La tarde «n el' pueblecillo de 
Tarsicinio arrebañaba a 'as 
gentes como la gallina a sus 
polluelos. Chilloteaban los últi­
mos chicos del barrio de arri­
ba y en el zagüán de mi ' " l i ­
go sólo se veían gurreños, ba­
rridos, eso sí. De la cochine­
ra, corte o cortín, cuchitril o 
pocilga (de todo so dice allíí 
salían los prim-sros gruñidos 
del chón. Era la hora de escu-
llar el salvao en la cuadra y 
de freír los torreznos en h eco­
nómica, acostumbrada a toda 
clase de condinventos Y liJm" 
breras. De la dispensa salía un 
olor a pan reciente y a queso 
canecido y sobre la mesa esta­
ban ya los primeros corrus­
cos... Pronto se arremolinarán 
en torno a la tartera de los 
mil fréjoles todas las fierecl-
llas de la casa También el 
Tarsicinio. El viajero se va. Se 
ha dado una suculenta vueltecl-
lla por la reglón del casticismo 
burgalés. Ahí es nada. 

O P O S I C I O N E S 
OAJAS DE AHORROS Y BANCOS 

TERCER CURSILLO ESPECIAL 

DE ABRIL A JUNIO 

Puede incorporarse a Oposiciones actuales: 

Justicia, Ministerios Militares, etc. 

M E C A N O G R A F I A - T A Q U I G R A F I A 

A C A D E M I A C E N T R O 
LAIN CALVO. 4 CONCEPCION, 28 
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ti RA ND A Desplazamiento de la Gimnástica a Alcalá de Henares 
C O N V O C A T O R I A DEL 

I L U S T R E A Y U N T A . 
MIENTO PLENO, PARA 
MAÑANA 

Para el -día de mañana, a 
laa 21 horas, ha sido convo­
cado el Ilustre Ayuntamien­
to Pleno, con el siguiente 
orden del día: 

Lectura, en borrador, del 
acta de la sesión precedente. 
Convocatoria oposi c l o n e s 
restringidas. Solicitud tras­
lado de oficinas del P.P.O. 
al aiítlguo edificio de Sindi­
catos. Ruegos y preguntas. 

LAS OBRAS QUE ATRA­
VIESAN LA N - l 

Las obras que se es t á n 
realizando para pasar la nue­
va tubería del alcantarillado 
precisa para evitar los em­
balses ocasionados por las 
lluvias torrenciales, cuando 
éstas se produzcan, en la 
confluencia de las calles de 
¡Pedrote y San Gregorio, en 
la plaza de la Virgencilla, 
que ya se han iniciado en la 
parte terminal de las mis­
mas, según nos comunican 
no se pueden realizar más 
que durante tres días en se­
mana: martes, miércoles y 
¡jueves, para facilitar el pa­
so de grandes convoyes por 
la N - l , que es la carretera 
que atraviesan mentadas 
obras. 

Como quiera que la carre-
itera citada no se puede cor­
tar más que en su mitad, 
por la razón que hemos de­

jado consignada, es preciso 
que el firme de la mitad 
que no se corte ha de que­
dar debidamente consolidado 
en evitación de posibles ac­
cidentes, lógicamente más 
propicios en el caso de que 
circulen ese tipo de convo­
yes, que estará limitado a 
los días que no dejamos con­
signados. 

CONTINUAN LAS OBRAS 
DE PAVIMENTAC I O N 
DE LAS ACERAS DEL 
BARRIO DE SANTO DO-
MINGO 

Ante la imposibilidad de 
que la brigada de obreros 
municipales trabaje t o d o s 
los días en la travesía de la 
N - l , antes citada, lo que 
retrasará f orzosam e n t e la 
misma durante los días que 
no puede hacerlo en la ca­
rretera, se ha trasladado al 
barrio de Santo Domingo, 
para continuar la pavimen­
tación de las aceras de men­
tado barrio. 

Está terminada la calle de 
Don Jul ián y Don Romero, 
se ha terminado la de La 
Nava y se ha comenzado la 
de Sandoval y Ro j as , e n 
donde se está vertiendo el 
cemento, e l que requlese su 
tiempo para que fragüe y 
se seque. 

Todo parecía que iba a Ir 
por los cauces normales, pe­
ro hete aquí que en la noche 
del viernes al s á b a d o , u n 
grupo de «gamberros», de 
alrededor de doce años, se 
entretuvieron en pintar con 
un palo diversas figuras, le­
vantando el cemento todavía 
tierno, tal vez con el fin de 
dejar constancia de su paso 
por dicho lugar, con un afán 
plenamente destructivo, co­
mo haciendo gala de sus ins­
tintos derrotistas, y en el 
día de ayer los obreros tu-
vieton que preocuparse de 
deshacer esa humorada, que 
no tiene n i pizca de gracia, 
y; a pesar de todo, la acera 
no quedará Igual que si no 
se hubiese tocado. Los obre-

G0N00GTDR T R A V I E R 
Se necesita conductor para trayler con experiencia 
y buenos informes, para ruta Santander • Burgos, 

Santander Valladolid 
Informes: TRANSPORTES ROMERAL 

Teléfonos 500489 502123 
ARANDA DE DUERO 

(SEAF-PP Aranda núm. 1311) 
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U n a l c a l d e U C D p a r a u n a c i u d a d m e j o r . 

UNION DE CENTRO DEMOCRATICO 

ros han valorado el daño 
causado en más de dos mi l 
pesetas y lo malo del caso 
ea que, al parecer, se cono, 
cen algunos de los autores 
de la «gamberrada» de la 
que puede que los padrea 
tengan recuerdo por algún 
tiempo. 

La simultaneidad de estas 
obras, con las que nos he-
mos ocupado en el apartado 
anterior, viene a traer dos 
zonas muy dispares de nues­
tra población y al decir dis­
pares- pretendemos referir­
nos a la distancia que hay 
de un sitio a otro, pendien­
tes de unas obras que en 
condiciones normales dista­
ría mucho de que se alar­
gasen tanto tiempo en su 
realización. 

SE ESTA AMPLIANDO E L 
PATIO DE LAS ESCUE­
LAS «VIRGEN DE LAS 
VIÑAS» 

También hemos de ocu­
par nos de las obras que se 
están realizando en el grupo 
escolar «Virgen de las V i ­
ñas», en e l barrio de Santa 
Catalina, en t e r r e n o s del 
Ilustre Ayuntamiento, quien 
ostenta el Patronato de di ­
cho grupo escolar. 

E l patio que nos ocupa, 
de por Sí relativamente ca­
paz para el alumnado de di ­
cho grupo escolar, con el f in 
de practicar con mayor co­
modidad sus juegos y dé-
portes favoritos, está siendo 
ampliado debidamente. Se 
tr a t a simplemente -de una 
mayor amplitud de la valla 
que cerca mentado grupo y 
el consiguiente allanamien­
to del terreno que compren­
derá la ampliación del pa­
tio de que tratamos. 

L A P E S A D I L L A D E L A 
TRAVESIA DE LA «N-l» 
POR ARANDA 

Pese a que prácticamente 
nos encontramos, diríamos, 
en la p r o l o n g a c i ó n de la 
época invernal, no obstante 
se viene notando la confllc-
tividad de la «N-l» en su 
travesía por Aranda. 

Hoy no pretendemos refe­
rirnos a alsrún día concreto, 
sino que cualquier día la 
confllctividad en dicha tra­
vesía se manifiesta. Según 
decíamos en el número de 
ayer, parece ser que maña­
na se celebrará en el des­
pacho del Grobierno civil de 
la provincia una reun 16 n 
con objeto de tratar el te­
ma de la desviación de ca­
rreteras que principalmente 
afectan a nuestra población. 

Si hace meses se dijo, co­
mo adelanto de noticia que 
estaban subastadas las obras 
de desviación de la N - l y 
la empresa a la que habían 
sido adjudicadas, e Indican-
do que las mismas probable­
mente darían comienzo en 
e l mes de Noviembre de 
1978. es el caso que nos en­
contramos ya en el mes de 
Abr i l de 1979, es decir, cinco 
meses después de la fecha 
que se indicó y todavía no 
existe la menor noticia de 
que tales obras hayan co-
,menzado y el tiempo va pa­
sando y los plazos que se 
han de contar a partir del 
comienzo de las obras, se 
van alargando en demasía. 

Esperemos que de esta 
nueva reunión salga luz ver­
de de verdad, para que po­
damos entrar en otra nueva 
fase de esperanzas y elucu­
braciones matemáticas, al 
menos como solución a lo 
que sigue siendo la pesadilla 
de la carretera. 

FARMACIAS DE G U A R ­
DIA 

Hoy, domingo, señora viu­
da de don Luis Berdugo, en 

Avenida de Carica Miralles. 
64 y doña María de los An­
geles González de Zúñiga, en 
Obispo Acosta, 4. 

Mañana, lunes, señora h i ­
ja de don Julio Mira, en 
Plaza del Caudillo, 18. 

E L D E S P L A Z A M I E N T O 
D E L A G I M N A S T I C A 
ARANDINA A ALCALA 
D E HENARES 

Conforme d e c í a m o s e n 
nuestra crónica deporti v a 
del pasado ylornes, hoy, a 
las ocho de la mañana, sale 
la expedición de la Gimnás­
tica Arandina rumbo a A l ­
calá de Henares, donde, a las 
doce horas disputará el par­
tido correspondiente de L i ­
ga, del grupo cuarto de Ter 
cera División, con el equipo 
titular de dicha población. 

Partido comprometido en 
exceso, pues á la que pu­
diéramos denominar Igual­
dad de fuerzas de los equi­
pos contendientes, se une el 
que el propietario del cam­
po cuenta con positivos y 
además tiene el factor de j u ­
gar en casa y ante su públi 
co, mientras que el visitan­
te, en este caso la Arandina, 
no cuenta más que con el 
gol average general, supe­
rior y el entusiasmo y moral 
de los muchachos blanqui­
azules y en parte con algu­
nos entusiástas «hinchas» re­
presentados por los peñis­
tas que se desplacen con sus 
boinas de los coleres gim­
násticos. 

Aunque ya anticip a m o s 
que se desplazaría e l juga­
dor Mezquita, en el día de 
ayer hemos recibido de la 
Directiva de la Arand I n a 
una nota que transcrita l i ­
teralmente, dice: 

«Reunida esta Junta Di ­
rectiva en sesión extraordi­
naria y aceptando las dis­
culpas ofrecidas por el j u ­
gador Manuel - Luis D i e z 
Alonso (Mezquita), se acor­
dó por unanimidad levantar 
la sanción que pesaba sobre 
él, con lo que de nuevo que­
da incorporado a la disci­
plina del Club.— La Junta 
Directiva». 

Esta nota, que de jamos 
transcrita, nos ratifica en la 
reacción que pueda produ 
cirse en mentado jugador al 
pretender demostrar en un 
partido tan impor t a n t e . 
puesto que es uno de los que 
figuran en la quiniela y por 
lo tanto saldrán imágenes 
del mismo en «Estudio Es­
tadio» que para eso estará 
presente en el mismo, de­
mostrar su valía y por mé-
recimientos propios, es pie­
za Insustituible como titular 
de la Gimnástica Arandina. 

Por otra parte, hemos de 
decir que la afición arandina 
estará hoy pendiente y an­
siosa del desarrollo de este 
tan importante encuentro. 

NUEVO MITIN DE U.P.A. 

En o! mitin da ayer, en el 
aalón del Ayuntamiento, aUnldad 
Popular Arandíná» (UPA) expuso 
su programa do aervlclos públi­
cos. 

Para eliminar la suciedad de 
nuestra ciudad, luchará en el 
nuevo Ayuntamiento por adelan­
tar a la noche 'a recogida de 
basuras, la Instalación de pa­
peleras «n todas las calles V 
al aumento de la plantilla de 
barrenderos. 

Laa dos guarderías que hay. 
están Insuficientemente monta­

das, por eso tratará dg ampliar 
sus servicios. 

Tratará d© conseguir una es­
tación de autobuses. 

Igualmente trabajará para que 
8e construya un mercado de 
abastos y ampliar el alumbrado 
público, a las calles que hoy 
carecen de luz o están mal 
iluminadas. 

Respeta al peatón, 
conductor. Cuando va 
al volante, él es el dé 
bil. No abuses. La fuer­
za la tienes en el coche 
que no piensa. Pero tú 
sf tienes obligación de 
pensar. 

BRIVIESCA 
Ultima sesión 
del actual 
Ayuntamiento 

El pasado día 21, celebró el 
Ayuintamiento Pleno de esta 
ciudad una reunión extraordi­
naria, en la que. entre otr.x'S, 
fueron tomados los siguientes 
acuerdos: 

Pasar a informe de Comisio­
nes y admitir a trámite peti­
ciones que promueven don An­
gel Rasines para vallado de 
fincas rústicas; don Teodoro 
Caballero para modificación de 
alineaciones en sector urbano 
interior comprendido entre la 
Avda. de don Juan de Ayolas 
y Caminos da acceso a la Flo­
rida; y don Víctor Miguel para 
obras de acondiconamiento y 
ampliación de su Sala de Fies­
tas en Avda. de doña Mencía 
de Velasco. 

Acceder a lo solicitado por la 
Rvda. Madre Abadesa de la Co­
munidad de Religiosas Clari­
sas, de esta ciudad, sobre In­
clusión en el Padrón de Bene­
ficencia Municipal de lar reli­
giosas beneficiarlas de Ayuda 
por Ancianidad y Enfermedad. 

Aprobar cuenta de adminis­
tración de Libros y matrícu­
las, correspondiente al Colegio 
municipal de BUP «Juan da 
Ayolas». con señalamiento . do 
gratificaciones al personal ad­
ministrativo adscrito al mismo, 
sin remuneración específica. 

Autorizar el levante de sus 
pensión de obras al edificio en 
construcción de la calle Santa 
María Bajera 11. para la zona 
no afectada por presunta In­
fracción; requiriendo al efecto 
dictamen técnico sobre la base 
de la documentación aportada 
por el promotor y arquitecto de 
la obra 

Requerir a la representación 
do la Empresa «Soto y Alonso. 
S.L.». que aporte determinada 
documentación complementarla 
a su escrito de petición de par-
ceta «nido» en el Polígono in­
dustrial, para dedicarlo a gara* 
¡o y 'ailer de reparación de sus 
vehículos. 

Autorizar a «Eurovías-CEA. 
S..A» el vertido de basuras d* 
sus Areas de Servicio y Man­
tenimiento de la Autopista en 
Brlvlesca. al Vertedero munici­
pal, con fijación del canon co­
rrespondiente. 

Ordenar la instrucción de ex­
pediente sancionados por in­
fracciones urbanísticas en la 
calle Tejera y Los Baños, en 
virtud de denuncia de parte, 
designando por insaculación 
Juez instructor al capitular señor 
Temlño Santaolalla. 

Acudir a la convocatoria de 
solicitudes para et Plan Pro­
vincial do 1979. que publica ia 
Excma. Diputación provincial; 
solicitando la Inclusión en el 
nrismo de dos obras y adopción 
d0 compromisos de financiación 
y aceptación de bases con todo 
lo demás procedente. 

Comprometer ta cantidad de 
20.000 pesetas, con cargo al 
presupuesto académico del Cen­
tro de BUP «Juan de Ayolas» 
y curso escolar actual, para 
ayuda de la excursión cultural 
programada por dicho Centro, 
del 16 al 25 de Abril próximo. 
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M I R A N D A O D A C T U A L I D A D 

P R I M E R A R E U N I O N D E L N U E V O G A C E T A D E P O R T I V A 
C O N S E J O L O C A L D E D E P O R T E S 

Se reunió por primera vez 
€n los locales de ja Casa del 
Deporte, el nuevo Consejo lo­
cal de Deportes, bajo la presi­
dencia de D. Juan Soriano Mo­
linero, y con la asistencia del 
delegado local, don Carlos Tri-
cio Echeguren. 

En primer lugar el Sr. Soria-
no. dio a- conocer la composi­
ción de la nueva junta directi­
va, que con carácter provisio­
nal, y hasta que se constituya 
definitivamente, se encargará 
de la buena marcha del depor­
te local, quedando ésta como 
sigue: 

Presidente: Don Juan Soriano 
Molinero; vlceperslderrte: D. Jo-
eé Miguel López Pagaldáy; se­
cretarlo: Benito Ortiz (Peña 
Los Diablos); Tesorero: Srta. 
María Pilar Bautista (delegada 
de las Federaciones de Nata­
ción y Voleibol en nuestra ciu­
dad. 

Vocales: D. José María López 
San Vicente (secretarlo de a 

A C T I V I D A D E S 
E L E C T O R A L E S 

La candidatura de ORT-
PTE ha venido desarrollan­
do últimamente una gran ac­
tividad, por medio de actos 
públicos entre los que des-
tacan los celebrados en la 
Barriada "Rodríguez de Val-
cárcel" y "Colonia Yagüe" 

En ambos intervinieron va­
rios miembros de la lista, co­
mo Emerenciano Cerezo y 
Fernando Campo, asi como 
los militantes del PTE Ma­
nuel Barbero . y José Luis 
Para, que trataron sobre su 
programa de posible actua­
ción y los remedios que, a 
su entender reclaman los 
problemas de Miranda, asi 
como de la conveniencia de 
abrir cauces a la participa­
ción ciudadana. Destacaron 
las intervenciones del aspi­
rante a la alcaldía José An­
tonio González. 

Para ayer sábado se ha­
bía preparado un mitin de 
presentación de la candida­
tura comoleta. asistiendo co­
mo invitado el miembro del 
Comité central de ORT. 
Amánelo Cabrero. 

Por otra parte, la "Joven 
Guardia Roja de Castilla y 
León" y la "Unión de Juven-
tudes Maoistas" han hecho 
público un comunicado con­
junto señalando la oportuni­
dad de desarrollar "una po­
lítica juvenil de acuerdo con 
nuestros intereses". En , el 
escrito, hacen diversas pro­
puestas, entre ellas que se 
creen nuevas Casas de Ju­
ventud, dedicando del 2 al 
5 por ciento de los presu­
puestos para actividades ju­
veniles; presencia de los ló-
venes en la gestión, un pac­
to al respecto de "todos los 
partidos de Izquierdas" y 
creación de lá "Concejalía 
'de la Juventud". 

A.L. de Centros de enseñanza, 
deportiva); D. José María Egu-
rrola Requejo (presidente del 
Club Mirandés de Montaña); 
Hermano Alfonso (Colegio HH. 
Maristas); R." P. Angel Flgue-
ro (presidente de la Asociación 
Deportiva, local ^ Centros de 
«nseñanza); . Miguel Angel 
Arbaizar; D. Andrés Ruiz La-
rraz (secretario del Moto-Club 
Mirandés). Aparte del delegado 
de Deportes del Excmo. Ayun­
tamiento. 

Dada la provisionalldad de 
esta Junta Directiva, se pensó 
en primer lugar en elaborar, 
un estatuto del CohseJo local de 
Deportes, de acuerdo con el De­
creto del Ministerio de Cultura 
(Boletín Oficial del Estado nú­
mero 266. de fecha 7 de flo-
viembre de 1978), sobre la 
constitución de Consejos pro­
vinciales; adaptándolo como es 
natural a n uestra localidad. 
Quedó encargado de elaborar 
este borrador. D. José María 
Egurrola Requejo, sometiéndolo 
a la aprobación del Consejo, en 
una nueva reunión. 

Se citan asimismo, reuniones 
con los presidentes de los Clubs 
Federaciones y Delegaciones de 
Federaciones, para el día 5 de 
Abril, a las 8 de la tarde, en 
los locales del Consejo local. 

Asimismo, y en el mismo lu­
gar, se convoca reunión con los 
presidentes de las Asociaciones 
de Padres de Alumnos de los 
diversos Colegios cU la Socie­
dad, el día 9 de Abril, a las 
8 de la tarde; con el fin en 
ambos casos de estudiar la te­
mática del deportp local, pro­
blemas de Clubs, utilización.de 
la Casa del Deporte, etc. 

Ŝ  pasó también a examinar 
el programa de actividades, 
que nos ha sido enviado por el 
Coitsejo Superior, y se acordó 
enviar cartas, para que vayan 
poniendo eñ marcha el mismo, 
enviando a este Consejo una 
memoria de las actividades a 
realizar, o contesten en caso 
contrario antes de 10 días. 8 
los siguientes Clubs y entida­
des: 

Excmo. Ayuntamiento y C D. 
Mirandés. — Para que pongan 
en marcha el programa''de for­
mación y práctica deportiva, 
con una subvención de 100.000 
pesetas en cada caso. 

Club Mirandés dé Natación.-
Para que de acuerdo con la 
Srta. Pilar Bautista, delegada 
dé lá Federación en nuestra 
ciudad, para que Inicieñ »o 
campaña de natación Invernal, 
con una aportación del Consejo 
de 10.000 Ptas. 

Colegio «Juan XXIll». —Ini­
ciación de la campaña de pro­
moción de tenis dé mesa' con 
una subvénclóri de 10.000 Ptas. 

Grupo ajedrez .El Cid». — 
Campaña de promoción de aje­
drez; cori subvención de 25.000 
Ptas. 

Club Mirandés dé Montaña.— 
Campaña de promoción de 
Montaña y campaña de monta­
ña y aire libre; con subvencio­
nes de 25.000 y 15.000 Ptas. 
respectivamente por parte del 
Consejo. 

Hermanos Maristas. — Cam­
paña de promoción de voleibol, 
de acuerdo con la Srta. Batis­
ta, delegada de la Federación. 
Subvención 25.000 Ptas. 

S. R. y D. Peña .Los Dia­
blos». — Organización de una 
prueba de tiro neumático, con 
una subvención de 3.000 Ptas. 
aparte de conseguir gratis, to­
da la munición y blancos em­
pleados; como también la con­
secución de un descuento del 
50 por 100 en las carabinas. 

Día de los deportes y tos jue­
gos. — De esta organización, 
se encargará el Club Murandés 
de Montaña; organizando para 
el día 27 da Mayo, bien en San 
Juan del Monte o en el Monte, 
de los SS. CC.. u otro paraje 
de los muchos que tenemos en 
nuestra ciudad, un día comple­
to para los niños, totalmente 
abierto^con exhibiciones de ju­
do, kárate. aeromodelismo, cros 
escaladas, teatro de guiñol, etc. 
contarán con una ayuda del 
Consejo de 10.000 Ptas. 

Se tomó el acuerdo asimismo 
el solicitar del Consejo Superior 
(Delegación provincial) el ade­
lantar la actividad de curso de 
dirigentes deportivos) que esta­
ba programada para el mes de 
Octubre, por considerar, que 
para el buen funcionamiento 
del Consejo, de los Clubs y del 
deporte en general, es muy In­
teresante, el que las personas 
que los dirigen, estén debida­
mente informados y documen­
tados. 

Todos los Clubs y entidades, 
que se citan más arriba, debe­
rán enviar e» un plazo mínimo, 
una memoria de la actividad 
designada, con forma de reali­
zación, etc., o por el contrario 
su renuncia a la misma, con 
el fin de canalizarla a través 
de otro Club o Sociedad. 

Se trataron otros diversos te­
mas de funcionamiento y ad­
ministración, advirtiéndose en 
todos los componentes, un ex­
traordinario deseo de trabajar 
y poner en movimiento el pro­
grama, que el Consejo Superior 
ha destinado a Miranda, sinedo 
Intención general, e] llegar a 
ser posible al 100 por 100 de 
lo programado e incluso, hacer 
otras actividades suplementa­
rias. 

ECOS MONTAÑEROS 

El Club Wrandea de Montaña 
recuérdala todos los Interesa­
dos en la excursión de la se­
mana de Pascua, que la misma 
se llevará a cabo a las pistas' 
de la estación de Formlgal. La 
salida está prevista para el do­
mingo día 15, a 'as dos de la 
tarde, siendo el regreso el sá­
bado día 21 después de comer. 
El precio de la misma es de 
14.000 Ptas. Incluyendo pensión 
completa en hotel de dos estre­
llas, arrastres y viaje. Para 
inscribirse, los interesados de­
berán de pasar por el local so­
cial del Club Mirandés de Mon­
taña, O. Alczar de Toledo, 29, 
bajo, antes del martes a las 
diez de la noche. 

Para este domingo, dentro 
del cursillo de monitores de 
montaña, el Club Mirandés tie­
ne prevista una salida a Pan-
corbo t>ara la realización de di­
versas prácticas correspondien­
tes a la charla y proyección 
que el sábado a las cinco de 
la tarde tendrá lugar en los sa­
lones de la Caja del Círculo. 

CLUB MIRANDES DE 
NATACION 

¡ESTAMOS AQUII 

Desde hace bastante tiempo, 
venimos observando en este 
Club. que. por parte del Conse­
jo local de Deporte, se nos vie­
ne marginando e Ignorando de 
una forma totalmente discrimi­
natoria, todo esto sin entender 
de forma muy clara, el porqué. 

Concretamente hemos sido 
Invitados oficialmente a la Ga­
la del Deporte celebrada el pa­
sado lunes día 26 en nuestra 
ciudad, en la cual, por cierto, 
ni tan siquiera se nos mencio­
nó; abundando en lo dicho. leo 
hoy. en la Prensa local que se 
ha celebrado una reunión de 
Clubs a la cual tampoco hemos 
sido invitados. 

Pero lo que nadie puede ne­
gar ni Ignorar es nuestra labor 
a lo largo de estos últimos ele-
te años, en los cuales, hemos 
enseñado a nadar a unos 2.000 
crios más o menos, y mucho 
menos nadie puede Ignorar que 
en los últimos dos años somos 
un Club federado en estado ac­
tivo, y no lo puede Ignorar na­
die, porque nuestra legalización 
se hizo a través del Consejo lo­
cal del Deporte, ¿o no es así 
Sr. Tríelo y Sr. Agulrrebe-

fia?, para que no surga la me­
nor duda adjuntamos fotocopias 
de documentos y fichas oficia­
les cursadas por ta Federación 
Española de Natación a nombre 
de este Club. No contentos con 
estas pruebas Invitamos a este 
Consejo, así como e los medios 
de Información locales, a asis­
tir a los entrenamientos que 
regularmente y día a día veni­
mos efectuando con nuestro 
equipo en las Instalaciones de­
portivas del Excmo. Ayunta­
miento, y creemos que hoy por 
hoy eomos los únicos con un 
equipo oficial de natación en 
esta ciudad ¿o no es verdad?. 
Por otra parte también pueden 
ver y comprobar los cursillos 
que regularmente venimos rea­
lizando entre las 5 h. y las 6 
de la tarde con las alumnas 
del Colegio de la Sagrada Fa­
milia, además de nuestra par­
ticipación en pruebas oficiales 
a escala provincial, en las cua­
les concretamente el pasado 7 
de Enero obtuvimos en Burgos 
un primer puesto y cinco se­

gundos. Por esto y por otras 
muchas razones yritamob bien 
fuerte {Estamos aquí! aunque 
sabemos que muchos oídos se­
guirán sordos a nuestros gritos, 
ya que Ignorar todo lo ante­
riormente dicho sólo se puede 
deber a un determinado Interés 
en hacerlo; nuestro Club, que 
se haya ubicado en ta Casa del 
Deporte, para más Inri de 
nuestras autoridades deportivas 
es un Club abierto a todo el 
que quiera practicar o promo-, 
clonar el deporte de ta nata­
ción, y es un club única y ex­
clusivamente deportivo, por lo 
que no está regido por ningún 
partido político ni entidad aje­
na al deporte, esta aclaración , 
viene a cuento de que se nos 
ha querido tildar de cierta ten­
dencia, cuando nada hay más 
lejos de la verdad. ¿Puede de­
cir esto el Consejo local del 
Deporte? Porque nosotros sóio 
hacemos promoción deportiva, 
no promoción de un determina­
do partido. 

J. PONCE 

PROXIMA APERTURA 
Cuando 

PLANTA D E 
OPORTUNIDADES 
i i ^ i Dónde i ^ ^ i 

r 

LAS ELECCIONES MUNICIPALES 

n o s o n u n t r á m i t e ; s e t r a t a 

d e u n a c t o t r a s c e n d e n t e q u e 

r e c l a m a l a c o l a b o r a c i ó n d e 

t o d o s l o s c i u d a d a n o s . 

N o h u r t e s t u v o t o . 

SEÑORAS COLABORADORAS 
P R E C I S A 

E N T I D A D J O Y E R A 
D E A L T O N I V E L 

Necesitamos cubrir 6 puestos en nuestro depar­
tamento de relaciones comerciales Somos una em­
presa dedicada exclusivamente a la comercializa­
ción, de. piedras preciosas y alta joyería y aseso­
ramos a nuestros clientes en todo lo relacionado 
con tan delicado tema. 

Pensamos, en señoras o señoritas que estén 
dispuestas a trabajar y c 'ntegrarse en un depar­
tamento de relaciones comerciales de alto nlvei. 

Consideramos imprescindible tener buena pre­
sencia, facilidad de palabra y gran capacidad de 
relaciones humanas, asi como auténticas ganas de 
promocionarse y obtener unos elevados ingresos. 

Con los puestos que solicitamos, deseamos cu­
brir la zonas de BURGOS, APANDA DE DUERO Y 
MIRANDA. 

Para el desarrollo de su misión recibirán am­
plia formación y ayuda por parte do la entidad y 
sus pasos serán encauzados y dirigidos para obte­
ner el máximo rendimiento económico y satisfac­
ción personal. 

Si usted cree poder desarrollar con éxito esta 
misión, no dude en ponerse inmediatamente ©n 
contacto con nosotros llamando al teléfono de 
BURGOS 20 22 77 en horas de oficina, de 9 a 1.30 y 
de 4 a 7, preguntando por el SR. IGLESIAS. 

U n a l c a l d e I L C . D . 

P A R A U N A C I U D A D M E J O R 

M I R A N D A 

U N A C I U D A D 

M A S A G R A D A B L E 
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V A L L A D O U D - B U R G O S , E N L A C O P A 
E l interés de este encuentro estriba en que 

constituye la antesala a los cuartos de final 

L o s v a l l i s o l e t a n o s c u e n t a n c o n u n g r a n b l o q u e y c o n e l a n t e c e d e n t e 

d e l a e l i m i n a t o r i a s u p e r a d a f r e n t e a l E s p a ñ o l d e B a r c e l o n a 

Hoy se juega en Valladolid el 
primer partido de una elimina­
toria de Copa que encierra su 
Importancia. Por supuesto, que 
las confrontaciones de Liga 
ejercen mayor atracción y sue­
len encerrar un más decisivo 
Interés. Eso nadie puede negar­
lo; pero esta confrontación co­
pera brinda diversos alicientes. 

Al margen del que se deriva 
de toda confrontación entre va­
llisoletanos y burgalesas, no 
hay que olvidar este otro as­
pecto: si el Burgos consigue su­
perar esta eliminatoria, habrá 
batido un record, oues se en­
contrará clasificado para los 
cuartos de final de esta compe­
tición, circunstancia que jamás 
ha logrado en -ninguna ocasión 
anterior. De ahf la Importan­
cia a que aludimos al principio. 

Ahora bien, dar ese paso no 
va a resultar fácil- Hay que 
aceptarlo por anticipado, dado 
que el Valladolid siempre ha 
tpnido fama, además de he­
chos, . de rival muy Incómodo 
para ei Burgos. Existe siempre 
un afán de ganar que lleva a 
los vallisoletanos a crecerse y 
a multiplicarse. Además no de­
be olvidarse la excelente cam-
paña que vienen realizando. 

Después de muchos años de 

empeño vano, el conjunto valli­
soletano apunta en la presente 
temporada hacia el ascenso. Se 
halla en tercer lugar con siete 
puntos positivos. Esa es su gran 
plataforma para aspirar a dar 
el paso decisivo que le sitúe en 
la División de Honor, aparte de 
contar, por otra parte, con el 
baluarte de su excelente segu­
ridad defensiva, representada 
por los 18 goles que lleva en­
cajados a lo largo de 27 parti­

dos, por lo que el promedio re­
sulta espléndido. A este respe­
to se hace oportuno sefelar que 
en el vértice de su zaga —con 
ton da figura y rindiendo a 
plena satisfacción —aparece el 
ex-burgalesista Jacquet, firme 
puntal en la zona zaguera. 

El Burgos entrenó en la ma­
ñana de ayer y al cabo de es­
ta sesión, Arsenlo ha facilitado 
la relación de los hombres que 

E S P A Ñ A 

está ante una convocatoria 

decisiva para su futuro polí­

tico. 

Vota y contribuye a elegir a 

quienes regirán los nuevos 

Ayuntamientos. 

V O T A 

C a n d i d a t u r a s I J C D 
Zona electoral de ARANDA D E DUERO 

Zona electoral de BRIVIESCA 

Zona electoral de BURGOS 

AYUNTAMIENTOS . . 29 
PEDANIAS 4 
CONCEJALES 199 

AYUNTAMIENTOS . . 35 
PEDANIAS 21 
CONCEJALES 195 

CANDIDATURAS . . . 96 
PEDANIAS , 62 
CONCEJALES 560 

Zona electoral de LERMA AYUNTAMIENTOS . . 28 
PEDANIAS 1 
CONCEJALES 147 

Zona electoral de MIRANDA D E E B R O AYUNTAMIENTOS . . 12 
PEDANIAS 15 
CONCEJALES 84 

Zona electoral de SALAS D E LOS INFANTES. AYUNTAMIENTOS . . 27 
PEDANIAS 10 
CONCEJALES 173 

Zona electoral de VILLARCAYO AYUNTAMIENTOS . . 19 
PEDANIAS 69 
CONCEJALES 145 

T o t a l A y u n t a m i e n t o s 2 4 6 

T o t a l P e d a n í a s . . . . . . . . . . . 1 8 2 

T o t a l C o n c e j a l e s 1 . 5 0 3 

hoy viajarán hacia la vecina 
capital. Son los siguientes: 

Gorospe, Muñoz, Gómez, Ruiz 
Igartua, García Navajas, Rubi-
ñán, Valdés, Garreño, Chaza-
rreta. Navarro, Portugal, Pa-
chín, López, Adorno y Salas. 

Como puede apreciarse, Gó­
mez se ha recupérate del gol­
pe sufrido en el «partidillo» del 
jueves y, en consecuencia, todo 
apunta a pensar que en «Zorri­
lla» Arsenlo presentará la mis­
ma alineación que sacó el pa­
sado domingo en «El Plantío», 
ante el Barcelona. 

Por su parte el Valladolid 
formara con Ll&cer, Serrat, 
Santos. Jacquet, Sánchez - Va­
lles; Toño, Moré, Estella; Gilé, 
Botella y Mir. 

El encuentro, tal como Indi­
camos al prinepio, ofrece el in­
terés de constituir la antesala, 
a los cuartos de final, que es 
una meta atrayente para cual­
quiera y más aun para el Bur­
gos, ' que nunca ha llegado a 
tales alturas en la Copa. Sin 
embargo, hemos de Insistir que 
el objetivo no va a resultar fá 
cll de alcanzar. El Valladolid es 
un equipo duro y con fortíslma 
defensa. Sus posibilidades y ca­
lidades en este torneo ya se 
han puesto claramente de ma­
nifiesto, al haber conseguido su­
perar al Málaga y, especial­
mente, al Español. 

SI a esto añadimos que el 
Valladolid siempre ha aumenta­
do su potencia y rendimiento 
con el Burgos enfrente, se com­
prenderá perfectamente, que el 
conjunto burgaJesista va a te­
ner un «hueso» muy difícil de 
roer en esta eliminatoria. Des 
de luego, la clave puede estar 
en el partido de hoy. Todo lo 
que sea perder por más de un 
gol de diferencia, complicará 
sensiblemente las cosas, si se 
considera el excelente bloque 
defensivo con que cuentan los 
blanquivioletas. 

ARQUERO 

B O X E O 

Kirn Sung-Juii 
retuvo el título 
mundial mínímosea 

Seúl (Efe).— E l suveorea-
no K i m retuvo su tí t u 1 o 
mundial de boxeo del peso 
minimosca, versión Conse­
jo, ,al ser declarada nula 
su pelea de anoche con el 
dominicano Héctor Ray Me-
léndez. 

El árbitro norteamericano, 
Jay Edson, dio una puntua­
ción de 147 para cada uno 
de los púgiles, mientras que 
el dominicano Antonio Ma­
rino concedió 148-144 a fa­
vor de Meléndez y el corea­
no K i m Shln-Kook. 148-146 
para el campeón. 

Hasta el noveno asalto, la 
ventaja fue del a sp i ran te , 
que parecía tener la victo­
ria a su alcance, aunque no 
consiguió d e r r i b a r al co­
reano. 

Héctor Meléndez ha con­
seguido efuince victorias y 
tres nulos, con tres vere.lic-
tos adversos. 

El boxeador dominicano 
manifestó después del com­
bate que estaba en total 
desacuerdo con la decisión, 
va que al menos se había 
anotado doce asaltos. 

K i m pesó 48,9 kilos y1 su 
rival 48.7. 

Próximo homenaje de los pilotos 

españoles a Miguel Angel Villán 

E l R e a l M o t o C l u b B u r g a l é s 

o r g a n i z a r á l a c a r r e r a 

El Real Moto Club Burgalés 
ha puesto en marcha una cam­
paña nacional de solidaridad y 
ayuda en favor del joven piloto 
burgalés Miguel Angel Villán 
Peña que. como es sabido, el 
día 28 de Junio del pasado año 
sufrió un grave accidente,en el 
circuito de San Isidro cuando 
disputaba los entrenamient os 
oficiales de la XVI prueba In­
ternacional de Moto Cross-Vill 
Premio Ciudad de Burgos. Du­
rante un período de tres meses 
este bravo piloto burgalés su­
frió diversas Intervención e s 
quirúrgicas, e" 'a última de las 
cuales le fue amputado el pie 
derecho por la parte superior 
del tobillo. 

El Rea' Moto Club Burgalés, 
consciente de las dificultades 
que atraviesa este piloto, va a 
prestarte su ayuda y apoyo 
moral. Para ello ha Iniciado 
esa campaña nacional a la que 
aludimos al comienzo de esta 
Información, enviando cartas -a 
todos los Clubs de España a los 
que pide se solidaricen con la 
iniciativa del Club burgalés 
apoyando económicamente a 
Miguel Angel mediante la ad­
quisición de entradas de la «fi­
la cero» que, al precio de 100 
pesetas cada una. se ponen a 
disposición de todo el que desee 
contribuir a este fin. Igualmen­
te se pide a los clubs españoles 
que. de manera desinteresada, 
envíen a sus corredores a par­
ticipar en la prueba nacional 
de Moto cross que se disputará 
ei día 20 de Mayo en el circui­
to de San Isidro en homenaje 
y beneficio de Villán. 

En otra serle de gestiones 
que el Real Moto Club Burga­
lés viene realizando, figura la 
de solicitar esta misma ayuda 
económica por parte de todos 
los delegados provinciales de la 
R.F.M.E. existentes en nuestro 
país. También se solicita la co­
laboración de la Industria y co­
mercio relacionada con el mo­
tociclismo. 

Estas mismas gestiones se 
realizarán en breve en la in­
dustria, comercio, Federacio­
nes, Organismos oficiales y en 
todos los medios y ambientes 
de Burgos y su provincia a los 
que el Real Moto Club burga­
lés pedirá su apoyo para ayu­
dar a Miguel Angel Villán Pe­
ña. 

Cabe destacar entre los ofre­
cimientos recibidos en el seno 
del Real Moto Club Burgalés 
el formulado por el Moto Club 
Torremolinos que ha abierto 
una suscripción a nivel popular 

para recaudar fondos, confian­
do que la cifra consigan se 
acerque a las cien mil pesetas. 
Este mismo Club hace gestio­
nes para lograr otros benefi­
cios en favor del corredor bur­
galés al que también invitará 
a pasar ocho días en Torremo­
linos con todos los gastos pa­
gados. En parecidas circunstan­
cias se han expresado los Clubs 
de Gran Canaria que unidos en 
esta campaña están realizando 
recaudaciones que enviarán en 
el momento oportuno. Desta­
quemos también que los Sres. 
delegados provinciales de la 
R. F .M. E. están respondien­
do magníficamente, contándose 
con el envío de 5.000 pesetas 
por parte del de Vitoria, otras 
5.000 del de Granada, 1.000 pe­
setas de Barcelona y otros va­
rios que han anunciado su pro­
pósito de contribuir a este acto 
de solidaridad deportiva. 

Manzanedo, opina 

del cese de Marceí 
El burgalés, . Fernández 

Manzanedo aprovecha n d o 
la jomada en blanco de la 
Liga española se encuentra 
pasando unos días en nues­
tra ciudad. Su presencia ha 
servido para conocer la 
opinión que merece al ju­
gador el cese fulminante de 
Marcel Domingo. El jugador 
declaró a un redactor de 
nuestro periódico que el ce­
se .del entrenador ha sido 
improcedentt e inoportuno. 
El joven portero del Valen­
cia indicó que el mal del 
equipo continúa dentro del 
club y que Marcel Domingo 
no ha tenido toda la culpa 
de 'a actual clasificación 
del equipo en la Liga. Final­
mente apuntó que en el Va. 
lencla sigue faltando una 
persona enérgica que solu­
cione los problemas. 

II 
Viviendas 4 S ampliOi dor­
mitorios, baño completo, ser-
vicio cocina calefacción y 
agua callente centrales Pla­
za Garaje En inigualable Pa­
seo de la Isla Grandes faci­

lidades pago 
PRIGO Moneda. 13. 

Regional Preferente 

EN El USE 
A partir de las doce del me­

diodía, en el campo municipal 
«José Manuel Sedaño» se dis­
puta el partido Atlétlco Burga-
lés-Corrales perteneciente a |a 
Regional Preferente. Un en­
cuentro que enfrenta a dos 
equipos en situación peligrosa 
por lo que respecta al lugar 
que ocupan en la actualidad en 
la tabla clasificatorla. 

la visita del Corrales, equipo 
más goleado del grupo hace 
renacer los deseos de triunfo 
para los locales que no pueden 
dejarse sorprender ya que se­
ría firmar definitivamente su 
suerte cuando restan escasas 
lomadas y recuperar lo perdi­
do sería matemáticamente Im-

posible aunque en fútbol no 
exista la lógica. 

Un nuevo margen de confian­
za para el entusiasta Atlético 
Burgalés que con escasa ayuda 
continúa dando batalla en la di­
fícil y complicada Regiorfl 
Preferente. A veces, los proble­
mas económicos y deportivos 
se juntan pero el entusiasmo 
puede más. Este es el caso del 
once local. 

En definitiva, partido condes 
puntos que pueden cambiar la 
Imagen de uno u otro equipo. 
Por aqueflo de lugar en campo 
propio parte como favorito el 
Atlético Burgalés pero cuidado 
con las sorpresas de última ho-, 
ra que suelen ser las más oe-
ligrosas. 
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TENIS 

Borg, eliminado 

[n el torneo de Milán 

Milán. (Efe),— Resultados 
de los partidos correspon­
dientes a los cuartos de f i ­
nal del torneo internacional 
de tenis de Milán, puntua-
ble para el Campeonoto del 
Mundo, que han tenido lu ­
gar esta noche: 

John Alexander (Austra­
lia) vence a Bjorn Borg (Sue-
cia). 6-3. 3-6. 6-4. 

Vitas Gerulaitis (Estados 
Unidos), a Tomás Smid 
(Checoslo%-aquia), 6-3, 6-2. 

John Mcentor (Estados 
Unidos), a Andrew Pattison 
(Rhodesia), 6-1, 6-3. 

Adriano Panatta (Italia), 
a Gene Meyer (Estados Un i ­
dos), 6-3, 3-6. 7-5. 

PERDIO ADRIANO 
PANATTA 

Milán (Italia) (Efe).— El 
tenista italiano Adriano Pa­
natta perdió hoy sábado, en 
el partido disputado con el 
australiano John Alexander, 
en la semifinal del Campeo­
nato internacional que se es­
tá disputando en Milán. 

Tohn Alexander venció en 
dos sets por 6-3, 6-4. en 
forma muy neta y mante­
niendo un ritmo muy poten­
te. 

VILAS, FINALISTA EN 
STUTTGART 

Stuttgart (REA).— El te­
nista argentino Guillermo 
Vilas derrotó hoy por 7-6 y 
7-5 a su rival suizo Heinz 
Guenthardt. en la semifinal 
del torneo internacional de 
Stuttgart. 

Tras esta victoria, . Vilas 
quedó clasificado para dis­
putar el encuentro final del 
torneo, con premios de 
75.000 dólares, que se dis­
putará mañana. 

BALONCESTO 

DERROTA DEL MADRID 
FRENTE AL TEMPUS 

Madrid (Efe). — Por el resul­
tado de 125 a 99. el Tempus 
batió al Real Madrid en el 
partido de Ida por la Copa del 
Rey, de baloncesto, disputado 
esta tarde en la cancha del Po-
lideportivo Vallehernvoso. 

El primer tiempo finalizó con 
ventaja de los madrldistas por 
52-55. 

Con un Juego, que en la pri­
mera parte- íue equilibrado y 
favorable en el tanteador para 
el Real, el Tempus arrolló en 
el segundo período a los ma­
drldistas por entusiasmo y cora­
je. 

Tempus: Echevarría 2, Llórente 
28, Díaz 3. Goenechea 1, Fer-
mosel 16, Del Corral 23, Ro-
may 17 y Sowlnskl 33. 

Real Madrid: Brabender 27. 
Ouerejeta 4, Cristóbal 3. Ca­
brera 10. Rullán 2, Meister 21, 
e Iturriaga 32. 

BASCONIA, 89; BARCELONA, 99 

Vitoria (Efe). — El Barcelo­
na ha vencido por 10 puntos 
de diferencia (99-89) al Club 
Basconia, en partido de Ida de 
la semifinal de la Copa del Rey 
de baloncesto, disputado esta 
noche con un tremendo lleno y 
extraordinario ambiente, en el 
Polideportlvo Municipal. 

El encuentro ha sido brillante 
y sumamente competido, aunque 
al final se ha impuesto la ma­
yor serenidad y mejor ejecu­
ción del Barcelona. 

T E R C E R A DIVISION 

EL BURGOS PROMESAS, 
A 0NDARR0A 

Los puntos le son vítales 
La verdad es que podría 

llegar a parecer que publica­
mos reiteradamente* un mis­
mo comentario... Pero es 
que la situación del Burgos 
Promesas no ha vanado y 
por tanto, siguen siéndole 
vitales los puntos que dispu­
ta dentro de casa y fuera 
de ella A todas partes va 
con las mejores disposicio­
nes, pero en cada sitio, i n ­
cluido "El Plantío" se topa 
con rivales más poderosos o 
que actúan más tranquilos. 

P A R A R E M E D I A R S I C R I T I C A 
S I T U A C I O N E C O N O M I C A 

El Córdoba rifó un piso 
y obtuvo tres millones de pesetas 

Córdoba (Efe). - tln combi­
nación con el sorteo de la Lo* 
tería Nacional celebrado hoy, el 

v Córdoba C. F. ha rifado un piso 
para obtener fondos con que 
remediar su crítica situación 
económica. 

La papeleta afortunada fue 
vendida en la sucursal del 
Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Almedinilla y ha 
correspondido a un empleado 
de dicha entidad en Alcaudete. 
en Jaén. ' 

Según ha manifestado el pre­
sidente del Club, señor Romeo, 
parece que la rifa no ha re­
presentado los beneficios que se 
esperaban para el club, ya que 
sólo se ha vendido una tercera 
parte de las papeletas Impre­
sas, lo que representa una re­
caudación de unos 5 millones 
de pesetas. 

Se calcula qué el beneficio 

puede ser de tres millones de 
pesetas, cantidad con la que no 
podrán atenderse, ni mucho 
menos, las cuantiosas deudas 
que tiene pendientes el Club. 

SOLICITAN INCORPORACION 
A LA SEGURIDAD SOCIAL 
Madrid (Efe). — Alepuz, Lel-

va, Santamaría y Martín del 
Comité Nacional de Entrenado 
res de la Federación Española 
de Fútbol, fueron recibidos por 
el director general del régimen 
jurídico de la Seguridad Social. 
Gregorio García Diez, a quien 
solicitaron la tncorporación de 
los entrenadores de fútbol es­
pañoles al sistema de la Segu­
ridad Social. 

En et curso de la entrevista 
se llegaron a determinados 
acuerdos que repercutirán de 
forma Inmediata en el Comité 
Nacional de Entrenadores. 

EL GLASGOW RANGERS 
CAMPEON DE ESCOCIA 

Glasgow (Efe).— El Ran-
gers, de Glasgow, conquistó 
hov la Copa de Escocia, de 
fútbol, al vencer en la final 
al Aberdeen por dos goles a 
uno en encuentro disputa­
do en Ibrox Park. 

El Aberdeen se adelantó 
en el marcador en el minu­
to con un gol de David-
son tras haberse llegado al 
descanso sin goles. En el mi­
nuto 73 iguáló el Rangers en 
tanto de Macdonald. iugada 

en la que resultó lesionado 
el meta del Aberdeen. 

Cuando se estaba ya al fi­
nal del juego, Colin Jackson 
logró el tanto de la victoria 
del Rangers, que así revali­
dó su título de campeón de 
Copa. 

En el minuto 93. ya con 
descuento del tiempo per­
dido, se organizó una triful­
ca, tras un incidente en el 
que Jackson fue expulsado 
del terreno y amonestados 
otros seis jugadores. 

y los resultados no son to­
do lo favorables que sería de 
desear para ocupar un pues­
to digno en la clasificación 
o cuando menos, libre de la 
amenaza de descenso. 

Hay, el Burgos Promesas, 
viaja a Ondárroa, para en­
frentarse al Aurrerá, equipo 
éste que se halla situado en 
la zona media de la clasifi­
cación, y que en la jornada 
anterior empató sin goles 
con el "Sanse". La forma­
ción que presentó entonces 
fue la siguiente: Joaquín; 
Esnaola, Laca, Picado, Prie­
to; Bernar, Estanis, Juaris-
t i (Uribe); Errasti, Osa (Yon) 
y Badiola. 

Según el comentario pu­
blicado por nuestros colegas 
donostiarras, "el Aurrerá fue 
un excelente conjunto, or­
denado v dirigido hacia el 
fin propuesto". Y destacan 
en él a Badiola como la fi­
gura del partido, que diri­
gió a sus compañeros des­
de el centro del campo y 
remató a gol en cuanto la 
ocasión le fue propicia. 

Por lo que al .cuadro bur-
galesista se refiere, ya anti­
cipamos ayer que Solana ha 
citado a dieciséis jugadores, 
haciendo alusión a la baja 
obligada de Rodri y a la 
reaparición de Abajo, una 
vez cumplida la sanción fe­
derativa que le fue impues­
ta. Entre los convocados, 
hicimos figurar a Patús, que 
ya lo había sido el domin­
go anterior, pero faltó aña­
dir que reaparecerá asimis­
mo en la zaga. 

Parece ser que Solana va 
a mantener una duda en la 
alineación hasta el último 
momento. En principio hu­
biera sido lá misma que vie­
ne actuando, con la única 
y obligada variante de Patús 
por Rodri. es decir: Medi­
na* Castaños, Gonzálvez, 
Maldonado, Patús; Eduardo; 
Tajadura, Ortega; Iturri . Da-
costa y Peña. Pero el entre­
nador burgalesista cuenta 
con Abajo y está pensando 
si hacerle el hueco en la l i ­
nea media o en la vanguar­
dia. ¿Quién dejará ese hue­
co? 

La expedición local, de la 
que también forman parte 
Bernabé. Alfredo, Calvo ' y 
Pepín, iniciará el viaje a las 
diez de la mañana y el par­
tido comenzará a las cinco 
de la tarde. Le arbitrará 
Martínez Fuente. 

VICTOR MANUEL 

K u b a l a r e a l i z ó a y e r e l ú l t i m o 
e n t r e n a m i e n t o f u e r t e d e l e q u i p o 

Rumania tiene ya la alineación decidida 
Santillana, con molestias gástricas, constituye duda 

Madrid (Efe).— El último 
entrenamiento fuerte para el 
partido del día 4, contra 
Rumania, en Craiova, reali­
zó hoy la selección española 
de fútbol en doble jornada. 

Tras el entrenamiento, bá­
sicamente físico, realizado 
por espacio de hora y me­
dia en la mañana, siguió el 
partido que jugó en la tar­
de contra un juvenil del 
Real Madrid, en la Ciudad 
Deportiva, por espacio de 44 
minutos, ya que la primera 
mitad duró 25 minutos y 
la segunda 19. 

Ante la ausencia de Car­
los Alonso "Santillana". 
aquejado de una dolencia 
gástrica, que le puede apar­
tar de la selección, Kubala 
formó el equipo con Arco-
nada, en la puerta; San Jo­
sé, Felipe, Alesanco, Cundi, 
en la defensa; Villar. Del 
Bosque, Asensi y Quiñi, en 
el medio campo, mientras 
que jugaban en punta Dani 
y Rubén Cano, 

Los cinco restantes juga­
dores de la selección, Urru-
t i , Marcelino, Arias. Saura y 
Carrasco, reforzaron al equi­
po juvenil. Kubala incluyó 
estos cinco jugadores porque 
son los más jóvenes y ase­
guró que actuando con los 
juveniles, se sentirían mas 
seguros. 

El seleccioñador nacional, 
al término del entrenamien­
to de la tarde, manifestó que 
estaba preocupado por lo de 
Santillana. pero se mostró 
satisfecho de cómo está la 
selección, que mañana vol­
verá a entrenar en el "Esta­
dio Santiago Bernabéu", 
"que será un repaso de to­
do lo hecho hasta el mo­
mento, ya que prácticamen­
te hoy fue muv duro v es­
tá todo visto" 

Sobre Asensi. Kubala afir­
mó que creía que estaría en 
condiciones de jugar, por­
que está evolucionando fa­
vorablemente de la pequeña 
lesión que padece el capi­
tán y que hoy le hizo j u ­
gar para que tuviera con­
tacto con los demás juga­
dores, pero sin que se es­
forzara y. sobre todo, que 
no fuera el choque para evi­
tar se resintiera. 

LOS SELECCIONADOS DE 
KOVACS INTENSIFICAN 
LA PREPARACION 

Madrid (Colpisa).— En la 
ciudad 'romana de Craiova, 
existe un extraordinario am­
biente ante el partido que el 
próximo miércoles, a partir 
de las cuatro de la tarde, 
disputarán las selecciones de 
Rumania y España, valede­
ro para la Copa de Europa 
de naciones. Ya están total­
mente agotadas las locali­
dades, por lo que es seguro 
que se abarrotará el estadio 
del Universidad de Craiova, 
con unos 40.000 espectado­
res. Para este encuentro se 
han vendido más localidades 
de pié de las que normal­
mente caben en este campo. 
Aficionados de Bucarest v 
de otras partes del país acu­
dirán a Craiova para animar 
a su selección. 

Este es el ambiente que 
se encontrará la selección 
de Kubala en Craiova. Ru­
mania necesita ganar casi 
imperiosamente si desea se­
guir aspirando a pasar a la 
ronda final de la Eurocopa 
Los aficionados rumanos lo 
saben. Por eso animarán a 
su selección aún más ruido­
samente que en otra soca-
si ones que ya es decir. La 
Federación Rumana y Ko-

vacs, desean este ambiente. 
De ahí que llevarán el par­
tido a Craiova, ciudad en 
la que se disputará por pri­
mera vez un encuentro in­
ternacional oficial. El apo­
yo del aficionado es segu­
ro. Como lo fue en el par­
tido que se. jugó allí frente 
a Austria con carácter amis­
toso. Por otra parte, el tiem­
po en Craiova es muy bueno 
rondando los veinte grados 
de temperatura, tiempo que 
se predice que se manten­
drá hasta el miércoles. 
Entrando en el aspecto de­

portivo, diremos que la se­
lección de Kovacs. que sigue 
contando con dieciocho j u ­
gadores, lleva tres días con­
centrada en Craiova reali­
zando fuertes entrenamien­
tos. 

Kovacs no dará la alinea­

ción rumana hasta última ho­
ra. Quizá Kubala actúe de la 
misma forma, Pero se cono­
ce lo suficiente para no en­
gañarse Y ambos entrena­
dores estarán ya estudiando 
las tácticas en fundón del 
contrario. De todas formas, 
en Rumania se cree que 
Kovacs alineará a Raducanu, 
Zamfir, Sames, Dinu. Ulu-
cuta, Boloni, Dumitru, Ba­
lad, Romila, Lucescu, Geor-
gescu y Marcu. 

E. P. 

Muchos teres huma­
nos, hermanos tuyos, 
que carecen de todo, te 
necesitan. Aplacando su 
hambre, habrás cumpli­
do una primordial obra 
de Caridad. 

Grupo de España en la Eurocopa 

Hoy, se disputa el Cliipre-Vugosbía 
Santamaría presenciará el encuentro 

Madrid (Colpisa). — El coor­
dinador general de las setecclo-
nes españolas, Santamaría, ha 
viajado a Chipre para presenciar 
el partido que mañana enfrenta 
a la selección de esta isla me­
diterránea con la de Yugoslavia. 
Esto encuentro es valedero pa­
ra la Copa de Europa de Nacio­
nes y los dos' países contendien­
tes se hallan en el mismo grupo 
que España. 

La idea de la Federación Es­
pañola 'es que los miembros 'del 
equipo técnico pres-sneien cuan­
tos más partidos Internacionales 
mejor. En el encuentro de ma­
ñana en Nicosla se enfrentan 
dos rivales de España. Lógica­
mente. Santamaría pondrá espe­
cial atención en -asplar» a Yu­
goslavia, conjunto mucho más 
potente que e' chipriota Pero 
también podrá comprobar cómo 
se desenvueive Chipre en su 
terreno, así corr.'o el estado de 
los estadios, bótelos, etc. No 
olvidemos que España tiene que 

Ir a Jugar allí el día 9 de Di­
ciembre de este año, partido 
con el que se cierra la Eurocopa 
en el grupo III en él que esté 
España. 

Yugoslavia parte netamente fa­
vorita ante ese encuentro de 
Nicosla. Si sufre a'N un trae-
plés ya se puede despedir de 
la Copa de Europa d^ naciones. 
Pero esto no es probable. Chi­
pre no es nadie en el concier­
to europeo del fútbol. Los chi­
priotas sólo han Jugado un par­
tido precisamente ante España, 
en Salamanca, donde perdieron 
por 5-0. Por su parte, Yugoslavia 
ha jugado dos partidos y ha su­
frido dos derrotas, primero en 
su casa, ante España, por 1-2, 
y después en Rumania por 3-2. 
De ahí que los yugoslavos ten­
gan muy difícil esta Eurocopa. 
Todo lo contrario que España, 
que ha Jugado tres partidos con­
siguiendo otras tantas victorias. 

El grupo de España está así: 

J. G. E. P. F. C. P. 

España ... 3 
Rumania , 2 
Yugoslavia 2 
Chipre , 1 

3 
1 0 
0 0 
0 0 

0 0 
0 1 

2 
1 

ENRIQUE PARADINAS 

Se complace en infor­

mar le que su «e s thé t l -

c i e n n e » s e ñ o r a C a r m e n 

Cid , e s t a r á a su dispo­

s i c ión de l 2 al 7 de 

A b r i l ( ambos inc lus i ­

ve ) . 

p f R f i i M f R i ñ r l d r u e j o 
Para brindarle sus consejos de belleza y el trata­

miento adecuado con sus productos. 
CALLE MADRID. 40 
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MUCHOS ACERTANTES 
EN LAS OÜNIEIAS 

En la pasada jornada, record 
de premios en Burgos 

Como es sabido, la iornada quinlelística correspon­
diente a! pasado domingo registró numerosos acertantes. 

Concretamente en Burgos, ha sido la que ha estable­
cido el récord en ese sentido. Claro que los premios 
han sido de menor cuantía; pero a título curioso seña­
laremos que se han escrutado 242 boletos con 14 resul­
tados, a cada uno de los cuales les han correspondido 
8.208 pesetas; 2.846 de 13. a 584 y 15.445, a 95 pesetas. 

GIMNASIA PARA SEÑORAS 
LUNES, MIERCOLES Y VIERNES DE 11 A 12 

J U D O I N F A N T I L 
SABADOS: DE 5 A 6 Y DOMINGOS: DE 11 A 12 

J U D O 
MARTES Y JUEVES: DE 7,30 A 9 

JU JITSC -DEFENSA PERSONAL 
LUNES. MIERCOLES Y VIERNES: DE 8 A 9 

E N G I M N A S I O E S T U D I A N T E S 

Residencia Juvenil Q. Franco 
General Vlgón, s/n. 

(Frente a Cafetería "Vlgón") 
Director técnico: JAVIER SAEZ ROYUELA 

Teléfono 22 05 71 

d X C A M P E O N A T O D E M U S 
D E L A A M I S T A D » 
RESULTADOS 

Día 30 de Marzo. — Sociedad 
Gastronómica «Cucos». Grupo 
«A». 

Club Victoria-Nido, 4; Sdad. 
Gastronómica «Cucos», 3. 

Sdad. Santa María la Mayor. 
4; Club Deportivo San Este­
ban, 1. 

Peña Recreativa Castellana. 4} 
Peña «El Crucero». 2. 

Peña Jóvenes de Gamonal. 4s 
CentD Segoviano. - 0. 

Peña «Log Felices», 4; Peña 
«Los Caloras», 3. 

Peña «L03 Pintas», 4; Orfeón 
Burgalés, 0. 

Club Ciclista Burgalés, 4; 
Círculo Deportivo San Juan, 2. 

Casa de Asturias y- León, 4; 
Danzas Burgalesas «Justo del 
Río», 1. 

A. Cab. Familia Capiscol, 3; 
Sdad. Unión Artesana. 4. 

Danzas Círculo Católico, 4; 
Peña Recreativa de Fátima, 2. 

Finalizada la primera fa»e del 
campeonato, tras reñidos des­
empates, para dilucidar el cuar­
to puesto, la clasificación queda 
como sigue: 

1. Peña Jóvenes de Gamo­
nal. 30 puntos. 

2. Danzas Círculo Católico, 
30 puntos. 

3. Peña «Los Pintas», 26 pun­
tos. 

4. Club VIctorla-Nldo, 26 pun­
tos. 

5. Peña «Los Felices». 28 
puntos. • 

8. Sdad. Santa María la Ma­
yor, 24 puntos, 
Asoc. Cabezas Familia Ca­
piscol. 24 puntos. 

DEPORTES CAMPO 
P A T R O C I N A E N 

R A D I O P O P U L A R 
E L PROGRAMA DEPORTIVO 

«El DEPORTE SOBRE LA MESA» 
HOY, DOMINGO, DIA 1.° D E ABRIL. 

A L A S 4,30 D E LA TARDE 
PROGRAMA E S P E C I A L CON E L TEMA PARA D E B A T E 

P O L I T I C A M U N I C I P A L E N 

E L D E P O R T E B U R G A L E S 

CON PARTICIPACION D E LOS PARTIDOS POLITICOS 

MAÑANA, LUNES, DIA 2 D E ABRIL, 
A LAS 10,45 NOCHE 

E L TEMA D E B A T E S E R A 

«FEDERACIONES Y CLUBS E N E L 
DEPORTE PARA BURGOS» 

E S U M A A T E N C I O N D É 

G R A N D E S 
A L M A C E N E S 
C A M P O 

7. Orfeón Burgalés, 22 pun­
tos. 

8. Peña Recreativa Castella­
na, 20 puntos. 
Sdad. Unión Artesana, 20 
puntos. 

9. Club Ciclista Burgalés. 
18 puntos. 
Casa Asturias y León, 18 
puntos. 
Círculo Deportivo San 
Juan, 18 puntos. 

10. Danzas «Justo dol Rto» 
16 puntos. 
Peña «El Crucero». 16 pun­
tos. 
Sdad. Gastronómica Cu­
cos, 16 puntos. 

11. Peña Recreativa de Fáti­
ma, 14 puntos. 

12. Club Deportivo San Es­
teban, 10 puntos. 

13. Peña «Los Calores», 6 
puntos. 

Retirado de la competición: 
Centro Segoviano. 

La primera ronda de la fasé 
final se juega el lunes día 2 
de Abril en el Real Moto Club 
Burgalés. 

RESULTADOS 

Día 30 de Marzo. — Peña Rin­
cón de pastilla. Grupo «B». 

Sdad. Cicloturista «El Cid». 4; 
Peña Rincón de Castilla, 3. 

Casa de Falencia, 1; Sdad. R. 
y Antigua de Gamonal. 4. 

Peña San Juan del Monte, 4: 
Centro Regional Montañés, 2. 

R. Moto Club Burgalés, 4; Pe­
ña Blusas de Capiscol, 3. 

ADEMAR, 2; Peña Cidiana, 4. 
A. Cab. Familia Juan XXIII. 2; 

Peña Guitarrista, 4. 
Club de Esgrima Burgos. 4; 

Peña «Los Duendes». 2. 
Club Atlético Burgalés. 4; Pe­

ña «La Alegría». 0. 
Peña Taurina. 4; Peña «La Fa­

rra», 3. , 
A. Cab. Familia «La Innvacu-

lada, 4; Peña San Vicente. 2. 

Finalizada la primera fase del 
campeonato, tras reñidos des­
empates, para dilucidar los cua­
tro primeros puestos, que pasan 
á la fase final, la clasificación 
queda como sigue: 

- 1 . Real Moto Club Burgalés. 
32 puntos. 

2. Sdad. Cicloturista El Cid. 
30 puntos. 

3. Peña Cidiana. 28 puntos 
4. Club Atlético Burgalés. 

24 puntos. 
5. Peña Taurina. 24 puntos. 

Asoc. Cabezas Familia La 
Inmaculada, 24 puntos. 

6. Peña «La Farra», 22 pun­
tos. 

7. Peña Blusas de Capiscol, 
20 puntos. 

8. Peña San Juan del Mon­
te, 18 puntos. 
Peña Guitarrista, 18 pun­
tos. 
Centro Regional Monta­
ñés, 18 puntos. 

9. ADEMAR. 16 puntos. 
Club Esgrima. 16 puntos. 

10. Asoc. Cabezas Familia 
Juan XXIII. 14 puntos. 
Peña San Vlconte. 14 pun­
tos. 
Peña «La Alegría». 14 pun­
tos. 
Sdad. Real y Antigua de 
Gamonal. 14 puntos. 

11. Casa de Falencia. 12 pun­
tos. 
Peña «Los Duendes», 12 
puntos. 

12. Peña Rincón de Castilla 
10 puntos. 

La primera ronda de la fase 
final se juega el lunes día 2 de 
Abril en el Real Moto Club 
Burgalés. 

Hoy, a las doce 

E l 1 0 N A I I I E C A EN SU 
ANIE EE EStOEAR DE 

L o s b u r g a l e s e s a n t e u n d i f í c i l 

r i v a l q u e a s p i r a a l t í t u l o 

TROFEOS 
PISONES>5' 

( c / M a d r i d ) 

En la matinal de hoy domin­
go, a partir de las doce del 
mediodía, en la cancha del Ins­
tituto Femenino de nuestra ciu­
dad, ubicado en la calle del 
Carmen, se juega el partido de 
baloncesto Tizona-Escolar co­
rrespondiente al grupo segundo 
de la Tercera División Nacio­
nal. 

Un partido con calidad por la 
categoría del rival, líder del 
grupo y favorito al título. Dos 
objetivos claros para los vascos 
que van a tener a un Tizona 
respaldado por su fiel afición 
y esa racha de victorias que 
dan moral y van camino de al­
canzar el mejor puesto de los 
burgaleses en la tabla ciasifl-
catoria. 

No va a ser fácil el triunfo 
para" ambos protagonistas. Ti­
zona y Escolar atraviesan por 
Un buen momento de juego y 
esa circunstancia es ya de por 
8( alentadora para presenciar 
un choque con dos puntos en 
disputa muy valiosos y hasta 
decisivos por lo que respecta 
al actual líder. Los burgaleses 
conscientes de 'la responsabili­

dad han venido entrenando con 
profundidad sin regatear es­
fuerzos. La llegada del Escolar 
obliga a nuevas estrategias y 
la afición debe darse cita esta 
mañana en las gradas. Su apo­
yo también jugará. 

En suma, un Tizona Escolar 
en baloncesto con los suficien­
tes atractivos para el aficiona­
do de siempre. Los pronósticos 
circulan y las apuestas han en­
trado en el ambiente que rodea 
el encuentro. 

DEL AiilOMIl 

J . DDILARTE 
CASSETTES 

AUTO-RADIOS 
Vitoria, 146. Burgos 
Tlfs. 223836 y 223837 

UNION CENEME DE 

B U R G O S 
La U.G.T. no ha sido neutral en las elecciones 

Legislativas del 1 de Marzo y no es neutral tampoco 
ante las Municipales del próximo 3 de Abril. 

Porque la U.G.T. busca la elevación general de 
la calidad de vida de los trabajadores. 

Porque a la U.G.T. le Importan todos los proble­
mas que a los trabajadores les importan. 

Porque a los trabajadores les importa no sólo 
cuánto ganan y cómo en sus empresas. 

Porque la vida de lodos depende también de: 

—Las condiciones de vivienda. 

—La habitabilidad de los barrios. 

—Las posibilidades de acceso y calidad de la 
enseñanza. 

—La calidad de los servicios sanitarios. 

—Los medios públicos de transporte. 

—-La promoción cultural. 

Porque todo esto se decide en gran parte en los 
Ayuntamiento, la U.G.T. no es neutral ante las elec­
ciones Municipales. 

Hasta ahora no ha habido posibilidad de partici­
par en la elección democrática de los Ayuntamientos. 
La democracia municipal, es para la U.G.T., un paso 
más en el camino de cambiar las cosas en beneficio 
de los trabajadores y las capas populares. 

Pero, para cambiar la vida de las ciudades, no 
pueden servir quienes las han hecho inhabitables, 
quienes han colaborado o sido cómplices de la es­
peculación del suelo y la vivienda. 

No pueden cambiar Burgos ni sus pueblos ios 
que utilizaron los fondos de todos en beneficio de 
unos pocos, los que cuidaron el centro y se olvida­
ron de ios barrios, aunque ahora digan que éstos 
son los que les preocupan. 

El P.S.O.E. en todos los momentos ha asumido a 
nivel político, los planteamientos v objetivos de la 
U.G.T. y d todos los trabajadores. 

En sus lisias se presentan afiliados y represen-
fan'es de la U.G.T. 

El P.S.O E. es. frente a los paifdos de la derecha, 
la vía posible de cambio en la gestión municipal. 

La U.G.T.. SinHicalo Socialista, pide a todos los 
frabaladores el VOTO a las listas del P S.O.E. 

Para conseguir con tu voto el máximo número de 
representantes Socialistas en el Ayunfamiento, VOTA 
P.S.O.E. 

UNION PROVINCIAL DE LA U.G.T 

DE BURGOS 
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MUNDIAL-82 

R e u n i ó n d e l C o m i t é o r g a n i z a d o r 

En Mayo se decidirá el número de los participantes 
V en Inllo las cindades que serán sedes 

£1 taquillaje de España será menor que el de Argentina 
Madrid (ColplsaJ. — Las die­

cisiete ciudades que han solici­
tado ser sedes del Mundiai-82. 
están en condiciones de serio, 
algunas con más inconvenientes 
que otras, según los informes 
elaborados por la Dirección Ge­
neral de Ordenamiento del Te­
rritorio y presentados hoy al 
Comité organizador del Cam­
peonato del Mundo en la reu­
nión de algo más de tres horas 
de duración, que se celebró en 
Madrid. 

Los técnicos del Ministerio de 
Obras Públicas han elaborado 
un completísimo informe con 
los resultados de las visitas que 
realizaron a las ciudades que 
solicitaron ser sedes Este In­
forme consta de una memoria 
de 10 páginas y ocho anejos, 
en los que se resume las ca­
racterísticas de los terrenos de 
}uego. la Infraestructura de las 
ciudades, los resultados del via­
je a Argentina, etc En resu­
men un Informe magnífico he-

ho en muy poco tiempo y con 
todo detalle. Será valioso para 
que el Comité organizador pue­
da elegir las sedes. Hoy ciu­
dades que tienen menos posibi­
lidades, sobre todo aquellas que 
necesiten construir un nuevo es­
tadio. 

También se presentó al Co­
mité el Informe de los trans­
portes y comunicaciones ne­
cesario para el Mundial, así 
como la situación actual de los 
mismos. Concretamente para la 
televisión de los partidos se ha 
visto la necesidad de que todos 
los estadios dispongan la poten­
cia de luz suficiente para trans­
mitirlos en color, así como la 
potenciación de la red de sa­
télites para el extranjero. 

Hasta el Palacio de Congre­
sos y Exposiciones, sede del Co­
mité, han llegado numerosos so­
bres y paquetes con los pro­
yectos de mascota para el Mun­
dial. Precisamente hoy se cum-

Ayer fue la presentación oficial 

T U C I U D A D 
NECESITA 
ALCALDE 

SOCIALISTA 

VOTAPSOE 

pifa el plazo de presentación de 
los mismos. De las mil agen­
cias de publicidad que existen 
en España unas 250 han envia­
do sus proyectos, a razón de 
tres por agencia Los sobres y 
paquetes aún no se Han abier­
to, por lo que no se puede de­
cir cuales son las ideas que 
más se han prodigado para la 
mascota. 

El día 15 de Mayo se reunirá 
el Jurado presidido por Jaime 
Pedro Hernández y compuesto 
por seis miembros más, para 
elegir los tres melores Por úl­
timo el Comité organizador se 
decidirá entre estos tres, por 
el que estime más conveniente. 
Todo ello se hará rápido por­
que se desea explotar cuanto 
antes la comercialización de la 
mascota. 

El presidente del Comité or­
ganizador Informó a los miem­
bros de las reuniones matenl-
das en Zurlch en las que se 
llegó a un acuerdo para la pu­
blicidad estática por 36 millo­
nes de francos suizos con la 
West Nally, el doble que en Ar­
gentina y 39 millones de fran­
cos suizos por los derechos de 
televisión que supone el 70 por 
ciento más que en el pasado 
mundial. Asf ya están asegu­
rados dos de los cuatro tipos 
de Ingresos del Mundial. En 
Mayo finalizarán las negocia­
ciones para la comercialización 
de la mascota y artículos simi­
lares. El otro tipo de ingresos 
será el taquillaje. Saporta y el 
Comité quieren que las locali­
dades sean lo más baratas po­
sibles. Por eso, el taquillaje. 
piensa Saporta que será mejor 
que el conseguido en Argentina 
donde las localidades fueron 
muy caras. 

El 17 de Mayo se reúne el 
Comité organizador de la FIFA 
en Zurlch y de esa "-eunlón sal­
drá el número de equipos que 
tomarán parte en el Mundial, 
el sistema de grupos, y por tan­
to el número de sedes Preci­
samente el próximo mes de 
Abril vendrá a España una co­
misión do la FIFA para visitar 
las sedes. Como son 17 y dis­
ponen los cuatro miembros de 
la FIFA de poco tiempo las re­
correrán con un avión alquilado 
en Alemania. En Julio, el Co­
mité españo! decidirá ya qué 
ciudades serán definitivamente 
sedes del Mundial-82. 

la Vuelta Ciclista a España, con un trazado 
en donde no existe la alta montaña 

No habrá bonificaciones.- Nueve equipos 
y con un patrón semejante al ccTour» 

Madrid (EFE). — Un amplio 
recorrido, 3.361 kilómetros, en 
un trazado mixto, en el que no 
existe la alta nvontaña ni las 
grandes etapas contra reloj, tie­
ne la Vuelta Ciclista a España 
de 1979. 

•Un recorrido muy adecuado 
y muy deportivo», según el 
presidente de 'a Federación Es­
pañola de Ciclismo, en el que 
no se pudo hacer la Vuelta 
a España completa, porque no 
se dispone de fechas suficiente 
para ello. 

La Vuelta Ciclista a España 
de 1979. comienza el día 24 de 
Abril en Jerez ds la Frontera, 
con una etapa prólogo contra 
reloj Individual de 5.300 kiló­
metros, y terminará en Madrid 
el domingo 13 de Mayo, con 
una etapa de 84 kilómetros en 
un circuito urbano de la capital 
de España, comprendido entre 
los nuevos ministerios y la Pla­
za Castilla, con salida y llega­
da frente al estadio Santiago 
Bemabéu. 

•Es la primera vez que la 
Vuelta finaliza en el corazón de 
Madrldn, dijo Luis Pulg. quien 
informó también que se habla 
recibido una carta de la secre­
taría de la Casa Real, en la 
que se manifiesta que si Su 
Majestad el Rey Don Juan Car­
los puede, por no tener otras 
obligaciones, presidirá el final 
de la carrera. 

La Vuelta, cuyo presupuesto 
es de 40 millones de pesetas. 

tiene tres etapas contra reloj: 
Jerez-Jerez, de 6.300 kilómetros 
de recorrido, Benicasim Beni-
casim, de 11,300 kilómetros y 
Valladolid-Valladolid de 22 ki­
lómetros. El techo más ato está 
en la granadina Sierra Nevada 
2.100 metros de altitud, donde 
finaliza la tercera etapa. 

El total de puertos de mon­
taña es de 27, de los que 7 
son de primera categoría, 10 ds 
segunda y otros 10 de tercera, 
no hay una etapa reina, pero 
hay dos etapas que pueden ser 
decisivas, como son: Logroño-
Santander y Avlla-Azuqueca de 
Henares. 

La etapa más larga es la de 
Reus-Zaragoza, de 230 kilóme-

,tros de recorrido, que entra 
dentro del reglamento de 'a 
Unión Internacional de Carre­
teras, que establece hasta 260 
kilómetros como distancia más 
larga. La media de recorrido 
de las etapas de la Vuelta es 
de 168 kilómetros, que entra 
también en esa media de 180, 
que establece la Unión Ciclista 
kiternacional. 

Las metas volantes de la 
Vuelta son 34. a las que hay 
que agregar los 15 pasos por lí­
nea de meta en última etapa. 

Este año no habrá bonifica-
clones, porque «e ha querido 
que los ciclistas no se benefi­
cien de esos segundos, que pue­
den ser decisivos. 

Hay 9 equipos Inscritos, cada 
uno participará con 10 corredo­

res. Los equipos españoles son 
6: Kas, Peña Manzaneque-Col-
chón C. R.. Moliner • Vereco, 
Flavia • Gios y Teka, mientras 
que los extranjeros son Splen-
dor Euro Soap, Mlko Mercier 
y Land Equle D'Or Colnago. 

Este año, por la premura de 
tiempo, la Vuelta, por lo que 
respecta a participación, ha se­
guido el patrón del «Tour» ds 
Francia, que no es otro que 
contratación de grandes figuras 
como Zoeíelmek. Pollentier' y 
la Joven esperanza belga De 
Wollf. así como Van Impe. Pero 
en lo sucesivo se seguirá el pa* 
trón del «Giro», que no es otro 
que ambientar a los corredores 
nacionales para promoclonar el 
ciclismo español. 

Los patrocinadores de la 
Vuelta a España, en la que fal­
tan todavía el cronometraje, 
vallas y banco, son los siguien­
tes: 

Gran premio clasificación ge­
neral, juicio de la etapa y po-
dium: «Lois» zona de meta; Ci­
garrillos Sombra Premio de la 
montaña: «Kelme», Metas vo­
lantes: «Pulco». limones expri­
midos» Clasificación por pun­
tos: «Turavia» Control de fir­
ma: «Finley»; Señalización: «PI-
va»: Avituallamiento y comba­
tividad: «Cola-Cao»: «Servicio 
de Información: Patines Ama-
ya»: Servicio de enlace: «Der-
bl» y seguros: Reunión de se­
guros y reaseguros. O. T. 

M A X F A C T O R 
HOLLYWOOD - LONDRES - PARIS 

Se complace en participar a usted que una MAKE-UP ARTISTS estará a su disposi­
ción durante los días 2 al 7 de Abril, ambos Inclusive, para atender consultas sobre 
maquillaje y cuidado de la piel en 

P E R F U M E R I A r w p u e j o 
C A L L E M O N E D A , 1 5 

PARA TRATAMIENTOS, SOLICITE RESERVA DE HORA 

TODOS L O S V E H I C U L O S D E L A G E N E R A L M O T O R S 

OP£LV4UXMALLBUICKPONTIAC£TC... 
Visité nuestra 
exposición en: 

TALLERES 
PORTUGAL Y 
HORTIGÜELA 
C/Vitona5247. 
Teléfono 224920 Burgos 
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CRONICA DE PEDRO ESCARTIN 

EL ARQUERO INGLES BANKS, 
EJEMPLO DE EFICACIA 

Nadie igualó su bajo promedio de goles encajados 
Madrid (Crónica deportiva de la agencia Logas, en 

exclusiva para DIARIO DE BURGOS). — En el fútbol, 
juego de conjunto, el balón es de todos, ya no existen 
como había antes, fenómenos y domésticos, es decir 
quienes ayudan para que el jugador genial brille más. 
Pero el fútbol tiene un puesto, símbolo de Individualis­
mo, el hombre que a veces gana un partido con sus 
aciertos y en otras ocasiones lo pierde, tarea de gran 
responsabilidad y es el arquero, quien ha de tener re­
flejos fáciles para ver la jugada, salir cuando debo 
hacerlo y hasta ordenar el movimiento de su defensa, 
tal y como hacía Ricardo Zamora, que lo tenía todo,, 
eficacia, visión de juego, biocaje, salía en el momento 
que debía hacerlo y ganó muchos partidos donde la 
selección española no merecía el triunfo. 

EL INGLES BANKS. REY DE LA EFICACIA 

Acaba de ser publicada una curiosa estadística con 
promedio de goles encajados por los mejores arqueros 
del Mundo, desde la época de Ricardo Zamora, pero 
aunque las cifras son reales, ciertas, el comparativo 
no es justo, pues para serio necesitaría que las circuns­
tancias fueran iguales y no lo son. En la época de 
Zamora y sus contemporáneos, los porteros estaban cu­
biertos por dos defensas, que después se han convertido 
en cuatro, gran ventaja para los arqueros que ahora 
tienen delante y aún en el centro del campo auténticos 
muros humanos que en la etapa de Zamora y el italiano 
Combino no existía. Y el atacante podía disparar cómo­
do. 

Esto no es quitar méritos a Banks, extraordinario 
guardamenta del equipo nacional de Inglaterra en los 
Mundiales de 1966 y ai de 1970, en Méjico, cuyo prome­
dio de goles encajados en el conjunto nacional de su 
país, fue del 0,78. es decir menos de uno por encuentro 
y en la Copa del Mundo jugada en el país británico 
recibió tres tantos en seis partidos. Un fenómeno, pero 
siempre cubierto por cuatro zagueros, dos de ellos late­
rales y otros tantos jugadores en el centro del área, 
ventaja que no tenían Zamora (España), Combi (Italia) 
y Planicka (Checoslovaquia), grandes arqueros en épo­
cas en. que el atacante tenía la ventaja y el guarda­
meta precisaba jugárselo todo a cuerpo limpio. 

Detrás de Banks, con 0,78, viene el alemán Moler 
cuyo promedio es muy bueno de 0,80 en sus partidos 
Internacionales, le sigue Albertosl (Italia) con 0,82; para 
a continuación entrar el también italiano Zoff que logra 
0,84 y en quinta posición que es prácticamente la pri­
mera por razones que antes indicamos, Ricardo Zamo­
ra 0,91 después Yachins (URSS) 0,93, Gilmar (Brasil) 
1,01, Groslc (Hungría), 1,04, Combl (Italia), 1,38 y cie­
rran lo estadística Beare (Yugoslavia) y Planicka (Che­
coslovaquia) 1,72. Es decir. Banks, con cuatro zagueros 
no llega al gol de promedio por encuentro, lo mismo 
que Ricardo Zamora con sólo dos hombres delante. 

LOS QUE AUN ESTAN JUGANDO 

A Banks le retiró prematuramente un golpe que se 
dio en el coche que conducía y sólo actúa Moler, hoy 
en malas relaciones con el seleccionador al ser hombre 
que no se cuido y habla demasiado y Zoff, arquero 
italiano de la Juventus quien acaba de cumplir treinta 
y siete años cuatro más que su colega alemán. Son 
hombres opuestos en cuanto a estilo, ya que Maler es 
el atleta' situado bajo los palos, arriesga todo en las 
salidas y sus despejes a balones altos, algo único. En 
cuando a Zoff. aún está bien y tiene en Italia la marca 
de haber permanecido Imbatido 1.143 minutos de juego 
y desde Septiembre de 1972 defendió el marco italiano 
Sin que nadie le discuta el sitio. Es gran especialista 
en detener máximos castigos. 

. Y terminamos nuestro comentario, con la defensa 
justa de quien fue a nuestro modo de ver el más com* 

SOLO EL AMOR DIGNIFICA. 

Demuestra que amas a tu 

ciudad y a tu pueblo. 

Vota y elige el Municipio. 

pleto y mejor guardamenta de todos los tiempos. Ricar­
do Zamora, cuyo promedio de 0,91 por partido en el 
equipo nacional español, Insistimos, tiene más mérito 
que el 0,78 del inglés Banks, o el 0,80 del alemán Moler, 
quien actuaron con la ventaja de la muralla humana 
del área propia y aún del medio terreno. Zamora sólo 
tenía dos hombres, casi siempre y en su mejor época, 
Ciríaco y Ouincoces, dos mastines del área y a quienes 
el genial portero dirigía en sus movimientos para conse­
guir mayor eficacia funcional. Y no es quitar méritos 
a Banks, auténtico fenemóno. Es hacer justicia. 

Ya hay mascota 

IOS JUEGOS DE 1A FISEC 
PODRIAN SER TELEVISADOS 

Los Juegos de la FISEC que 
se celebrarán en nuestra ciu­
dad en la primera quincena del 
mes de Julio podrían ser tele­
visados según ha podido saber 
un redactor de este periódico 
en fuentes allegadas a la Dele­
gación en Burgos del Consejo 
Superior de Deportes (C.S.D.). 

En torno a este tema se han 
Iniciado activas gestiones las 
cuales están muy avanzadas. 
Se da por seguro alguna trans­
misión por el segundo canal pe­
ro las entrevistas se centran en 
ofrecer algunas finales de esta 
olimpiada europea a nivel es­
colar por mediación del primer 
canal. Por el momento, altos 
directivos de transmisiones de­
portivas de Prado del Rey han 

prometido tratar la petición en 
una reunión de consejo que ha-
bitualmente se celebra en Tele­
visión Española. 

Continuando con los Juegos 
de la FISEC también se Infor­
mó a nuestro periódico que ha 
sido elaborado la mascota en 
la que figura una alegoría muy 
típica da estas tierras burgale­
sas. En cuánto a la colabora­
ción económica las firmas co­
merciales Cervezas San Miguel 
y Bodegas La Parra y la Caja 
de Ahorros del Círculo han da­
do su total conformidad para 
subvencionar en el terreno do 
lo económico a los Juegos. La 
lista de colaboraciones ya se ha 
iniciado y está abierta para to­
dos. 

Un Record v 
••.para tomarlo con calma 

Cuatro hijos del mismo 
embarazo, 
todo un record de padre. 

Tranquilo. No pasa nada, 
hay que tomarlo con calma. 

Saque un paquete de 
Record y encienda un cigarrillo. 

¿Lo ve?; Su sabor lo cambia 
todo.. 

Porque cada cigarrillo 
Récord es un record de sabor 
negro y fresco. Un agradable 
momento dedicado a saborear 
un buen tabaco. 

R e c o r d , 
d a s a b o r a c u a l q u i e r s i t u a c i ó n 

888»'' 
.CITA TENERIFE. 

SUS VAGACIONES CON 
A P A R T A M E N T O S - H O T E L E S - C R U C E R O S - G R A N D E S V I A J E S 

REYES CATOLICOS,10-AVDA.GENERALISIMO,6-FCO.GRANDMONTAGNE,2 

V I A J E S 

Qlfflíraiile ^ 
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y M D£ CUENTO... 
ANECDOTA DÉ PAUL LUKAS kas, en ios comienzos de su ca­

rrera cinematográfica, de un 
Se que)aba el actor Paul Lu- director. Le decía a un ami­

go: 

—B ve el personaje de una 
manera y yo de otra. 

—Bueno; pero él es el direc­
tor. 

—De acuerdo; completamente 
de acuerdo. Pero como el que 
pone su cara para la Interpre­
tación soy yo, de mi es de 
quien van a creer que es tonto. 

COPAS 

Se quejaba amargamente de 
la afición al vino de su mari­
do. Amargamente y con pala­
bras muy expresivas. Estaba 
hablando con una vecina: 

¿Si los ocreedores confían -Anoche volvió bueno, lo que 
Gn é,? se dice bueno. 

Solución al anterior: - ¿ S f tomó unas copas? 
—¿Copas? Mi marWo bebe el 

Al billar vino por palanganas. 

AUNQUE HAYA UNA SOLA CAN­

DIDATURA EN TU PUEBLO, 

acude a votar. 

Tu respaldo dará m á s fuerza 

y personalidad al Municipio 

elegido. 

TU CRIDAD 
NECESITA 
ALCALDE 

SOCIALISTA 

VOTA PSOE 

HORIZONTALES. — 1: Periodo de tiempo. Astrága-
lo. — 2: Pieza de la armadura que protegía la gargan­
ta (pl.). Lividez bajo el párpado inferior. — 3: Juntas. 
Dícese de ciertas frutas muy delicadas. — 4: Ciudad 
de Murcia. Arbol ebenáceo de madera muv apreciada. 
5: Terminación verbal. Socorre. Prefijo negativo. — 6: 
Casé. — 7: Consonante sánscrita, loma apunte escri­
to de algo. Prefijo que denota separación. — 8; Pal­
ma para tejer sombreros. Mote. - 9. Sedimento de un 
líquido. Años de existencia de una oersona. — 10: Pre­
para la pasta para hacer el pan. Membrana externa 
del oído. — 11: Embellece. Agarena 

VERTICALES. — 1: Falta de moderación en la co­
mida o la bebida. Tonel. — 2: Honra Perfume. — 3: 
Husmear. Agarraderos. — 4: Rae non las uñas. Persiga 
enconadamente. — 5: Antigua moneda romana de co­
bre. Se abstiene de comer y beber Río de Holanda. 
6: Númefb caminal. — 7: Voz para llamar al perro. 
Publica por medio de la imprenta Símbolo de Brahma. 
8: Lleva a cuestas. Conjunto de- instrumentos de la­
branza. — 9: Insignia y prebenda del colegial. Río po­
laco, fronterizo con Alemania. — 10: Trampa o embus­
te. Afluente del Duero. — 11: Ala desplumada. Casa­
miento. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES. — 1: Imán. Bota. — 2: Ibero. Obe­
so, _ 3: Biso. Ojal. — 4: Acaso. Alero. — 5: Se. Aca­
ro, or. — 6: Eje. — 7: La. Ilota. An. — 8: Omito. Ecl-
ja. — 9: Nace. Ojos. — 10:Agora. Araba. — 11: Odas. 
Dore. 

VERTICALES. — 1: Ibas. Lona. — 2. Ibice. Amago. 
3: Mesa. Icod. —• 4: Arosa. Itera. — 5: No. Ocelo. As. 
6: Ajo. — 7: Bo. Arete. Ad. — 8: Obolo. Acoro. — 9: 
Teje. Ijar. — 10: Asara. Ajobe — 11: Olor. Nasa . 

C O N S T R U C T O R E S 
Vendo por fin de obra: grúa marca «Conduela», 30 

metros flecha, actualmente montada, hormigonera 
«Conduela», 500 litros con dosificador áridos, 4 cuer­
pos andamias «Alba», completos, 700 puntales de 3,10 
y 4,20 metros. Todo este material es tá actualmente 
situado en obra pueblo de Burgos 

Precio: 1.250.000 contado. Llamar de 8 a 10 noche 
teléfono (94) 447 71 64. 

DIBUJOS CON S i l ERRORES 

Solución ol anterior: 

1: Pino, r— 2: Pino. — 3: Nube. — 4: Pota del goto. 
5: Ventana.— '6: Rama. — 7: Serpiente. 

La CHISPA de Olmo 

BL QOZ JzSTf im? & T E C A D a QJB 
T I R E LA TRIMBRA i / LA T I R O / 

5SJ 

HOROSCOPO DEL 
PROFESOR SESMA 

Semana del 1 al 8 de Abril 
ARIES, (del 21 de Marzo al 20 de Abril). — Con­

trastes en los estados de humor. Satisfacción de tipo 
recreativo. Riesgo de enfriamiento. Carta de un ausen­
te CONTROLE SUS ENERGIAS. 

TAURO, (del 21 de Abril al 20 de Mayo). — Reu-
nlón grata. Equilibrio de gastos e Ingresos. Peligro de 
pequeña avería. Favorable para progresar en el trábalo 
o estudio. Ilusión amorosa pasajera. Proyecto que debe 
meditarse. Noticia sorprendente. REFLEXIONE ANTES 
DE TOMAR UNA DECISION. 

GEMINIS. (del 21 ae Mayo al 21 de Junio). — Posi­
bles desavenencias domésticas. Cierta depresión seguida 
de optimismo. Planes que se consolidan inesperadamen­
te. Conse|o oportuno. Necesidad de evitar todo derro-. 
Che. VIVA EN EL PRESENTE. 

CANCER, (del 22 de Junio al 22 de Julio). — Pe­
ríodo muy favorable para actividades de tipo intelec­
tual Noticias de un amigo ausente. Riesgo de pérdida 
o extravío. Gastos necesarios. CONFIE EN OUIENES LE 
RODEAN. 

LEO, (del 23 de Julio al 23 de Agosto). — Aventura 
amorosa. Adquisición acertada. Necesida de esforzarse 
en el trabajo. Buen ambiente familiar. Proyecto agrada­
ble Excursión o viaje corto. NO SE DEJE LLEVAR POR 
SUS IMPULSOS. 

VIRGO (del 24 de Agosto al 23 de Septiembre).— 
Dudas sin fundamento real. Reunión o fiesta familiari 
Ingreso inesperado. Decisión importante. Cambios en el 
hogar o lugar de trabajo. Experiencia poco frecuente. 
SEA MODERADO EN TODO. 

LIBRA, (del 24 de Septiembre al 23 de Octubre). 
Riesgo de pérdida. Ilusiones pasajeras. Cierta tendencia 
al pesimismo Mejora económica. Discusión con persona 
de más edad. Noticias agradables. HUYA DE LA OCIO­
SIDAD. 

ESCORPIO, (del 24 de Octubre al 22 de Noviem­
bre). — Satisfacción íntima. Oportunidad de tipo artís­
tico o recreativo. Riesgo de avería o contratiempó. 
Planes para el futuro. Compra bien realizada. Peligro 
de enfriamiento, CUIDE LOS PRIMEROS PASOS. 

SAGITARIO, (del 23 de Noviembre al 21 de Diciembre). 
Noticias de una persona ausente. Equilibrio de gastos 
e ingresos. íncertídumbre pasajera. Novedad en la es­
fera familiar. Encuentro oportuno. EVITE TODO EXCE­
SO. 

CAPRICORNIO, (del 22 de Diciembre al 20 de Enero).— 
Proyecto interesante para el futuro. Necesidad de evitar 
discusiones. Excursión agradable. Sugerencia oportuna. 
Aventura sentimental. NO SE DESANIME ANTE LAS 
DIFICULTADES. 

ACUARIO, (del 21 de Enero al 19 de Febrero). ~ 
Invitación agradable. Gastos elevados pero neefesarios. 
Conveniencia de evitar tensiones familiares. Oferta d© 
Interés para el futuro. Experiencia interesante. Activi­
dad intelectual provechosa Riesgo de enfriamiento. 
GUIESE POR LA INTUICION. 

PISCIS, (del 20 de Febrero al 20 de Marzo. Pro­
yecto que debe meditarse atentamente. Ingresos supe­
riores a lo esperado. Lectura de gran interés. Estados 
de humor inestables. Cambios en el trabajo. HUYA DE 
LOS PENSAMIENTOS OCIOSOS. 

(Es una colaboración FIEL. Servicios Especiales EFE). 

DON C E L E S Por OLMO 
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Vitor ia , 13 - Telfs. 20 28 52 y 20 91 48-9 

F U N D A D O E N 1 S 9 1 

CATALOGOS, REVISTAS, PROPAGANDA, ETC 
Tál leres Gráficos Diario de Burgos 
San Pedro CardeRa, 34 - Taléfone 2173 58 

C R O N I C A 
D E L T I E M P O 
Por Mariano MEDINA 

Algo inestable, e l 
Madrid (Colpisa). 

SITUACION ATMOSFERICA Y EVOLUCION PROBABLE 

Lentamente se van retirando las bajas presiones y 
se va adueñando e! anticiclón de nuestra situación at­
mosférica. Algunos frentes de chubascos, o de lluvias, 
rozando de cuando en cuando por el Norte de la Penin-
suia, mantendrán algo' desigual e inestable el tiempo 
de las regiones septentrionales. 

EL TIEMPO PARA HOY 

Nubes, claros y algunos chubascos dispersos en el 
litoral Norte de la Península y puntos del . alto Ebro. 
También en la vertiente Norte de Mallorca y en Menor­
ca, por Causa del viento Norte. Predominio del buén 
tiempo en. el resto de "España. Tendencia a subir len­
tamente las temperaturas máximas, . 

EL TIEMPO PARA MAÑANA 

Claros, nubes y algunos, chubascos débiles y disper­
sos, por puntos de la vertiente cantábrica. Buen tiempo, 
con más claros que nubes, en las demás regiones. Per­
sistirá la progresiva subida de temperaturas. 

TEMPERATURAS A LAS 13 HORAS DE AYER 

ESPAÑA: 

Santander, 11 grados; San Sebastián, 11; Vitoria. 5; 
Pamplona, 6; Logroño, 7; Burgos, 4; La Coruña, 10; Va-
íiadolid, 7; Bilbao, 9; Avila, 1; Soria. 2; Zaragoza, 11; 
Barcelona, 13; Valencia, 15; Madrid, 10; Sevilla, 14; Má­
laga,'16; Palma de Mallorca, 12; Las Palmas, 19. 

RESTO DE EUROPA: 

Estocolmo, 3 grados; Copenhague, 5; Londres, 8; 
Bruselas, 6; Ginebra, 6; Zurich, 5; París, 7; Burdeos. 10; 
Lyón. 6; Lisboa, 14; Frankfurt, 6; Roma; 14; Milán, 13; 
Helsinki, 3; Moscú, 3. 

O EL ESTADO COSTEARA LA LIQUIDACION DE LAS 
DEUDAS MUNICIPALES 

Barcelona (Efe). — El Estado costeará la liquidación 
de todas las cargas financieras contraídas por los cré­
ditos concedidos para la liquidación de deudas municipa­
les», ha manifestado a «La Vanguardia» el director gene­
ral de Administración local, Vicente Capdevlla. A tales 
amortizaciones correspondientes a 1979, destinará los 
7.000 millones de pesetas reducidos de los 30.000 autoriza­
dos iniclalmente para la concesión de créditos a los 525 
municipios españoles con presupuestos de liquidación de 
deudas pendientes, créditos que se. están otorgando ac­
tualmente por el Banco de Crédito Local. Según el señor 
Capdevlla, del citado total, unos 3.400 millones de pe­
setas son los que debería afrontar el Ayuntamiento de 
Barcelona, en atención a los créditos que le fueron 
concedidos en los últimos años para hacer frente a los 
presupuestos de liquidación de deudas. «Si la decisión 
del Gobierno, a través del proyecto de Ley que ha 
remitido a las Cortes ha sido para este año —añade Vi­
cente Capdevlla-— fácilmente se nos alcanza a todos que 
la medida será sancionada para sucesivos ejercicios 
hasta, la total cancelación de los préstamos referidos». 
Por otra parte, el director general de Administración 
Local ha puntualizado que las cantidades no financia­
das por dichos créditos del Banco de Crédito Local de 
los citados presupuestos, pueden ser afrontados por 
operaciones suscritas con otras entidades financieras 
distintas, ya que es «voluntad clara y rotunda del Go­
bierno, como reiteraadmente tiene dicho el ministro del 
Interior, que las amortizaciones de és tos créditos se ha­
gan Con cargo a los Presupuestos de! Estado». 

O PARECE QUE EL AVANCE SOBRE KAMPALA 
HA SIDO DETENIDO 

Nairobi (Efe). — El avance de las fuerzas rebeldes 
al régimen de Amin parece haber sido detenido hoy por 
los soldados libios que suplen, totalmente, al Ejército 
ugandés, mientras que Kampala, la capital, ha sido aban­
donada prácticamente por sus habitantes. La emisora, ofi­
cial ugandesa. Radio Kampala, anunció hoy un «ataqué 
victorioso de las fuerzas armadas ugandesas contra las 
posiciones enemigas», aunque todas las fuentes señalan 
que la capital se halla tomada por el contingente libio 
—de algo más de 2.000 soldados— enviado por el coronel 
Gaddafi. Una fuente diplomática de Kampala dijo que 
los libios, habían obligado a los 20.000 soldados tanzanos 
y rebeldes exilados ugandeses a replegarse en Nótete, 
suburbio situado a 10 kilómetros de la capital. Al parecer 
los invasores se preparan para el asalto definitivo. El 
éxodo , masivo iniciado anteayer por los habitantes de 
Kampáia hacia el Norte, incluso cruzando la frontera 
hacia Kenia parece haber disminuido dada la calma e 
incluso algunos habitantes, dice la agencia «Reuter», es­
taban regresando. No obstante, muchos-extranjeros, in­
cluidos en particular miembros de representaciones di­
plomáticas de la URSS, Irak y Libia, se encuentran ya 
en Kenia, según informó el corresponsal de la agencia 
UPI, destacado en la frontera. 

C R E A D O R E S D E L 

Madrid. — S. M. la Reina Doña Sofía v la esposa del presidente de Méjico, Carmen Romano de López Por­

tillo, inauguraron esta mañana en el Museo de Arle Contemporáneo, la exposición «Creadores del Paisaje 

Mejicano», qua recoge una amplia e importante muestra de la obra pictórica de José Maria Veiasco y Gerar­

do Murillo. — (Foto «Efe»). 

• URGENTE PETICION DE LOS ARMADORES 

Bilbao (Efe). — La Asociación Nacional de Armado-, 
res de Buques atuneros-congeladores, con sede en 
Bermeo, ha enviado un telegrama al Gobierno para pedir 
que ordene el urgente abastecimiento de combustible de 
toda la flota congeladora que faena en los caladeros afri­
canos. Esta flota congeladora, según la citada Asocia­
ción, está quemando sus últimas reservas de gas-oil y si 
la solicitud no fuera, atendida con.prontitud, 275 buques 
amarrarían forzosamente en las dos semanas próximas. 
El telegrama enviado al Gobierno añade que los atune­
ros «Playa de Laida», «Beti Campolibre». «Alcaraván» y 
«Playa de Ereaga», están paralizados en e' puerto de 
Abldjan (Costa de Marfil) desde hace dos días, ya que 
el Gobierno de aquel país no les concede autorización 
para abastecerse de gas-oil, puesto que las disponibili­
dades escasean y lo necesitan para su propio "consumo. 

• LA MAYORIA DE EDAD PARA EL MATRIMONIO 
CANONICO 

Santiago de Compostela (Efe). — La mayoría de edad 
pacq el matrimonio canónico sigue siendo a los veintiún 
años, según uan nota de la Vicaría general de la Dió­
cesis, que publica el «Boletín Oficial del Arzobispado. 
El escrito de la Vicaría se debe a las consultas formu­
ladas tras la fijación de la mayoría de edad en los 
18 años, por el ordenamiento civil español. 

O RELIGIOSO EXCLAUSTRADO POR METERSE EN 
POLITICA 

Orense (Efe). — La Congregación de los Padres Paúles 
ha acordado la exclaustración de su Orden, del Padre 
Emilio González Grana, según publica hoy el diario «La 
Región». El Padre González Grana, que se destaca por 
su actividad política, encabeza la candidatura de la coa­
lición nacionalista «Bloque Nacional Popular Gallego», al 
Ayuntamiento de Maceda. La exclaustración coincide con 
la publicación de un documento de los obispos de Gali­
cia desautorizando la participación de sacerdotes en 
candidaturas, documento éste que ha motivado críticas 
en diversos sectores del Clero gallego. 

• NUEVO GOBIERNO DE AFGANISTAN 

Isiamabad (Efe-AFP). — El nuevo primer ministro de 
Afganistán, Hafizullah Amln, ha presentado hoy los 18 
miembros de su Gobierno al presidente Noor Muhammad 
Taraki, ha anunciado la Radio de Kabul, esta noche, en 
emisión captada en Isiamabad. Amin se encarga de 
Asuntos Exteriores, mientras que el antiguo ministro del 
Interior en el precedente Gobierno Taraki, Aslam Wa-
tan, pasa a ser ministro de Defensa. El doctor Shah Waii 
es nombrado adjunto de Hafizullah Amin, y se le encarga 
el Ministerio de Sanidad. 

• SE LEVANTO EL SECRETO BANCARIO SUIZO 

Ginebra (Efe). — Un Banco de Ginebra se verá obli­
gado a informar a la Justica norteamericana sobre los 
sobornos de la Boeing a la compañía libanesa Mlddle 
East Airlines. La resolución fue adoptada ayer por el 
Tribunal federal, en Lausana, que aplicó por primera vez 
el tratado de colaboración judicial entre Suiza y los Es­
tados Unidos, firmado en 1973. 

• RUEDA DE PRENSA DEL EXPRESIDENTE 
VENEZOLANO 

Caracas (Efe). — El ex-presidente venezolano Carlos 
Andrés Pérez rechazó hoy categóricamente la afirmación 
del nuevo mandatario Luis Herrera Camplns, de que 
recibía un país «hipotecado». En una rueda de Prensa 
ofrecida hoy aquí, Carlos Andrés Pérez señaló, no obstan­
te que «no deseo entrar en un estéril debate con el nue­
vo presidente Luis Herrera Camplns. a fin de que no 
se frustren los audaces planes de desarrollo que dejamos 
en marcha». Pérez se mostró en desacuerdo con las me­
didas de la nueva Administración socialcristiana, de au­
mentar la producción- petrolera del país, que durante el 
Gobierno anterior se íijó en 2.200,000 barrHes diarios, en 
un intento de conservar el principal recurso no renovable 
de la nación. 

i M á g a s e s u s c r i p t o r d e 

Diario Burgos 
r e l l e n a n d o e s t e b o l e t í n 
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NOTA, lo» tuícripciones CÍÉ foera d« la capital is harán por «n 
oerí^do do Iroi metes como mínim*' 



L a p r i n c e s a A l i c i a , d e c a n a d e l a 

f a m i l i a r e a l b r i t á n i c a 

• La última nieta superviviente de la Reina Victoria ha cumplido 96 años. 
Por Gil l ian FRANKS 

L a p r i n c e s a A l i c e M a r y V i c t o ­

r i a A u g u s t a P a u l i n a , c o n d e s a d e 

A t h l o n e , h i j a d e l d u q u e d e A l b a -

n y y ú l t i m a n i e t a s u p e r v i v i e n t e d e 

l a R e i n a V i c t o r i a , a c a b a d e c u m ­

p l i r 9 6 a ñ o s . 

E s t a a n c i a n a f r á g i l p e r o v i v a r a ­

c h a y e n é r g i c a a l c a n z a a s í l a d i s ­

t i n c i ó n d e s e r e l m i e m b r o d e l a 

f a m i l i a r e a l b r i t á n i c a d e m a y o r 

l o n g e v i d a d d e s d e h a c e m á s d e 2 0 0 

a ñ o s . 

G r a c i a s a s u e n o r m e t a c t o y s u 

c a r á c t e r c o m p r e n s i v o , l a p r i n c e s a 

h a d e s e m p e ñ a d o u n i m p o r t a n t e 

p a p e l c o m o a m i g a y c o n s e j e r a d e 

s u s r e g i o s p a r i e n t e s d u r a n t e m e ­

d i o s i g l o . A ú n a h o r a , l a R e i n a 

s i e m p r e p i d e s u o p i n i ó n r e s p e c t o 

a l o s p r o b l e m a s m á s c o n f i d e n c i a ­

l e s . 

S e s i e n t e m u y o r g u l l o s a d e s e r 

l a d e c a n a d e l a f a m i l i a r e a l y e x ­

p l i c a : " S o m o s u n g r u p o e n e l q u e 

a b u n d a n l o s l o n g e v o s . L a p r i n c e ­

s a A u g u s t a d e C a m b r i d g e , n i e t a 

d e J o r g e I I I , v i v i ó 9 4 a ñ o s y 1 3 9 

d í a s . L a p r i n c e s a A n n a d e M o n t e ­

n e g r o , t í a a b u e l a d e l a c t u a l d u q u e 

d e E d i m b u r g o , t e n í a m á s d e 9 5 

a ñ o s a l m o r i r . Y , n a t u r a l m e n t e , 

h a y q u e r e c o r d a r a l a R e i n a V i c t o ­

r i a . P e r o y o n o s o y t a n n o t a b l e " . 

U N F U E R T E S E N T I D O 

D E L D E B E R 

S i n e m b a r g o , n o t a b l e e s e l a d ­

j e t i v o m á s a d e c u a d o p a r a l a p r i n ­

c e s a A l i c i a . P a r a l o s m i e m b r o s d e 

s u f a m i l i a , h a s i d o s i e m p r e u n 

e j e m p l o d e f o r t a l e z a e n m o m e n t o s 

t r á g i c o s . F u e a e l l a a q u i e n a c u d i ó , 

e n b u s c a d e c o n s u e l o , l a R e i n a 

M a r y a l m o r i r s u h i j o , e l R e y J o r ­

g e V I . 

Y f u e l a p r i n c e s a A l i c e q u i e n 

m e j o r c o m p r e n d i ó l o s s e n t i m i e n ­

t o s d e l a e n t o n c e s d u q u e s a d e 

G l o u c e s t e r — t í a d e l a r e i n a — 

c u a n d o s u h i j o , e l p r í n c i p e G u i ­

l l e r m o , m u r i ó e n u n a c c i d e n t e a é ­

r e o h a c e u n o s a ñ o s . P o r q u e l a a n ­

c i a n a h a b í a p a s a d o p o r U n t r a n c e 

s e m e j a n t e . H a c e m á s d e m e d i o 

s i g l o , s u h i j o , e l v i z c o n d e d e T r e -

m a r t o n , f a l l e c i ó e n u n a c c i d e n t e 

d e a u t o m ó v i l . 

A u n q u e c u a n d o e r a j o v e n l a 

o b l i g a r o n a a n d a r c o n u n a t a b l a 

s u j e t a a l a e s p a l d a — p a r a m e j o ­

r a r l a p o s t u r a — y a p e s a r d e q u e 

p o s e e u n f u e r t e s e n t i d o d e l d e b e r , 

l a p r i n c e s a A l i c e e s m u y s e n c i l l a 

y a b i e r t a e n s u t r a t o y m u y a p r e ­

c i a d a p o r t o d o s s u s v e c i n o s . 

A p e s a r d e s u a v a n z a d a e d a d , 

p r e f i e r e i r s o l a d e c o m p r a s y u t i l i ­

z a l o s a u t o b u s e s d e l s e r v i c i o p ú ­

b l i c o p a r a r e c o r r e r L o n d r e s . U l t i ­

m a m e n t e h a c e d i d o a l o s c o n s e ­

j o s f a m i l i a r e s y a l g u n a s v e c e s t o ­

m a u n t a x i . 

L A I N O L V I D A B L E 

R E I N A V I C T O R I A 

R e c i e n t e m e n t e , l a p r i n c e s a A l i ­

c e c o n f e s a b a : " M e g u s t a l a t e l e ­

v i s i ó n " , p e r o n o d i s f r u t o v i e n d o 

e s o s p r o g r a m a s d r a m á t i c o s s o b r e 

l a f a m i l i a r e a l q u e a h o r a e s t á n t a n 

d e m o d a . C o m p r e n d e r á n q u e y o 

s é q u é a s p e c t o f í s i c o t e n í a E d u a r ­

d o V I I . M e r e s u l t a d i f í c i l a c e p t a r 

a u n a c t o r q u e p r e t e n d e s e r é l . 

Y l o m i s m o s u c e d e c o n N i c o l á s , 

e l ú l t i m o z a r . Y o l e c o n o c í p e r s o ­

n a l m e n t e . E n c u a n t o a l a R e i n a 

V i c t o r i a , n a d i e h a s a b i d o c a p t a r 

s u a u t é n t i c a p e r s o n a l i d a d " . 

L a p r i n c e s a A l i c e t i e n e m o t i v o s 

p a r a s a b e r l o , y a q u e r e c u e r d a p e r ­

f e c t a m e n t e a l a s o b e r a n a . " E r a 

m u y e s t r i c t a , d e s d e l u e g o — c u e n ­

t a — . P e r o n u n c a h a s t a e l p u n t o 

d e a s u s t a r a s u p r o p i a f a m i l i a . T e ­

n í a l a c o s t u m b r e d e l e v a n t a r l a 

v o z y a v e c e s r e s u l t a b a d e s c o n ­

c e r t a n t e . M e a c u e r d o q u e e n c i e r ­

t a o c a s i ó n m e d i j o a g r i t o s q u e 

d e b í a h a b l a r m á s b a j o . . . " . 

E s m u y e s t r i c t a a l a h o r a d e 

a p l i c a r e l p r o t o c o l o . P o r e j e m p l o , 

c u a n d o s e c a s ó l a p r i n c e s a A n a n o 

q u i s o s u b i r a l a c a r r o z a o f i c i a l , i n ­

s i s t i e n d o e n q u e s u r a n g o n o l a a u ­

t o r i z a b a a e l l o y e s c o g i ó u n a u t o ­

m ó v i l . 

T a m b i é n s e n e g ó a a p a r e c e r e n 

e l b a l c ó n d e l P a l a c i o d e B u c k i n g -

h a m c o n e l r e s t o d e l a f a m i l i a 

r e a l d e s p u é s d e l d e s f i l e e n h o n o r 

d e l c u m p l e a ñ o s d e l a R e i n a , e n 

1 9 7 2 . L a p r i n c e s a A l i c e c o n s i d e r a ­

b a q u e d e b í a g u a r d a r l u t o p o r l a 

m u e r t e d e l d u q u e d e W i n d s o r . 

" ¿ V A T O D O B I E N ? " 

A u n q u e , - i n e v i t a b l e m e n t e , a h o ­

r a s e c a n s a c o n f a c i l i d a d , a l a p r i n ­

c e s a n o l e g u s t a q u e l e r e c u e r d e n 

l o s a c h a q u e s p r o p i o s d e l a v e j e z , 

p o r m á s q u e s e l o d i g a n c o n t a c ­

t o . P o r e j e m p l o , h a c e u n o s a ñ o s , 

c u a n d o s u s a m i s t a d e s l e a c o n s e j a ­

r o n q u e u t i l i z a r a u n b a s t ó n , l a 

p r i n c e s a a c a b ó c e d i e n d o , n o d e 

m u y b u e n a g a n a , p e r o i n s i s t i ó e n 

q u e s e d i s i m u l a r a e n f o r m a d e p a ­

r a g u a s . 

M á s d e u n a v e z h a i d o e l l a m i s ­

m a a a b r i r l a p u e r t a d e s u p i s o , 

a g i t a n d o a l e g r e m e n t e e l p a r a g u a s 

y s a l u d a n d o a l v i s i t a n t e c o n s u 

f r a s e h a b i t u a l : " ¿ V a t o d o b i e n ? " . 

L a a n c i a n i d a d y l a m u e r t e n o 

b a s t a n p a r a a s u s t a r a l a p r i n c e s a 

A l i c e . C u a n d o t e n í a 8 2 a ñ o s e s ­

c r i b i ó u n l i b r o d e m e m o r i a s d e s ­

t i n a d o a s u s n i e t o s . T e r m i n a b a 

d i c i e n d o : " Y a e s h o r a d e a c a b a r 

e s t a h i s t o r i a d e m i v i d a d e l a q u e 

q u e r í a o f r e c e r o s a l g u n o s r e c u e r ­

d o s . N o p u e d o e s p e r a r q u e m e 

q u e d e u n l a r g o c a m i n o q u e r e c o ­

r r e r , p e r o e l q u e c o n f í a e n D i o s 

n o d e b e t e m e r n i n g u n a s o r p r e s a , 

n i s i q u i e r a l a m u e r t e " . 

La princesa Alicia de Inglaterra, de 96 años , es la decana de la familia real bri tánica. (Foto Efe-Fiel) 



E N F I L I P I N A S 

C O C O S P A R A P R O D U C I R P E T R O L E O 
• Con los desperdicios de dos mil toneladas de coco, ahora dados a los animales o utilizados en pequeños usos domésticos, se puede proporcionar energía a uní población de doscientas n i ! personas, 

P o i - J a v i e r P O R T O C A R R E R O 

Se dice todos los días que los 
yacimientos de petróleo y de car­
bón, los carburantes fósiles, ter­
minarán por agotarse. Evidente­
mente, eso puede ocurrir en futu­
ro, aunque cada día se descubren 
nuevos yacimientos más o menos 
rentables y parece que en la An­
tártida existen depósitos enormes 
que algún día, con explosiones 
atómicas, podrían llegar a ser ex­
plotables. Los yacimientos de mi­
neral de uranio, indispensables 
para producir energía de origen 
nuclear, aconsejarán que las cen­
trales nucleares, que transforman 
el uranio enriquecido en energía, 
sean la única solución a la vis­
ta, porque el aprovechamiento de 
la energía solar y geotérmica no 
es para mañana. Por el momento 
esta última sirve poco más que 
para asar sardinas en la Montaña 
de Fuego de nuestra isla de Lan-
zarote. 

U N A E N E R G I A I N A G O T A B L E 

Por supuesto, si pudiera ser 
utilizada con éxito la energía so­
lar, sería prácticamente inagota­
ble hasta el fin del Mundo, de 
nuestro Mundo, que también lle­
gará algún día. Se habla estos 
días de que el planeta rey de 
nuestro sistema solar tiene tam­
bién una energía semejante a la 
del Sol. Como en el campo espa­
cial se camina a grandes zanca­
das, no es despreciable la posi­
bilidad de que en esos satélites 
jupiterinos haya seres inteligen­
tes, que en el futuro nos puedan 
ayudar enviándonos su energía. 
Pero todos estos sistemas energé­
ticos son por ahora meras especu­
laciones. 

Lo que sí es cierto es que, si 
no hay un cataclismo cósmico, 
nuestro humilde planeta (por aho­
ra un planeta privilegiado) segui­
rá produciendo palmeras cocote-
ras y sus cocos correspondientes. 

Los filipinos han ideado la for­
ma de obtener combustible de los 
desechos de la nuez de coco, que 
hasta ahora se daban a comer a 
los animales y servían para peque­
ños usos domésticos, en las coci­
nas y estufas. 

Dada la actual crisis de ener­
gía que padece el Mundo y que 
puede ir "in crescendo", toda idea 
para la producción de energía no 
es despreciable, aunque parezca 
tan inverosimil, a largo plazo, 
como ésta de obtener petróleo de 
la nuez de coco. 

A M I T A D D E P R E C I O 

En las Filipinas se dan al gana­
do o se queman anualmente seis 
millones de toneladas de residuos 
del coco. De ellos, según se han 
calculado, pueden obtenerse dos 
millones de toneladas de petróleo, 
cantidad no despreciable para un 
país que carece totalmente de 
combustibles fósiles. En el futuro, 
esas ahora no muy apreciadas 
nueces de coco servirán para pro­
ducir toda clase de combustibles 
y carburantes, a mitad de precio 
del que ahora tienen el petróleo 
y el carbón. Con los residuos de 
dos mil toneladas de nueces de 
coco tratadas convenientemente, 
se podría producir, según los téc­
nicos filipinos, energía para una 
población de doscientos mil habi­
tantes. Los técnicos filipinos se 
disponen ya, incluso, a exportar 
sus técnicas a los países producto­
res de coco en Asia y sobre todo 
en Africa. 

Naturalmente, se trata de un 
recurso de emergencia que no 
permitirá, al menos de momento, 
prescindir del uso de los combus­
tibles tradicionales : el carbón, cu­
yos yacimientos durarán al menos 
mil años, según los técnicos, y el 
petróleo, del que se calcula que, 
con el consumo actual, apenas po­
drá llegar al año 2000. Esta crisis 
de energía —y de los productos 
derivados del petróleo que no po­
drán ser sustituidos ni por la ener­
gía nuclear ni por la solar— pue­

de llevar al mecanizado mundo 
actual a la hecatombe. 

Esperemos que los sabrosos co­
cos sirvan para algo más que para 
producir "coprah" —aceite de 

ciertos jabones— y pastelitos para 
los niños... 

(FIEL.' Servicios Espe­
ciales EFE). 
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